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'Por eonvenieneia impreseindivel á laia marcha dos.
serviços da Imprensa Nacional e dos órgãos oficiais,
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranbas
á repartiçáo, diariamente, das 10 ás 17 hora.

n•••n •ffi

O "Diario Oficiai" eueontra-se á venda nesta re-
vartição até ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
As 20 horas, d:ariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.
- •

Por convenieneia de serviço, todos os originais, a
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser dipl.
&das diretamente ú redaçi'm dêste (=não
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ATOS D	 VEDO PROVISORIO
GRETO N. 21.122 — DE 3 DE MARÇO DE 1932

as altera "aguljas,„41g4tios da ConjaigniC 	 ttn;‘
ce.s encra2es contre l'hicendie et les trp v.sions. Co

"té-drèn-i-Pdris,,,,Fratiça,'deliberad«s em assembléa. geral
extraordinaria de 29 de abril de 1931.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Com.-
pagnie urances Générales contre FIncendie et, les Ex-
plosions", co sede em Paris, França, autorizada a funcionar
no Brasil em .op .ações de seguros contra fogo e explosões
pelo decreto n. 9.558, de 22 de maio de 1912, resolve apro-
var as alterações dos seus estatutos, feitas em assembléa ge-
ral extraordinaria, realizada em 29 de abril de 1931, con-
forme os documentos que a este acompanhara, continuando
a companhia integralmente sujeita ás leis e regulamentos
vigentes ou que vierem a ser promulgados sobre o objeto
de suas operações e a continuação da constituição da mesma
reserva de • contingencia, tirada dos lucros liquidos anuais,
na proporção de vinte por cento até que atinja o valor do
capital de responsabilidade e dal por diante na proporção

--de cinco por cento, ou por outra fórma que venha a ser es..
.4abelecida em lei ou regulamento. 	 .

, Rio de Janeiro, 3 de março. de 1932, 110" da 1ndepera.
dencia e 44 0 .da Republica.	 •

•GETurao VARGAS: , .;

Oswaldo Aranhd..

Eu, Ernesto Kopschitz, tradutor público e intérprete cé.0
.mercial nesta cidade do Rio de Janeiro, dos idiomas inglês,
francês, alemão, hespanhol o italiano, devidamente nomeado
c juramentado:,

Certifico ' que me foi presente um documento, exarado em
ici.iqrna francês, que, a, pedido 'verbal da interessado p_ein

,beereto n. 21.122, de 3 de março de
• Denoto n. 21.141, de 10 de março de
-Decreto n. 21.148, de 14 de março de
Decretb n. 21.153, de 14 de março de
Decreto n. 21.154, de 14 de março de
Decreto n. 21.156, de 14 de março de
Decreto n. 21.161, de 15 de março de
Miniterio da Jutiça e Negocios Interiores

corrente.
Ministerio da Educação

corrente.
Ministerio da Fazenda —
.Ministerio da Marinha —
Ministerio da Viação e

corrente.
Ministerio do Trabalho,

• 7 e 15 do corrente
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TRADtC,I0
10 (cle•senove) de maio de 1931 (mil no-wentos e trinta

e Um) . Arquivamento de assembléa geral extraordinaria
29	 lute e nove) de abril de 1931 (mil novecentos e trinta
e um), da Compagnie d'Assurances Générales centre.. l'Incen-
(lie et les Explosions. A' declaração de , arquivamento original,
recebida por mestre Piem; Labouret, notario em Paris, abaixo
assinado em dezenove de maio de mil novecentos e 'trinta e
um' e que leva a nota seguinte: Registrada em Paris, no
Quinto Oficio, 058 A (seiscentos e eincoenta e oito-A), em
vinte e um de maio de mil novecentos e trinta e um, folhas
10-2 (cento e dois), Divisão 10 (dez) . Recebido: Vinte e dois
francos e cincoenta emitimos. (Assinado) de Bievre, ficou
anexado o extrato da áta, cujo teór literal segue: . .

Compagnie d'Assurances (iénérales contre l'Incendie et
les Explosions.

A'ta da assembléa geral extraordinaria de 29 (vinte é
nove) de abril de 1931 rmil novecentos e trinta e um) .

No ano de mil e novecentos e trinta .e um, em vinte o
nsve de abril, ás treze horas, a assembléa geral extraordis
varia t:oss acionistas da companhia, convocada de. acordo com
os artigos 35 (trinta e cinco) e 41 (quarenta e uni) dos es-
tatutos e conforme deliberação do Conselho de Administra-
ção, em data de quatro de fevereiro de mil novecentos e
trinta e um, reuniu-se em Paris, rue de Itichelieu número
87 (oitenta e sete), no edificio da companhia. A sessão . foi
aberta sob a presidencia do senhor Ernest Mallet, presi-
dente do Conselho •de Administração. Por proposta ..do se's
'lhos presidente, a assembléa designa escrutinaderes, o se-
nhores visconde de 13alorre e Paul Rosseau e a mesa assim
constituida, : nomeio. secretário, o senhor Albert Maideux.
Fica constatado pela folha de presenças, que se acha sobre
a mesa da asembléa, que contém os nomes e domicilies dos
acionistas, bem como o número de ações de que cada um
portador c . que foi certificada pelos membros da referida
mesa e ficará arquivada na série social que a assembléa
está composta de três mil tresentos e setenta e novc . asios
osstas, quer presentes, quer representados, possuindo juntos
oitenta e sete mil e oitocentas e setenta e duas ações, que a
assembléa portanto reune mais de. três quartas partes dp
capital social (que se compõe de cem mil ' ações) e que os
membros da assembléa, de conformidade com as disposições
da lei de vinte e dois de novembro de mil novecentos e treze
I.•3m direito a oitenta e sete mil e oitocentos -e setenta :e dois
votos. Fica ademais constatado que a assembléa foi cenyO-
cada com mais de quinze dias de antecedencia, per. ,cartas
endereçadas aos domicilios dos accionistas e indicando ;is,
objeto da reunião e que esta convocação foi publicada
cinco e sete de abril .de mil novecentos e 'trinta e um,' .eip
dois jornais de Paris, autorizados a recebei' os anuncies le-
gais "Les Petites Affiches" e "La Semaine". A asseroblea, nos
termos dos artigos 35 (trinta e. cinco), 33 (trinta e •oito)
AI (quarenta e um) dos estatutos e ,das disposiçõeSs da lei
de vinte e dois de novembro de mil novecentos e trèze,sestá
pois legalmente constituida e pódts deliberar 's.:"álidainenté.
O senhor presidente dá a palavra ao senhor diretor 'gel,
para leitura do relatorm feito em gome do Conselho d'
ministração, sobre as propostas que fazem parte tia órdegs
do dia, relatado concebido nestes termos:

Mos e'specialmerite 'perigosos, mas desejamos ter a possibi-
lidade de- aceitá-los, quer quando os mesmos são o comple-
mento 'de Tiseds contra fogo Muito deáejaveis, quer quanto
estejam incluidOs 'erri' certos Contrato4 1 dc 'resseguro contra
fogo, como acessorios deste risco e 'quando estes contratos
são eSpecialmente vantajosos. , Podeis-ficar 'assegurados, que
não agiremos senão com prudencia e 'dom discernimento.

1 O' -paragrafo 1 (um), do artigo 	 (três), • ficaria então
redigido, corno segue:

. As operações • da sociedade compreendem:	 .
1 1° (primeiro) ' , Quaisquer contratrW•ou convenioS relati-

vos ás perdas se danos provenientes diretamente ou indire-
tamente de incendio, explosões, raio, eletricidade, substan-
cias organicas minerais ou quimicas, tempestades, tornados,
trombas, ciciou" allw maré, erupções ; vuleaniaes, terremo-
tos, motins, guerra civil, insurreições, . movimentos popula-
res., bombardeios, de quaisquer' aparelhou, instalações, .desti-
malas-a prevenir e , combater as perdas . e danos acima ,pre-
1 idos, hem como' de quaisquer riscos' - acessorios, ligando -se
t ireta Ou indiretamente aos enumerados 'na presente afinca .

O paragrafo 2 (dois) ficaria sem alteração.
' Artigo 4 (quatro) .• De. conformidade com a lei, êste ar-
tigo determina o maximo do seguro a-manter sobre o mesmo
risco. São' atualmebte '•quinhentos mill'rancoss sobre os ris-
tos mais perigosos 'o três milhões do francos para os melho-
res. Sem modificar o primeiro destes maxinms, que não de-
u-jamas ultrapassar, vos pedimos elevar : o segundo para dez
Isi ,i'Sões. 'Antes' 1 guerra era' de 'um milhão e quinhentos
rnil francos, em vossa -assemblé,a de vinte e sete de abril
do • mil- novecentos e vinte e' um, o elevastes a•. - tres milbõ:n
de francos'. • Importa hoje readaptá-lo, não stimente na pro-
porção , de- desvalorização do franco de mil e novecentos e
trezes mas tanibem em 'relação ao coeficiente atual dos Ira-
lislhos •'de- 'construção. Votando este . aumentas -rros permiti-
seis, 'Sem' nos apartarmos da prudencia, que foi' sempre es-
erunulosainente-observada pelas vossas sucessivas -diretorias,
'de conservar, por conta da companhia, sobre risco de primei-
'rissima ordem, étimo' eiistem nas grandes aglomerações ur-
banas, rima parte flra.ia . em proporçãoicoári 'a importancia fi-
nanceira da Cempanhia -ode que atualmente ela se vê cons-
trangida 'a : 'ressegurar ; uma ' grande parté com menos. lucro.
- ' O artigo s 4 (quatro) : que - vos- • pedimos votar, seria • redr-.

gido,•c'orno segue: . s i• : : : . • -	 .. ; .- s .. e A••
"O-Máximo de , 'seguro 'sobre tuu:de o mnsmo risco, fica

mitado a quinlienbsá , mil francbs para Os seguros da esne-
'eie dos mais perigosos e a dez milhões de francos-para os'
da eSpeeio menos ,- perigosa. Os•i'excedentes devem ser resse-
guros.;"- '' • ' !' • !	 -., '•' : : 1	 •	 .	 ,	 :•	 t .)

I 1 ., i i . Artigo, '7.'.'(..Site.),. As ,modifiCaeops, .qeste artigo, que in-
1.110.,:ei,mportanci ii.do .lcápita l FOcial ',pa representação, não
sisipsodUze,111, sOgio as, diSpesições que s.osaba is de :aitar . Não
.inipliegni pois.' em Arenhern. Comentar,ies

'	 Os.; termos ' ilsste .. aY(igo serão, • para . 'o futuro, os seguia-

ss., s ,.s.•
. ,.. O cap,r(al da sQL.e'1de 1 . ',.'ild innir")'nta "milhões de frau-

	

.,	 .
cos, ,represeniadq Opr .difztos iiiii, arics de duzentos fran-
(os.	 -s ....s., ,s s.,	 ••••,-ns.	 -- s•'.. • 	 %.•	

.	 .

I . 9 sdpital social 'poderás áer aumentado ou reduzido, em
yirtiole , de .,delibernçaosda :21ssrutt1éa 1,feral extraordinaria do

1 ,z;e¡vvistaà,..,....., ' 	 •	 "1 '	 ,	 ; • ..1	 ;;:l	 •	 .	 .
• iNfp : entantii,, ,'.o "Conselho dei Adininistraçõo fica, por força

1 dós , estatutósv . autorirado,. a .--nuntentar o capital, em uma
- air- ~ÉS' 'Vezew ., por meio. dr -ações, daunumerario. a té a soma
1 de vinte milhões, para elevá-lo a.; srssenta -milhões. -e. isso
.- mis :épo-eas;nius-proporções e, nas' .eaudições que julgar caia-
r' venielisto4:sVm) que -1.1.adte • necdssidadynkle aato,rizaçáo da -as.-
- Somblélr ; , :geraCL	 -. 	 i..,,,c.(wi )

!,, • •.4
ill	

.ii-.0.., 1 I ..,,,ia„	 - ,.airlig— . .assim concebido : ''Os-°..il l':1 	 . ' i'i l'à 'A Y-: i. Vairs: '-'	 . A. "At-a!	 •
.4liís, .,de;:acoeS:Sq' egr'aidos-.0e, iriti ,thlãO,. revestidos.- -de um
iõn-fero rk ordéria :c ild.:súsirláturd' '0 1. iim administrador e

i'sgrOsi
direiiiir.",1 T,3", • :`,..:,:, t, -' '' 	 '' . ' ?''' ; • 	 -i 'n

I , -	 õpriès.COlírpktásli?
i

,;-cOM , d adendo: "Uma
.daS . dsi,a .sgss¡naturag':1- oderk's0 -ad sta por meio de chan-

„ cela s or.i ... suláStitiiida.: 01 de'. ij 'eSS(NaS..4êcialmente designadas
" peró . 'COiiselho' (16 . Á'di.Mn'Isfrdelid." ' .! • ',"''

Em virtude da multiplicidade d gl ii'Onsferencias e: cujo
'irrátrdr,provaiielrirentenii-o: .latár .. senãb crescer, corno coa-
.s,ieqbètitiá dcwWInilicaçãlw-daS , Zções, sOat'a• 'disposição -tem - por
- eçojetil atsél€:Tar .0o prheàssiPrelativo; áti .çtransferencias-. A . fis-

virtude de meu oficio, bem e fielmente traduzi para o ver-
aáculo, como segue:

Minhas senhoras, meus senhores, .	 •
Nós vos propómos introduzir nos estatutos diversas mó-

dificações, determinadas, umas pela' extensão dás- nossas ope-
rações, outras para aumento de capital, que' acabai» de va-
tar, ficando entendido (pie as a introduzir mis artigos 7 . (et),
.11 (onze), 20 (vinte), 27 (vinte e sete),' 3 1(trintd.!
o 34 (trinta e quatro) são submetidas 'sob condição :Sus-
pensiva da realização definitiva,' pela assembléa 'geral. extra-
ordinaria de verificação,- do aumento • de capital de \fito a
suarenta milhões,' que acabais de decidir. • 	 • •'•	 -•

. Artigo 3 (três) . Este artigo define -o objetivo social.
5k.'s possibilidades de garantias' de perdas -e dano § -já exis-
tentes, vos pedimos acrescentar ás que .pessain
tornados, maré alta, ertipções s vulcanicas, terremotes,
Uns,' guerra. civil, insurreições, ‘'nurvitrientos' intiittlãrés;-'"de
bonibardeioá e de quaisquer' aparelhos' .e
nadas a Prevenir e combater as Perdti.O'-e-idairciS• aCirnainph-,
vistas'. Não entre' em nossas intenvies[ibbriir cáírtainen)tel
'6r -a'pollces espédiais. Lege?.	 ristog'oqt1onsideril4
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calização apresentará a mesma s.egurança, pois que de um
lado uma das assinaturas deverá ser sempre ...ipanusc.rita
que de outro lado a delegação, de assinatura não será feita,
'senão pelo conselho. Pedimos pois,.a aprovação 'deste adendo..

Artigo 11 ,(onze.) Para pôr os termos deste artigo em
concordancia com o aumento presente e futuro de capital,
yos propômos estipular:

• No paragrafo 1 (um), que nenhum acionista pôde ser
proprietario de mais de duas mil ações; em lugar de mil,
precedentemente.

No paragrafo 2 • (dois), que 'os acionistas; proprietarios,
nesta. data (vinte e nove de abril de mil novecentos, e trinta
e um), de maior número de ações, terão o direito..de • con-
servá-las.

. E, de ajuntar um paragrafo 3 (três), assim concebido:
"A' medida dos aumentos previstos no paragraSo 3 ..(três)

'do artigo 7 (sete),: o número :será -aumentado na proporção
conveniente." •

. Artigo 20 (vinte), 'Este artigo indica que .os administra.-
dores devem ser proprietarios de cento, e cincoenta ações
inalienaveis, durante	 duração. de suas funções. .PropOmosr,
'os elevar este número: rara duzentas. -	 • • -

Si pode parecer, proveniente,, ,.ern face, do aumento de
' capital, aumentar a..canção de xespqnsebilidade .dos -vossas

*v.Iministradores, parece :que- êste -fim é . suficientemente atin-
gido pela proposta que formulamos :e • .é por . isso . que vos pe-
dimos ratificá-la.. 	 '	 •	 ••.	 . 	 .

Artigo 26.. (vinte .. e 'seis) 'Nos „termos- do... paragrafo , .2
"(dois) deste artigo, os certificados de.;dopósito .de valores,
quer no Banco de França, quetua _Camara Sindical dos Cor-
retores de .Cambio, bem como os outros valores, . devem ser
fechados numa -caixa de. duas chaves, de que uma fica em
mãcv.4 de um dos . administradores e a outra nas de,. diretor.
Propomos, .para facilitar as operações de .entradas, e saldas
de titulos, resolver que a nhave detida por uni administrador,
poderá ser confiada a qualquer . . outra pessôa, designada pelo
conselho. Nenhuma outra alteração será introduzida na re-
dação dêste: artigo. - •-• 	 - •	 ..	 .

Artigos 27.. (vinte- C: sete) e 32 (trinta, e dois) .. Nos ter-
mos do paragrafo 4 .(quatro) 'do artigo -vinte e sete, o di-
retor deve ser proprietario de cento e eincoenta.ações e de
conformidade com cp paragrafQ.: três c.lo • artigo trinta • e ,dois,
o diretor adjunto deve . possuir oitenta .das mesmas. e. cada
um dos sub-diretores quarenta. Propômos .elevar êstesj.nu-
meros, respectivamente; ,a duzentos,., cem: e-ciricoenta, em
concordancia com o ,aumento:.que acabais de y,otar „para .os

• administradores.
Artigo 34 (trinta , o. quatro) . Este: artigo .estipula. que a

assemblea geral se coMpõe dos acionistas portadores, lia
três mêses. de pelo menós cincoenta ações ou mais.

Em virtude das 'disposições que acabais de' resolver,
nto quanto aos adriiinistrador" . corpo' quanto -aoS-membros

dá diretoria, nos • parece ificlisPensevel introduzir' brilhem
uma retificação nêste ProPôrrios elevá-lo a Sessenta,
cifra modica e para a 'qual pedimos a voSSa 'aprovação.

Si assim fôr e . como consequenciá, èste mesmo número
'será reproduzido no ._ paragrafn prevendo- o grupa-
mento de acionistas possuidoreS de menos ações 'e o paragra-
lo 4 (quatro) ficaria de futuro redigido corno ,segue:	 ' •

"Cada membro -ria' assembléá tem um :váto, 'Si :possue
menos de cento e Vinte ações. Terá -Clois'Yotos, Si possuir
tento e vinte ações ou mais. Terá, ademais, direito a tantos
votos, quantas vezes,..representar sessenta açCes, como man-
datado, mas até o maximo:de dois, , ipor yacionistas . represen-
fados sem poder reunir, tanto .ern.seu nome, como,..c.oman-
datario, mis de vinte votos..`. 	 5	 „ •	 ,

• Afinal propôlnojuntar, nos -nossos' . ,estatutos' :urna dis-
posição nova, de- ordem "geral, , visando- aS, contestações que
possam surgir entre a companhia e seus acionistas-ou en-
tre estes ultimos, a rjespeito , de negocios sociais. Parece-nos
necessario estabelectr -que neste, ce8o, 8611-lente' ciS',Tribunais
'.do Sena serão competeiites' ,pára dter sobre "estas''contesta-
kr)es, afim de que a Contáribia nãO'pesse 'Ser levada 'a - de-
mandar fóra de sua „sede social e especialmente no' 'e'stran-
'geiro, onde ela agorá, possue , inunerásoS:nstabeledmentes.

• Por isso vos peçfimos resolver'que s'eja , :jiinto-aeS esta-
tutos um artigo final', que rleyarà.:' . 0n;ginero 53 `.'(ciricoenta' e

-pês) e assim redigicle,: :.	 1' L•

rt .	 "Quaisquer contiástaçõeg r'que: ,:ge , *gilgeitardni,, durante ã
C2. .̂istencia da gociedadç,,ott;:na deeurio.:de•i.gua,-, Liquidação,
!per 'entre os 'acionistas. p.	 sociedade» stnet .p. ..ntre. pt. pra-

prios acionistas., a respeito dos negocias sociais, serão sub-
metidos d. jurisdição doã tribunais' Competentes' do Departa-
me.nto do Sena. Para este efeito, qualquer acionista, não re-.
Mente no Di'partamento do' Sena, aí deve eleger domicilio
e- as intimações e notificações serão • vdliditmente, feitas neste
domicilio, sem consideração á distancia do- domicilio real.
Na falta de eleição de domicilio, as intimações e notificações
são milidamente feitas na sala do senhor procurador da Re-
publica' junto ao Tribunal Civil do Sena.

, Os artigos, 3_ (três),. 4 . (quatro). 7 (sete). 10 (dez`,
(onze), 20 (vinte), 26 (vinte e 'seis), 27 • (vinte é sete), 32
(trinta e dóis, 34 (trinta e quatro) e 53 (cincoenta , e três)
são ' adotados unanimemente, por votação simbolica (mães
levantadas) .

Afinal, por, unanimidade, a assembléa geral confere ao
Conselho de Administração todos os poderes necessarios, com
faculdade de delegá-los, para o efeito de preencher tcidaS as

• formalidades de publicação e outras, resultantes das deci-
sões presentes.

Estando a ordem do dia esgotada, a sessão é levantada.
Assinaram: O Presidente E. Mallet; o secretário: A. Ma-
liie.ux. Os escrutinadcrres: Senhores Visconde de: Balorre.
Paul Rousseau,	 - •

Por cópia, certificada conforme. Paris, em dezeseis de
Maio de mil novecentos e trinta e -um. UM administrador,
(Assinado) : lbe Gourcuff. — O diretor geral. (Assinado)
Lecestre:

Èste documento leva esta anotação: Registrado em Paris,
Quinto Oficio, 658 A (seiscentos e eincoenta e oito-A) . E,
Vinte e um - de maio de Mil novecentos e trinta e um, fo-
lhas 102 (cento e dois),- Divisão 10 (dez) . Recebido: Vinte
e dois francos e cincoenta centirnos) . (Assinado).: De Bievre.

Por 'certidão conforme. (Assinado) : Labouret. (gstava
ao lado, em alto relevo, um timbre com a efigie oficial da
Republica Francesa e dizeres 'do notario P.- Labouret,
Paris). •	• '

Visto por nós, senhor Wallet, juiz, para legalização dâ
assinatura do senhor Labouret. No impedimento do senho]
presidente do Tribunal de Primeira Instancia do Sena. Pa-
ris; em 29 (vinte-e nove) de julho de 1931 (mil novecentof
.e trinta e. um): (Assinado) : Wallet.' (Estava ao lado nu
timbre,' com' a efigie oficial da Republica Francêsa e dizerel
do mesmo tribunal.).

' • 'Visto para legalização da assinatura -do senhor Wallef
aposta' junto. Paris, cai 30 (trinta) de julho de 1931 (mi
novecentos - e trinta e um) . Por delegação do Guarda Selos

'Ministro da - Justiça. 'O chefe de Secção. (Assinado), : Weil
• (Estava urna estampilha fiscal francêsa do valor de dez fran
aos; inutilizada por um 'carimbo com a efigie oficial da Re.
Publica Francêsa e dizeres do Ministerio da Justiça) .

•
O Ministro dos '• Negocios Estrangeiros certifica -ver.

dedeira a assinatura do senhor Weil. Paris, em 30 (trinta,'
de julho de 1931 (mil novecentos e trinta e um) . Pelo mi-
nistro. Pelo chefe de Secção delegado.* (Assinado) : Gregorie.
(Estava ao lado um carimbo com dizeres do Ministerio dos
Negocios Estrangeiros ' e ainda- uni outro, do agente contador
do ri-resino ministério, com recibo da taxa paga de oito fran-
cos, sob o número oitocentos e eineoenta e cinco).

*(0 referido documento estava exarado em quatro fo-
lhas duplas de papel selado francês, do valor de cinco fran-
cos e quarenta centimos cada uma, tendo respectivamente
.os numeros BH 06.617, (seis mil seiscentos e dezesete), BH
06618 (seis mil seiscentos e dezoito), BH 06.620 (seis mil
seiscentos e vinte), e BH 06.622 (seis mil seiscentos e vinte
e dois), todas rubricadas pelo notario Labouret, com três

-,emendas resalvadas á margem e a seguinte nota final) : Ex-
,. traída em oito folhas, contendo três emendas resalvadas e
quatro palavras riscadas como nulas. (Rubricado) : Labouret,

.(Em Solha apensa, devidamente autenticada por carimbos
,;(13 Consulado Geral do Brasil era Paris) : Reconheço verda-
deira a firma supra de Gregorie, do Ministerio dos Negocios

•-Est,rangeiros de- França. E, para constar' onde convier, man-
dei .passar o presente, que assinei e fiz selar com o Sêlo das
Armas deste Consulado Geral. Para que êste documento pró-

, (luza efeito no Brasil, deve a minha assinatura Ser, por seu
Socretgia de 4gAdo 4 maçou . Ex,
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tenores ou nas repartições fiscais da Republica. Recebi
56f,80 (cincoenta e seis francos e oitenta cêntimos) • Paris,
30 (trinta) de julho de 1931 (mil novecentos e trinta e um).
(Assinado) : João Baptista Lopes. João Baptista Lopes, con-
'sul geral. (Estava ao lado uma estampilha consular brasileira
do valor de quatro mil réis, inutilizada pelo referido Sêlo
das Armas do Consulado Geral).	 •

pulow.r.

(Estavam estampilhas federais hei Valor total do novd
mil réis, devidamente inutilizadas pele carimbo do escrivão
do Sèlo da Recebedoria do Distrito -Federal, em data de 20
!ivinte) de agosto de 1931 ,(mil novecentos e trinta e um)

Secretaria de Estado das Relações Exterioreá.
Reconheço verdadeira a assinatura supra do senhor João

Baptista Lopes. Diretoria Geral dos Negocios Comerciais o
Consulares.	 (Sobre uma estampilha federal do valor
d?, dois mil réis): Rio de Janeiro, 20 (vinte) de agosto de
1931 (mil novecentos e trinta e um) . (Assinado) : Eduardo
Agostini. (A mesma data acima estava repetida em cifras
sobre a estampilha).

E nada mais' continha o referido documento, exarado
cai idioma francês, que bem e fielmente traduzi para o ver-
náculo, diretamente do proprio original que me foi presente
e ao qual me reporto e dou fé.

E, por me haver sido pedida e para constar onde con-
vier, expeço a presente certidão, que yai por mim assinada
o selada com o sêlo de meu oficio, nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos vinte dias do mès de agosto de mil novecentos
e trinta e um.

Resalvo as emendas: "três quartas partes' do capital so-
cial", "vinte a quarenta", "para os seguros da especie dos
mais perigosos e a dez milhões de", "e a sociedade".

(Sobro estampilhas federais no valor total de oito mil
(l is) : Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1931. — Ernesto Ko

m..Ititz, tradutor público.
(C — 1.808 — 17-3-1932 — 400$

11••••nnn •••••

DECRETO N. 21.141 — DE 10 DE mano DE 1932

4prova o regulamento para organização do quadro de enfer-
meiros do Exercito .

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-

creto a. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve aprovar
o regulamento para o quadro de enfermal'ros do Exercito, que
com este baixa, assinado pelo general de divisão José Fer-
nandes Leite de Castro, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro,	 de março de 1952, 111° da Indepen-
delicia e 41° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Fernandes Leite de Castro

Regulamento para Organização do Quadro de Enfermeiros
do Exército

CAPITULO I

DOS ENFERMEIROS, SUAS GRADUAÇÕES E SITUAÇÃO

Art. 1.° Os enfermeiros dos hospitais e estabelecimentos
militares discriminados neste regulamento constituem um
unico quadro: Quadro dos Enfermeiros do Exercito. •.• '

Paragrafo unico. O titule de enfermeiros lhes pertence ex-
clusivamente, passando a denominar-se praças de saúde Os
atuais sargentos, cabos e soldados das Formações Sanitarias Re-
gi alenta is .

Art. 2.° Os enfermeiros dêste quadro terão a •seguinte
hierarquias: sargento-ajudante, 1° sargento, 2° sargento.
3° sargento, com as vantagens e regalias inerentes aos refe-
ridos postos.

Art. 3.° Em cada hospital haverá um enfermeiro-chefe.
15 enferrneiros-chefes terão a graduação de sargento-aju-

dante no Hospital Central do Exercito e nos !zle 1' e 2a classes;
a de 10 sargento nos de 3'.

' Art. 4.° O numero de enfermeiros de cada hospital será;
fixado, anualmente, pelo Ministro da Guerra, mediante pro-
posta do diretor de Saúde da Guerra, tendo em vista as ne-
cessidades do serviço e os dispositivos do Regulamento do
Serviço de Saúde do Exercito, consignadas no orçamento as
4ecessarias dotações.

Art. 5.° Os enfermeiros são subordinados aos hospitais
é estabelecimentos militares em que servirem, sendo da com-
petencia da Diretoria de Saúde da Guerra, as nomeações,
promoções, classificações, transferencias, escrituração dos as-
sentamentos o demais assuntos a Ales relativos.

CAPITULO II

RECRUTAMENTO DOS ENFERMEIROS

Art. 6.° A entrada para o Quadro de Enfermeiros do
Exercito se faz mediante aprovação no Curso de Enfermeiros
da Escola de Saúde do Exercito.

Art. 7.° A Matricula no Curso de Enfermeiros se realiza
mediante concurso, na forma estabelecida neste regulamento.

Art., 8.° Os atuais enfermeiros dos hospitais e estabele-
cimentos militares, efetivos ou interinos, inclusive os que • fo-
ra,M nomeados em virtude dos decretos ns. 8.647, de 31 de
março de 1911 e 4.242, de 5 de janeiro de 1921, assim como
os mandados incluir .no Quadro Permanente, deverão se ma-
tricular no curso, independente de concurso, , desde que não

-tenham mais de cincoenta anos de idade. Tainbem ficarão
dispensados de concurso, para matricula no Curso da Escola
de Saúde, os sargentos de saúde das Formações Sanita,rias
Divisionarias. Todos, porém, serão préviamente submetidos
á' inspeção de saúde.

Paragrafo imico. O pessoal de saúde, graduados ou sol-
dados, pertenenté ao estado efetivo das Formações Sanitarias
Divisionarias, só poderá ser matriculado nas condições déste
artigo, quando engajado ou reengajado,- per proposta dos che-
es dessas unidades, não sendo permitida a matricula a mais

iie um terço do efetivo do destacamento de ambulando,.

CAPITULO III

DO CONCURSO DE ADMISSÃO A MATRICULA NO CURSO DE
ENFERMEIROS

1° —Da. inscrição

Art. 9.° Só serão admitidos á inscrição no concurso de
matricula:	 •

a) os sargentos de' saúde 'ou cabos padioleiros das For.
Mações Sanitarias Regionais:-

b) os enfermeiros civis nas eraidiçÕes do art. 10;
• c) os sargentos ou cabos aos corpos de tropa, sujeitan-
do-se ao presente regulamento, inclusive a graduação inicial
no posto de 30 sargento
, te ' os enfermeiros reservistas de I" categoria (graduados

ou soldados) relacionados nas Formações Sanitarias Divisio-
• narias, nas condições do art. 10.

Paragrafo unico. Só .serão admiliffos á matricula candi-
datos que tenham menos de' 26 anos de idade.

Art. 10. As condições exigidas .para inscrição serão as
Seguintes:

1.° Para os civis:

a) ser reservista do Exercito ou da Armada e estar em •
dia com as suas obrigações . militares;

b) apresentar carteira ,de identidade e folha corrida;
c) - ter moralidade, .condição que-será comprovada pelo

tests,munho de duas pessoas idoneas, em termo assinado coro
as firmas reconhecidas em tabelião:-

d) ter sido Vacinado •oU , revacinado contra a variola;
e) ter- aptidão fisica 'para o- serviço militar, cámprovadti

-ern • rigorosa' inspeção de 'saúde;

- . f) apresentar certidão Ou'APloma'de . enfermeiro por eà-
cola-ou' curso 'solidai Ou oficialmente reconhecidos ou curso
particular de ' rnistOrliValor; O,' ainda, documunto que de-
mónstre idoneidade de lecnica InconleStavel;

•i	 g) para os sargentos de saúde reservistas de 1' categoria
das Formações Sanitarias Divisionarias será considerado
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corno documento demonstrativo de idoneidade tecnica. a ca"-
derneta de reservista. 'onde se a 'élni ` eó-iisigntidO o apróveita-:-
mento na instrução de enfermeiros recebida nessas unidades
de , tropa de saúde, demonstrado pelas Dotas , obtidas nos exa.

• --mas de fim de periodó. •
2.° Para os militares:
a) ter, pelo menos,- um ano de serviço numa formação

Sanitaria regimental ou dois anos na tropa;

e) robustez fisica . comprovada em rigorosa inspeção de
h) exemplar comportamento;

saúde;
(I) certidão de assentamentos sem nota que desabone; •
Art. li. A inkri4o para o concurso.será concedida me-

diante requerimento dos candidatos ao.coreandante da escota.
Da Capital Federal e aos comandantes de regiões, nos Estados.

Paragrafna unico. O requerimento dos militares, além na
certidão de assentamentos será instruido. pelas autoridades
intermediarias, com as - informações que forem julgadas ne-
cessarias e com o juizo dos comandantes ou chefes sobre as
inabilitações e conduta (ies candidatos.

Art. 12. A inscrição para o concurso estará aberta pelo
prazo de quinze dias, sendo o edital de aviso, relativo a.essa
inscrição, publicado no Diario Oficial, ou orgão oficial local
e em járnais locais, com trinta das de antecedencia da sua
abertura.	 .

	

-2" ,— Do concurso	 .•

Art. 13. O concurso de admissão á matricula no : curso
será realizado, anualmente., na segunda quinzena cie janeiro,
na Escola de Sinale e nos hospitais militares localizados nas
sedes das regiões ou circunscrição militares.

Art. 14,. O condtrso constará de provas escritas e prá-
tico-orais, de instrução geral o -de instrução tecnica profis-
cional.

Paragrafo unico. Ficam dloiensados das provas de ins-
trução geral. Os candidatos que apresentarem certificado de
aprovação em exame filial de curso secundado Oficial, ou sob
regímen de inspeção, nas matarias exigidas rio,concurso, pre-
valecendo para a classificação os -grátis constantes nos certi-
ficados.	 '—

Art. 15. A prova-escrita do exaure de instrução geral
compreende — questões-: .

1°, de português: redação de unia parte sobre ocurrencia
de serviço referente a assuntos hospitalares; ditado e analise
gramatical de um trecho faci1;1 	 •

2°, de aritmetica: operações fundamentais, .números in-
teiros, trações ordinadas e decimais,  sistema metrico;

3", de noções elementares de Corogrof ta e história do
Brasil.. .

Art. 16. A prova prático-nral constará de pontos apro-
priados de português:.e. de aritmetica, abrangendo a mesma.	 .ordem de questões da prova escrita..

Art. 17. O exarNe. de iostruçao' -teenica e profissional
constará de provas escAtas- e ' ProváS, prático-orais.

Art . • 18. A prova escrita .do exame, de ..instrução teenica
e profissional compreenderá: 	 .

a) 1100es de limpes% asepsia e antisepcia aplicaveis aos
doentw:, aos diferentes- o'bjeto, aos- .Pensps e' ás' dependencias
hospitalares:

noções de desinfeção geral e sua: aplicação aos' ex-
ereta dos doentes, ei ` 'Oupti,...atis . objetos 'sujos, • ás dependen-
cias das enfermarias 	 hospitais:'	 •' • '",••	 •;

• e) cuidados de degencia' SuenarinSprestar a um doente
ou ferido, da alçada profissional dos enfermeiros. 	 • •

Art. 19. A prova prático-oral dêste , exame constará de:
(s) aplicação sumária de um penso;" • 	 '
b) identificação /dos i•nstléturientos ,de - driargia, 'e • dos apa-

relhos de uso corrente :nos ihOspita1S-ari'a•

	

;- n 	 • n 	 ",•,•'	 ;	 •c) noções sobre.0 inednettçoçáe2,delna ts,-usnais -e,- sua
tZ100 tie doente, princip'almattd'aii difereitts. "'injeç' Oes;•indi,-
carões teenicas e acidente.;.`:('`,“

Art. 20. A comissão. e,xa-mioadn..do,•conçurso,realizado
nas regiõe's e circunáerição • ser4,,,-constifuldai-pqio, chefe do
Serviço de Saude Regional &mais dolstinedi.osawilit4ço desi-
gnados pelo comandante da Região, sob • Propósta daquele

.chefe,"clez dias antest,d9,iniqlo das plpygn, 	 (-
. • . Puir:grafo urdem. k.c,Sito Axaniinadora.:daS,Ajroyas

. seletuadas na Escola Fle.,aticia ser,a laTriketii2:a,coinlisS,ão;jfil-
gadora de todo .o co,R0r4O„e`.ser4:C.0.stufda.'drp t,r0s• 15,1•g-ihbros.. á	 . n 	 t n 	 •,• n 	 :

tl'è`
Pij	 ;":

do con:po docente da Escola, nômeaás pelo diretor de Saude
da ,Cluerra.- com' dez dias de antecedencia das provas-.

Art .. 21: As provas escritas serão realizadas no MeSCIO
dia e hora, na Escola de Sande e nos hispitais de todas as re-
giões e circunscrição militares, com o mesmo ponto sorteado,
e ,a elas concorrerão ao mesmo tempo todos os candidatos
inscritos.

Art. 22. As provas escritas obedecerão ás seguintes
normas:

1.' Os -pontos para as proyas serão organizados na Escola
de Saude do Exercito, cujo ~andante enviará aos coman-
thmtes de Regiões e da Circunscrição Militares a respectiva
relação em . envolta-1y.) fechado e lacrado, que só poderá ser
aberto pelo presidente, da comissão examinadora no momento
da realização da prova e em presença, dos candidatos.

:12.' O sorteio dos pontos para as provas se fará na Es-
cola de Sande do Exercito, Npela comissão julgadora do con-
curso. três dias antes da data fixada para essa prova, em
presença do diretor do Ensino e do comandante da Escola.
devendo êste logo telegrafar aos comandantes de- Regiões o
Circunscrição Militares, dando delicia 4.1os numeros dos pontos
sorteados, só podendo estes serem publicados no dia da prova.
no ál o da abertura do envolucro iacrado, para que sejam veri-
ficadas quais as questões correspondentes aos pontos sortea-
dos.

3.° As provas escritas serão efetuadas em compartimento
unico, de uma só vai, terão a duração de três horas, para
todas .em conjunto, não sendo permitida a permanencia do
pessoas estranhas, bem como servirem-se os candidatos de
livros, apontamentos, ou objetos outros, que não os distribuí-
dos pela comissão examinadora.. Deverão os candidatos en-
tregar as provas como estixerem, findo o tempo concedido, as-

..inando o nome por extenso, logo em seguida á última linha
escrita.

4.' O candidato que, depois de sorteado o ponto, alegar
motivi) para não prestar as provas, ou o que as não terminar,
será considerado reprovado.

5. 0 O candidato que se declarar doente, depois de sor-
teado- o ponto, será, imediatamente, inspecionado de sande, e,
comprovada a imposibilidade de realizar as provas, perderá
o direito de concorrer ás restantes.

• 6.° O não comparecimento do candidato a'qualquer prova,
constitue motivo de exclusão do concurso.
• 7.° As provas escritas serão eliminatorias para o candi,

dato que não obtiver, pelo menoS, doze pontos em enchi prova
23. Cada turma,- para os exames prático-orais, será

constituidir por quatro candidatos, sendo o mesmo o ponto para
cada uma.

1.° Os pontos para a prova prático-oral, a serem seer-
teados, serão os -constantes de uma relação organizada pela
comissão julgadora e enviada, oportunamente, aos chefes dos
serviços-de saude regionais e da circunscrição militar.

á 2.° Os candidatos que ainda não tiverem prestado a
prova prático-oral na turma a que pertençam ficarão incomu-
Meareis e não poderão assistir ás provas dos candidatos pre-
cedentes.	 .
- § 3.° No caso de haver grande número de candidatos, po-
derá ser chamada mais' de uma turma no mesmo dia, para
a prove prático-oral:

Art. 2,5. O julgamento de cada prova pelos membros da
comissão examinadora, será feito em graus e suas frações,
de zero a dez. O maximo de pontos para as quatro provas do
concurso será de 120 pontos. O minimo, para obter classifi-
cação, -será de 48 pontos, sendo considerada reprovado o can-
didato que não conseguir, como resultado final, êsse mínimo
de pontos.

g 1.° A 's Provas de instrução geral' e de instrução tecnica
serão -efetuadas e julgadas, -separadamente, nessa ordem, sen-
do a nota do julgamento final a, soma dos pontos obtidos' nus
julgamentos parciais dessas provas.

§ 2.° Terminada cada prova a comissão examinadora pro-
cederá 'ao respectivo julgamento, 'em sessão secreta, sendo
registrados em áta os grátis obtidos pelos candidatos.

§-3:°-Terminadas.as provai de todos os candidatos, o pre-
sidente -da: comissão, examinadora enviará,-sem demora, ao co-
„mandante da Escola de Saucle do Exercito, as provás escritas
4os cargiidatOs;'bèm eorno, as . cópiaá das atas de todas as ses-
'00' do concutsó e' '.todos os documentos que possam elucidar
• coniissão-julgadora.

§. 4. 0 4 classificação final de todos candidatos será feitrt
•iielti.-Comissão - julgarlora, v ista dos documentos enviados

éomissiies exaMinadoras regionais, estabelecendo aquela
.Cbmissão, depois de minuciosa- revisão' das provas e com 'm

	

.(,,t,•;...e„.ej,	 :::••
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Mais rigoroso, criterio de justiça, a ordem dos gráus obtidos
pelos candidatos.

§ 5.° Si a comissão julgadora encontrar qualquer irre-
gularidade nas provas e documentos enviados pelas comissões
examinadoras regionais, dará parte ao comandante da Escola,
que averiguará o fato, podendo solicitar ao ministro da Guer-
ra, por intermedio da Diretoria do Serviço de Saúde, a anu-
leção do respectivo concurso regional.

Art. 25. Terminados os trabalhos da comissão julgador
enviará ao diretor do Serviço de Saúde a classificação final
de todos os candidatos, por ordem dos gráus obtidos, assina-
laudo ainda sua situação militar ou civil, idade ou hospital
onde foi realizado o concurso.

Art. 26. A nomeação dos alunos, que devam ser' admi-
tidos á matricula ao Curso de Eiffermeiros, será feita pelo
diretor do Serviço de Saúde da Guerra, obedecendo-se, para
isso, á ordem rigorosa de classificação dos candidatos apro-
vados no concurso.

Art. 27. O diretor do Serviço de Saúde, por proposta
da t a Divisão da Diretoria de Saúde, fixará no mès dá dezem-
bro de cada ano, o número de enfermeiros atuais que devam
tirar o curso, bem como' o número de alunos que, aprovados
no concurso, terão matricula no Curso durante o ano letivo,
tudo de . acordo com as necessidades dó serviço dos hospitais
e estabelecimentos militares e as dotações orçamentarias.

CAPITULO W

DAS NOMEAÇÕES

Art. 28. A nomeação para o Quadro de Enfermeiros do
Exercito será feita no posto de 30 sargento, por portaria do
diretor de Saúde, sob proposta do chefe da l a Divisão da
mesma diretoria, dentre os candidatos aprovados 110 Curso
ea. Escola de Saúde do Exército; aservando-se, rigorosa-
ante, a ordem , de classificação obtida nesse curso.

§ I.° O militar, nomeado para o quadro de enfermeiros,
será excluido da , unidade de tropa onde servia.

§ 2.° No casa de várias nomeações de militares, para o
quadro de enfermeiros, na mesma data, a colocação nesse
quadro. obedecerá á ordem de classificação no curso e não
ao tempo de serviço.

§ 3.° Em igualdade de condições na classificação, terão
preferencia os militares sobre os civis e, entre os . militares,
0,, sargentos de saúde das Formações Sanitarias Divisiona-
efae lsôbre o das Formações Sanitaria3 Regimentais . e, estes,
eebre os demais de outros serviços das unidades de tropa e
f! ta belecimentos

§ .1." . Todo candidato, classificado - para nomeação, .que
vier a praticar atos que desithonern sua conduta, perderá o
direito á nomeação. Feitas as nomeaeões para as vagas exis-
tentes, os candidatos, classificados só terão direito 'á nomea-
ção para as. que se derem até 31 de dezembro do ano cor-
rente.

CAPITULO V,

DAS PROMOÇÕES

Art. 29. As promoções no quadro de • enfermeiros
Exe, rcito serão feitas pelo diretor do Serviço de Saúde, sob
proposta do chefe da 1° Divisão da referida diretoriar ba
ploporção de dois terços por merecimento e uni terço por an-
t.;guidade.

I.° .1. promoção dos enfermeiros não constitue premio
ou recompensa pelos serviços prestados , e sim seleção , dos.
julgados mais aptos ao desempenho do posto imediato.

•§ 2.' Para ser peoniovido no quadro de enfermeiros, lajes-.
;ui) por antiguidade, não fiaste atingir o n. 1 da escala do
posto no. respectivo quadro; e preciso .reunir condições
idoneidade moral, competencia profissional, capacidade,
eieae inter`sticio. •	 •	 •

§ 3.° O enfermeiro que ocupar o n". 1 da escala: dos
mesmo posto e que não Ror promovido, quando prOmorMt
Locar ao principio de antiguidade, será reforMado "adnimiS-
trativamente. si contar mais de 20 anos de serviço e exelnido
tu) caso contrario.

• § se A idoneidade será apurada , pelo diretor do S.pv iço
do Saúde conforme as inforenações: ,que, possa coligir e?.
Mos existentes_ nas folhas de eseentánientbe.. Dever-se-á

ter em muita consideração as penalidades aplicadas pof
transgressões disciplinares, no julgamento da idoneidadO
dos Candidatos;

.§• 5.° A competencia profissional .será avaliada pelas irie
formações prestadas pelos respectivos chefes de serviços.

§ 6.0 A capacidade fisica será apreciada por inspeçãO
de saúde. Nenhum enfermeiro poderá ser promovido ao posto,
imediato, sem ser novamente submetido' á inspeção.

§ 7.0 O intersticio para promoção será de dois anos, nd,
minimo.

§ 8.° A antiguidade para a promoção não é a antiguidade:
absoluta, isto é, a que se refere a todo o tempo de eprviçoi
militar. Para a promoção a 2° sargento a antiguidade a ateu-
der'é a da data da nomeação para 30 sargento-enfermeiro, obe-
decida á classificação no curso. Para as de sargento-ajudante e
10 sargento as de nomeação . respectivamente para 1° sar-t
gento e 2° sargento-enfermeiro.

§ 9.° São condições para promoção pôr merechnento 	 '
a) espiritó de disciplina, bôa condutá civil e militar;

	

: b) nitida-ecompreensão dos deveres	 competencia, zelo,
dedicação á assiduidade ao serviço;

c) serviços de guerra e cabal desempenho de comissõea
importantes;

d) gráu de atirovação no curso. 	 •
Arte. 30. Nenhum dos, atuais enfeemeiros dos hospitaie

e estabelecimentos militares poderá ser promovido ao posto
_imediato sem que haja sido aprovado no curso da Escola de
Saúde do Exército.

Art. 31. Quando houver oportunidade de preencher va-
gas, o diretor do Serviço de Saúde solicitará .dos .ebefes dos
serviços de saúde das regiões p circunscrição e dos diretores
de hospitais e estabelecimentos a indicação dos enfermeiros'
sob suas ordens, que, a seu juizo, satisfaçam condições para
promoção, de aderdo com èste regulamento. Tais Indicações*
deverão ser à:empenhadas do juizo pessoal. devidamento
comprovado, do informante, sare os candidatos..

.cApITULO

- DISPOSIÇÕES GERAIS :.

Art. 32. Terminado 9- curso, „os, enfermeiros receberão
um diploma.
; Art..33. O diploma dos enfermeiroanilitares, bem comd

o das enfermeiras diplomadas pelas Escolas de Enfermeiras
da Cruz Vermelha Brasileira, por sua legislação subordinada
ao Ministerio da' Guerra, serão reconhecidos idoneos em qual-
quer 'outro departamento 'governamental,. !não ficando as res-
peetivese .escolaeeenjeites ii equiparação ee .ifiscalização previs-
teteno deceeto 11 20:10.9;'de 15 de junho "de' 1931.
'1 § 1.° Essas escolas terão fiscelização-.permanente. da.Dire-

toria de .Saude da Guerra pra onde serão anualmente reme-
tidos:as proeraMas de eneind . elaborado Pelas respectivas con-
gregoções, pere neceesarie uproveção. 	 •

§ 2.° Os . diplomas de enfermeiro militar, ou da Cruz Ver-
Menta Brasileira,' facultam o exereicio..daeprofissão, no meio
eivii; em 'qualquer parteedn terseitorio nacional, unia vez re-
gistrados na Diretoria de Saude da .Guerra.

Art.' 31'. Oeenferineleos dosehOspiteler 'e estabelechnentdá
e.erVirão.,Peleeprezô.de.,chico„..ados, reengajando-sé

suc

•

 eseivarnente,. detediarite...r e que; ifnentie,. jdirigido ao diretor
do Serviço:dé	 'waliara dá c~iencia de sua con-
tinuação no se'riii0; tendo oiti fista , a,Onduta e competencia
preiessienel,	 _

.--Paragrafo'nnicoe•Stib .dispeneadoe doe requerer -reengaja-
mento .os'!enferneetros l que- tenham , maistede dez anos de . ser-

fiCando'apenas . glitjeitO. ás 4ispoeiie0s deste regulamen-
to, nesSeepartieúlar, -á inspeçãO ,'ele saudee.•

..	 Art.o	 en ermeiros	 ares po3. ' s15 . 	f " 	erao ser transferi-ã

. 1.11)5 . de •-• tálh • páraeoutrô .bekspital eou - oStebelecimento, sóniente
"iiol.e -nece.seielaeld t do seierico, •.oe julio do edieetor do Serviço do
Sau e tetae do ieeMe tántoe quantO plás8W01, , a transferencla de
enferineitv.is'dé ;i hOS-pitaW de' rMritagiOsos:) ,hara os outros hos-

. pitails o égtaPiiMeéimentóS	 •
w	 •JT;

' Art. 36. Os ehrermeiros militaeee„s . ejareças do Exército
e, inteirapiepte rodepoesidsee,,eoe s_argen s de tropa . de igual
poseRw eeeneenlegeloe . eepeeeeleetee,, ...coiee evados, porém,,
atualS ,eofenSegjs elKNqs :as NAtita	 , que teem, quanto

'.l'1.I	 I	 X	 i 	 . 	 I	 •	 1

• •
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a vencimentos; de conkfrnii-darle 'com' del‘'n: '5:167 A; de 12
de janeiro de 1927.	 • "

Art. 37. Os enfermeiros do Exército usarão os. unifuernes„
das sargentos. de troptiee .trateto comachstentwo . o de médico,
de metal oxidado; nay•Ombreirts. :•„. • , • •:•:	 ...•-•	 , •

Art. • 38. M atribuições e deveres' cies Ciifernieiro.s estrio
consignados nos diversnvartigs a êles• referentes -no' -Regula-
mento para, nsierviçosile .Saúde , em. tempo de paz, atualmer.±"..e
em vigor.	 •

Art. 39. Os enfermeiros do Exército serão mandados
á inspeção de saúde, obrigatoriamente, de cinco em cinco anos,
por ocasião do reengajainento e; Min • dêsSe. -prazo, • em qual-
quer 'épnea. a juizo daidiretoria 'dos hospitais c estabelêei,.
mentes militares onde servirem .:	 . •	 .

Paragrafo wnco erão reformados, compulsoriamente,.
os enfermeiros militareS que atingirem á idade de 55. raies.,
comàs vantagens que lhes 'outorgai' 'a legislação em ''Vigor.

Art. 40. O Govèrno poderá deixar' Sle •preencher vagas
de enfermeiros militares para . admitir,, em.,ser,viços de espe-
cialização (duchas, massagens, serviço..de „ginecologia e pe-
xlitria das polieliniCas..ete„),•em conná:são .COID. PS :Venci-
mentos corr'cspondenLt ao prinieiro pste çie quadro de
enfermeiros, enfermeiras diplornadas •por" .esecilas idoneas,
preferencia as : diplomadas •pela .Cruz Vermelha Brasileira, e
beste caso a Diretoria de Saúde submeterá a proposi,a, de.:
nerneação á aprovação do ministro, da, Guerra.. •..	 •	 •

Pai-agrafo • unieo.') IA adiniÁsitei . • de . enfermeiros ,eivis•-"ou
n'nfefInedeas WS se xará quando não houver 'enfermeiros
tares csspeei.aliitidos.	 • e . •	 •	 .	 ,..	 •	 •••	 :•	 • ••.-

Ari. 41. Na falta absoluta de enfermeiros, militares,. po-
derão ser admitidos te •mporariamente enfermeiros civis nas
'mesmas condIções de itltnieidade, remunerados pelas econom:as
do- Conselho	 Administ •racão dos Hospitais e Eátabálechnen-

Mil• ilares'a•nifs 'condições do artigo anterior ".. s - • ••
. Ar t.. 42.05s ir mas religiosas, em serviço nos , hospitais,

e,ediante conlrate; qi1C- iefin tenham ainda obtide diploma' "de
enfermeira Per 'espias idoneas. serão obrigada á a frequentar
'urso especiat para as meemas a ser organizado; na- Escola
de Saúde lo Exército, si quizerem servir conio enfernieires:.
1: • ierin dispensadas de efetuar o curso referido as irmãs que
Uni ,z!e destinarem :L . 5 serviço de enfermagem.

Art. 43. A idoneidade das escolas a que se referem Os
a: • ig0:.; anteriores, será (apreciada . pela.:.Diretoria de saúde,

ecórdo com a let.
• •'-'dÀpinfto yft •

•

•. DISR0S11;õES.TriANSITO1tIASi!,•,:!i.t
• .

Ari.  4 I , . Os enfertike I res . dc ,liospRali k.C:cateal!.do Exé:r 	 .
nomeados prlrit • o. respeoblvo cjuarho intes,sto decreto it.. :15
de 31 de dezembro de

'
 1192,1,,e deni .-vica9deedwdecreto, n..8,..047. •

de .31 de março de 191,1.neapi ne4:..2:42 do.2t, serão.juclujiloS,
no Quadro de Enferniciros . de , IS.,xéacit,p;:•corn as,,$.-atitsgot,
que lhes foram concedidas. em leis anteriores, apenas no que
resp.: eita' á •vencinNenteáti d'graduaçõ4' ,••• •:•. -	 •• -•	 •.'••••,	 s .

Ar	 13 Os IlfL	 1,-;;;;;	 riOrinente: aos
• 1 ,	 ,

,-leeretos e lei Citados no artigo.,pree •cd, ente..serãO incluidOS'n9
Quadro de Enfermeiros do Exéreite,'Sisieitos tambein ás
posições desta nova regufamentação . 'e como .já- haviam deter-
ininaCo o ltegulamen I o.r.,1ta ra a 'Serviço. 'de Saúde do'•Exército,.
es • instruções publicadas, em? 	 do Exército! n.;,1.06,- de;
25 de julho de 1923,.;eiloi'n..,:5.1-57.A, :de 01927' menos- quanto
a vencimentos, .passando,a perceberem , os fixados na. tabela
orçamentaria, feita, p4'éfir/ epii•rig'enda ;qtrantà 	 á cspecIficação,
ao itIVO de ordenadot:,áigratificatãO,-seildb

Am 1. 46. Todos •os aitiaiX;enTernieiroS''d&., Itospith.W.C.
taliel peimentos militarA' jserão• 9brigadeS' - ai`fazár • o . tul's'O'.' dá •
V.,scola de Saúde (10 ttH	 •., •	 t,..

Paragrafo lilliCO. Os enfermeiros que forem rePróVaddS -
cai dois anos SUCCeSSiVOS no . Curso da Escola de. Saittleserão
di:,pensados

'
 ou refornaados,- confórine!,:0;11eMPo, s le'• serviço • e

com as vantagens •istalkidase-na legislaç ei:wfisigor.„sIgnal-
mente, serão dispensa(1W,.:on reformados, os 'enfermeiros, que
não se sujeitarem a fazer o C1,11.'59 da Loseola.‘de Saitde,

Art. :47..0s atuais ,;enfermeiros .jniteripos,í,contrataclos,..-on.
provisorios, dos hospitaftsre- estabel .ecisiienOs r,snititares,• , (me
estejam preenchendo vim peevWaS I nQaeresPectivoS 'quadros:.
e percebendo vencimeidos,. por verba . orçamentarias; seriío.,gte.
tivados logo que aprovados mi.: ,Etirso da,E...sexil,a;de:Saúde e in,
eluidos no Quadro de .1r;oferpteiros do Exército, com, as ;van-
tngens do primeiro poslii'd 	

r,
este.'-'•••:	 • çs	 ' •	 • ...e.

Paragrafo unico.'9;ç"égseS" eílferWiâib4"árid, 1̀".1 ‘011'6,atIOS' hp
mesmos d	 tivo clã' Tifit'a gr a fp ••ii Men' (.1-jd ti•11. g[à•	 CO. I e n	 •

Art., 48 •: Durante ' 1•'friia dft • aProVaçãO'Cló

',•'!•	 •

' ment.o ó Poderão ser riodéaclos enfermeiros para o quadro den-
•tro da soma das dotações orçamentarias Drevistas no : 'atual
orçamento.

. .	 .CAPITULÓ

DP CI TES° DE ENFERMEMOS DO EXCITO

• Art. 49. O curso de enfermeiros dos hospitais e estabe-
lecimentos' militares- funcioaerá ,anexo á Escola de Saúde do
Exército, tendo por 'fim preperar e 'aperfeiçoar os profissionais
para-o • quadro- desta especialidade.

Ar!. '50. Neste curso se ' matricularão as Candidatos a en-
fermeiros aprovados no respectivo concurso de admissão e os
atuais enfermeiros que forem designados, dentro do número-

lixado anualmente pelo ministro da Guerrin• por proposta do
diretor do Seiviço.de Saúde da Guerra.

Art. 51; : O ensino 'do curso se dividirá .ein duas' partes,
sendo a • primeira parte dada por lições teorieas e práticas e a
segunda, ensino de aplicação, efetuada por estagios successivos
ros serviços elinicos o lnhoratorios -do hospital Central do
Exército e do Instituto Militar do

.§.1.° 0,ano . le.tivo começará DO primeiro dia util de.abril e .
terminará cm .30. de novemjheo, .sendo os exames finais reali-

• zadoá.e partir do terceiro .dia•util de dezembro, os estagias .
clinieos e de laboretorio começarão em . 1 . de junho e irão., até
ao fim do ano letivo.

2.° Os estagios serão reitii-s- pela-mantia-, • iis—	:
• • ricas e .práticas serão dadas, de preferencia, a partir das 13

horas, na Escola ou nu Hospital Central do Exército.

A) .Ensino téorieo.e prático .
.•	 .`

	

• . Art. 52. O ensino teorico e pra 	 istrtiee será ininade nas.	 .	 .	 •	 -	 •	 .
chie° seguintes av ias :	 .. ..,,,. 	 . ,	 .	 ...	 •

.• • 1' • elementos de. anatomia' -e de -fisiologia humanas;•
2°, elementos de patologia e .prática médicas;. •

- . .3°,, ele.ineutosdepatelogia e.. práticas eirurgicas; '.
4', elementos.de.higiene e prática hospitalar;
5', organização do Serviço de Saúdo- em tempo de paz e

PM teMPU. de guerra. ... „•• , . • .. . .
•Art. 53. • 0 estudo da 1' aula ----- Elementos ao (tnictotaia , e

de fisiologia humanas — compreenderá tres..partes: •
1,- o esqueleto (ossos e articulações); - •

,-11; os miracules;	 - •

.111, aparelho digestivo; .
,....IV, aparelho yespira t ori o;

V,.-aparelba , cireulatorio; - .
VI, glandulas dir'secceção interna,-
VII,' aparelho urip,ario; , . • •

,•,!' . 'VIU — Sistema ,nervoso„ , ..
2." s. regiões do corpo. abrangendo:	 ,	 n

A 'cabeça (enriço; face. .pescoço);
11 ---•-.0 torax (pulmões, niediastino, coração, aorta, art,eria

_ pulmonar, veras cavas superior e inferior, veias pulmonares,.
• esofago);	 ‘.	 ..	 .

III — Abdomen (figado, baço, estomago, intestinos, rins.
bexiga. reto);

IV — Membro superiór;
:V' .,,- Membro inferior.. 	 ..,
3.' Estudo .fisiologico dos sistemas e aparelhos constantes .

da., 1' parte: .:, 	 •,.	 •	 .. .	 .
:	 . Art.. 54. Na 2" aula — Elementos de patologia e prática.

;• •gnédieas — Estudar-se-fio as seguintes questões:	 .
,. I — 'Noções sumarias sôbre as causas gerais das molestias;
. II --, 'Noções sumarias sôbre as niolestias infectuosas cru

'geral' (miérobios, imunidade);
TIL --: NOões sumarias .sólire as molestias contagiosas

: (egideiniaS), contágio á 'profilaxia);. . .. . •
-,.• -TV —.• Noções sumarias sÔbre.as molestias infectuosas em

particular .. (febre eruptivas, disenterias, .febre tifoide e para....
,tifoide, (notaria, meningite eerebro espinhal epidemica. ea.-..'iumbe, tuberculose pulmonar, febre amarela);
"'	 •-• V -=. Noções" sumarias sobre as principais moleslias do

. 

apl.irelho''respirafor"iO; ' •
"VI -L:-j. 'Noções suniariaá sÔbre as hemorragias;

Noções sumarias sare os grandes envenenamentos,
asfixia;	 .

"-VIII --Noções sumarias sebre a insolação; •
' ' - -1X' ----; Organização de uma observação; •

il'''	 " X ••:::-'Diseté Liba." '. - • •• • '
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• Art. 55. Na 34 aula — Elementos de patologia e prática
jcirurgica — O ensino limitar-se-á aos seguintes pontos:

I•— Ferimentos em geral, evolução e tratamento; feri-
mentos de guerra, evolução e tratamento; ferimentos vas-
culares, transfusão sanguinea; ferimentos toracicos; feri-!
mentos abdominais;

II — Fraturas — primeiros cuidados, aparelhos provi-
sonos, aparelhos gessados, aparelhos de.extensão continua;

III — Lesões e traumatismos articulares, (torceduras,
luxações, ferimentos articulares, massagens e 'ginastica 0-
rurgica) ;

IV — Queimaduras;	 .
V — Infecção cirurgica; 	 .
VI — Complicações post-operatorias;
VII — Mordeduras de animais;
VIII — Corpos extranhos do conduto auditivo do nariz e

do olho.
Art. 56. Na 4' aula — Elementos de kigiene e prdtiea

hospitalar — Serão estudados :
I — Noções gerais de higiene;
II — Vestuario e higiene do enfermeiro (sua proteção

contra outrem e sua proteção contra os perigos a transmitir
a outrem) ;

II/ — Higiene do meio — ambiente (quartos e salas);
IV — Higiene do doente;
V — Higiene da alimentação;
VI — Colheita e 'transporte de material com destino a

la boratorio;
VII — Desinfeção;
VIII — Esterilização;
IX — Anestesia;
X — Papel do enfermeiro para com os doentes (cuidados

comuns a todos os doentes, cuidados particulares aos ope-
rados, curativos e pensos, injeções retais, lavagem de esto-
mago, alimentação artificial, cateterismo da bexiga, termo-
cauterio)-;

XI — Farmacia (medicação interna, medicação externa) ;
Eletroterapia, principios elementares de radiologia e radio-
grafia.

Art. 57. O enáino da 5' aula — Organização e funciona-
mento do Serviço de Saúde em tempo de paz e em tempo
glierra — compreende:

I — Organização geral do serviço;
II — Organização e funcionamento dos hospitais mui-

lares;
LII — Legislação relativa aos enfermeiros; escrituração

cargo do enfermeiro; suas atribuições e deveres;
IV — Organização geral do serviço de saúde em tempo

tf) guerra;
— Funcionamento geral do serviõo de saúde em tempo

do. guerra;
VI — Papel do enfermeiro regimental;'
VII — Papel do enfermeiro e do padioleiro do G. P. D.;

VIII — Papel do enfermeiro de ambulancia;
IX — Papel do enfermeiro nas ambulancias imobilizadas,

hospitais de evacuação de Exercito, de etapas, etc.;
X — Papel do enfermeiro nas colunas de evacuação, trens

s:i nitarios, enfermarias de estação, navios hospitais, etc.;
XI — Convenção de Genebra.
Art. 58. O programa bormenorizado do ensino do Curso

'de Enfermeiros, a frequencia das aulas a trabalhos, os exa-
mes finais, serão regulados pelas disposições dos cursos ane-
xos constantes do regulamento da escola, ou de instruções es-
peciais organizadas devidamente para tal fim.

Art. 59. No fim do curso os alunos aprovados serão
apresenlaVos com a nota de classificação final .do diretor do
Serviço de Saúde, para tomarem os destinos convenientes.

Art.. 60. Os alunos que forem reprovados não poderão
obter nova matricula, salvo a exceção prevista no paragrafo
uniu) do art. 46.

Art. 61. Os alunos que já forem enfermeiros dos antigos
quadros e os militares cursarão a escola com as vantagens e
vencimentos que tiverem no momento da matricula; os alu
nos candidatos a enfermeiros que forem civis ou soldados
engajados e reengajados terão as vantagens e vencimentos
correspondentes aos cabos de tropa.

Art. 62. Aprovad( s no curso, serão logo promovidos a
:1" sargento os alunos que tiverem, no curso, as vantagens e

. vencimentos correspondentes aos de cabo.
Art. 63. Ficam revogadas todas as disposições em con-

tvario.
j o de jalyeirpn, 10 de Março da 1932. — Leite de Castro.

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO ATUAL DE ENFERMEIROS DOS HOSPITAIS
E ESTABELECIMENTOS MILITARES, PE ACORDO COM O ORÇAMENTO
PARA 1931

Classes
' Hospitaes e estabelecimentos	 E

militares	
MUI 1 1 21 I 31 

o

amar..

flospital Central do Exercito 	
1 Pavilhão de Isolamento do Hospital

Central do Exercito 	
3 Hospitais de 1 1 classe 	

'5 Hospitais de 2 1 classe 	
11 Hoepitais de 3' classe 	
1 Deposito de Convalescentes 	
1 Sanatorio Militar (*).
1 Eatação de Assistencia e Profilaxia

Militar. 	
1 Escola Militar... 	
3 Colegios Militares 	
2 Fábricas 	 	 ..

Total 	    .. 1 9 22 26 51 108

(4i) No Sanatorio Militar de Itatiaia servem enfermeiros cujos
vencimentos não foram fixados pelo orçamento.

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DOS ENFERMEIROS PELOS HOSPITAIS E
ESTABELECIMENTOS MILITARES A SER FIXADO PARA 1932

Enfermeiros

Hospitaes e estabelecimentos
Militares

1 Hospital Central do Exercito 	
1 Pavilhão de Isolamento do Hospital

Central do Exercito 	
3 Hospitais de 11 classe 	

- 5 Hospitais de 23 classe 	
10 Hospitais de 39. classe 	
1 Deposito de Convalescentes 	
1 Sanatorio Militar de Itatiaia 	
1 Estação de Assistencia e Profilaxia

Militar 	
Posto Medico da Vila Militar 	

1 Escola Militar 	
1 Es:ola de Aviação Militar 	
3 1 Colegios Militares 	

Piquete 	
3 Fábricas.. 	  Realengo 	

Raiz da Serra 	
	1 Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro	

1 Arsenal de Guerra de Porto Alegre 	

Total 	
151

Enfermeiros
Sargento-ajudante 	

	

10 sargento 	

	

Aumento proposto.. 20 sarganto 	

	

3° sargento 	

	

Soma 	  43
Nota — Os antigos enfermeiros-móres dos hospitais passam a

ser denominados enfermeiros-chefes.
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DECRETO N. 21.148 — DE 14 DE manço DE 1932

Organiza o quoilro do pessoal da Reitoria da Universidade'
do Rio de Janeiro r da'outras pravidencias

• O Chefe do (orno Provisorio da República aos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1 0 do decreto a: 19.398, de, 11 de novembro de 1930,
atendendo á expósição que lhe foi apresentada pelo ministro
de Estado da Educação e Saúde Pública, decreta:

Art. 1.° O quadro da Reitoria da Universidade do Rio de
Janeiro, instalada por força do decreto a. 19.852, de 11 de
abril de 1931, será constituido do seguinte Pessoal:

1 reitor	 (representação)	 	  36:0008000
1 secretário 	
1 assistente tecnico	 	

19:2008000
18:0008000

1 chefe de contabilidade 	 18:0008000
1	 oficial	 	  1A:4008000
1 bibliotecario	 	 4:8008000
1	 arquivista	 	   9:G008000

datilografos	 	 14:4008000
1 continuo 	 4:8008000
1 correio	 	   4:8008000
1 servente	 	   	 .3:60Q$000

147 :6008000

MI. 2.° Fica destacado da vertia 16' — Eventuais — sub-
consignaçãoa.-3 — art. 7° do decrete a. 21.059, de 12 de fe-
vereiro do corrente ano, o credite de cento e quarenta e sete
contos e seiscentos mil reis para atender ás despesas de que
se trata, a phrtir de 1 de janeiro dêste ano. ' • 	 •

Art. 3.° As medidas a que se referem os as. IX e 'X do
ai^t. 23 do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931. relativas á

í niver-sidade do Rio de Janeiro, só se tornarão efetivas depois
de aprovadas pelo ministro da- Educação e _Saúde Pública.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio-de Janeiro, 	 de marco de 1932, 111° da Indepen-

detida e 44° da República.
• GETULIO VARGAS. •

Francisco Campos.

DECRETO N . 21.153 — io 14 DE MARÇO DE 1932

Extingue um lagar de guarda da Secretaria da Camara
dos Deputados

O Chefe do Govèrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe conterem os
arts. 1° e 8° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, decreta:

Art. 1.° Fica extinto, na Secretaria da Camara doS Depu-
tados, um logar vago de guarda.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1932, 111° -da Indenen-

Onda e 44 0 da epública.

DECRETO N. 21.154 — DE 14 DE MARÇO DE 1932

'Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores'-o "credito
especial de 2:9548838, para Pagamento da pensiiii devida
a D. .Maria José-4a Rocha, viuva do guarda civil de 1'

S; classe da Palicia do Distrito Federal, 'acetino Rocha. •

' O Chefe do Govêrnó Provisorio da República doS Eátados,
Unidos de Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. -19.398, de 11 de novembro de 1930, dis-
pensadas as formalidades do art. 93 do Regulamento Oral de
Contabilidade Públick resolve abrir ao Ministerio dá Justiça
f! Negocies Interiores o -credita. especial de dois contos 'nove-.
centos e cincoenta e -quatro mil oitocentos e trinta e (Jitó réjs
!(2:954$838), para ocorrer ao pagamento da pensão devida a
D. Maria Jose da Rocha, viuva 00 guarda civil de 4 4 classe

Polícia cio Distrito Federal, Jocelino Rocha, no periodo de 20
de-maio a-31 -de -dezembro de 1931.

Rio- de 3aneir14 de inani) de 1932, 1 11°. da Iiidepen-
dencia. e 41" da República.

DECRETO N. 21.156 — DE 14 De MARÇO tni.. 1932

Abre ao Illinisirrio da Viação e Obras Publicas o credito empe-
' cial de 3.500:0008, para estudos e obras a cargo do De-

partamento Nacional de P02• 108 e Navegação.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Reptiblica Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere e
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Considerando a necessidade de intensificar os estudos e as
obras de caracter urgente a cargo do Departamento Nacional
de Portos e Navegação;

Considerando que, para atender a essas despesas, não foi
inchada dotação propria no orçamento do Ministeriu da Via-
ção e Obras Publicas:

Decreta:
•

Art. 1. 0 net' aberto ao minislerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito especial de tres mil e quinhentos contos de
reis (3.500:0008000), para atender ás despesas de pessoal e
material, indistintamente, por administração ou ajuste me-
diante concurrencia, com estudos e obÈas a cargo do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação, sendo 2.000:0008000
para á conclusão dos estudos e inicio das obras de proteção do
.orto de-Fortaleza, bem como para a exeriirro

corre a os e M-ação de dunas e outros e ainda para a aqui-
sição do indispensavel aparelhamento para a realização desses.
trabalhos, e 1.500:0008000 para atender aos seguintes servi-
ços: fixação de danas no porto de Areia Branca e conclusão
das obras cio porto de Natal, no Estado do Rio Grande do
NõrrraricTirslir-da""rlibraã de dragagem do rio Sergi, conti-
nuação da do rio .Taguaripe, Melhorando o access() á cidade de
Nazareth. e 'continuação das obras de proteção das margens do
rio Jequitinhonha, na cidade de Belmonte, no Estado da 1210a,
e realização dos estudos e inicio dos trabalhos de desobstru-
ção ao rio São João, no Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.	 •
Rio de Janeiro, 14 le março de 1932, 111° da Indepeo-

denota e .44" da República.
GETULIO VARGAS..

José Americo d.c Almeido..

'DECRETO N. 21.161 — DE 15 DE mAaço DE 1932

Fixa as vencimentos dos consules de terceira classe e chi
outras providencias •

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, decreta:
- Art. 1.° Ficam fixados em dez contos e -oitocentos mil
réia (10:8008000), papel, anuais, os vencimentos dos consules

- de teclasse, modificada, nessa parte, a última alinea da
tabela do art. 9° do decreto n. 19.592, de 15 de janeiro de
1931.

Art. 2.° Fica reduzida de vinte e -um contos e seiscentos
mil réis (21:60080000), papel, a sub-consignação 1 da con-
signação "Pessoal" da verba 3" do art. 20 do decreto n. 21.059,
de 18 de fevereiro de 1932.

Art. 3.° Revogam-se as dispesições - em Contrário.
Rio de Janeiro, 15- de março do 1932, 111° da Independ

deneia e 46° da República,	 •-•	 •
fbrilado -Varione,

`41.fro'go:	 lgello Fratte&;

GETIá10 VARGAS.'

Francisco CaElpoá...

••
GETULIO VaRGAS..

Francisco Campos.
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cometimentos que a Revolução de outubro pôde levar a efeito
nesse terseno, si , o produtodásidteriii::i 'Mi:União e • dos Estados

aplicado com sisfeina e:de • inutiio détli.do r• será alada uni
meio poderoso de eátreitar forteniente •o-S'Iaços da solidariedade
nacional.
' 0. O projeprevê 'aima fiscalizaçãO anipla ,-severa a ser

aiX	
ro

ereirla não .sómentesehre os contrátos, planos, hhhetes e
extrações, mas tambern .Sabie as lislas de premies distribuidas;
pelos .concessienaros, sobreo pagament:o 'dos mesmos premios
e sobre a aplicação das quotas que, .na distribuição de casta
ano, couberem aos Estados: NeSse 'ponto; é radical a alteração
introduzida pelo projeto.
' 10. O jogo 'do bicho", qne s tanto empobrece a nossa eco-

3olnia e tantoaavilta • oá'nossos cesturraa"d filho direto da lote-
ria federal tilaria. Sobre as extrações diárias assentam todo o
calculo os 'pratidantes desse jogo, sem kimilar no inundo.

• Proibir as- extrações'diarias; 'reduzindo-as apenas a Mias
vezes . por semana, dona) faz 'o prOjelo,'é,nor assim dizer, que-
brar as pernas desse jogo popular e ruálfazejo, que -pouco a
p •oxice vae avassalando-todas -as camadas - ala sociedade bra-
sile!ra.-

Completada' essa - providencia de ordem pratica po se outra
de natureza juridica, constante :do projeto, em que se dec'ara
ipafiançavel a contraVeneão denominada- jogo. do bicho e se
cominam penas .- severas aos contraventdres, presumimos mui
poucos elementos deMda i lliaiSS: n.ibrariika esse Cagelo publico
que tantos - danos-moras à materiais mis' acarreta.

11. O projeto proibe • ;IS' concessões ) de serviços lotericos.
som a formalidade :afiliar da coneurrenzia publica, assim como
as prorrogações compadrescas de contratos e as concessões de
preferencia em _igualdade, de condiçõesi, que Mie se justifi-
cariam, tratando-se de jogoS. de azars

• 12. Convertido em lei o projeto, não mais se repetira
fato que óra se verifica, v. g., com a Companhiã i'de Loterias
'Nacionais do Brasil, que, lia cerca de 40 allOS, verb detendo e
explorando, sem concurrencia, o contraio de condessãe da lo-
teria, federal.,

a Os. prejuizos , advindos ao Eivaria com a- manutenção desse
regimen: funesto são incalculaveis. Basta assinalac que, em
1896.• a concessionaria começou pagando a quinta ,fixa de

.60.0 contos por ano.- Trintare cinco anos depois, em • 1ii3r,
paga pela mesma 'Concessão a -quota fixa .de 2.412 comos por
ano,' ou seja, apenas. a, soma de 800 contos mais!

As loterias do Rio .Grande alo Sulaa•São Paulo e Minas
Gerais, ror exem plo, distrilaiindo 75 % em premioa e efe-
tuando •apeias--urna int duziÁ'rextraçõea irkr semana, - estão r0.11-

• dérl dn , anà , coff-bs“daqui.i!'es'Estadosl-	ánnas de 5.200; 7.e00 o
3. 1 000oOnt3s	 ••."'

13: O projetn suhtitne ô iniposte cle • sêlo adesivo de 10 %,
'óra . anbsto •nnáliilbeteá i'5:xnestils á N;é Ma, pelo imposto pro-
porcional de 5 % sobre o montante de‘ leOrla emissão loteriea,
federal 'ou eata-dual, - e qUe 4eWt pago -pot,verba.

ae-ão evidentes- as"vantagehsidessa substituição: ela não si/
evita vultosa despesaaad `fescadafr\com tablmissão dos sfflos para
bilhetes,e Poupa» trabalho-aná concessionarios com -a sua apo-
sição, corro simplifica extraard:narianidate a • fiscalização- e
'garito! e a : cobrança lintegral' de !tributo. • 	 •

'1 Só esse tributo, assim cobrado, devo ro:itribuir pai%
°Mie com . e dobro -do que,: iltlw:inenteLemntribui a .Compailia
de Lote.rias Nacionais do Brasil, entraelquota fixa e selo
de 10,-%, ••	 ,,saa

14 proibição:de ep1oriu,diretaauindiretauwnte, ma:s
que uma loteria, ao mesmo temploavissaimpedir a instituição
dearameepolio;deeseaseraiçosasareainferiassernte já se vai mani-
festando.	 •!, . .	 ,
. r Si no-campo Awatly idatiefeolnerc,inje industrial honesta,
deve sei' combatida a' instituição asaappollos, ceio innitn
moine .razão. esse,cornbale se impõe, em se tratando de ativi-
dades - incitas, que se exercem " simpleginente graças á derro-
gaçõeS;pu.p,çndeS. ,ppi.:eiai$ •:1	 penal, geral e permanente,
rine. 'ase persegue e pç ,,r

15. O prajetd'ssjorrilWeia'egistre,eA'inscrição das lotei ma
.estaduais,. TodaA -41.,içõ0 - 0:lak qUeiloleram 'o jogo das fo-
-teriaá;'perrnitéiiti an-sends do Irma loteria, em
todo.o . sen territerio. Ms. i4rD, , a Italiu, azillespanba, o Uruguai.

Effi éoriseqijopplb. O.C:OaniaisUoasolilica federativa o
'doa' preeedentes"eatábeleer10"deSde i840 ano Brasil, são per-
mitidas uma loterik i te:deral'e l lidta 'inrirbada -.Estado ou sejam
21- loiei'fas	 meglikèi'etlinoà. ! W ,loteri&:'3 federal efetua cx-
-1:ftçtiek:	

u

Via i Mr.;- "regra, unia ou -duas•• a i ,-por semana.
• :1 Feites---Wdeali14,ffalc	 veriif14Tficri-9 4 ne no Brasil se

,

,extraenVenin'tetalancitti‘Parrianutirrito,(di•Da de 1.400 loterias
por anol!Oul seja; seanédis) ale ainalro totaidas por dia!	 •	 •

e -,-Ilermiite laalerrattuat? randihntesd anaralnch i ento de certas
"coadieik ge4 cOesistenzfa àleg,sa,4 21 . citae:as diversas', nesta Ca-

.	 •..?i•:i••.•-r	 •	 1•',•r
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ExiN)SWRD DE „i\IGTINOS QUE DEIXOU DE SEK,p1AWCADA (10 -NI O DE-
'	 CnETO Si. 21.143; DE j0uEM.aCoDE i9d2

• .	 •	 i•	 •
Exmo. Sr. Chefe do •Goverrio Provisorio

: Tenho a honra 'de suluneter' á • apreciação de V. Ex. a
'minuta - do decreto que 'regula -a extração-das loterias -da Untão
e dos Estados no territorio nacional. Em soa elaboração, ateve-
se este ministerio exclusivamente 20 eriterie do interesse pu-
blico e da moralidade administrativa. 	 -• •

2. A legislação ritualmente em vigor sobre !oterias-d toda
dispersa c, em muitos pontos, contraditoriaa prestando-se
muitos.: de seus dispositivos. pela sna redação ambigua, a dl-
\ ersas interpretações, geradoras de dúvidas e Lides frequentes.

Eis por que razão o projeto julgou impreseindivel re-
soga-la toda- e estabelecer um regime capaz de coibir
os abusos e maleficios de toda eapeeie que itualniente se ve-
rificam.

3. O jogo de loterias c.onatitue uma atividade iticita. Pas-
SiNTI de pena de prisão e multas, nos termos da lei o. 2.321,
de 31 -.: de dezembro de 1910. e do Codigo Penal. arts..367
nos.

Só pôde, portanto, sor exp'oaado. com peirmiasão especàil
da policia, Com autorização especial do poder competente.. a
titulo de simples favor ou mercê.

Seu campo de atividade deve ser, paria, o cate a pelica de-
terminar, sendo do seu arbitrio, amplia-lcs restringi-lo ou
mesmo supidini-1O, como entender mais conveniente. Tambern
as condições em que a exploração des-se jogo se pôde efetuar
não podem ser, siar) as . que o Estadeia em virtude de seu
"poder de policia", mieira determinar.

Em sucessivos arestos, o egregio Supremo Tribunal Fe-
deral tem proclamado que "a loteria, corno industria de privi-
legio. de favor especial, em que se permite a certo iudividuo
eu determinada empreza, a titulo de pruteger estabelecimentos

beneficencia, ensino, ele., explorar um jogo defeso por lei
ri generalidade dos cidadãos, tem naturalmente a arca de sua
especulação limitada ao territorio seis a jurisdição do gaverno
iam a concede". • .	 .

As provincias, na Monarquia, e os Estados, na Republica,
sempre gosaram, com maior ou menor amplitude, da facul-
dade de conceder ou extrair loterias.

. O projeto mantem essa faculdade. mas' reatringe, como de
direito, o sca exercicio ao ambito doa Estados concederdes, re-
servado aos bilhetes da loteria federal o privilegio tia livre
circulação em todo o territorie di Repas-fica.

4. Não nos parece possivel nem conveniente a extinção
repentina das loterias: primeiro, percam com o sou produto
serão mantidos numerosas casas ou estabelecimentos de educa-
ção e . caridade, federais e estaduaia cuja existencia pericli-
taria Fe o inesino lhes faltasse; segando, parque da exploração
do jogo loterico vivem muitos milhares de- pessoas, que fi-
cariam de uni momento para outro -sem trabalho; terceiro,
porque as somas que hoje se inverfern rro :jogo das , loterias na-
cionais seriam clandestinamente canalissadas para a bolsa -dos
eencesssionarios das loterias 'estrangeiras, em detrimento da
nossa economia.	 a •

5. Pelo projeto, fica vedado ao poder publico transformar
as loterias em forte de renda. 	 •

E o ,meio habil de impedir. que a União e me Estados façam
#lo jogo loterico unia fonte de renda, uma vez que se aconse'ha
.a sua manutenção, é prescrever que todo o seu produto seja
aplicado em obras de instrução e rnisericordia, ,sendo defeso
aos Tesouros incorpora-lo, para cittalquer outros efeito, á aua
receita orçamentaria.,

,6. As loterias do Rio Grande do Sul, São Pari!o; -e Minas
Gerais, por exemplo, distribuem 75 Ve cai premios. 'Outras,
como a federal, apenas 60 %. 	 .	 --,•O projeto adotou nin termo Inddio„ fixando no niliiiui& deO,
70 % o que cada loteria deae distribuir.',

Da mesma Nana, limitou a cinco anos o airázo_all'Ãda
contrato de concessão, extremamente variavel; nas 	 idies
atuais.

. Sendo ' nacional a loteria sediada no DiStritO,Federal
' tende os seus bilhetes o privilegio de livre curso oh thdos'os
Estados da Republica, ãog bilhetes de cujas toterias vão-Wer
concurrencia, pareceu-nos justo que ' todas as ' unidades' 'fe-
deradas participassem do beneficio da • distribuição anual 'clo
produto da loteria concedida pela União.

•Criterio identico - foi 'estabelecido para 'os Estades;•iennairi--,:
laçãti aos munieipros •seb a cordição, -quanto :Instes; •de pos-
suirem institutos-de caridade e ensinoligno-saikaainparos'A

8. Prevê' ainda-o projeto a celebração de ajuStes
vençães entre a União e os. Estados . ditos entre , s4 , para rea-
lização de grandes obras-de cultura e.de assistencia.social,
Ô da C9labor.askão , poderão nascer. ,..Extraordigarlos.l,	 os-
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pitai., cada qual com suas agencias, 'seus anuricios impressos
luminosos, seus titulos de rainhas e soberanas e seus vende-
dores ambulantes, disseminados em legiões Por todos os re-
cantos da metropcile.

O Governo Provisorio não póde consentir por mais tempo
na manutenção e alastramento desse verdadeiro bervaçal lo-,
terico que invade ruas e praças •e recobre ás vezes toda a pri-
meira pagina dos jornais mais difundidos.'

Obedeceu wum alevantado proposito de defesa econornica
e de moralização dos costumes e confinamento dás loterias , es-
taduais dentro da esfera de jurisdição dos governos que as
concederem. Consoante o projeto, responsabiliza-se . ó Governo
da União pelo pagamento dos premios sorteados pela loteria
federal. Pelo pagamento dos premios , sorteados pelas loterias
estaduais ficam responsavéis os governos dos Estados, que as
concederem. Em compensação, a nova lei adota diversas medi-
das de prevenção, .cine põem o poder concedente a coberto de
quaisquer riscos advenientes. 	 • • •

Impõe-se a proVidencia, para impedir mie se repita O re-
cente fato escandaloso de uma pequena loteria do Norte rião
dispôr siquer dos fundos necessarios ao pagamento de um
premio do lb contoS de reis! ..	 .

16. Muitas outras medidas acessorias de, interesse, eco-
nomic.o e financeiro:e de prefilaxia' moral consagra o projeto,
.que tenho a honra de .submeter ao seu exame..

Estou certo de qtie V. 	 adotande-as prestará mais 	 um
relevante serviço ao, país.	 Oswaltro Aranha.

•
— Por outro .cla . rnesnia, data„fei reformado. no 1)4:jato de

'coronel do Corpo . de,Bombeiros.,• :Com o respetivo soldo e ,mais
2 % sobre o soldo anual, Manuel Gonçalves dos_Santos.

. — Por outro dg mesma data foi- reformado no posto e

'com o soldo de 2° tenente o .1°. sargento da Policia Militar Da-
,vicl Azevedo Coutinho. 	 , • •

— Por outro da,.mesma .data foi reformado no ,posto- de
;cabo de esquadra com o respetivo soldo: por inteiro- o:soldado
da Policia Militar Manoel Antonio-Rodrigues. 	 •	 • ..

- Por outros..da'nesma data foram aposentados com os•
;vencimentos a que rtiverem direito: . • ' !, • • •

Aristides Vieira da Costa, •telefonista-da Policia do.Dis-
trito Federal;

Antonio de Araujo Mello, cornissario de 1' classe da Poli-
pia do Distrito Federal:	 •• •	 • •	 ...

Rodolpho Andreani, motorista da Casa de Detenção;
Nominato Corsino 'dos Santoá, 1° fiscal-da- guarda civil da

policia do Distrito' Federal; 	 •	 •	 ••
Luiz Pereira Martins, guarda civil de 1.." classe da.Policia

do Distrito Federal;
Saul de Freitas"Braga;'guarda 'civil -de -. 1 4 classe cia Poli-

eia do Distrito Fedêral, e
Bernárdino ToSta, guarda eivil dei' da, 'da • Poiicia'do

Distrito Federal. • 	 •
— Por outro dáinesma'clatá• loraineonee-didos dois"zilêses

-de licença, em prorrogação, ao , guarda"cfv.il de . 3` clasSe' da,
Policia do Distritd,Vederal,','PranciSCO'Alvã.'i 	 '	 • '.

* -- • Por outros 'dg fnesina . -data, forarif -naturalizados

André Lapatin,percidsky,, natura. 1 ,Cla'.Rifssia, nascido a 2
agosto de 1895,0 fi1ho ;dé,SoPhron. pereids,ky e, de,.Martha

Percidsky, casado„ .reSjderite nest	 apial.. 	 ,.„
Antonio Manaças..natural de Portugal; nascido•.a,;29 de

ãulho de 1883, fillicade,Auguste,Cesar . .Manaças, solteiro,„resi-
'ciente no Es,ado do Pará.

• David _Aronovicz,-. natural, ida. Polonia ) . ..nascido a ;2 'de
- .agosto de 1897, filho da Abralião ,Aronovicz . e .de Ghana :Pesa
Vkronovicz, casado, residente .no Estado: de São Paula.,.
• • Elias Senra Gosende,• natural de,Portugal,- nascido a 20
'ele setembro de 1893;',Inho de•losé , Senra 'c :de 3.3altasara Go-

	

_	 .__.
'kende,. solteird, residente. neta Canital,

Guinther Maxirniliano Leyke, natural da Alemanha, nas-
cido a 7 de agosto 'de 1896; filho de Maximilian Ferdinand
Leyke e de Emma Klara Helene, solteiro, residente no Estado
do Rio Grande do Sul.

João dos -Santos, natural de Partugal, nascido a 15 de
julho de 1906,.. filho . de José dos Santos e de Clementina dos
Santos, casado; residente nesta Capital. 	 •

. João Jcsé•- Torres, natural da Espanha, nascido a 22 de
julho de 1885, filho de Juan . Torres e de Maria Clapes, solteiro,
residente .nesta
; Manoel Maria Moutinho, natural de Portugal, nascido a

15 de agosto de. .1891, filho de João Moutinho e de Maria. da
Conceição, solteiro, residente nesta Capital. 	 . ••

Oldano Gonçalves •de Carvalho, natural de Portugal, nas-
cido a 2 de setembro de 1907, filho de Alfredo Gonçalves . de
Carvalho e . de • Josefa Pereira' de Carvalho, solteiro,- residente.
no Estado de São Paulo.
.• .Nicolau Oldenbourg, natural da Russia. nascido a 6 de

dezembro de-1903,-'filho de Max Oldenbourg e de Eugenia Ol-
denbourg, casado, residente nesta Capital. -

Roisa .Faigla Suchecka, natural da Russia, nascida • a 28
de' fevereiro de 1908, filha de' Salornon David Suchecka e de
Rachel Suclieekti; desquitada, residente nesta Capital.

Roman Schlufband, natural cia Russia, nascido a 27 cio se-
tembro • de 1902, fillio'da • Migüel Schlufband'e de Darcy Schlu-

' fband, selteiro, residente no Estado de São Paulo.
Barutti, natural da Batia, nascido a 15 de setem-

15ró de 1890, 'filho de Luiz Barutti e de Victoria Bassani, ca-
'Sado; residnete no Estado de .São•Panlo.

Remeteram-se aos governos dos Estados os decretos dos
• que ali residéln. •• •

• .
'A 14 do corrente mês, foi expedido o seguinte decreto:— . --
Á vista do perviço prestado -pelo patrão da maruja da

-Fortaleza de Santa : Cruz. Idalino José Feliciano, quando, afas-
tando-se de violento temporal que então reinava, dirigia a
lancha. "Portilho Bentes"

'
 daquela Fortaleza, para Niteroi,

socorrei no dia 25 de outubro de 1931, nas proximidades do
Forte de Gravata, dois estrangeiros que estavain prestes a
perecer afogados;

.• ResolVe' conceder ao referido patrão . idalino José Feli-
ciano - a medalha de distinção, de , segunda classe, de que trata

.0. decreto ri, 58; de 14 de dezembro de 1889. 	 .

•
Muusterio da Justiça. e Negocies Interiores

Por det•retos de 14 de março de 1932, foram declarados
sem efeito, os" _decretos de 12 de janeiro ultimo, pelos quais
;I:oram promovidos: 	 .• .•

A oficiais de 1 a , 2a, 3' e 4' classe e a aprendizes de 1 a e
• 2° classe da oficina de fundição de tipos da Imprensa-Nacio-

nal, respetivamente, Camillo Lellis Santiago,.Luiz Gonzaga do
:Nascimento, Ulysses. Moreira da Silva, Waldemar Feltro de
Oliveira, Haroldo Manoc.1 Coelho e Aymoré Antonio Xavier.

— Por outro da -14 do- correntee mês, foi nomeado para
exercer, interinamente, o lugar de dentista da Policia Militar,

• o dentista civil Arthur Saião de Moraes.'

- •,	 .

• GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
41.nn••••

Por decretos 'de 44 do corrente mês, foram nomeados:
• . O escrevente juramentado Luiz Gonzaga Malheiros para
, servir interinamente o oficio de escrivão de ausentes da 1'
• Vara 'de Orfãosfe Ausentes .do Distrito Federal durante o im-

pedimento do .efetivo Arthur Bellegarde Mariz Maracajá, a
quem foram concedidos tres mêses de licença, para tratamento
cie saúde;

O escrevente juramentado' Francisco- da Costa Maia para
exercer as funções de substituto nos impedimentos ou ausen-
cias ocasionais do tabelião sucessor do 13° oficio de notas do
Distrito Federal; — •

• "Densedino Lacombe para o lugar de escrevente-juramen-
• lado' do escrivão . do 1° oficio do Juizo da 2' Vara de Orfãos

e Ausentes do Distrito Federal;
Luiz de Assis Vasconeellos para o lugar de juiz de paz do

"distrito 'de 'Catuába 'do' 1° termo da comarca de Rio Branco,
'no'Territ-orio 	 Acre;	 -

Reynaltlo Kruger, Theodolindo Villanova, Firmino Soares
'	 Cd-Valho e José Pachech de Miranda Lima, respectivamente,
,, para os lugares de, 1°, _2°, _e . 3° suplentes' do substituto do juiz

federal 'e' ajudante, do procurador da Republica no municipio
'de Santa Cruz e Canoinh,as, • na Secção de Santa Catarina.

, , por. decretos . de 14 de março corrente foram nornea-
klod- o • Dr. Antonio Tolentino, o coronel Francisco Roberto

.Brandão' da -Fonseca e Augusto Ramos da Silveira, respectiva-
• mente, para. Os lugares de 1°, 2° e 3° suplentes do substituto

., do juiz federal no municipio, de Serra, na Secção de Minas
Gerais; Antonio Xavier Nunes, Graciano Antonio Silva e Ma-

. ximiliano Alves cunha, respectivamente, 1°, 2° e 3° suplentes
•no •municipio de -Ariapolis e Olympic) Jacintho de Almeida,
Antonio' Juvenal de Almeida e Olivio José Cardoso, respectiva-

. mente 4° 2° e 3° suplentes no municipio de Formosa; ambo,
os muniCipios, na Secção de.Golaz. • •	 •

— Por -outro da mesma data foi exonerado Manoel Fran-
. Cisco. de 'Abbadia,- do . lugar de 1° suplente do substituto do

.tuiziledoral no Lnu_nicip.i? de Anapolis, na Secção de Go.iaz.
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Ministerio da Marinha
Por decreto de 10 de março de 1932:
Foi exonerado, Telemaco Pereira Liherato, do logar do

igeilf e da Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina,
'In Rabi, visto ter sido nomeado amanuense da delegacia da
fiferida capitania, na mesma cidade.

— Por outros de 14 do corrente:
Foram nomeados:
Ernesto Jaquet, para exercer o cargo de amanuense da

Delegacia da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Es-
t.ado do Rio de Janeiro, em Angra dos Reis:

Telemaco Pereira Liberai°, para exercer o cargo de ama-
nuense da Delegacia da Capitania dos Portos do Estado de
Santa Catarina, contando antiguidade de 1 de janeiro do- cor-
rent, ano.

Ministerio da Viação e Obras Públicas
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

do Brasil:
Resolve nomear o telegrafista do Departamento dos Cor-

reios e Telegrafos, Livio Gomes Mdreira, para execer, em
etdoissão, o cargo de superintendente do Trafego Telegrafico
do mesmo Departamento.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1932, 111° da Indepen-
dencia e II° da Republica.

• GETULIO VARGAS.

Josti Americo de Almeida.
n••n•••nn••

Por decretos de H de março de 1932:
Foram aposentados: Perminio de Oliveira Buena, escri.

turario de 1' classe, da Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; Isaac de Souza Pereira Guimarães, mestre de
oficinas, em disponibilidade, da 4 9 Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil; Antonio Quintino dos Santos, chefe
de secção da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos de
Minas Gerais; João Tiburcio Planet, chefe de secção da Dire-
toria Regional dos Coreios e Telegrafos de São Paulo; Jovi-
niano Ferreira de Oliveira, agente do Correio de Bomfim (ci-
dade), no Estado da Baía, (2" classe); e Rumundo,dkugusto
Nogueira da Cruz, telegrafista de 2' classe da Diretoria Re-
ginoal dos Correios e Telegrafos do Distrito Federal.

Foram exonerados: a pedido, Maria Leal Morad, do cargo
de agente do Correio de 4 • classe da Vila Prudente, na capital
do Estado de São Paulo; a pedido, Corina Krukoski, do cargo
de agente do Correio de Rio das Antas, no Estado de Santa
Catarina; e por abandono de emprego, Wildebrando Mello, do
cargo de conferente de 2' classe, da V Divisão .(Estrada do
Ferro de Sobral), da Rede de Viação Cearense.]	 .

Ministerio CIa Agricultura	 .
Por decretos de 7 do corrente, nos termos do decreta

ti. 19.398, de li de novembro de 1930, e tendo em vista o
art. 5°, do decreto n. 2/.059, de 18 de fevereiro de 1932;
>rani nomeado og seguintes funcionados, contratados, do

'
Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal nos Portos, para exer-
cerem, efetivamente, os mesmos cargos:

.0s inspetores, Nestor Barcellos Fagundes e Edgar Sil-
veira Caldeira:

Os ajudantes, João Vieira de Oliveira e Alberto Goulart
Wucherer;

Os serventes de 2' classe. Pedro Carneiro Vieira Filho,
Francisco Paulino Dias, Epaminondas Salvador Trindade,
Agisse Pinto Dias e Innoceneio Vieira dos Santos.

--- Por outros da m'.isnia data, nos termos do decreto
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e tendo em vista o
art.: 50,- do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932,
foram nomeados os seguintes funcionarios, contratados, do -
Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal, para exercerem, in-
terinamente, os mesmos cargos:

Os inspetores, Josué A. Deslandes, João Alves Junior,
Francisco Daniolo de Seita e Tilysses Cavalcanti de Mello;

Os .ajudantes, Carlos Fernando Corrêa de Barros, José
Soares Brandão Filho, Antidio de Britto Guerra e Nearch •
Joaquim da Silveira e Azevedo; 	 . •

O servente de 2' classe, Antonio Roux Paulino.
— Por outro de igual data, nos termos do paragrafo

unico, do art. 1°, do decreto 19.398, de 11 de novembro de
1930, e tendo em vista o art. 5°, • do decreto n. 21.059, de 18
de . fevereiro de 1932, foi nomeado o chefe de Secção de Bio-
logia, !nterino, da Estação Geral de Experimentação de Ilhéus,
no Estado da Baia, licenciado em virtude. do§ 1° do art. 3° do
decreto n. 19.848, de 10 de abril de 1931, engenheiro-agro-
nomo Eicidio dá Silva Trindade, para exercer, interinamente,
o cargo de ajudante do Serviço de Vigilancia Sanitaria Ve-
getal, do Instituto Biologico de Defesa Agricola.

— Por outro de 15 do corrente, foi exonerado o agro-
nono -Alberto Goulart Wuche,rer, do cargo de chefe de cul-
turas do Campo de Sementes de Lorena, São Paulo, do Ser-
viço de inspeção e Fomento Agrícolas, visto ter sido nomeada
para outro cargo.

— Por outro da mesma data, -foi nomeado o auxiliar da
Fazenda Modelo de Criação de Pedro Leopoldo, Ulysses de
Senti Bezerra, para exercer, interinamente, o cargo do auxi-
:iar teenico do Posto Experimental de Avicultura, do Serviço
do Indústria Pastoril em Deodoro, einquanto durar o impedi-
mento do serventuario efetivo; José Peixoto de Souza.'

— Por outro dá mesma, data, foram declarados sem efeito
os, decretos de 1 do córrente mès de março,,exonerando Herco-
lino Cornelio, do cargo de servente da Secretaria .de Estado \
dos. Negocios da Agricultura, e nomeando para ésse cargo, o
trabalhador da mesma Secretaria de Estado, Enrico Antonio
de Sá, e para o cargo de trabalhador da dita Secretaria, ó con-
tratado do extinto Serviço de Expurgo e Beneficiamento de
Cereais. Januario Aniceto, visto a exoneração do primeiro ter
tido por fundamento o fato, qne se não consumou, de seu
aproveitamento enr outro • cargo e as nOmeaçõe,s dos dois ú!-
timos terem decorrido da' aludida exoneração.

— Por outro da mesma data, foram nomeados -pura a
Diretoria de Meteorologia, os seguintes funcionados:

não Baptista-de Souza, para • o cargo de 'ajudante de es-
tação clirnatologica de 3' classe: •

Maria da Conceição da Silva Oliveira, para o cargo de
.ajudante de estação climatologica de 3' classe;

O auxiliar meteorologista de -2' .classe, interino, enge-
nheiro civil, Paulo Gomes Braga, para exercer o cargo do
auxiliar meteorologista de 1` classe, interino;

• 1 O auxiliar meteorologista de 1" classe, interino, enge-
nheiro civil, Gastão Saint Martin, para. ,o cargo de meteoro-
logista de 34• classe, interino;
• O engenheiro civil, Leandro Riedel Ratisbons, para o cargo

•de auxiliar meteorologista de 2' Classe, interino;
O engenheiro. civil, Adalberto Barranjard Serra, para 0.

cargo de auxiliar .meteorologista de 2' Classe, interino:
*Lineu Maria Vieira, para o cargo de auxiliar meteorolo-

.gista•de 2' classe, interino;
• - • • O engenheiro civil, Salomão Sere-Brenick, para o carga

de auxiliar meteorologista de 2' classe, interino.
'	 Por .outros da meãmg:data,. foram .exonerados da

rptoria de Meteorologia, os seguintes funcionarios:
• O. engenheiro civil, .Fernando • José: .Tinoco, do cargo dei

. auxiliar meteorologista da 2! classe, interino;
• • Marcello.Benjamin' de Viveiros, do ,'Gargo de auxiliar me.4
teoroIogista. de 2" 'classe, interino; • 	 •
• 'O engenheiro civil, Gastão . Saint.Martin, do carga de ado
xiliar-meteerologistá de 1 4- -classe, interino, por ter sido Ri,
,meadO.pará outro cargo; •••

;.Paulo ,Gomes Braga,.,do-cárgo de' auxiliar meteorologista
Za. clasSe,.interind'por ter' sido nomeado para outro cargo;
A Pedide ‘ Maria-Isabei'da-Silva;'d&'cargo de ajudante 	 de,

estação climatologica de 2' classe,
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Ministerio da—Educação e Salde Pública
Por decreto. de 15 de março de 1932, foi nomeado o dou-

tor F.dmundo Rodrigues Lima para exercer, em comissão, as
funções de inspetor de estabelecimentos de ensino secundado
no Estado de São Paulo.

Ministerio da Fazenda
No decreto de 24 de fevereiro último que nomeou José

Brandão da Silva Souto para o logar de coletor das rendas
federais em Alitgôas e Deodoro. no Estado de Alagóas, foi
feita em data de 10 do corrente a seguinte apostila: "Chama-

JosA Braulio -da Silva Souto e não José Brandão da Silva
Sento o coletor a que se refere o presente decreto".;
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A pedido, Josephina 'Soares Pinto, do carkii de ajudante
•de estação climatologica de 3' classe.

— Por outro de igual data, foi declarado sem efeito os
decretos de 23 de fevereiro último, exonerando Maria Isabel
da Silva, do cargo de observadora de estação climatologica de

classe, e nomeando Maria da Conceição da Silva Oliveira,
para o dito cargo, visto a primeira exercer o cargo de aju-
dante e não de observadora.	 •

— Por outros da mesma data, foram postos em disponi-
bilidade, por contarem.rnais de dez anos de efetivo serviço fe-
deral, o escrithrario do Campo de Sementes Arthur Bernar-
des, Primo Dutra da Rosa; o feitor,- Alcindo, Carneiro, e o
jardineiro-horticultor, Gastão da Costa Pinheiro, ambos do
mesmo Campo.

— Por outro• da . mesma data, foi aposentado o chefe de
secisilo, adido, em disponibilidade, da Diretoria do Serviço de

ip11.1n•n•n••~11=1.~1~...re,

.	 ....-	 .	 ,	 _	 .	 . .
Inspeção e Defesa Agricola, Cornellio de Souza Lima, por tee,
sido julgado invalido em inspeção de sande e contar mais AO__
dez an0s de serviço público federal. ;	 •.	 .	 .	 ,	 ,	 .

	1

Ministério do Trabalho Indústria e Comercio
Por decreto de 15 de março corrente, foi transferido O

adido comercial á Legação do Brasil em Berlim, Julio Augusto
Barbosa Carneiro, para exercer identicas funções junto á Erri,
baixada do Brasil em Londres.• .,	 •	 •	 •

— Por outro da mesma data, foi nomeado Caio de Lima'
• Cavalcanti, para exercer o cargo de adido comercial á Le-

gação do Brasil em Berlim.]

SECRETARIAS DE,ESTADO 
contador Agenor Rego tesoureiro da Co -;
missão Executiva da Nova Escola Mili-
tar sem prejuizo de suas funções.

— Por outro de 14 do mesmo mês:
Foi autórizado ó segundo tenente-

	

Ministerio..- da Marinha •	 Contador. Apoio' Augusto Pereira risk

	

:	 .
Amorim, transferido para o Deposito do

' Por portaria de 16 do ,eõrrente, - Remonta de Monte Bélo, levar consigo
• foi exonerado o Capitão de-mar e guer- ; • O .cavalo de .serviço de sua montada,

Da da reserva de ' .. '1 • classe,. Alexandre, ri. 4, do Deposito de Remonta de- Va- -
Messeder, do cargo'cle•yice-diretor da Ese • lença.
cola -de Guerra Naval. : 	 .	 ....	 - . - - _P o r outeciá de 16 do mesmo mês:

FM tornada sem efeito a matricula
NEXPEDIENTE DO SR. MIISTRO...	 ' ' do primeiro tenente Milton Fernandes„

AditamCnto ao de 16 de março de 1.93,:?, de Mello, no Centro Militar de Educação
-

	

Ao -Sr'.,' ministro da 'Justiça : 	 Fisca.

	

o!.•	 - •
N. 539 — Em'. resposta ao aviso na- . Foram feitos en-i 23 de outubro de

mero 566 de 25 de fevereiro de 1932 2° 1.930 os Comissionamentos em segundos
, secção dêcse ministerio, transmitindo os

requerimentos em que os .sargentos da.
Policia Militai: do Distrito Federal João
Garcia Moreira e Allysio Cesar de loura
pedem matricula, cem° ouvintes, no cur-
o de taquigrafiapara auxiliares- espe-

cialistas da. Marinho, declaro a V. Ex.:
que êste rninisterio concorda com o re'-.
ferido pedido, devendo, poreái, os -mes-
mos inferiores aqiiartelar e.- . ficar sujei.:
tos ao regulamento da reSpeOtiva escola,.
dêsde da sua admissão ag'o r •firial' _ das
provas.	 , .

— Ao Sr. diretrie geral dO :Pe Wso. al:.
,	 N. 541 — Dispensancin:o capitão. do.

mar e guerra das.,reserva ide , 1' classe,
. Joaquim Nunes sle. -Souza, da • comissão

nomeada por avie°, n, , 3:989, •de 19 de .• :

lação de Marin
novembro último, .. incurnbida de organi- - . : Foi dispensado da Comissão de Arro-
zar a legislia,-.: • :	 lamento ,de Material da 1' companhia

N. 542 — Mandando excluir do ser"Vil-.''',.ferro-viaria-• (extinta),' o primeiro te-
ço da Armada, a' bem. da. disciplina, de nente 'Orlando Moreira Torres e designa-
acordo com. o artigo 58 do regulamento, 'do para . Substitui-lo o primeiro tenente

Paulvigente do Corpo sle - Marinheiros:•Nacio-.. auto' Rezsende. '	 : • •
.	 .

li	
•

ais, o marinheirci . 'naeionat n. 2.663-50' • . — Por Outro. de 17 do mesmo mês:
4 classe, Felisberle Ferreirade Lemos. . -,Foram dispensados: na .4`. circunscri-
e- Au Sr. diretW geria • da,''Ensirid—Oão • ,de . recrutamento: os segundos te-

Naval:,	 : ..•-•	 . ..nentes:...comissionados Nelson Tabajara
N. 543 — Deegi gindo • qukiresblVeu 'Sia :, :-• de : Oliveira do 4° .41 . I., e .Gonçalo Lago.

primir as alineas. • ;.y), 1)1 e c) : do artigo . 15' ' .Ca•stello Branco do 60, 11.. I. de delegados
do regulamento dà"Escatá -' de -Éduraçad : :das ' 5' .: e 18 ' zonas respeaivannente. . .
Física. aprovado :pelo avo" -.11...,' 31g , d .o..- -Foram designados: na ,22" circunscri-
19 de janeiro de '-'1'929. , •• '' S' -'-'-' • he, •	 • ::eão de ,recrutamento: 	 para auxiliares,

:

	

• -	 !- •x •,• • I • -Por convemencia -absoluta do serviço, os

	

. 	 `	 • c_r	 •	 .	 • --•	 ,	 •,•- -	 -	 '...-• • • ,--- •-• . , r (-, • •segundOs'•tenenteS,.-. catnissionados Lydio

• BC • t '''' ''' -d .'"'pi
.::g :-=, ,. ,..,'?..,,;:c;5•TBoliN,ar" ¡Corrêa' e ',I‘larioel -Vivaldo Rodri-U

	 rio 	 a uerra	 glieS:do 6°- R. A. g..,'Joo.Garicis de Vas-
"'' . ' '''"--7-'-". ..."' ,'''sc, ' -'"' enneellos!, "FranciScó •Rutin° ' de SantaPor despacho de • 2' dol•Corrente si .), .. 4,,,:'''A-iiria7.e:. Angusto Gomes do- 8° R. I. os

Foi permitido..4 _capitdO ..âabsia-intá .2 -.f. triaiS dés'eili ,' assumi r com_ a' máxima
ciel Monteiro agira	 ar nei'lljo.,de* Jaffél;••',.:-'''IrevidacW riflas . novas funções.
ro o despacho de.,aeu rekplerentstli.e- 	 R'efifié-neões.:
dIndci gosar na ..çápital .Fe-deral 'Cr:.resto?,».0eg,tirldo. tenente comissionado Joãõ
da licença em' eiijo'goso -g 'è • endontrif:̀:.:".-3:„EVange lista :• Cidade do 15° B.-'C. foi-

- Por outro de, 12 do„ipesnio Iii.PS::s`; 'f,...designadO,''-para o_ cargo de delegado da
Foi aprovado. p-ato	 comndaqte. 	 .219d -da 95 circunscrição de recruta-

' Escola -Militar	 -Ignandb..] Õ , -ea •pi Uf...;',/nonto/-é.'não-p-ara.. a 10" zona da .aiesma

• ‘,.....,.; t i: :tC f:.'T.•,2•.,..,....•:. 	 u.-,•"...b.:.•

tenentes dos sargentos constantes da re-
lação n..5.3, da Comissão de Revisão de
Comissionai:untos publicada no "Diarlo
Oficial" de 7 de maio de 1931.

Foram transferidos: na arma de in-
fantaria: Capitão Heitor Cabral Ulisséa
de ajudante do 8° regimento de infanta-
ria para a companhia de Metralhadoras
mixta _do 22° batalhão de caçadores e
primeiros tenentes Jair Dantas Ribeiro
e njalma José Alvares da Fonseca do 5"
regimento de infantaria para o quadro
suplementar e : serviço de ordens.
•-* -Foi designado: na Fabrica de Polvo-
ra sem Fumaça: por conveniencia abso-
luta do serviço, o primeiro tenente \Vai-
dyr Manoelde Albuquerque para adjun-
-to de grupo desse estabelecimento.

circunscrição como publicou o "DiariO
Oficial" de 16 do corrente.

Os segundos tenentes comissionados
Arthur Nogueira de Souza o Joaquim
Othero Henrique Seabra, ambos do 2°
B. C., foram designados para delega-
dos das 8' e 6' zonas da 20' circunscri-
ção, respectivamente, e não como publi-
cou o "Diario Oficial" de 29 de fevereiro
último e 10 do corrente.

A transferencia do segundo tenente
comissionado Avelino Pereira 'Filho do
10 regimento de cavalaria divisonario
para o 7° independente (Livramento),
foi por conveniencia absoluta do serviço.

Foi tornada sem efeito a designaeão
do capitão-medico Franklin Ferreira
Braga para o Hospital Militar da 2' Re-
gião Militra.

EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR

Dia 16 de março de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-

gocias da Fazenda, solicitando o. paga-
mento, das seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:
450000 ao soldado Antonio Chaves

.(aviso n. 203);
4568000 ao soldado Francisco Guima:-

rães (aviso n. 204);
2:640000 ao 2° tenente em comissão

Aristides Paes Cabral (aviso n. 205):
^ 4568000 ao soldado José Francisco

Fernandes (aviso n. 206):
1688000 ao soldado Julio Celestino

Sant'Ana (aviso ri. 207);
1688000 ao soldado Evemon Simas

Sandes (aviso n. 209);
.8708000 ao 2° tenente em comissão

Octacilio Roque Gesteira aviso numero
-210);

2:400000 ao musico de 3 4 ..olas.zse Al-
bino Francisco da Silva (aviso n. 212);

9:99989996 ao coronel da reserva de
1° classe Augusto de Lima Mendes (avi-
so	 214);

60000 ao sargento Pedro José Britto
(aviso n. 216); 	 •

7278999 ao 3° sargento secundino dos
Santos (aviso n. 218);

2:640000 ao musico de 2' classe Jose
de Barros Martins (aviso n. 219);
: 8648000 ao 3° sargento Marcólino Ro-
cia (aviso n. 220);

8648000 ao' cabo de esquadra Ricardo
'Bispo' de Souza (aviso n. 221); .

*2:4008000 ao musico de 3' classe Vir-
gilio de Mello )aviso n. 222);
- 2288000 ao -musico . de 1' classe Cy-.

riaco Rodrigues de Souza (aviso nume-
TO 223); .	 .

8648000 ao 3° -sargento Antonio Mello
(aviso n. 224;,•

60000. ao 2° sargento Luiz da Silva

Lopes .(aviso n. 225);	 .7k;



que , Sylvio' . 1-renriqurk tido Lago Mafra, doMinisterio da Guerra • — R io de ja- colegio Militar do Ceará preste e.xa.inesneiro, •16 de março de- 1932	 12,/,:f- . em _segunda,. época.i•it--- • Indeferido, ,1,3Sr. chefe do Departamento do 'Pe.s.si}al a c n-) rd o cem a i Ocupação do Cole g ioda Guerra — Declaro-Vos :: que.'	 , :Ninar do Cehrtl.fixar tlo modo seguinte . 9- cuidá) de i
trutores • da Escola Militar:: '	

•
• - ''"	 Gonçalo; , :Tra.vasstts, da Veiga , Cabra/.

" -•	 'major, eterinariocilliedindo ,iiplema doInfantaria:	 .,;	 médiço,-et,erinario.-; i e. certificado do
1 Major 7-- Chefe dos tinstrUtores:.(co:,) exataie,S4,--r-- A. escola, já deu- ao regue-

madante do batalhão); -'• -	 ••:-	 arente	 icertificados,tra que fez jús, dos
1 capitais. —,Instrutores'. (comandantes/ exames ,prestados -not.curso. de aperrei-

de companhias); • 	 ;;,çoament.o.. -tendo. ° requerente pas-
1 capitão.	judanta.Uo batalhãO:	 pelo curso de formação de vete-

.

I .	 Greriezib-Weltrão Carrieit •o, pedindo
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4568000 ao ex-cabo Pedro Manoel .de
oliveira (aviso n. 226); 	 •

2:4008000 ao musico de 2° classe Luiz
Vogueira (aviso n. 227);

2:4008000 ao musico de 3" classe-João
Dias dos Santos (aviso n. 228);

4568000 ao soldado - Manoel Paes Ca- .
bral (aviso n. 229);

1508000 ao 1° tenente contador Alber-
to Rodrigues Gomes (aviso n. 230);

2008000 ao 2° tenente reformado San-
?Aio Gonçalves de Abreu (aviso n. 231);

00$000 ao 30 sargento José . Amorim-de
Miranda (aviso n. 232);

418779 a D. Zelia de Oliveira Morei-
ra (aviso n. 235);

1508000 ao oficial de justiça da 1° Cir-
cunsrição Jud iciaria Militar Antonio
Luiz de Azevedo (aviso n. 234);

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:.

3008000, a D. :Marcellina Gonçalves. dá
Silva (aviso n. 208)';

6668666 ao capitão Gilberto de Cas-
tro Fontoura (aviso ri.. 211);

1:2368721 ao amanuense de 1° clas-
se Manoel Moraes Menezes , (aviso nu-
mero 215);

1:3438621 ao sargento João Angelino
Moreno (aviso n. 217);

— Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios da Marinha:

Agradecendo a, colaboração , prestada
pelos oficiais de marinha designados
para compor a sub-comissão encarrega-
da de elaborar o projeto de lei sobre o
serviço militar obrigatorio: capitão de
fragata Manoel Ignacio de Bricio Gui-
lhon e capitães de corveta Octavio Ma-
thias Costa e Eulino Rosario Cardoso;

Cumunicando que foi autorizada a
baixa ao Sanatorio Militar de Itatiaia do
soldado do Regimento Naval Joaquim
Duque da Silva, correndo as despezas
por conta do Ministério da Marinha.

— Ao Sr. chefe do estado -maior :do
Exercito, declarando que o quadro de
instrutores 'dos colégios militares, fica
constituido, a titulo .provisorio, do se-
guinte modo: um capitão diretor de ins.
trução — Infantaria. Um .1." tenente
instrutor e um 1° tenente auxiliar por
companhia — Cavalaria. Um 1° tenen-
te instrutor e um axiliar. (No Colégio
Militar do Rio de Janeiro, serão dois os
auxiliares). Os auxiliares de instrutor
deverão ter o curso do Centro Militar de
F,docação Fisica, s'endo designado, a cri-
terio do estado maior do Exercito, o nu-
mero de sargentos monitores neces-
sarios.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoa/ da Guerra, declarando:

Que é designado para exercer interi-
namente, o cargo de secretário do Con-
selto Superior de Economias da Guerra
o capitão Alcides de , Souza Ramos, por
conveniencia absoluta do. serviço. •

Que é designado para o cargo de mem-
bro da Comissão de Promoções, o general .
de brigada Jorge França Wiedemann;

Que é transferido. para 1933 a matri-
cula na Escola 'de EstadoMaior, j ca-;
1),,ão Manoel Gomes Parreira;

Que os cadetes que terminam o curso de
2' época, devem ser distribuidos pelos
corpos, na ri:nina (pie se indica;

Que a sub-comissão nomeada para ela-
borar o projeto de lei sôbre o Serviço Mi-
litar .obrigaLorio, composta do .coronel
.Arniando Duvál Sergio Ferreira, presi-

dente; coronel, Ascendino de Avila
tenente-coronel; Alcides de Mendonça
Lima Filho, relator-secretário; capitão
Oswaldo de Sá. Couto, Drs. Garcia Dias
de Avila Pires e Targino Ribeiro, e ca-
pitãis de corveta Eulino Rosario Cardostd
e Octavio Mathias Costa, fica extinta, por
ter concluido e entregue a 'este minis-
terio o referido projeto e a documentação
correspondente.	 •

— Ao ~andante da 3" Região Militar,
declarando, para conhecimento da 3" Cir-
cunscrição de Recrutamento, que é per-
mitido- ao reservista de '2" categoria do
Exercito Egydio Camara de Souza, au-
sentar-se do pais peloprazo de dois anos,
a contar de maio proximo vindouro, visto
ter sido designado como ex-aluno .do
Curso de 'Tecnicõs Rurais da Escola do
Engenharia de Porto Alegre, para aper:-
feiçoar seus conhecimenots na Europa.
.(França).

. Ministerio da Guerra.— Rio de Janeird.
16 de março de 1932'—N: 118.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Declaro-os que fica
sem efeito o aviso n. 397, de 2.1 de maio •
de 1931, o qual revogando temporaria-
mente o de n. 881, de 1.2 de novembro de
1930, na pária em que faz referencia aos.
comandos de Divisões de Cavalaria, de-
terminou, a titulo provisorio, o grupa-
mento da tropa organica ilesas Grandes
.Unidades. em duas Divisões da maneira,
seguinte:.

2" Divisão de Cavalaria —• Comande,
estado-maior, 'escolta; tropa 1°, 2°,•3°, •44-,
50 e 6° regimentos de cavalaria indepen-
dente; 1° 2° e 40 grupos de artilharia a
cavalo; séde do Comando em Alegrete.

3" Divisão de Cavalaria • — •Comando,
estado-maior, escolta; tropa 7°,. á° 9', 1 ,
13° e 14° regimentos de cavalaria indepen-
dente; 3°, 50 e 6° grupos de artilharia a:
cavalo: sede do tomando, Bagé.

Saúde e fraternidade. — "Leite • de'
Castro.	 • ••

1	 .
-.N.linisterio da Guerra —Rio de Janeiro,'

16 de março de 193.2	 N. 119.	 •' .• •• i•.•
Sr. chefe do DePartamen.tó (to -Pessoal

I Ia Guerra	 Declara&
Exercito que, de acôrclo com.- a. letra.;/),
do art. 337, do Regulamento Interno e
/tos Serviços Gerais cos Corpos de,TroPà,
do Exercito, fica acrescentadó -ao n. '82',
do art. 338, db mesine.regulasoento,
guinte: 4 e ao seu 'Comandante ou cbefe,,
para ctimprinientá-lo, quando.
ver lila Corpo, estabelecimento oir'repar-'
tição";	 .

Saúde e • fraternidade. — '•
Castro

12 primeiros tenentes, auxiliares dd
instrutor (subalternos).

-Cavalaria:
1 capitão — Instrutor (comandante dci,

esquadrão);
3 primeiros tenentes — Auxiliares. 04

instrutor (subalternos).
Artilharia:	 •

1 capitão — Instrutor (comandante dei!
bateria);

4 primeirtas tenentes — Auxiliares de
instrutor (subalternos).

Engenharia:
1 capitão — Instrutor (comandante da

companhia);-
3 Primeiros tenentes — auxiliares de

instrutor (subalternas).
Deve possuir, o curso do Centro Militar

de Educação Fisica.a. metade, aproxima-
damente, dos auxiliares de instrutor. .

•Saúde e • fraternidade.	 Leite de,
Castro;

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

;t
Dia .16 de março de 1932

Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, comunicando que no ofi-
cio do chefe da 1° Secção ao -da 1" Di-
visão do mesmo departamento, sugerindo
a conservação no quadro deeSargentoá
Instrutores, dos sargentos ajudantes pro.
movidos por força -do art. 61, das Ins-
truções para o Centro Militar do Educa-
ção Fisica, o Sr.. ministro de Estado da
Guerra, exarou o* seguinte des,pacho:
"Os sargenots ajudantes, promovidos a
èste posto em virtude das instruções do
Centro Militar de. Educação Fisica
(menção honrosa) eque pertenciam ao
Quadro •	 JustrutUres, ale não serão
excluídos, não devendo essa graduação
influir ,paro a proceilencia na distribui-
Uoo das, funções inherentes ao quadro."

„.
Requerimentos despachados.	 ,	 .

Antonio'' da': Rocha* Wanderley, aju-
dante' -"de porteiro.• da . Escola	 Militar;

••	 .	 •

Pe.dindO ' Mitagem 'do tempo em que
serviu como praça do Exercito. —
Sim, .para.apreciação oportuna..

Esther • 'C,aniipello. de Oliveira, pediu-
,.do 'que 'OU ''filho . '.Adhyr empalio do

Oliveira Seja transferido de classe no
ColegiO-Silitar do 'Rio de Janeiro.
Indeferido, de acôrdo com a informa-

• eão do iCole.gio•_Militai, .	 . •	 .
de' 'Sá' Sirbbé,, pedindo que seu

filhó 4réndêison Sá 'cle Alencar Simões
seja rematriculado nio Coleio- Militar

' do Ceará. — Indeferido,- de acetato colo
• 'as informações dos ; C.oleg:os Militares

MO' de- -Janeiro	 Ceará.



EXPEDDS. NTIS DO 811. DIRETOn

-Dia 17 de '. marcei de 1.932.

°lidos remetidos:

Imprensa 'Nacional' e "Diário
. Oficial"	

• . •

Nlinisterio	 Justiça e . Ne-

. godos interieres

Diretoria do Interior "

' É/ia 17 de marça de-1,92

Requerimentos desPacliadOs

Creg.orio Apostolo, residente nesta c.a:-

Prow boa_ conduta moral' e civil e	 .

VrinitUra . Sairaie'S? 1.'0".SídÇWO. Tio
.EstadO de' Mato G ross.0, ..solicitAndo ,.
turalizacãe,.. ^—• Junt e folha "corrida da...

. Justiça. federal; prova ^de nacionalidade,
^ Modo e filiação; deelare..o semr estado- ti-,
vil e o . dia,' mês e ano em- que, . easeco

'Companhia • de -Tecidos • Paulis!a,- -do.-
Recife, -recorrendo- do ato do. ,interventor

'federal no Estado -de Pernambuco.—uco.	 .
• Junte segunda, via, devidamente selada,
do recurso..

N. 823 'L-L--Ao Se. diretor' da Recebe-
Aedo do Distrito Federal, comunicando
o custo de unia encomenda-

N.	 — A-a Sr. diretor da Contalii-
lidade do Tesouto • Nacional ,ident, idein.

N. 82:: — Ao Sr, -diretor da Secreta-
ria do Tribunal de Contas, ideia idem.

N. 826 — Ao Sr. diretor da Caixa de
Amortização, idem, idem.

• N. 827 — Ao Sr. • diretor geral do Te-
souro Nacional, idem, idem.	 '	 •

N. 828 — Ao Sr. diretor' da, Recebe-
doria do Distrito Federal, idem, idem.
' .829 — Ao Sr- diretor da llecebedó-
ria do Distrito Federal, comunicando o
custo de uma encomenda.

N.. 830 — Ao Sr. diretor da Contabl-
lidado.do Tesouro Nacional, idem. idem.

N. 831 — Ao • Sr: diretor da Recebe-
doria da Distrito Federal, idem. Idem.

N: 832 — Ao Sr: Dr. -• consultor da
Fenda Publica	 11? i sterio da F51-• •
.-eenda, idem, iderdr '

	 '••n••n •

Diretoria de Intendencia da Guerra

'ExPliri14NTE 110 SR: 'DIRETOR.'

. Dia 6 de fevereiro de 1932 -

Requerimento despiv_thado:
Ilildebr•ndo Baiard. Melo, 1" 'tenente

contador, pedindo autarização para gozar
férias fóra. desta Capital. —• Concedo.

•D .:a 16

Freitas, 10 teneirie covil:aduri
pedindo para _gozar as férias. regula-men-
ta t 'er (2 periodos),..na .cidatie, de Castro.
Estado^ do Paraná. — Concedo perioi's-
são para . gozar . as téri.ils a que tem ^
reito, no Estado .do Paraná , (cidade de
Castro), coia .endri por conta prOpria
respeceivas desP•est.s d transporte.s,
.visa 'das informações,

Luiz Felippe de Sampaio e sã: •4_4
' Junte procuração e- volte, querendo. Em

12-3-1932.
Juvenal Franco Rocha. — Aliste-se na

ajunta do distrito • de seu- nascithento e . ^
• ,../olte, querendo. Em • 12-3-1932. 	 .-•	 .-„

José Vieira. — Certifique-se. Em 14-
•3-1932.	 •

Manoel Tertuliano Rosa. ---, Certifi-
que-se. • Em 14-3-1932,

Olgo Carneiro da Cunha. -- Aliste-se
na janta do distrito de seu nascimento,
querendo. Em 14-3,1932„

Altan Ferreira. — Gertifique-se. Em
14-3-1922.

Aristides Pereira Chaves.' — Entregue-
se o certificado de alistamento expoeta-
nno; Era 14-3-1932. 	 . •	 •
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rioarios, não pé,de -obter	 certificados
de exames que não prestou. ;'• • -,••• •

Maria da Gloria Deschamps :Pinto,
pedindo pagamento idas :vantlagells
4p1P- julga ter feito^ jCs Seu
1" tenettte,reformado.,José
\a. — Indeferido. de • Scórdo Coto a .1n-
formação da Contabilidade da '0ueri-e

Departamento do Pcseal da,G.trieè,t;i

ilequerimentds despachados

fuente . dentista. da reserva -de 1'
linha Joaquim de Almeida Grelet.,
dindo devolução de,;,docrtmentus.

n.r,?.1tairt.‘,..vecibo,;. i . e diplo-
ma do c:rui-guio-dentista. Quanto aOS;
ricfnais 'dociinletto's, 'Ityquen'n''' certidão'
dos mesin.os, se: lhe convier;	 •

.•	 .	 •	 •
tenente -reformin,l,a. ^ 'AA.) de. Olivelz,

ra . Alves, pedindo reVerSãe. — D, ixu ••• Primeira Ciretimserieilo,de Recruta-

	

de ser encarniriaado por ião ter bui- 	 • . mento Militar .
pa: o em lei.

Alferes Oscar Estrela, pedincio resfi-
tiecão (Ia patente":- Resfitárt-se
mediante recibo.

sargento Nes,t,or . Machado de
Mero). pedindo 'rernelusilo Indefe-,
rido, á ,vistri -dit informação da G. 3. •

3" - sargento 1..eserVi4ia Jós6 Ibació 'dá
peitialo - certidão:	 PasSe-se

por certidão.ha fórma da ILI"	 • '

3 sargeuto . recrvista	 amei:to

Trata-e de assunto" r	 )wl n• • 109'; . . • ,.• . 1 . .p.,111,10-3s19:ix.

	

L	 .,	 ,-; ,. - .-	 .• ,	 .	 ,.	 ..,..,, . •	 ,,,l, • H, .1 •

•.,	 ',	 v	 — Dirija-se . á .2" Cir-

	

,.,	 ,P ,edra , da . Si l . .a.,	 •Exi-ciihr, OSCIII' SoakDi41'''f azen ffdAcreW- ., -.. • erorsceletio • ,de lteel:utament,e, querondo.
f leo pedirfo., .----- Tutorai-ido ptit'Goirti.'ir-' • Doi  10-3-1032_ .	 -	 ;
dai- preceitos regulamentares. .	 _	 -

Sebastião Villarinho de Souza. — Cer-
Ex-rato "do • 27 0 E. C:-(1;‘',ve,,Ield Alves tifique-se. Em 10-3-1932.

Cavalcanti, pedindo • 1.0.nclusão, ideci aeAr- ;	Albino Pinto da Silva. — Certifique--
ri o -com o decreto .,u—,..kjzt, 4 , ,se. Em 10-3-1932. -
N u. :h:lido de aetirdO oficen . as ii infoRrn a-u - •

	

.:;d	 Alçi",:es.	 - ,	 -	 ••	 •-•' Manoel • COttae	 eito. — Auar.gde.
-	 ••••;--- • ••	 4 . 1'	 J.. ,	, (•,!1+-!:.- v" ^ . ':''a oportunidade.' Em 111-3-1932..-

D. Zenaila Pairo: pedinein ,;. triinsfe-,'' ,. ' Calisthenes Xavier Pinheiro. — 4pre-
riwia de uni sargento ,. .,.... N	 riNo são ,c.b,.,: sente Certd ran 'de - ick.cle ..e . ^cá:á - se coa-
mitidas • .interferência , /.1, , -te .t.èelpp:4 ,ngs_.,firifieur 'Snas-"deelitraOés,:e2rtifique-se.
relaçóes entre , Q8 IllirlOVe‘i . C. as ardeu- :i.,EaP'.'104-:1932'.' "- ' - - -	 '	 •	 '.	 ;• •	 . .	 ,!) •	 ,•,!'	 ,...	 .	 ' '•'.	 •(Irrites a:que Os mesillçls estão, sitiai dr

	

15. It	 '" I ' ''' 1.' . 17' i ' : . Era LlÚjSá . G regOrro . dg ;Silva. — Exiba
nados.	 • c.13•,;•.,:. -.'• ,ii'd - i • -i, i.eertidao de .idadc,,e c,aso se confirmem os

Sebastião Rtifino Fell'eiCaç,!.tit'dindot- ,,dadlis- clà: ^lista a, que ^alude a junta .do 22"'
reincIusão. — Indererirlo por..ter pror, distrik,i. .certificlite;se,„ ^:.Em .1 i -a-1932.
triovido sua preterir:4-o .0ra de, te /npo ,	 Zaeltaries 11 ,01.91'0.10. — ..'.2ert,ifique-2.e.

	

,..	 .,i..	 .,..	 :--, 	 ---1 	 .- - 1	 E	 1 t 3193'fora -do . prazo.
Luiz Costa Sobrinlar'' urdindo ,j¡.•,ii,-:,.; (:‘ Manoel da Silva. — Dirija-se á 2'

„Circunscrição de Recrutamento, querendo.;nizaçâo por ter sido' iniltilizade'''efqad- (.4 -1 AO-3_1932;
do servia. — Baixe.. a4:1 .1--losprifaldMilie, Roberto Alves Nobre. — Aliste-se na
tar dl"' Cach'eln, e. ar-)68, ' ic -tgat.WwIrc.4. janta do distrito de • sau naschneate, eto e: inspeção de saude, i p leite ip ,....eu' !-. .-volte, querendo. Em 12-3-1932.direito.	 ;	 i,•. -, f.,	 - •..il , J	 (•,'...,-t,',	 •'•'-	 ,".•."	 -.	 •	 ^

•.Seguncla 'seeção •

..
,	 •	 .	 ..

earytis Te.iei,:^:a Barreiro-à L.- ARre-,
,,	 ..	 .	 •	 ..

sente, ' certidão de idade ou documento
eqiiiValent, qtwreiido. Em 8-3-1932.

-João Tf-te-odoro Alvas. — .A.presente
terlintão de idade e atestado -de residiu:Uri:4de - , mcitp e ! silva, pedindo reinclusãoi. ,. e Voite,- querelado.: Itin .9-3-1932.

—Não Rode . ser atendiclo„ 14v,istiv.da	 Norberto• von--Paraski .. — Certifique-
.4r.1sirinação da .0, 1•, 41! , ..'	 • '.. ,''''', ..' ' Se. EM 10-.‘3-.1932. . •:

f»	 ,I,tp	 .,	 ••,:::.	 ,

	

sai 47° 11 t••5 . Raul ,- Dartt)19mon- a,; .,	 carilai, •Marco s - sái,..:ê.- _L. Deferido,
Azevedo, ^ fazendo ide-,nl iço • ps'ilielp , • • 	 de aeOrdo. com .a,•iiiformação dai.

: pitai; • salfc,itando • naturalização;

• Leni o- estado civil-.•

• ••
Relação = Libu?, iiiat ás parte.

das cern cleeearação neS-seuS
•tos; dos '• despachos proferidos por eata
chefia 1.elatiViiinente a ahstamenta
fitar:-

•

,
de:-Martins,:, -- Certifique-

For-praça José Bandeira . * do, Melloãre-	
CAn	

•
dindo certidão. •,• !Cortifiqtie-ãe:'	 Guar,iiildo:.Gone,a1Ves Lima. —. Ler–

Servente do S. C. T. E. Rezende	 •
Alireque-.3„ . pedindo cr-rtiêlão.	 Arlinsio da Costa Braga. — Certifique-
por • certidão . na fórma f;da !et	 ;...........se. Em 12-3-1932.

20 -tenente .cia reserva'' , de' ,	• José Angelo de Lima. — Dirija-se ã
Miguel Farah Nctl.o. der0,ista,	 Cir.cunswição -de Reerutaffientti, que:-
devolução de documentes'. 	 r^1.endo. Em 12-3-1932. '-••	 '•	 • - •
se o diploma . .inediante i, récib&.; VirantOt ''' Antbnio . •.I.ariz • Dias. —" Aliste-Se': na
SOS - demais, di'L--sse ippe . fee'.rtidKu.. rxtu'e.-1j,r.junta do distrito IsEr seu nascimento- ,g
rendo.	 .•	 "••.,	 quorondo.: -Enl•-12-3 -4932;
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Dire.toria Geral de Expediente

• 1; • • EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dias 14 a 16 de março de .1932

'Avisos expedidos:
' N. 212 Ao ministro da Marinha,
Consultando sobre a possibilidade do se-
rem transferidos para q, Museu listo-
rico Nacional, dois serventes que per-
tenciam ao Museu Naval, o que não
determinará aumento de despesa, Pois
tais serventes figuram na dotação or-
çamentaria em vigor.

N. 213 — Ao ministro da Agricultu-
ra, consultando, atendendo á carencia
de • espaço no Museu Histórico Nacio-
nal acrescida pela incorporação do ex-
tinto Museu Naval, e dos objetos ofe-
recidos pelo professor Bernardellircorno
lambem pelaS constantes ofertas que
lhe são feitas, sobre a possibilidade da
cessão, ao aludido museu, da parte bai-
xa do predio contíguo ao edifício onde
o mesmo funciona e pertencente aquele
ininisterio, atualmente desocupado.

N. 214 — Ao ministro da Viação e
Obras Publicas, solicitando providen-
cias, no sentido de ser concedida fran-
quia telegrafica, em objeto de serviços.
ao Dr. Paulo de Assis Ribeiro, super-
intendente contratado do ensino secun-
dado.

N. 215 — Ao diretor geral do De-
partamento de Saude Publica, recomen-
dando providencias quanto á -corrigeti-
da do nome de Alfredo Xavier da Silva
nos registos e folhas de pagamento do
pessoal do Hospital São Francisco de
Assis, de acórdo com os assentamentos
sios empregados da Inspetoria dos Ser-
viços de Profilaxia, de onde foi elo
transferido.

N. 219 — Ao mesmo, comunicando
que a execução do decreto que regula
o comércio de ótica fica sujeito á pu-
blicação de um regulamento especial.

N. 221 — Ao chefe de p olicia do
Distrito Federal, informando, em res-
posta ao oficio n. 1.028, de 12 de fe-
vereiro findo, que a Companhia City
Improvements não está autorizada a
usar, em seus autos veículos, placas
em dcsacôrdo com o modelo mandado
adotar pelo decreto federal n. 18.323.
de 24 de julho de 1928, pendendo, en-
tretanto, a solução do caso de . julga-
mento do Supremo Tribunal.

Requerimentos despachados
N. 1.833 — Nicomedes Freire. —

Indeferido.
N. 1.819 — Lauro Pimenta Neves.

— Indeferido, á vista- das informações.
N. 1.923 — Helge Harboe. — Diri-

ja-se ao diretor do .Colegio Pedro Il.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ósn,st.

Dia 16 de março de 1932
, SoliCitaram-se providencias:

Oicios:
N. 451 — Ao diretor geral, do Do-

• partamenlo de Saude- Publica, afim' de
ser despachado o requerimento em que
Manoel Antonio dos Santos (2°), 3° sar-
gento reformado da Policia Militar do
. Distrito Federal, pede a sua volta ao
Jogar de .cocheiro de 1' classe daquele
Departamento-, no sentido de serem
prestadas informações sobre a natureza
de tal- cargo, bem corno com l relação

possibilidade da readmissão do reque-
rente.

N. 403 — Ao diretor geral dó De-
partamento Nacional do Ensino, no sen-
tido de ser remetido a esta Diretoria
Geral o processo n. 6.272/31 3 relativo
ao requerimento em que Luiz Candido
de Figueiredo pede cancelamento de
notas e que pela Diretoria de Contabi-
lidade foi enviado áquele departamen-
to com o oficio D. 1.724, de 9 de
..tembro de 1931.

Comunicou-se:
N. 450 — Ao presidente do Conse-

lho Nacional de Educação, ter o Minis-
teria da Viação e Obras Publicas co-
municado que já foram, tomadas- as ne-
cessarias providencias, pelo Departa-
mento dos Correios e Telegrafos, para
que sejam aceitos como oficiais, os te-
•egramas que forem apresentados. du-
rante o corrente ano, pelo Dr. Americo
Laeombe, secretário daquele conselho.
.. N. 457 — Ao inspetor geral do En-
sino Profissional - Tecnico, que o Sr.
ministro aprovou as designaçõesdo ser-
vente Oscar Vianna Salles para substi-
tuir o porteiro-almoxarife da Escola
de Aprendizes Artifices do Rio Grande
do Norte e Paulo de Miranda Souza
para servir como servente disrante o
impedimento do efetivo.

N. 458 — 40 mesmo, que, o Sr.
ministro aprovou as designações de
Alayde Gomes para substituir o profes-
sor do curso de desenho da Escola de
Aprendizes Artifices do Rio de Janei-
ro, Dr. .Frederico A. Serrano Falcão,
e Philonilla Piarrhylina Lopes para
substituir aquela.'

N. 459 — Ao mesmo,, ter o Sr. mi-
nistro aprovado as designações _ feitas
pelo diretor da Escola dc Aprendizes
krtifices do Rio Grande do Norte, de!"‘
Manoel Ignacio da Silva para o cargo
de mestre da secção de tkabalhos de
madeira e Natanias Ramos para o car-
go de contra-mestre.

N. 460 — Ao mesmo, ter o Sr. mi-
nistro concedido a prorrogação de 20
dias para apresentação de Sebastião
Queiroz do Couto n Escola de Aprendi-
zes Artifices do Estado de S. Paulo.

N. 461 — Ao mesmo, que o Sr. mi-
nistro aprovou a designação de Celso
Virginio de Oliveira para exercer o
cargo de mestre da secesão de trabalhos
de metal, da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado do Rio Grande do
Norte.

Requerimento despachado
N. 2.168 — José Ferreira e outros,

4° anístas da Faculdade de Direito da
Universidade do Rio de Janeiro. —
,Sélem o memorial.

—
Conselho Nacional de Educação

ATA TAQUIGRAFICA DA 8* SESSÃO DA PI
REUNIÃO • DE 1932, REALIZADA EM 30 DE
JANEIRO DE 1932

Presidencia do Sr. professor Aloysio dé
Castro, diretor geral do Departamento
Nacional cio Ensino, tendo como secre-
tário o D7' Amerieo Lecombe.

Conselheiros presentes:
Professores Theodoro Ramos, Reynat-

do Porchat, Samuel Libanio, almirante
Amorico Silvado, marechal Joaquim Mar-
ques da Cunha, João Simplicio, padre
Leonel Franca, Delgado de Carvalho,
!Leitão da Cunha ,e 'saias Alves.-

-	 •
• O Sr. Presidente — Havendo ndoifkro legal,' está aberta a sessão., Vai ser,
lida a ata da sessão anterior..

, (0 Sr. Secretário lè)::	 • sils

Está em discussão a ata. Se . nãe h4u..
ver observações, será dada por aprova-
da. (Pausa.) Está aprovada,, •

Passa-se ao expediente.
O Sr.. Theodoro Ramos (lendo)

,Comissão de Ensino Superior

• Parecer ss. 31, de 1932•
• "A' apreciação do Conselho Nacionai
' de Educação é submetido o processo re-
ferente ao historico das vidas escolares
de alunos da Faculdade Fluminense de
Medicina, que terminaram o curso na-
quela faculdade e que requereram regis-
tro de diplomas no Departanienta Nacio-
nal do Ensino. Os exames de prepara-
torios• prestados por alguns dos alunos
da faculdade não satisfazem, quer a le-.
gislação federal anterior á atual, quer a
vigente legislação. Assim o Sr. Paulo
Stipp, um dos candidatos ao registro de
diploma, prestou exames de preparato-
rios na Escola de Farmacia e de Odonto-
logia de Rindamonhangaba e no Curso
Anexo da Faculdade, com a circunstan-
cia de ter havido isenção de exame ves-
tibular e das cadeiras cio Fisica, Quimica
Geral e Mineral por ser farmaceutico
pela referida escola de Pindamonhanga-
ba que jámais foi siquer inspecionada
pelo Governo Federal.

O Sr. diretor do Departamento Na-
cional do Ensino, submetendo o caso á
apreciação do Sr. ministro da Educação
e Saúde Pública, informa que, em se
tratando 4e um instituto considerado
momo mantido por Governo de Estado e
como tal reconhecido oficialmente por
decreto federal, e á vista dos termos do
art. 22 do decreto is. 20.179, de 6 de
julho de 1931, é de perecer que itão se
Ode deixar de registrar os diplomas de
que trata o processo.

A Faculdade Fluminense de . Medici-
na fundada em 25 de junho de 1925 co-
mo instituto particular, foi, pelo decreta
estadual n. 2.450, de' 25 de setembro de
1929, convertida em instituição oficial
do Estado do Rio. Tal situação se modi-
fico,u, porém, pelo que dispo?. o artigo
27 do decreto estadual n. 2.534, de 31
do dezembro de 1930, o qual revogou
o aludido decreto n. 2.450, de 25 de se-
tembro de 1929, e deu autonomia finan-
ceira á faculdade, continuando entre-
tanto corna validos no Estado os diplo-
mas por ela expedidos.

Em 291 de abril de 1931 resolveu a
faculdade observar rigorosamente os
dispositivos do decreto federal número
19.851, de 11 de abril de 1931, em tudo
que lhe fosse a.plicavel, e em 5 de maio
do 'mesmo ano requereu inspeção pré-
via da- faculdade nos termos do artigo
262 do decreto n. 16.782-A, de 13 de
janeiro de 1925.

Em 6 de julho de 1931 o Governo
Provisorio expediu o decreto n„ 20.179,
dispondo sabre a equiparação de insti-
tutos de ensino superior mantidos pelos
governos dos Estados e sobre á inspe-
ção de institutos livres para os efeitos
do reconhecimento oficial dos diplomas
por êles expedidos.

Em 11 de julho de 1931, foi designado
pelo Departamento Nacional de Ensino.
o Dr. Josias aleira Gama, para procader
.na Faculdade Fluminense de Medicina
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• vt• rificações de que trata o art. 8° do
• l eezelo ,n ,	 - de- 6 de julho • de

reletivamente ás condições essen-
Heis que devem satisfazer os institutos

vi es cte ensino superior para os efei-
t .e. de reconhecimento de diplomas.

,E10, 7.de outubro de 1931, o governo
e( Etad do Rio expediu -o . decreto nu-
mere r.653,. cujos termos • detalham a
eaearrização da Faculdade Fluminense de
eledicina, abrigando-a a satisfazer os
i • equ,isitos enumerados no art. 2" do de-

20.179, de 6 de julho de 1931,
e relativos. ao instituto de ensino supe-
rnor mantido por governo do Estado,
tRik , pretender goear das prerrogativas do
zPenitheeimento oficial dos diplomas.

Cumpre salientar no decreto numero
..653. de 7 de outubro de 1931 os • se-
tr itt es 'tontos contraditorios

• I") O art. 1° declara: "A Faculdade
fluminense de Medicina continuará a
ee•. mantida pelo Estado", apezar de em
21, de dezembro de 1930 ter sido revo-
• o decreto n. 2.450, de 25 de se-
tembro de 1929 que a convertera em ias-
titeição oficial do Estado, 'e 'de lhe ter-
elite concedida a autonomia financeira."

2") O art. 2" diz: "A Faculdade...
terá plena autonomia financeira, dida-
ta% e administrativa..."

.1") '0 paragrafo único do art. • 1° dis-
põe: "O Estado.., nenhuma responsa:.
bilidade assumirá por compromissos • ou
obrigações da faculdade, ainda que eX-
cedentes de seus recursos ordinarios."

4". O paragrafo . 1° do art. 3° 'declara':
"41 diretor e os 'professores, e'bem assim
oe funcionados, não -gosarão, porém:, de
weillnime das vantagens Sie' funcionados
piiblicos..eStaduais."

EM 17 de. outubro de .1931 requereu o
Sr. secretário do Interior do: Estado do
ltie ao Sr. ministro interina da ,Educa-
r-ão, que á Faculdade Fluminense de Me-
dicina . foeseire concedidas as prerrogati-
SIAS da equiparação e do.reconhecimento
f ' f lÇ diPldtbas, declarando .achare
se , a ,meema. faculdade "compreendida
nas 'disposições do art.	 17 do •decreto..
federal .n..20.179, . de 6. de julho :de

.	 .
Em oficiodatado de. 21 de outubro de

il"31, informou. o. Sr.. diretor do Dopar--
tamento Nacional do Ensino ao Sr. mi-
nistro interino da Educação ter • o ins-
petor Dr. Josias Meira Gama apresen-
tado alinucioso. relatorio, respondendo
F-> perificadamente aos quesitos formule--
deis mi art. 8" do . decreto n. 20.179,
e relatorier que deverá ser presente ao
Conselho Nacional de Educacão, na con-
tormidado . do art. 9• do mesmo decreto

. 20.179." Referindo-se ao requeri-
recato do Sr. secretário do Interior do
Estado do 'Rio, acrescentau.o Sr. diretor.
do Departamento Nacional do Ensino:

Ex. • .se• dignará de resolver si, á
vista do decreto do governo do Estado
do Rio de Janeiro, expedido a 7 do coes
rente, nóde ter aplicação o art. 17 . do
derreto federal n. 20.179, o qual, data-
do ele 6 de julho último, se refere aos
institutos de ensino superior ue• na-
quela (Doca já estavam mantidos pelos
governos dos Estados. De fato, o decre-
to de 6 de julho diz no art. 17: "Os
‘Ititais institutos, de ensino superioe.."

i toexpósio resulta:	 ,	 • •
1") ser. discut-ivel, ,erri face do decreto

estadual	 ,de -7 de outubro de
M.el sisão. da.- Faculdade Elum inen-

• deeMedicina•na categoria de instituto
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de -ensino - superior mantido por governo
' de Estado.	 • .

2") . Caso, entretanto, • se considera:sã
a faculdade como ¡adoida pelo decreto
ri. 2.653, de " de outubro do 1931 em'
tal categoria, o proceSso a seguir
na equiparação deveria ter sido, não o•
disposto no art. 17, mas Sim o disposto
no art. 3° do decreto n. 20.179, o qual
exige a 'proposta do Conselho 'Nacional
de Educação, aprovada por dois terços
da totalidade de seu e membros, para que
se efetive a equiparação.'

O Governo Provisorio, ' porém, enten-
deu de, sumariamente, conceder á Fa-
culdade Fluminense de' Medicina as
preralgativas de equiparaeão e do re-
conhecimento oficial de diplomas pelo
decreto' de 22 de outubro de 1931.. Por
este decreto, a concessão das prerroga-
tivas do reconhecimento 'oficial dos di-
plomas é feita a partir da data do mesmo
decreto e nos termos do art. 17 do de-
creto federai n e 20.179, de 6 dejullie
de 1931.

)nclusão

Considerando que ha dúvidas 'si. Ne
parte tia Faculdade FIIIMilleilSC de Medi-
cina, as disposições do decreto número
20.179, de ti de julho de 1931, São fiel-
mente observadas;	 • I

Considerando que o Conselho Nacional
de Educação aprovou, em sessão de 26
do corrente, uma indicação' do relator
do presente parecer propendo modifica-
ções no art. 22 do decreto, federal ml-
mero 20.179. de (3 de julho de 1931, e
firmou doutrina de que não devem ser
considerados validos os d:plomas expe-
didos por instituto livre de ensino, supe-
rior aos alunos que nele se matricula-
rem eni data anterior á concessão da
inspeção preliminar. : .

A Comissão de Ensino Superior pro-
põe sugira o Conselho Nacional . de Edu-
cação ao Governo: -

V) A nomeação de -uma comissão para
sem demora inspecionar a.Faeuldade
Fluminense de Medicina, nos termos do
art. 5' do decreto a. 20.179, de G de
julho de . 1931, e cujo , relatorio será le-
vado ao. ,conhecimento dd conselho; .

2°) A suspensão do registro dos di-
plomas expedidos pela Faculdade Flumi-
acuse de Medicina até nova pronunciação
do conselho.

Theodarb A. Ramos, relator, — Refi-
nado Pof chat. — Raul Leilão -da
Cunha.

O rev. Padre Leonel Franca Trata-'
se do parecem- dá. Comissão 4Ensino
Secundado sobre o Ginasio •Paraisense
de São Sebastião do Paraiso: '(lendo):

Comissão de Ensino SecOnciario

'Parecer n. 32; de 1932

"O inspetor do Ginasio Paraizense, de
São Sebastião do Paraizo, após mu tela-
'todo insuficiente, envia ao Departainen-
to Nacional do Ensino noeas inforniações
para os efeitos de -equiparaçãe uns ter-
mos do decreto de 7 sie autubrode 1931..
O estabelecimento por ehe inspecionado
conta mais de 25 anos- gle,.exietencia
desde 1926 se encontra sob o regime de
inspeção prévia. Do referido relataria:
se depreende' que o ginasio poisem Mas.
instalações materiais, niintaescidade do.
clima purificado. corpo docenbs já. re-
gistrado e regimento inteeno.q-ue, dernone.,

Março de.- 193'2

tra estar o regime didatico adaptado ái'
novas exigenchis legais.' •

A -comissão é de- perecer, favoravel á
equiparação-; -- P. Leonel Franca, rela--

'torn, — C Delgado de arcalho.	 !saias
-	 •

O Sr. presidente — Si não houver novos-.
pareceres a serem lidos, passaremos á
ordem do dia.

Art. 1.° Para Os efeitos da aplicavi'M do
decreto n. 20.179, do 6 de julho de 1.9Z31,..
no Distrito Federal e nos Estados de
menos de .cinco milhões de bebi tantos
não serão concedidas as prerrogativas do
reconhecimento • oficial de diplomas a
mais de uni de cada qual dos, institutos
a que se refereeet atinei' I do art. 5" do

- decreto n. 19.851, do it de abril de 1931.. s.
, Art. 2." A concestio das prerrogativas
do reconhecimento oficial de diplonias
a institutos. que não estejam compreeu-
didos na enumeração de r linea citada •
no artigo anterior, obedecerá ao °Medo
de corresponder' cada qual dos leferido
institutos a . uni Milhão eis habitantes' ou;
fração exc•edefite; tia população- do 	 •'
tr	 Federalederal ori;dei Estado. 	 .

Art. 3' Não serão coneedidas s tires- ••••
rogativas	 equ!paraçãO a nytis de Um,
estabelecimento-de ensino secundado qtw
tenha série em cidade do molio.i de Irada.
mil habitantes. nem a mais do uni por- •'
trinta mil' hebitautee ou fribsile excedente
da respectiva -população,.

Art. 4.° Os aluais institutos de. ensino •
superior e seessadario. livres , mantidos.

. pelos Gov.èrnos,; cios Estados., já ..equipa,
nados ou sob sy regimen	 ireareção,
tinuarão no giSo tias prectiogativas; twe • • ,
lhes ], fprcm coreeedidas.

Ordem do dia

Estão em discussão pareceres referenti.s
ao ante-projeto de lei. limitando o nú-
mero de estabeleciinentos de .eneino. 03

Pareceres que vão ser lidoe, mo da Co-
missão de Ensino Secundado e outro
da de Ensino Superior, referem-se a as-
suntos identicoe e, essine penso que -a
materia deve ser discutida conjuntamen-

- te. E' um assunto só sujeite a dois pa-
recei-es,

O Sr. Theodorn Ramos — Foi subme-
tido á apreciação do Con selho Nacional
de Educação um projeto que dispõe eohre

• o número de institutos de ensino supe-
rior e secundado no Distrito Federal e

• nos Estados.
O projeto é o seguinte ((endo):
"O Chefe do Governo Provi:meei da

Republica dos Fster.:es Unidos do Brasil,
usando das atribuições que lhe confere
o art. I° do derreto n: 19.398, de 11 de
novembro 'de 1930. •e.

Considerando que cumpre ao Governo
de União não se, estimular a d'fiusão,.
mas, sobretudo. zela'- pelo ap e rfeiçoa-

• mento do ensino seeundarie e euperior da
República;

Considerando que' a eficiencia do (YD-
sino além) do instalações materiais coo-

• venientes e de elementos indispousaveiS
• a objetivações praticas. dependo -muito

mais da seleção (1e. uni corpo - docente de
elevada calturarecapacidede didatica,
votamento . ao magisterio e reconhecida''
idoneidade moral; e, por isso,' 	 •

Atendendo a que a ,C011CeSS5t) das prer-
rogativas	 eqUiparrção e do reetmliess.

- cimento oficiai' de certificados, e cholo-
'mas. em núniern elevado.- a institutos
de ensino secundado e superior . importa •

- em limitar as condic5os de existencia de
- cada em deles e as respectivas pozeibilise

(ledes de seleção de um corpo docente,.
Monco, resolve:
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•
Pensa a comissão que a , limitaeão do

número de institutos do ensino superior
pertencentes ás ctegorias acima men-
cionadas tambem se deve estendes aos
Estados de mais de cinco 11111116es de ha-
bitantes, e propõe que no projeto .seja
incluido Q seguinte artigo: "Para os efei-
tos da ahlicação do decreto n. 20.179,
de O de julho de 1031, nos EStados•de
mais de cinco milhões de habitantes, não
serão concedidas as prerrogativas de re-
conhecimento o1oial de diplomas a mais
de dois institutos. de ensino superior de
cada uma das .categorias a que se refere
a alinea I do 'art. F.a, do decreto n. 19.851,
de 11 de• abril de' I9-31. — - Theotl000 A.
.Rentes, relator. — Raul Leitão da Cunha.
— Reynaldo • Porehat."	 - • •

E' -este o parecer da Comissão 'de En-
sino Superior na parte referente aos ins-
titutos de ensino superior. A .Comissão
dc Ensino Secundado apresentará o seu
parecer quanto ao art. 3° do projeto.

ComiSsãO de ensino seeundario
Parecer n. 29 de 1932

"A .Comissão de Ensino Secundario
não' acredita - que a limitação do nú-
mero de, estobeIecímentos a secundarias
equiparados á razão de aum só por
30.000 habitantes consulte os: interesses
do ensino 'pélas seguintes ,,razões:.

.eriterio'cle uni uniéd equipa-
rado por 80.000 lialltantes. não. Parece
satisfatorio, visto que, sendo de 12 %
entre .nós a população infantil de .11
.15 anos (curso fundamentais unicamen -
te) o.número possível de !alunos' de um
centro . de 30.000 habitante de nada
menos de, 3.000, , isto ei----,simerior /á
capacidade , média de três. cÉtabeleclmen-
tos:-

2"..—"CertoS •c g ntroS -do1,61.ima
taco como Petropolis possuqm • eStabe1e-

. cimentos que drenam por l atia: reputação,
alunos - 'de todos os pont0à 1-4e, paiz.	 •

'pedidos da eqhipáração. nos
cursos seco -raiados ainda-t ono ,. *Cm nú-
mero" d e iii asl i afta en te ' d ètz hl o em • -re-
lação ás necessidades dó' pieis .. NU . pa-.

rece pois, aconselhavel cercear a liber-
dade do ensino e a concurrencia que re-
presenta o principio da; seleção destina-
do a melhorar, entre nós, as condições
do ensino . secundario. — C. Delgado de
Carvalho, relator.	 Isaias Alves.
P. Leonel França".

•Além destas considerações, a Comis-
são de Ensino Secundado julga que tal-
vez envolva uma certa idéa de monopo-
lio essa restrição a -uns poucos estabele-
cimentos. A base de 30.000 habitantes
por cidade ou municipio anilhem não é
muito precisa, visto que talvez para o
ensino superior essas escolas se achem
todas, atualmente, em cidades, mas de-
vemos facilitar a formação de" escolas
secundarias nas zonas rurais.

O Sr. Théodoro Ramos. — Este ar-
gumento poderia ser removido proPoll

-do-se unia limitação Por Estado, isto é,
de acordo cern a sua população.'

- 0 Sr. Delgado de Carvalho. — Quan-
do se- fala em 30.000 habitantes, qual
a base sóbre a qual nos devemos firmar
para estabelecer que tal municipio tem
ou não essa população? Creio sque a
unica base oficial — e isto será talvez
uma sugestão a acrescentar ao nosso•
parecer — póde ser .encontrada no re-
censeamento • de 1920.

• O Sr. Theodoro • Ramos. — Mas a
Repartição de estatistica faz uma ave-

ç	 ". Devemos.	 .

nos -basear na avalição para 1932.
O Sr. Delgado de Carvalho.' — Não

seria convehiente -caie nos Laseassemos
nessa avaliação.

O Sr. Theodoro 'Ramos. — Para os
institutos de ensino 'superior esta • ob-
jeção não tem razão de ser, porque sa-
bemos perfeitamente quais são os Esta-

- dos de menos e de mais de cinco - milhões
de habitantes, .qualquer que seja o Toodo

• de . sé fazer a avalição.
• O Sr. Delgado de Carvalho. — Isto

sabemos de acórdo com o recenseamento
de 1920: Muitos mOnicipies, porém, vi-

• rans decrescer sua . população e outros,
dobrar. , Por isso, queria propOr mfia
medida geral. , Sabemos que o cresci-
mente biologico • vegetativo, aqui no
Brasil, dobra 'a nossa população dentro
de 25 anos. Como já se vão 10 ou 12
anos, poderemos tomar simplesmente,'
como base oficial, os algarismos do re-
censeamento de 1920, acrescidos de
50%. 	 •

O r. Theodoro Ramos. E se
amanhã, o govèrno resolver fazer -novo
reephseamento e o resultado discordar?

ci Sr. 'Delgado de Carvalho. — "le-
vede uma resalva para os direitos ad-
quiridos. e -essa nova estatistica passa-

. ria' a' Ser a base.' 	 •
O Sr. .Theodoro Ramos.	 Está

parecendo mais rasoavel adotar os
dados da, Repartição . de Estatislica.
V. Ex. está smerendo fixar normas a

. Repartição para o calculo da população
do Brasil.
a O Sr. Delgado de Carvalho.	 Vau
respondersal ...sua objeção de um modo

•-.bastante cloros . com relação •á população
, do Rio . de. Janeiro..Tivenios em relação

á sua eslatistiea,..umasayaliação 0111 cal-
. culo; semanal da população desta-cida-

de duranteayarios anos e todos os. bole-
• tins qu&récebianaos traziam um aumens-

to ou urna.. diminuiã.o. Era tão perfeito
o serviço, "que' ata os passageiros entra-

' I o s asma rairs aaroplano naquele tempo,
•• eram regiStradol;-'	 '• •

lon-i dia oitire(n, ãs . autoridades res)l-
veram. Supri-1-1411r - • esse	 dados, porque

eram perfeita fantasia, e estimar enl
um milhão e setecentos . e vinte aL nova
mil haihtantes a população do Pistritq
Federal. Isto dura ha quatro anos.,
Quer dizer que a estatistica no nossq
pais, a mais bem organizada, na Capi-,
tal, estava sendá 'feita de um modo tãss
fantasista, pode-se dizer, que as pro-i
prias autoridades fixaram em um mi,
lhão e setecentos e vinte e nove mil ha-,
httantes, até termos melhores dados baa
seados sobre recenseamento. Nesta4,
condições, acho que se tomamos essa
estatistica, ha outro inconveniente. Ci-
dades como Belém, por exemplo, e Ma-,
ridos, viram sua população decrescida.,

O Sr. Theodoro Ramos. V. Ex.
tem razão quanto ao ensino secundado;
quanto ao superior, sabemos perfeita-.
mente quais são os Estados de mais da
cinco ou de menos de cinco milhões.

O Sr. Delgado de Carvalho. — Qual
a população que V. Ex. acha que se,
deve atriDuir ao Rio Grande do Sua
que tinha dois milhões e oitocentos o,

	

cincoenta mil habitantes?	 •
O Sr. •Theodoro Ramos. — Mais dça

ires milhões, seguramente.
O Sr. Delgado de Carvalho. — Tinha

dois milhões e oitocentos e cincoenta
. mil, lia 12 anos. Por conseguinte, se

aumentamos 50 %, ficam mais de qua-
tro milhões.

O Sr. Theodoro Ramos. — /Ia outros

Paragrafo unico. Ao instituto de en-
sino superior ou secundado a que fo-
rem cassadas as prerrogativas do reco-
nhecimento . oficial de diplomas ou de
certifieados por êles ,expedidos, nos ter-
mos da legislação em vigor, não será -•
facultado requerê-las novamente se não
satisfaer as exigencias do presente de- •
ereto.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em
contrário."

Vou lèr, agora, o parecer da Comissão
de Ensino Superior (lendo):

Comissão de Ensino Superior	 •
Parecer n. 25; de 1932

Parecer sobre o projeto de lei dispondo -
sobre o número de institutos de ensMo
superior do Distrito Federal . e nos Es-
tados.	 •

"A Comissão de Ensino Superior, peles
razões expostas no projeto manifesta-se
favoravelmente á limitação do número de
institutos de ensino superior no Distrito
Federal e 110S Estados. .

O projeto limita, no Distrito Federal -
e nos Estados de menos de cinco milhões
de habitantes, o número de institutos do
ensino superior, livres ou mantidos por
governos do Estado, a que se refere a
alinea I do art. 50 do decreto n. 19.851,
de II de Abril de 1931 (Faculdade de
Direito, Faculdade de Medicina, Escola de
Engenharia e Faculdade de Educação,
Ciencias :e Letras). •- indieios que mostram que a população

• não chega a esse número, ha a modula--
. dade, o ,nascimento.

O Sr. Delgado de Carvalho. — Pr
cisamos ter urna base.	 .

O Sr. Th.eodoro Ramos. — Está en-
• tendido no projeto, que nos 'devemos ba-
sear pela Repartição de Estatastlea,
cujos dados são publicados anualmente.
Estou defendendo a parte referente aO
ensino superior.' •

Z") Sr. Delgado de Carvalho. — Quan-
to ao ensino secundado, ternos urna es-
tatistica municipal, mas não sabemos sei.

. ela está em condições de 'dar, exatamen-
te, o número de habitantes .por municí-
pio. Geralmente, as estatisticas são fei-
tas baseadas apenas no calculo provavd
de aumento da taxa da população' Não
se faz o trattilho, municipio por muni-

•cipio e sim, englobadamente. Nem ha
possibilidade de •se fazer de outra forma,

•pois cairiamos em erros graves haven-
do certos municipios que se despovoam
e outroa que crescem rapidamente. To-
ma-se um Estado e aplica-se unia certa

• taxa. Em vez de selem taxas ca louladas
cada ano, proponho umc . medida que
contentará todo o mundo: acrescentar
50 % ao'recenseamento de - 1920. Senão
vamos ter reclamações dc municipie3
cuja população aumentou muito inaía
'rapidamente que cai (nitros. - •

O Sr, Theodoro Ramosa — O pare--
cer da Comissão de-Ensino Secundado ó,
contrarie á. limitação .. Não se justifica,
Portanto- 'esse criterio.

O-Sr. 'saias Alves. — Sr. presidente,-
• voto pelas conclusões do parecer . da Co-
• missão de ensino Superior,- porque; re-
• atinente precisamos limitar o numero de
• escolas de preparação -de doutores, baa
- "chareis e engenheiros-. - - Seria mais ra-
zoavel que o govèrno empregasse meios

•para 'desenvolver as escolas de preparo •
Para a produção industrial .do pais.

Quanto ao peto de vista do ensindi
secundado, quero justamente dizer que,

•os eelegios • que atualmente existem tee .
riam toda -a vantagem-na limitação, por-1

-que ficariam •com o • mo.nopolio. Rnpu
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perfeitamente  á vontade .para falar a
respeito, porque, tendo um colegio na
Baia, eria beneficiado pelo proetéto.
Como, porém, preciso falar de modo
concreto, julgo que é inconveniente para
o pais a limitação em apreço, pois ain-
da precisamos em nosso país fazer a
propaganda do ensino secundario. O
fenomeno mais interessante da pedago-
gia universal, hoje, é a concepção -do
ensino secundario. No Braeil ela é a
mesma que na França ha vinte e cinco
anos. Não ha nenhum pais da Europa e
da America que considere o ensino se-
cundario corno um preparo apenas para
as universidades. O que o govêrno de-
veria fazer era desenvolver a creação de
colegios secundados oficiais, que ser-
vissem de padrão para os institutos par-
ticulares, fomentando o desenvolvimento
desses ultimes dentro de condições pe-
dagogicas, afim de poderem eles prestar
.beneficios á sociedade. A limitação, por-
tanto, parece que viria trazer somente
vantagens materiais aos colegios exis-
tentes e não para a sociedade. O en-
sino primario tem sido . até hoje. o uni-
co supostamente univásal no Brasil.
O secundario tem sido puramente sele-
tivo. A França mesmo abandonou esse
sistema e está obrigada pelas leis crea-
das pelo partida trabalhista, a abrir as
portas dos estattelecimentos secundados
aos filhos dos pobres e dos operarios.

Parece-me, assim, que a Comissão an-
dou acertadamente discordando respei-
tosamente da opinião que vem do Mi-
nsiterio. E' preciso, de fáto, que desen-
volvemos o número de colegios parti-
culares, ainda que prejudicando os di-
reitos patrimoniais daqueles que exis-
tem atualmente. Julgo que assim é que
consultaremos aos interesses da socie-
dade.

O Sr, merecahl Marques da Cunha. —
Pedi a palavra para justificar o II"
-voto, que é no sentido da aprovação
dos pareceres não só com referencia ao
ensino' superior, como ao secundado, se
bem que as conclusões dos mesmos se-
jam diferentes. dadas as situações de,
versas dos dois casos.

Estou convencido de que tudo isso 4
um regime provisorio. Havemos de
tender para a liberdade quer com rela-
ção ao ensino superior, quer com rele•
ção ao secundado. Quanto ao ensino
superior, não ha duvida que eesa limi-
tação é o meio de se evitarem aquebie
escolinhas a que V. Ex. se referiu e
teremos somente grandes escolas com-
preendendo perfeitamente os seus fins.
Com referencia ao ensino secundado
deve ser dado a todos, abrangendo os
tres espetos: educação intelectual, mo-
ral e física.

Antigamente, prestavamos os nossos
preparatorios perante a instrução pú-
blica, nos Estados, -• perante as delega-
cias, e por esses exames nos matricula-
vamos nos três institutos semeesiores,
que são os mesmos. São,os grandes es-
tabelecimentos que ainda boje consti-
tuem os .fundamentos do nosso ensino
superior. Pois bem, ai estãp os estadise
tas do Imperio, os grandes homens da-
quele tempo, que se formaram nesse re-
gime. Estão ainda vivendo grandes men-
talidades, grandes orientadores da cul-
tura nacional, que se formaram SO13- esse
regime.

Agora, pergunto: Por que? , Porque ha
duas educações para esses homens que
se vão selecionar. Spencer definiu mui-
to . bem essas duas seleções. Ha uma prie.

meira fase em que as forças educadoras
vêm do exterior e uma segunda em que
as mesmas vêm do interior. Nessa -prie
meira-fase, o individuo presta os .seus
exames, mas não -pocf,eremos garantir

.que ficou com ..grande cultura. Faz
como aqueles meninos que ficaram sa-
tisfeitos por . terem feito o exame de
aritmetica porque queriam botar o livro
no fogo. ComPletancid, porém, a . S119.

educação na segunda ,fase, na educação
' orientada pela força interior, o indivi-

duõ edtica-se a si Mesmo. Aí é que
ele vai completar a Ria educação. Dai
surgem os grandes homens, as mentali-
dades notaveis. Pou estas razões, meu
voto se orienta no sentido de aprovar
inteiramente o parecer da douta co-.

_missão de ensino superior, que consulta
os interesses da insteução, favoravel á
limitação; e, ao mesmo tempo, corno se
trata de uni caso, pode-se dizer, dia-
metralinente oposto, pelos fundamentos,
aliás, muito bem expostos pelo douto
relator da Comissão de Ensino 'Secun-

.

dado, Sr. Delgado • de Carvalho, acho
que se deve aprovar Lambem o parecer
dessa comissão, porque consulta, embora
em sentido corerario, ás convenienciae
do nosso paiz, relativamente ao ensino
secundado.'	 •	 .

O Sr. almirante Americo Silvado — Sr.
. presidente, lamento 'não poder dar o
meu voto para qualquer limitação, . de
acôrdo com a minha orientação Mose-
fica e religiosa.

.0 Sr. presidente e-H Peço licença ao
ilustre conselheiro para interrompe-lo
'por um momento. O Sr. ministro pede
minha presença para tratar de assunto
urgente de serviço público. Verifice que
não está prevista, no Regimento, a subs-
tituição de presidente no momento. As-

sim, consulto o Conscl.ho a respeito.
O Sr. Isaias Alves! — Penso que o

substituto deve ser o decano do Con-
selho.

O Sr. presidente -HSe os demais
membros do Conselho es' tiverem de ago.-
do, darei por aceita ft proposta do Sr.
Is-aias Alves e convidarei o Sr. professor
Reynaldo Porchat para assumir a pre-
siclencia.

(Assume a presidencia o Se. profes-
sor Reynaldo Porehat.?

O Sr. Reynaldo Pórchat (presidente)
— Continúa a discussão.

O Sr. Americo Silvado — Como ta di-
zendo, sei perfeitamente que a liberdade
tambem tem inconvenientes, de neviei-
ra que, em pais inculto como ainda é o
Brasil, muitas vezes, em nome da liber-
dade, se praticam verdadeiros atos de
anarquia e de desordem. E', porem, for-
jando que se aprende a ser ferreiro. É'
preciso usar-se a liberdade para se po-
der compreender bem a sua significa-,
ção. O meu . ponto de. vista, como tenho
tido ocasião de dizer, mais de uma vez,,
é o seguinte: no Brasil entenda que e
Governo, que é o peder..temporal, que
não devia cuidar de questões eseitrittraiS,
podia, pelas condições de atrazo em que,
infelizmente, estamos, ter -escolas pri-
marias, secundarias	 supereores gerais,
que não são as especializadas;'-que.
liassem .matematica, • aseronomia.,
quimica, biologia, além • de' uth
.manual escolhido pelo estudante. Estç.
ensino seria dado oficialmente:" Era na-
tural que houvesse colegioS particular".
tanto primado e secundarios como sue:-
periores. Não haviae.porem, .
alguma e por uma eazão-tmulto simples:
porque .não havia privilegio .nenhum.
peoyaetei. que com !eistie! ogitaen.-náo

pulassem os colegios, 'como' hoje.,
que eles crescem por causa da estampi-
lha oficial. Chegada a ocasião dos exa-
mes, os alunos iam. prestar os meemos
nos estabelecimentos do Governo. Não se
queria saber o que o estabelecimento en-
sinava, nem como ensinava. Ia-se saber
o que o aluno sabia da meteria no exa-
me.

Tratemos agora do ensino especiali-
zado. Este ensino não pôde ser dado pelo
poder temporal. 10 governo não tem
competencia .para decidir-esses assuntos.
O ensno - superior especializado seria,
portanto, completamente livre. Quando o
governo precisasse de técnicos, abriria
concursos. Já temos doutores e baeha-
reis em quantidade mais do que sufi-
ciente. Suponhamos que o Governo de-
cretasse o que estou dizendo. Formar-
se-iam' escolas superiores particulares e
começaria o regime liberal, preparando-
se os técnicos.

Acho a limitação um ato anti-republi-
cano. Não ha duvida que, debaixo de
certo ponto de vista, haveria vantagens,
mas, por antro lado, surgiriam as des-
vantagens. Um Estado de cinco milhões
de habitantes pôde não ter tantos alu-
nos, mas pôde ter mais. Depende tudo
de condições especiais.

Pelo exposto, voto cofitra qualquer li-
mitação. Sou partidario da liberdade •do
me ai°. Acho que o poder temporal nen
pôde tratar desses assuntos, a força de
'decretos.

Era o que linha a dizer.
O Sr. Isaias Alves -H Acabo de ouvir

que os col'eglos particulares não prospe-
reriam tão facilmente se não houvesse
a esfdhipilha oficial. Ora, sei um cole-
gio que acaba de morrer por causa de
equiparação em uma cidade de - 20 mil
habitantes. Desaparece o estabelecimen-
to por falta de recursos para a equipa-
ração. Assim, ao contrario do que se
afirmou aqui, a equiparação já matou
um eolegio. Portanto, as equiparações
veem limitar o numero de institutos de
ensino.	 •

O Sr. almirante Amorico Silvado —
Sou contra as equiparações e a favor da
liberdade completa. O governo poderá
!er colegios primarios, secundados e ge-
rais, superiores, mas os gerais de quo
falo não são os estabelecimentos de ensi-
no especial:Earl°. São cursos de materna-
tica, astronomia, fielca, quirnica oi bio-
logia e um oficio manual; tanto para o
homede como Para a mulher; de acerdo
com o sexo. Os alunos só poderiam' ter
esses cursos se revelassem, nos exames,
coireeetenCia - intelectual e 'capacidade mo-
ral, porque não iriam estudar o 'corso
geral superier todos os-que o desejassem.
Era precise-que tivessem os seus coefi-
cientes meiettis e intelectuais bastante
desenvolVidos. Tudo isso seria regula-
mentado' e não haveria coacção 'alguma,
porque a verdadeira instrução 'é o que
revela -as . dignas desigualdades. O aluno
que não -tie'eese inteligencia, fosse • filho
do maior-potentadoe . tinime de 'ficar no
curso piei-ria-rio. Haveria eecolas -para re-
tardado.' O -que não pudesse' vencer

•secunclarioe-não • fa ao geral. 'que não
etivesse os' tres cursos nfea-podia entram

tias escola-á .especializadas partienlaree.
- Não , tenho a' pretensão : lie -dizer que.
Se fosse deetetado o meu .sistema, seria
o ensino um parais°. Tudo teia- vanta-
gens e - desvantagens.. 'Estou cOnvencido
-de que, • se eo governo • não -interviesse,
como' intervem aqui no • •Brasil,- despoti-
camente, nas questões espirituais; a si-
tuação do- .611SiTIO melhoraTia. No periodck.	 .	 _
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mos o efeito contrario. Um instituto par-
ticular. que, talvez, ',obtenha por uma
questão de primazia, de tempo, a equi-
paração, coloca-se numa posição de mo-
nopolio, de privilegio, vencendo todos
os concorrentes, não por uma capacida-
de real, mas por um privilegio proibiti-
vo. De modo que não pomos, uns ao la-
do de outros, institutos livres, para de-
pois alcançarnios o padrão de ensino,
eetatietecendo entre os concurre .ntes uma
porfia, um concurso leal. Damos privi-
legies a uni ou dois institutos atual-
mente existentes.

Para mim, não haveria inconveniente
nenhum em que se niultiplicassem os
institutos.

O Sr. Theodoro Ramos — Haveria o
rebaixamento do uivei do ensino. Acho,
por exempla, que São Paulo, quando
muito, comportará dois institutos poli-
técnicos.

O Rev. Leonel Franca — São Paulo
tem, atualmente, quatro.

O Sr. Thedord Reinos — Tenha a
bondade de dizer quais são?

O Mv. Leonel Franca —Estão aqui na
estatistica.

O Sr. Theodoro Ramos — São. Paulo,
de fato. só 'dispõe da dois. Os outros
são eséolas profissionais, que estão ai
com a denominação de institutos poli-
técnicos, indevidamente classificados. O
nome, porém, não altera a realidade.
Deveriam ter sido classificados na. ca-
te , 	de instieutos profissionais.

O Rev. Leonel Franca —"Esta 'e' urna
informação particular, que se poderá
verificar:	 •

O Sr. Theodoro Ramos — A lei per-
nine a manutenção de dois institutosepo-
•litécnicos. Posso-lhe, afirmar que muitos
dos rapazes que foram meus alunos e
que se formaram na Escola Politécnica
de São Paulo estão, atualmente, desem-
pregados. A referida Escola tem capa-
cidade para ministrar o ensino ao dobro
dos alunos que lá estão matriculados.

Rev. Padre Leonel Franca — Acho
que devemos estabelecer a concurreneia
livremente. O projecto estabelece um
privilegio.

O Sr. Theodero Ramos — Os argumen-
tos de V. Ex. são teóricos. Precisamos
ver a situação tal qual é. Em teoria
V. Ex. tem razão. Na pratica, não.

O Rev. padre Leonel Franca — Creio
que a teoria ha de reger a pratica.

O Sr. Theociore Ramos — Quando
terminadas condicões são satisfeitas.

• No caso presente isto não se verifica.
• V.- Ex. está- admitindo condições que

não são eatisfeitas
• O Rev. padre Leonel Franca — A se-
" bete

O Sr. Theodoro Ramos — A eficien-
• eia dos institutos.

O Rev.. padre Leonel Franca — Não
admito a eficiencia desses institutos.

•'Mas apurarmos o numere de institutos
eficientemente preparados para o
sino não é outorgarmos o privilegio" le-
gal a uns e impedirmos o desenvolvimen-

- to de- outros e elin exigirmos dos ineti-'
.tutos, ?Iara poderem conceder diplomas,'
condições que ,realmente elevem o en-

, eino.	 .

de transição, haveria. inconvenientes,
Inas depois tudo se regularizaria.

O Sr. Isaias Alves — Queria sómente
justificar uma contestação á afirmação
de que as equiparações concerrem para
aumentar o numero de colegiose Ve-
mos, ao contrario, que as equiparações
estabilizam uma situação e limitam as
equiparações. Mostrei, então, um caso
concreto: um estabelecimento, que já
existia, desaparece por não se poder
equiparar, pedindo os seus alunos que
lhes seja permitido irem para outroe co-

legios, perdendo, aliás, condições que já
possuem.

O Rev. padre Leonel Franca — Não
vejo ainda bem clara a situação que
Vai crear esse decreto, cujo projeto foi
enviado ao Conselho Nacional de Educa-
ção. Em questão de principio, parece-
me que, sob o nome de limitação dos ins-
titutos superiores de ensino, se estabe-
lece uni verdadeiro monopolio do Estado.
O art. 1" diz (lendo)

. "Para os efeitos da aplicação do de-
creto n. 20.179, de 6 de julho de 1931,
no Distrito Federal e nos Estados de me-
nos de cinco milhões de habitantes, não
serão concedidas as prerrogativas do re-
conhecimento oficial de diplomas a mais
de um de cada qual dos institutos a que
se refere a alinea I do art. 5° do de-
creto n. 19.851, de 11 de abril de 1931."

Um Estado, portanto, funda uma Fe--
cuidada de Direito. Esta Faculdade é
equipararia. Fecha-se, per conseguinte, a
toda e qualquer iniciativa particular, a
possibilidade de instalar uma nova Fa-
culdade. Estamos, pois, eetabeteeendo, na
maioria dos Estados *de Brasil um ver-
dadeire monopolio oficial federal ou . es-
tadual.. Temos assim uma questão de
•principio, one ,vai ferir o d!reito: o prin-
cipio (ia liberdade do ensino, que nlio
digo seja resguardado pela nossa Coas-
tituiçao porque . estamos , em época

•aconstitucional, mas que está intima-
mente compenetrado nas nossas tradi-
ções juridicas. Isto quanto á questão de
principio.	 --..

Quanto á questão._ eficacia dos
meios empregados, vemos que todos -os
"consideranda" que precedem o decre-
to visam aperfeiçoar o ensino, pela es-
colha do corpo docente, pelo aparelha-
mento do material didatico, etc. Esta-

• mos, portanto, vende .uma melhora qua-
litativa e, para obtermos esse fim, em-
pr

•
 egamos uma medida de ordem quan-
titativa e de ordem quantitativa..deme-
grafica. .

Ora, o numero de habitantes. de um
Estado não é proporcional, necessaria-
mente, nem. ao desenvolvimento intele-

• tual, nem ás necessidades desta ou da-
quela escola. Uni Estado preponderan-
temente industrial (São - Pauto ou Rio,
Grande do Sul) precisará de muita mais

• institutos politécnicos do Al/Initrb Estado,
preponderantemente agricola ou criador..
Vemea agora, por uma estatistica , que.
nesecae nas mãos, que o Estado de Mi-.
nas conta nada menos de 12 institutos

• de odontologia e farmacia, - São Paulo, 10,.
, e o Ria Grande. do Sul, 7. Esses institu-

tos não estão em harmonia com .as exi-
gencias do. decreto, Eles ;continuariam

•a existir. e:	 •	 ;et.
e O Sr. Theodoro Remoa ,---São de muio

• to pouca eficiencia e, no erneu modo de,
yeri . 6• preferível ,que, desapareçam ai-.
guns deles. .-••	 -	 :

O Rev. padre-Leonel Franca — COM,
Uma medida de ordem proibitiva alcan-
mamas essts pfeito.?-Çreio que .aicancant

(Reassume ,a presidencia Sr. Pro(es-
sor Aloysia de Castro.). •

r :;

O Sr. João. presiderae
4,e, meu ponto de vista coincide perfei-
tamente, com o do rev. •padre Leonel
Franca..Parece-me, todavia, que no pro-
jéto ta, disposições quer poderão dar lo-
gar. a terias O iriePidAdes praticas:

mos, agora, para equiparar.. tudo: cursos
de musica, cursos de kniermagem, cursos
cre datilografia. Ainda hontem ou ante-
hontem, na questão do curso de enfer-
meiras da Pró-Matre, que desejava equi-
paração ao da Faculdade de Medicina,
o parecer opinava que se visitasse o
mesmo. Coma estará, porém, classifica-
do esse curso no projeto? Naqueles de
uni milhão de habitantes?

O Sr. Theodore Ramos — A Faculda-
de de Medicina poderá crear varies des-
ses cursos, lia um-a grande liberdade, no
regulamente.

O Sr, João Simplicio a-. Daqui a uns
dias ninguem poderá tratar de um en-
fermo sem ser diplomado.

O Sr. Theodoro Ramos — Na época
oportuna far-se-á a legislação. Estamos
cuidando %ienes das grandes escolas.

O Sr. João — Esse projeto,
'aliás mandado polo. Governo, traduz,
para mim, um ato excepcional. Acho
que o Sr. ministro da Educação é digno
dos maiores elogios da nossa parte, por-
que entregou -ao estudo do Conselho Na-
cional de Educação uni projeto antes do
ser -levado á assinatura do Chefe do Go-
verno Provisorio, reconhecendo, portan-
to, que a esta assembléa cabe laser as .
diretrizes e não as aceitar. Porque a
nossa conduta, até hoje, tem sido apenas
a de aceitar as diretrizes. Assim, o se-
nhor ministro, que foi o autor justa-
-menta da lei, está dando o exemplo, que
reputo digno dos maiores encomies e
elogios, de respeito ao Conselho.

Pediria, porém, que, na nossa respos-
ta, dessemos a colaboração do Conselho

• sob a fórma, ou de aprovação do projeto
ou de apresentação de emendas ou subs-
titutivos.

O Sr. Theodoro Ramos — A +Comissão
de Ensino Superior propõe a inclusão ao,

•mais um artigo. Em virtude dos pare-
ceres das comissões ,cle Ensino Superior
e Secundado,. deve ser acrescentado um
artigo, que não figura no projete, limi-
tando o numero de institutos superiores

_pertencentes 'ás categorias a que se re-
fere a alinian I do art. 50 do decreto nu-
mero 19.851. de 11 de abra de 1931, 110s
Estados de mais de cinco milhões de ha-
bitantes, suprimindo-se o art. 3 0, que
limita o numero de estabelecimentos de

e ensino secundarice Os pareceres, por-
tanto, modificam profundamente o pro-

- jéto que -vem ao Conselho.
- O Sr. João, Simpl:eio — Perfeita-

mente. A reposta, como resultado da
colaboração do Conselho, poderia já con-
cretizar ns. alterações a serem feles, se,

que tenha Minhas duvidas a propo-
sito - desses estabelecimentos correspon-
dentes a um milhão de habitantes.-

O Sr. Theodoro Ramos — São Escolas
de Farmacia e outras não incluidas na

- alinea I.
O Sr. João Simplicio — Vamos supór,

line seja une Conservatorio de Musica..
Diz o paeeder : (lenda) .

"Pensa a Comissão que a limita.
cio numero de ::tistitutos de en-

sino superior pertencentes ás cate-
• gorias acima mencionadas...".

Os Institutos acima mencionados são
as Faculdades de Medicina, de Direito,
de Educação, eiencias e Letras e Escola
de Engenharra.

E o Go	 lnservatorio de Musica
O S. Theodoro Ramos — Está clar4

que deve estar incluido no art. 2';
para cada nálhão ou fração.
• O Sr. João Simplicio — Uma popula.
cão de tres milhões não Poderá ter_ treft
ÇOnservgcrios d Alusica3
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O Sr. Thecaloro Ramos — Pód,e ler
O Sr. João iSimplicio — Hoje, a edu-

eaçãe artistica é generalizada.
O Sr. Isaiae Alves — E' o centra da

calcine:ao.
O Sr, Thedoro Ramos — Refiro-me a

inetitutos de musica nos moldes do Ins-
tituto Nacional de Musica.

O Sr. João &miando — Estames com
a mania da equiparação. No caso do
Conservatorio Musical de santos, se fosse
relator, pediria que o seu diretor 'desis-
tisse da equ:paração, que não requeresse
coisa nenhuma. •

Qual a necessidade da equiparação
do Conservatorio Musical de Santos ao
Instituto Nacional de Musica, aio Rio de
Janeiro? Só vejo a vantagem da transa
feeencai dos alunos de lá para cá e vice-
versa, más não para o exeecido da pro-
fissão de musico.	 •

O Sr. Theadoro ,Ramos — Ha outra
Vantagem: prova de idoneidade. •

O Sr. João Simpilcio — A prova de
idoneidade é o concurso.

(.) Sr. Steynaldo Porchat — E' a lei
que diz; não somos nós.

O Sr. João Simplicio — Assumamos a
eesponsabilidade. Nós é que estamos
dando essa interpretação. Um cavalhei-
ra efico, como o diretor desse instituto
de Santos, poderá ter mestres de piano
que nem o Instituto Nacional de Musica
do R:o pôde possuir. No entanto, uma
moo, diplomada por um Conaervatorio
desses precisa -da. .equiparação para que
a sua capacidade seja reconhecida. Acho
que esse art. 20 exige quaisquer esclare-
cimentos, porque não devemos limitar o
numero de instituto de mus'Lea em uma
cidade com uma população que tenha
educação artistica desenvolvida. No en-
tanto, cada instituto terá de correspon-
der a um milhão de habitantes ou fra-
ção.

O Sr. Theodoro Ramos — Conserva-
torlos com as prerrogativas do reconhe-
cimento. V. Ex. acaba de declarar que
esses institutos não se deviam preocupar
com o reconhecimento.

O Sr. João SimplicSO — Pela fórma
que estamos dando, somos Capazes de
proibir que um aluno do Cons,ervatorio
tie Santos passa tocar em um cinema.

O Sr. •aynaldo Porchat — E' discutir
por conjetura.

O Sr. João Slnaplicio — Por isso mes-
po é que me limitei alprevêr . essa si-
Luaeão.

O Sr. Reynaldo Porchat — Desde 189.1
estamos nesse regimen da equiparacão.

• velha fossa mania.
' O Sr. João SimPlicio — V. Ex.- sabe
Que o velho deputado Gomes de Castro,
dizia que um dos vacabulos que tinham
anais concorrido para a mina financeira •
da velha Republica havia sido o "equi-
parado",

• O meu voto será identice ao do rev.
Padre Leonel Franca. Acho que deve-
anos entregar isso á propria manifesta-
tão popular. Os institutos que sejam
iaantielos pelo povo e que se sobrelevem

ame aos outras pelo prestigio proprio,
$ern o privilegio do diploma.
t Votando com o rerv. padre Leonel
Branca, não passo deixar -de achar no-

. Itavel a conduta do Sr. ministro da Edu-
bação, pedindo ,a colaboração do Conse-
libo e lamento não poder dar o meu votei
avorarvel na primeira oportunidade era
e S. Ex. se apresenta para pedir a
gibi:oração desta asaenabléa.

O Sr. Theodro Ramos — Ningueen deu
oto favarante POnkiesak. PrP.P0.4f	 600-

• O Sr. João Simplicio — Quanto ao
ensino secundaria pelas'idéas modernas
sobre educação, ninguem o póde
Ele devia ser obrigatorio como o pri-
;inapto. Neste ponto, a opinião do Con-
celho é quasi unanime.;	 •

Eram as observações que desejava
fazer.

O Sr. Theoclero Ramos — Mantenho
o parecer da Comissão de Ensino Supe-
raor pela argumentação , que figura no
parecer e pelos argumentos que expen-
di em apartes ao distinto professor pa-
dre Leonel Franca e ao • eminente colega
Sr. -João Simplicio: Chamo a atenção do
Conselho para o fato de que não se trata
de uma medida nova entre nós. Depois

aplicação •da Lei Rivadavia, para cor-
agir certos defeitos provenientes dessa
lei,' foram incluados no decreta numero
11.530, de 18 de mero de; 1915, os ar-
tigos 25e 26, restringindo o numero da
estabelecimentos oficiais de ensino su-
perior no Brasil. Penso que foi Uma
medida altamente louvável e que veiu,
certamente, elevar ,Q,.nivel do ensino en-
tre nós. No momento em que. polulain
os pedidos de equiparação de escolas

,superrilores, em que um Estado como
Goiaz Se apresenta com duas escolas .de
Direito, parece-me de grande necessi-
dade a • medida proposta peto ppojéto
submetido ao Conselho 'Nacional de Edu-
cação.

O rev. padre Leonel Franca — Uma
fundada honteni," sem alunos, apenas
'para pleitear a equiparação. Esta seria
estadual 13 mataria a eutra, fundada ha
15 anos.

O Sr. Theodoro Ramos — O Conselho
poderá negar a equiparação a esta e con-
ceda-ia á não estadual, desde que satis-
faça as condições legais.

Quanto ao parecer da Comissão de En-
sino Secundam, quero declarar que voto
pela sua aprovação pelas razões expen-
didas pelo digno relator da comissão.

O Sr. Reynaldo Porchat — Tambem
quero, Sr. presidente, declarar que,
quanto ao parecer dá ilustre Comissão
de Ensino Secundaria, rião ha divergien-
cia. Parece que estamos todos de acôrd.o
em que não deve haver limitação neste
assunto. Quanto á questão do ensino
superior é que surgiu a divergencia.

De aeôrdo com a assinatura que dei
ao parecer, votarei pelo mesmo, porque
é necessaria a lim!aação. A liberdade
pregada pelo meu douto amigo, Sr. al-
mirante Silvado, é muito bonita. A ou-
tra, pregada pelo ilustre amigo, rev. pa-
dre Leonel Framea, lambem é muito bo-
nita. Tudo isto, em teoria, é muito bo-
nito, mas legislamos para a pratica. A
lei • ha de objetivar-se nos fatos. Tom-
bem seria muito boniao não haver poli-
cia.

O Sr, marechal Marques da Cunha.--.
Segundo Spencer,. tendemos para isso.,

O Sr. Reynaldo Porchat — Para que o
Coclago Penal? Para que uma porção de
artigos eseritos? . Mas ha Policia, ha Co-
digo Penal e precisa, haver limitação de
anstitutos de ensino ,superior,

O rev. padre Leonel Franca — Não ha
pais nenhum que não tenha a sua poli-
cia, o seu Oodigo Plena), mas ha inume.
ros que não 'limitam o seu ensino.

O Sr. .Reynalcio Porehat 	 O diplonia .
ê um elemento 'de profissão. Os institu-
tos de ensino euPerior.multiplicando-se
faaitam a expedição de . diplomas e é
preciso contar com a forças humana da
fnaude.

O Sr, almirante Americo.Silvado
enleies não teriames privilegiosera

• O Sr. Reynaido Porcliat — E' elificil
evitar-se a fraude. E' preciso contar com

naercantilização do d.ploma. Vimos, na
Brasil, como st multiplicaram, em certo
regimen, os anstautos para expedição de
diplomas a lodo o mundo. O Rio de Ja-
neiro foi o legar onde isto se verificou
ene maior numero. Por causa dessa si-
tuação. e Sr. Carlos Maximillano, distin-
to riograndense. reagiu ie estabeleceu, na
sua lei, a lim:tação. Esta limtação é
salutar porque com ela se selecionam os
institutos e a fiscalização' se faz mais
facilmente. Em São Paulo lia tres nota-
veis Escolas de Direito. de Medicina o
de Engenharia, mas ,se benvesse escolas
multiplicadas per tecle, o Estado, elas
perderiam o seu valor, Hoje, qiias5 que
é o orgulho da mocidade formar-se pela
Polltecniea ou pela . Escala de Medicina
de São Paulo. De sorte que essa limita-
ção pare o ensino Superior traz a sele-
ção. Por isso é que, embora •artidario,
em teoria, da bela •. liberdade pregada
pelo nosso amigo, . Sr. João Simpliceo,
acho que é preciso que andemos tornan-
do conta da liberdade.	 .

O Sr. almirante Aine ,eico Silvado —
Conheço os perigos da liberdade. A li-
berdade é uma coisa pieregosa. Não lia
duvida nenhuma. Gomo já disee, é for-
jando que se aprende a ser ferreiro. E'
usando da liberdade Convenientemente
que se aprende e ser cidadão.

Tive ocasião de declarar que o ensino
superior especializado não podia eer do •
Governo. A concurrencia desmoraliza-
ria os estabelecimentos inidoneo ,s e pres-
Caiaria os capazes. •Nos Estadias Undos
não ha ensino superior especializado mi-
nietrado pelo Governo. lia ,mesma for-
ma, não ¡haveria privilegio de diploma. .
E' este privilegio que estraga. tudo.
Acabando-se com ele, haverá . o concurso
quando forem precisos tecnichs.

O Sr. Raynaldo Porchat E' muito
bom deixar a liberdade de agir e pra-
t:car á sua custa, como econteee com o
ferreiro quando .trabalha na sua forja.
Mas não se Oda. deixar a liberdade de
agir quando á mercê desta liberdade
está a de terceiros; não deixar, por
exemplo, que um "ch.auffetir" eáia pelas
ruas sem a devida pratica, e vá 'atrope-
lar quem esteja na sua frente; . nan dei-
xar que um medico saia, de tuna escola
sem o preparo devido e espalhe reunas
pela cidade, A liberdade é muito bonita
desde que não Se ponha , á sua mercê a
vida dos outros.

Votarea-assim, em pró' dos pareceres
das comissões de EnsinOSecUndario e de
Ensino Superior.

O 'Sr. ,almirante Americo Silvado —
Como já tive ocasião de dizer, voto con-
tra qualquer' limitação, partidario quia
sou da liberdade do ensino.
•O Sr. presidente Se não houver

novas observações, :passaremos 'a votação.
Sendo a ingeria objéto de dóis parece-
res, vou .submetê-los ,separadamente á
votação.

O parecer da Comissão de Ensino Su-
perior conclue do Seguinte . modo: . ((en-
do)..

."Seja incluido o Iseguinte artigor
- Para oseefeit.os da aplicação do de-
creto n. 20.179, de 6 de julho ' de
,1931, nos Estados de meie de cinco,
milhões-de habitantes; não serão
koricedidat as prerrogativas do re-
conh,echnento oficial de diplomas a
knals institutos de •ensino
superior de cada uma das categorias

• a que•se, veiem a Minn 1 doartigo
O' do decreto ri, 19.851, ,40 ii (te

-.abril de 1931.,7„e•
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Os senhores que acaitam o parecer,

numram conservar-se sentados (Pau-
sa) .

Está acelto contra trn vetes,
O parecer da Cemissão de . Ensino Se-

cundado é contrario' á limitação e con-
clue: (lendo).	 •••

-•'Não parecek, pois, aconselhavel
cercear a liberdade do -erIS:11J r!
erincurrencia que representa o prin-
cipio da seteção destinado a molho-
rar•entre nós as' condições do ens.no

Os senhoWs que ac•e:tani () parecer da
GOtffissão de En g.no queiram
eonservro.'-se sentados. (Momo).

unanimemei.te evito:

	

Tem a p.ilavra o	 Leitão da 'unha,
relator do paPPC.r n. 28, da Gomissáo

. de E1Si no . ;superior.
O Sr. Le:táo da Cunha — O parecicr

4Ia Comissão de Ens:tio Superior relativo
• ao pedido de inspeção pret.minar forniu-
' indo pela • E 'cola de Farm-cio e Odonto-
- Ir-gia de itapelininga é o segulnt:•: (len-

do).

arquivo da escola de origem não . se en-
contravam' documentos que comprovas-
sem a regularidade da matricula do re-
corrente,, parece, á comisso que não deve
ser óef:erido o presente ' recurso.	 Ratij
Leitão da Cunha, relator. •	 :klarechal
.1(x-quita Marques da ("unha. 	 Reynnt-
do Porchat, vtucido."

Este parecer já havia sido lido ao
Conselho e a discussão a ele relativa já
tinha prossegu:do normalmente, quando
o professor João SÁnplicio pediu vista
das autos.

Volta agora o pan'eer á consideração
da , Casa paca solução definitiva.

O Sr. João Simplicio — Tinha pedido
vista do processo porque precisava justi-
ficar o meu voto favoravel ao parecer
formulado pelo Sr. professor Leitão da
Cunha.

A peça mais importante que encontrei
no processo foi .um certificado ou ates-
tado expedido pela Faculdade de For-
macia e Odontologia do Estado do 'Rio
de Janeiro. em 23 de abril de 1929, cer-
tificado êste visado pelo inspetor fe-
deral, preparado pela amanuense Maria
de Lourdes F. Nunes, sem ter o "con-
firmo" do secretario da Faculdade. Está
em branco. De sorte que a amanuense
preparou o certificado, não foi exami-
nado êste pelo secretario, subiu ao ins-
petor, que lhe poz o "visto". Temos. por-
tanto, nma lacuna importante. Esse
certificado diz que Arnaldo Elizardo Lo-
pes foi aprovado em uma serie de exa-
mes preparatorios 'em 1912: português,
francês, aritmetica, algebra, geoemetria,

quimica, historia natural, todos
procedidos no dia 30 de. abril de 1912.
Num dia só èle foi submetido a todos es-
ses exames.

O Sr.- Reynaldo . Porchat — A admis-
são era feita pela lei Rivadavia;
• O Sr. João Simplicio - - l\aquela época

o exame de admissão não tinha o carater
do vestibular de hoje. Tinha Me de
mostrar que conhecia o português, o
francês, a algehra, a . geometria, etc.,
etc. Tudo - isto foi feito em um só dia.
Modernamente não se dá isto. O aluno
apresenta ,os seus certificados de prepa-

•ratorios e é submetido a uni exame ves-
tibular sôbre unia, duas ou tias disci-
plinas. Dèste- certificado consta que o
Sr. Arnaldo Elizardo Lopes matriculou-
se em maio. Sete méses depois, fazia
'exames de fisica do 1° ano, quimica ge-
ral e mineral e historia natural. Foi
aprovado e passou para o 2° ano. Nessa
serie havia..quimica organica e biologica,
biologia geral e parasitologia, , farmacia
galeniea, ai branco. Diz a nota, em
baixo, .observação da amanuense: "foi
promovidodo 2° ano (naturalmente para
o 3°) aos 31 dias do mês de dezembro

•de 1914, segundo os preceitos da Lei Or--
genica do Ensino". Isto é, não fez exa-
me; Nãoine• recordo se /a lei organica
isentava o. -alunos dos exames de ano
Para ai-ie.-Vamos, em todo caso, supór
que. tal seedésse. "Não possue documen-
to no arqiiiVO". diz adiante. Pergunto eu:
coma a arnanuerise teria preparado êSS3
certificado'; -Mediante que documento?

proprio -que declara não possuir
documento:3V) - .arquivo, donde tirou ês-
sas'aertiilões• . de aprovação em exames de
admisSão,'. dii;,1° ano e de promoção do
29-?.!Nációootelido. Pôde ser •que seja um
genero-de.administração que ainda não
conheca.:Temos, em primeiro 'rogar, um
eertificadm.:dc • .exame passado por uru

-amanuenSe,...NO estabelecimentos de en-
sino êsses documentos deVem ser cuido-
dos~teNs'eszardinados;.Irm secretario

• •

O Exmo. Sr. ministro da,Educação. a
quem foi enviado o telegrama, mandi.na
ouvir sôbre o assunto o Colmilho Nacio-
nal de, Educação, que o distribuiu á sua
comissão de legislação e:consultas. ' •

,A comissão tem a dizer .que esta ve-
lha protenção dos diplomados pela rni-
versidade Brasileira, que existiu durante

•algum tempo na capital do Estado (1,;
São Paulo..tem sido sempre rvi,,ejil4
por varias e repetidas decisões do an-

•tigo Conselho Superior tio ,Ensiiid e lê-,-
te Conselho Nacional Ck •duchçãO,.

Nos diversos autos referentes ao's pe•-
, didos- de registro . feitos pelos (Jitós li-

Plomados, ora em grupo, ora's:e.parada-
mente, existem expostas, com - abunda
eia -de detalhes, .as razões 'legais pelrs
quais não é possivel admitir a registro
no Departainento. Nacional do Ensino -as
diplomas expedidos' pela • mencionadl
Universidade. .

Extinto o decreto n. 8.659, que abo-
liu os-diplomas academicos, e sob cu,i.)
regime se creou e viveu essa Universi-
dado, livre de qualquer fiscalização ofb,
cial, e promulgado o' decreto n. 11.530.
que restabeleceu- os -dtplumas • e, esta-
beleceu. a • fiscalização dos institutos
.eqeuiparados, o autor desta ultima rr,-.
forma abriu grandes' facilidades, mar-
cando prazos para"que • os estudantes
desse instado livre •putle.ssem -regulari-
zar, a sua situação' ,stinitando-se- a exa-
mes nos' institutos-tiiCiais. Muitos -ge
aproveitaram de:ssas:Iticilidaties. Outros
deixaram passar -o pi,'tizo sem nada "ee-
cïuerer . Esse' regimée lirovisorio teve o
seu' fim. E' ningtienilyiais cuidou disso'„
Nunca houVé • dire14'adquirido -otendis

-do, nem injustas - ielereToàfivaV 4,Xs
é	 palavreado ''d-e

"nexiissjio r;T: ENs IN 0 SUPER101;
Parecer n. 28, de 1932

O caso -da Escola FarmacÁ e Odon-
- taloin de ltapeturinga se enquadra na
resolução tomada peio Conselho Nacional

, fia Educacio ao aprovar o parecer nu-
ire] o3. na suisão de liont• m, pelo que
pensa . -a ceinissãOdever sair adiado, para
depoS o.n povo' relatorio enviado pelo
iiispetor: o promineiainentodefintivo do
Coa ri lio sabre esse caso. — Raul Lei-

. Cão da Cnalut 'rela•toc.	 Theudoro A.
Iteytundo Porehat."

E' , tim alaquels-3 Casos 'em 'que lia in-
, 'formações con.raditucias,- ajustando-se

perfebturimite ans outros etLe foram in-
clii,Jos no parecer n. 23. • A comissão
propõe, assim, que lambem este caso fi-
que nas Mestras - condições daqueles,
aguardendose novas- informações do

. bis:prior' para podermos deliberar 'com
. Pl:cno conhecimento de causa.

O Sr.. pres ,dente — Se não houver
quem' peça	 palavra, prziceder-s2-á
votação. ,	 •„.

Os . senhores - que aceitam o parecer,
,que rani•cenervar-se se:nades: (Pausa).

.Estã aprovado.
'Ilcan a palavra o Sr: Leitão da Cunha,

• para.,ei caminhar a d:scafssão do • parece?
n. 19; da ()omissão de lrgislaçáo e Con-

•.• sultas.	 -	 -	 •	 .	 .
,	 O Sr. torrão ala Cunha	 O parecer

é o seguinte: (lendo).	 '!.• • •

	

'`.'coimistjao nz'	 cE0-4-7..,coNsuurs.	 •	 •	 .	 •
••-' Pa.lecer a. .1.a. 	 ' "1 .932 •

Pleiteiae.Arnaldo Elizardõ`tupes o res-
talie?ac'anent -o - ile sua-matAcida -no curso
farmaceutico' Factilrlatle--alc•alediciria,.
da Univeesidadd do Itio-de•taane:x0, • Sob
a alega •ão - de • que outras 4tudanles, cuja .
:matricula havia sido em tempo cancela- .

:da,' logrararnipostedornientry-,deadinissão.„
'Em maio •de • 1929 o diretair fia File-ui-

,Meclicina, em oficio dirig'..do:;:ao
• -reitor da',-Universidade • 	 11.• ,ri -de Jane:-
-;.yo .asSifai",--c"Óiltluira a saiy ,informação se-

"r° • t,le, casa
,	 .-...ï",Quatto. ao que ,-/sei:gità 0. supli-

, ;•.• •. :aluno julgo	 uniabvez-- Verificada
• ••..e.ai.regularidazte, de . ,sua,-„Ogricala na-

1:1- •qtclaFncu1dac1e,pz:dera s'e.r' atendi-
•

• (1'	 1".ons an	 e• procés-Sb- 8-,'•deelaração do
inspetar , 1)i fri rnipos	 -41ii e lio

• "*.
•

não pôde 'deixar que um amanuense
tire dos livros um certificado, sem que
êle proprio o confira, O doeasmento.
apreço nem assinattirai,:tent. : 'E' -a- pro-
pria amanUerise que tira as. notas 41-
exames e declara que não" Possire do-•
emnento no arquivo. Pàra, mim foi ,ê te
o unico documento..iinpertante,,u,o
contrei no processo. Li	 sturéX:-
posições muito brilhantes, muito. Neli.-
tas. Fui, porém, aos doctinieptos que
estavam nos autos e nada vi que me con-
duzisse a discordar do parecer da comis-
são.

"Voto, pois, de a.córdo com. o parecei:.
elaborado pelo eminente professor L e i-
tão da Cunha.

O Sr. presidente — Se não houver
quem peça a •palavra, proceder-se-,á á
votação. Os Srs. que aceitam o parecer,
queiram conservar-se sentados. :pau-
sa). Está aprovado contra dois votos.

Tem a palavra o Sr. Reynaldo Perdiam,
relator do parecer n. 16, da CoMi,..são
de Legislação e Consultas.

O Sr. Reynaido Porchat — Sr. presi-
dente, trata-se do parecer n. 16, • da C6-
missão de Legislação e Consultas: Air si-
do) •

Parecer n. 16

`Um sindicato de diplomados da Uni.-
-Jersidadee Brasileira, representado pele
Sr. P. Ferraz, .expediu o incluso tele-
grama ao Exmo. Sr. .chefe do Oovei-n:
Provisorio, no. qual critica deti-beraVõos
deste Conselho contrarias ao registro C..;
diplomas expedidos pela mesma
sidade, e pede ao chefe do governo
com o seu -poder discricionario, av0(111'
o conhecimento do caso, e repare,, a in-
justiça que tem sido feita aos diploma-
dos.
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clementes com o fim unico de armar
efeito.

A comissão, sendo de parecer que de-
vem ser mentidas as anteriores delibe-
rações do Conselho, entende que o refe-
rido telegrama etó merece ser arqui-
vado.

Cumpre observar que a pretensão dos
reclamantes tem sido repetidas vezes
repelida já pelo Exmo. Sr. ministro da
Educação, já pelo Conselho Nacional de
Educação. já pelo Departamento Nacio-
nal -do Ensino, pelo que, nos termos do
decreto ri. 20.8 .16, de 23 de dezembro de
1931, art.. 1", não pôde ser admitido
novo pedido de reconsideeração.
Reynaldo Porchat, relator. —Joaquim

Marques da. Cunha.	 Raul Leitão da
Cunha."

A questão é clara. Já votamos ques-
tões semelhantes e constantemente esses
pedidos foram indeferidos. A titulo de
informação ao conselho apenas, c:evo
dizer que essa Universidade de S. Paulo
Já recorreu aos tribunais judiciarios,
reclamando contra decisões do conselho
e agora acabe de ler em um dos jornais
de_ 9 de janeiro dèste- ano, uma decisão
t i () sArrerao Tribunal Federal com êste
resumo: "Apelante, a Universidade- de
São Paulo. Apelada, a Fazenda Nacio-
nal. •— Negaram provimento á apelação.
para confirmar a sentença que julgou a
açãe improcedente."

Está, portanto. niorta a questão até
no Poder Judiciaria.

O Sr. presidente — Está em discus-
são o parecer. Sr não houve(' quem so-
bre o mesmo se manifeste, proceder-so-
á, á votação. Os senhores que aceitam
o paeecer, queiram conservar-se senta-
dos. (Pausa' • Está aprovado. 	 -

Tem a palavra o Sr. 1...chão da
Cunha, relator do parecer n. 30, da Co-
missão de Ensino Superior.

O Sr. Leitão da Cunha — Foi rire-
sumule ao consellne pelo Sr. Jorge Au-
gusto tia SilvOra, um requerimento em
litt e o signatario pede que, ao menos,
sob condição. seja concedida á Facula-
de de Farmácia e Odontologia de Pira-
cicaba, a inspeção a que se refere o de-
creto n. 20.179, de 6 de julho de 1931.
A este propósito a Comissão de Ensino
Superior, elaborou o seguinte parecer,
ri. 30: (lendo):

Comissão de Ensino Superior — Pa-
recer n. 39

"O requerimento subscrito pelo se-
nhor Jorge Augusto da Silveira, relati-
vo á deliberação tomada pelo Conselho
Nacional de Educação ao aprovar, ha
POUCOS dias, o parecer n. 23, deve ser
arquivado não. só porque visa meteria
;vencida, como lambem porque não per-
mite, o decreto n. 20.179, de 6 de ju-
lho de 1931, a inspeção preliminar "sob
condição". — Raul Leitão da Cunha. re-
lator.	 Theodoro P. Rafflo:Ç.	 Roy-
rioirio Porchat."

O Sr. Presidente — Está em disciuS-
são o parecer. Si não houver observa-
ções, votar-se-á. Os senhores que acei-
tam o parecer, queiram conservar-se
Sentados. (Pausa). Está aprovado.

Estando esgotada a ordem do dia,
darei a palavra a algum dos senhores
membros do conselho que deseje falar
sobre questões de ensino.. (Pausa).	 •

Não_ havendo quem peça a palavra,
convoco nova sessão para segunda-feira,
lt de fevereiro, ás 14 horas

'(Levanta-se a sessão)..

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DO EXPEDIENTE'

Por Portaria de 8 de março corren-
te, foi concedido um mês de licença, nos
termos do art. n. 8° n, 1 do derreto
n. 14.663, a partir de primeiro de mar-
ço 'corrente, a Marina de, Queiroz, en-
fermeira de 3' classe do!. Hospital São
Francisco de Assis.

Expediente de 16 de março de 1932.
Solicitaram-se providencias:
Ao diretor do Departamento Nacional

he Indústria, no sentido de ser enviado
a este departamento novo' relatorio da.
invenção de "um dispositivo contra lar-
vas, para ser colado dentro das calhas
das casas", para que pediu privilegio
Pedro Torres . Leite. (Of.. E. 645).

Ao diretor da Defesa Sanitaria e
'Fluvial. no sentido de ser o continuo
dessa diretoria Alberto Pedro dos San-
tos, submetido a inspeção de saúde, afim
cie poder ter andamento o' seu processo
de licença. (Of. E. 657).1

Ao diretor de Saneamento Rural, no
sentido de ser informado, com urgencia.
quais foram as economiaá do material
e pessoal em 1931. (Of. E. 641).

Ao inspetor de Fiscalização do Exer-
Cicio de Medicina, no sentido de ser in-
formado quanto a importancia por essa
inspetoria recolhida no Tesouro no ano
de,1931. (Of. E. (i40).

Ao procurador dos Feitos da Saúde
Pública, no sentido de ser informado.
quanto renderam as multas do De par-
tamento em 1921. (Of. E. : 642) .

Remeteram-se:
Ao diretor do Departamento eacional

de Indústria, e cópia do parecer emitido
pela Inspetoria de Engenharia Sítnitaria
sobre a invenção de "um siStema de val-
vulas para lavagem de vasos sanitarios
e semelhantes", para que pediu privilegio
Manoel Pinto. (Of. E. 647).

Ao procurador doe Feitos da Saúde
Pública, o processo e a planta referentes
ao Hospital-Colonia de Curupaitl, -para
as providencias que se •fazem mistér.
:(0f. E. 643).

Ao inspetor de Fiscalização de Gene-
ros Alimenticios, a cópia do art. 619 e
seus paragrafos do re gulamento. naqui6-
10 Estado. (Of. E. 658)..

Restituiram-se:
A Superintendenein Cera( do Serviço

de Enfermeiras, o diploma da enfermei-
ra de saúde *pública Hilda Silva Martie.
noz. (Of. E. -648).	 .

Comunicou-se:
Ao inspetor de Fiscalização de Gene-

ros Alimentícios, em referencia ao ofi-
cio 67, de 27 de janeiro ultimo, que o
Departamento de Saúde Pública de Mi-
nas Gerais informa, que o . art. 547 do
decreto n. 8 -.116, de 31 de dezembro de
1927 do seu regulamento, está redigido
nas mesmas condições do art. 716, do
Regulamento Federal.' (Of.	 659).

Ao inspetor de Profilaxia da Tuber-
tulose, em referencia ao oficio 214, de
27 de fevereiro ultimo, que foi exarado
pelo Sr. ministro, em 8 cio corrente, o
seguinte despacho relativamente ao pe-
dido feito por Carmen Soares Fonseca.
— Prove a identidade, isto é, que Car-
men Soares Fonseca é a mesma Carmi-
ta Silva, a que sce refere a certidão
apresentada. (Of. E, 656)_.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. diretor geral:
Augusto Jacintho Fernandes, pedindo.

certidão. (Req. 197 de 32) — A vista
do parecer certifique-se.

Nelson Corintho cio Almeida, pedindo
atestado do tempo de serviço.. (Reque-
rimento 226 de 32) — Forneça-se.
• Pelo diretor do expediente:

Emilio Hirsch. pedindo melhoria dó
logar. (Req. 1.227 de 32) — Sele o re-
querimento.

DIRETORIA DOS SER V COS SANITÁRIOS DO
, DISTRITO FEDERAL

Dia 15 de março de 1932
Requerimentos despachados

Da Primeira Delegacia de Saúde:
N. 752 — Alberto Amaral — Conce-

do trinta dias.
N. 1.197 — Joaquim Ribeiro — Con-

cedo noventa dias.
N. 991 — Marqueza de Alegrete —

Deferido até ulterior deliberação.
Da Segunda Delegacia de Saúde:
N, 75 — Joaquim Nunes'— Não pôde

ser atendido: comunimle-se.
Da Terceira Delegacia de Saúde:
N. 20.848 — Estevam Gonçalves de

Outeiro — Será relevada a multa se a
intimação for cumprida no prazo de ses-
senta dias.

N. 20.792 — Carmen de Castro Car-
valho — Deferido.

N. 20.757 — Eduardo Barbosa — Se-
rá relevada a multa se a intimação fôr
cumprida 'no prazo de sessenta dias.
N. 20.772 — Maria do Carmo Nasci-

mento — Indeferido á vista da infor-
mação.
' N. 20.772 aMria do Carmo Nasci-

mento — Indefrido a vista da infor-
mação.

Dia 16
Da Inspetoria de Higiene Industrial

e Profissional:
N. 117 — David Rodrigues d'Almei-

da — Arquive-se.
N. 83 — Theodoro Levy & Comppa-

nhia — Relevo a multa á vista da infor-
mação; comunique-se.
• N. 222 — Kobler & Comp. — Oficie-
se á Diretoria da Receita comunicando
que o deposito deverá ser convertido em
pagamento da multa. Concedo noventa
dias como ultimo prazo.

Da Primeira Delegacia de Saúde:
N. 1.324 — Henrique da Rocha Ca-

margo — De acôrdo. 	 - •
N. 1.022 — Alfredo Cerber — Relevo•

a multa á vista da informação acima do.
Sr. Dr. delegado de saúde e do despa-
cho de fls. 3 que mantenho. Comuni-
que-se.

Da Segunda Delegacia de Saúde:
N. 77 — Avelino Pacheco Machado

'Bastos — Desocupe o local que ainda
serve de moradia de familia.

Da Terceira Delegacia de Saúde:
. N. 20.949 — Jayme Caldas — Concee

do trinta dias.
N. 20.256 — Carolina Ermelinda Mon-

teiro Ribeiro — Deferido, devendo curcie
pir no prazo que fôr mareado a iritie
mação que será. oportunamente expe-,
dida pela Delegacia de Saúde.

N. 20:106 — Joaquim Perfilho de -
Silva Vez — Concedo o prazo de noventa -
dias de conformidade com o parecer. •

N. 20.799-- Mariana Rosado Araujo
— Não póde ser atendida.

N. 20.960 —•Artbur da Cruz Ferreira
— Indeferido...
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' N. 21.077 - Grillo Paz & Compa-
nhia - • Concedo sessenta dias, salvo
quanto á demolição das divisões do po-
io, que deve ser feita imediatamçnte.,

N. 20.948 - •Tancredo Corrêa Leal -
jndeferido.

N. 20.961 -Peixoto & Comp. - In-.	 .
deferido.
N. 20.376 - Bernardinti Joa,quina de

Oliveira - Deferido, •a titulo, precário,
devendo cumprir oportunamente a inti-
mação que será expedida.

Da Inspetoria dos Serviços de Profi-

laxia:
N. 17 - Lauriano M. da Silva Tei-

xeira - Não ha o que deferir, visto não
haver sido afixado edital algum.

IN1SPET0RIA DE FISCALIzAçÂo DE GENEROS
ALIMENTICI09

Requerimentos despachados
Numeres - 1.300 de Antonio Martins.

- Pôde adicionar; 1.329 de Elisio Tei-
xeira. Afonso e 1.298 de Olivio Gomes.,
- Podem funcionar até ulterior deli-
beração; 1.346 de Francisco de Saltes
de Oliveira Helio, 1.347, de J. Gomes
Puga, 1.368 de José da Rocha Maga-
lhães, 1.370 de Justino dos Santos Cres-
po, 1.373 de Alves & Ramos. - Certifi-
qttp-se; 1.315 de A. Cerqueira & Abreu.
- Facilite a inspeção; 1.354 de Evaris-
to Augusto Gil. - Deferido nos termos
da informação; 2.335 de João de Barros

n ? Comp., 1.344 de Sarmento & Comp.,
1.277 de Emiliana Telles dos Santos.
- Deferidos.

;i	 Dia 16
• Numeres - 1.147 de Nunes & Carva-
lho. - Indeferida ?á, vista da informa-
ção; 1.302 de Augusto Cardoso & CoMD.,
1.31-10, de João Lopes de Oliveira, 1.888
de Candldo de Carvalho, 1.384 Empre-
aa Comercial Vitoria Ltda. e 1.381 de
Manoel Gonzalez. - Certifiquem-se; 614
de Estcves Sz, Corrêa. - Fica relevada a
infração; 181 de Luiz da Costa Pimen-
lel, 1.200 de José da Rocha Magalhães e
2.323 de Alves SG Ramos. - Pode fun-
cionar até ulterice deliberação.

INSPEToRIA DE PROFILAXIA DA TUDER-7
CULoSE	 •

Resumo geral dos serviços realisados
durante o mês de fevereiro de 1932:
Doentes examinados pela pri-

meira vez nos dispensados 1.271
Eram tuberculoses . 	 	 351
Eram suspeitos de tuberculo-

se . . 	 	 698
Não eram tuberculosos 	 ,

Notificações de tuberculoss rece-
bidas:
De médicos particulares --	 	 61
De outras instituições 	 n 	 102
De leigos . 	 •	 10
Total de exames e notificações 	 1.447
Total de tuberculoses 	 ,	 527
Doentes reexaminados nos dis-

pensados	 .450
Consultas para medicação nos

dispens.arios . .	  	 ,	 9.765
Doentes removidos papa . hos-

Wats . . 	 	 .120
Doentes encaminhados para

outros serviços . 	 	 193
Radioscópias	 (75	 solicitadas

por módicos e instituições
outras) . . 	 	 628

Radiografias	 (26 solicitadas
por médicos o instituições

outras), .• . 	 ,-.

...•
Total de doentes atendidos pela
inspetoria ..11.242• . J1.242

pneurnoto;races (insuflaçõ res) a	 359
'Serviços executados no ConsultOri0

de Oto-Rino .L-- Laringologia:	 • *
Doentes atendidos . 	 .	 2i 0.
Operações, curativos e inha-

loções... . 	 .	 52
Aplicações de Raios Ultra Vio-

leta.	 ..	 	 20
Injeções praticadas . 	 n 	 721
Pesquisa do bacilo de Koch,

em escarros e féses , 	 	 5:156,
Positivas . 	 	 387.	 ,
Outros eiames . 	 	 118
Exames de escarro pedidos

•per médicos e particulares 	 ,	 374
Fórmulas medicamentosas for-

necidas	 	  13.442
Publicações educativas distri-

buidas . . 	 	 2.396
Escarradeiras distribuídas 	 	 37
Desinfetante distribuido aos

'doentes (litros) •.	 116
Cartazes de propaganda afixa-

dos	 950
Habitações visitadas em ser-
viço, do profilaxia á tuber-

culose. 	 	 1.210
Intimações expedidas para co-

locação de escarradeiras 	 	 1
Intimações cumpridas . 	 	 27
Oficio, cartas e memorandos

remetidos	 ,	 251
Oficios recebidos . . 	 	 68

'Serviço dentario:
Doentes atendidos (curativos,

obturações e extrações) 	 	 268
Comunicações de tnberculose,

o Serviço de Enfermeiras-,	 222
Doentes atendidos pelo gabi-

nete de Educação e Instru-
ção .	 173

Visitas aos tuberculosos pelo
Serviço de .Enfenmeiras .., 	 1.810
Assistencia social:	 ...
Pela, inspetoria:

Camas .. . 	 	 3
Colchões . 	 - n •	 3
Cadeiras de repouso 	 	 'IQ

Pela Crusada Nacional contra a Tu-
berculose:
Peças de vestuario 	 , 	 ,.	 192
Generos alimenticios (quilos) .,	 3.424,
Total de doentes socorridos--	 1.173

Pela Assistanda de Socorro aos tu-
berculosos:
Doentes socorridos . . 	 	 300

Auxilies. no valor de 1:4208000..
Durante u mês de fevereiro passado,

foram recebidas 176 notificações de tu-
berculose e examinados pela primeira
véz nos quatco clispensarios da Inspe-
toria de Profilaxia da Tuberculose do
Departamento Nacional de Saude Pú-
blica 1.271 doentes; dêstes doentes 351
foram verificados estar sofrendo de tu-
berculose, o que eleva a 528 o número
de casos de tuberculose conhecidos du-
rante o mês.

Durante o mesmo periodo, foram-
atendidos em consultas 9.765 doentes,
ilistribuidas 12.442 fórmulas medica-
mentosas, 1.176 Cartões de auxilies em
roupas e alimentos, 3 colchões, 2.396
impressos de propaganda higienica,
emprestadas 3 camas e 10 cadeiras de
repouso, e feitos os seguintes serviços:
1.456 exames de escarros e féis dos
387 positivos, 628 radioscopias, .86 ra-
diografias, 268 extrações de dentes,
curativos dentados e- obturações.

A, Cruzada, Nacional Contra à Tuber-
culose .prestou a 1..172 doentes, os se-

-
guintes socerros: 192 peças de vestua,
tios e 3.424 quilos de generos
ticios.

A Associação de Socorro aos Tubees•
culosos, forneceu a 300 doentes, auxi-
lios no 'valor de 1.:.420$000.;

INSPETORIA DE AGUAS . E ESdOTOã
Dia 16 de março de 1932

Requerimentos despachados:,
Assendino de- Moura, David Haguena-

.ner, Laurinda J. Nogueira, Manoel A.
Silva Graça, Jayme F. da Silva, Ber-
nardo F. Amparo, Maria Martins Ro-
drigues, Canuto S. de Menezes, Manoel
Diniz, Maria de Souza, João da Costa Al-
ves, Domingos Gonçalves Netto, Clemente,

- Deferido.
• Leonor A. Bezerra. - Faça-se a ins-

crição do predio, a partir, porém, da,
data em que foi esgotado.

Joaquim Neves Barata, João Parada.,
- Compareça á secção de expediente.
• • Luiz C. Pereira Junior. - Certifi-
que-se. •.

Alberto F. de Araujo. - Prepare a
rêde da distribuição interna.

André B. Calvo. - Junte certificado
de numeração.

Affonso Pimentel Ulhôa. - Anote-se,
para produzir efeito, a partir de janeira
do ano proximo vindouro.

João Mendes Brito. - Retifique-sã
de acôrdo com o informado.

Henrique e Otto Ambrust, Antonio
M. de Andrade, José Pinto 'Duarte, Car-
los T. Magalhães, •Albertina P. da Fon-
seca, Maria A. Guimarães Lagden, An-
tonio S. Caldas, Kurt Gies, Francisco
Curei, Antonio Augusto de Oliveira Go-
mes, Companhia de Seguros 31. Terres-
tre, José Amorim Caridade, Albino M.
da Silva, Lavinia A. Peclroso, Irene L.
N. Ribeiro, José I. Xavier Brito, Leen-
tina F. Sisson, Nathan Bronstein, Guin-
zio Ferrini. - Transfira-se.

.1n011

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda - Rio de Ja-

neiro, 16 de março de 1932 - Circular,
n. 32.

Atendendo á necessidade de uma cons-
tante vigilancia, nó sentido de que os
materiais importados com isenção ou
redução de direitos não possam ter di-
ferente destino do compreendido nos
aludidos favores, declaro aos Srs. che-
fes das repartições subordinadas a este
ministerio, que a providencia constante
da alinea V das "Instruções" de 4 de ou-
tubro de 1923, deve ser levada a efeito
obrigatoriamente, ao. menos, uma vês
por ano, sem prejuizo do 'recomendado
nos arts. 437 e 438 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas do

,Rendas.	 i
Os exames e verificação ali recomen-

dados deverão ser procedidos, sempre, .
por um funcionado e um engenheiro em
conjunto e, mesmo praticados na fór-
ma da circular n. 12, de 23 de fevereiro
de 1929 (que só poderá ter togar tra-
tando-se de pequenas • importações) á
escrita fiscal deverá considerar-se, sem'
exceção, como inclisnensayel elemento da
controle.,.	 .	 .



Sexta-feitla IS Março de 4932

Ootrosim, no caso de atestados gra-
pasz: adus pelos engenheiros cer-'

lificantes, no processo do despacho de
ialportàção. de--Mialqu'er Modo apura-
i)" cabe denuncia á competente auto-
calau., judicial, para o fim previsto no-
dri'. 29 do • decreto n. 4.780, de 27 de

ze-iibro de 1923, que estabelece penas
paea os crimes de peculato, moeda falsa,
ialsificação de documento e dá outras
pcovideocias.	 Oswaldo Aranha.

- Por"pOrtarias de 16" do corrente fo-
ram concedidas as seguintes licenças,

felinos do art. 8" do decreto nú-
mero 11:663. de 1 de fevereiro de 1921:

De 60 dias, com os N'enehnentos a que
lisev direito. ao guarda do serviço de re-
pressão do contrabando na fronteira do
!tio Grande do Sul, José de Almeida, para
tratas . de sua 'saúde. onde lhe convier,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias
1 .ara entrar no goso da Mesma licença.

seis méses, com os vencimentos a
ti n-er direito, ao guarda da policia

',amaneira da .Alfandega de Santos, no
:Estado de S. Paulo. Annibal Ferreira de
_lel:dona. para 'tratar de sua saúde, on-

convier, ficando-lhe marcado o
•-azo	 od.0 dia para entrar no goso

wesina licença.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

nxPEDIENTR DO SR. MINISTRO

16 do março de 1932
Sr. ',Ministro da Justiça:

N. 52 — Ciintinicando que, á vista dó
di sposto no paragrafo único do art. 14
I I(' dee rf . b1 n. 8.592. de . 8-de março de
i 911. e art . 774.. 2' parto, da 'Regulamento
Geral de Contabilidade; Pública, não pôde
ser adis ' iludo o- desembaraço, pela Al-
fanlegif desta- • capital. de 500 metros de
olaogoeiras • de'cardiamo, vindas da ,Italia
reto apor "Cap Nord” e importadas
peio' Corpo 'de Bombeiros do Distrito Fe-
( l ehil por ifitermedio da firma Fonseca,
..strf.;-)tda'& Comp.

-- Ao Sr. ministro da Viação:
N. 107 Informando que subsiste o

1:at irtiento "de 80 Ç na cobrança da taxa
fir viação de quo trata o aviso n. 118,

•."!8 de janeiro' ultimo, do referidomi-
idsterio, por isso que, havendo o •ari. • 1°
ia' vente lei orçanwntaria declarado
oue a cobrança dos tributos, no corrente

ileve ser feita-'410 aciirdo com a 10-
)sishojrio elti'vigor, -uno excluiu o abati-

ti a que se refere •a lei li. 4.230. de
deseinbro de 1020, art. 1°,'

N. 110 — Reore{endo o processo role-
á restituição do 3:629$200 á Com-

ptoMia de Lacticinios Alberto Boeke,
o«iveniente de assiaatura de transporte
de /cite na Estrada (le Ferro Central do
nrestl. paga em duplicata pelos' tal6es

,',.0413 e 4.655. de 26 de setembro' de
1 1J?S. não utilizados, e solicitando' pro-
vid..ueie o dito ministerio sobre a aber-
tura do credito especial destinado nó re-
ferido PagatrientO. caso julgue-liquido o
•ttsejto da abatida Companhia.

- -\)) Sr. dire.tor.geral do Tesouro Na-

N. 41 — Comi:lajeando que resolve.g
:tesignar o 2 e..oriLiwario Ia Alfandegá
ji Santos, Caros Olympio Barreto, para

servir na comissão incumbida da revi-
são das tarifas aduaneiras.. 	 • '"•

N. 42 —' Comunicando que resolveu
designar o chefe de secção e os conte-'
rente da Alfandega do Rio de Janeiro,
respectivainente,• bacharel Misael Fer-
reira Penna, -Alfredo Seabra. bacharel
Hartholorneu de Sá e Souza,- •Ildarico.
Bezerra Cavalcanti. bacharel Paulo-Mar-,
tias e .Eugenio Augusto •Pourchel, e,
bem assim: o 2° guinde° do Laboratorio
Nacional de Analises, Dr. Alberto Pinto
Brandão, para; • sém PrejUlio do desem-
penho de suas 'funções" Propilas nas „re-
partições a mie perte• ceir, servirem "na
comissão da revisão das tarifas adua-
'Leiras.

— Ao Sr. presidente da Associação
Comerciai! de São Paulo:

N. 127 — Comunicando, a respeito de
uma reclamação do comércio importa-
dor do referido Estado sobre a decisão
da Alfandega do Rio de Janeiro que mau-
dou cobrar direitos em separado sobre as
latas que acondicionam bacalháts que o
assunto , sómente poderá' ser apreciado
em cada caso concreto, isto é, si o •pe-
dido de reconsideraçãofôr' feito pelo in-
teressado no processo que Motivou . a re-
tolda decisão.

EXPEDIENM Do R. DiRETOIL GERM.

Ditt 16 de março de 193;2

Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. 73 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro resolvei). de nônio com' a •pro--
posta da referida diretoria, designar o'
2° . escriturado d .; Alfandega do Rio
Janeiro, Anteniu Forjaz de Araujo Cou-
Unho. para fa sr parte da comissão de
revisão de 41(bachos na Alfandega de
Santos, ficam o, assim,, o mesmo fun-
cionado dh• misado. de .itlentica. comis-
são na Alfandega desta capital..

N. 74 — Comunicando que o Sr. Mi-
nistro rsolveu,•de acórdo com a proposta
da mesma diretoria, designar o 1' escri-
turado da- Alfandega do Rio de Janeiro,
Hugo Linhares da Veiga, e o 2° escrito-
rario da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro, Francisco de Assis.Sam-
paio Barrato, para fazerem parte da
comissão de reVisão 'de despachos na re-
ferida alfandega.

N. 75 — Comunicando que o Se. Mi-
nistro resolveu, de acôrdo com a pro-
posta da mesma diretoria, designar n
agente fiscal do imposto de ermsnmo no
interior do Estado do Espirito. Santo,
José' Alarico- Coelho' Cintra, para servir
como inspetor fiscal 'do mesmo imposto
em Goiás.

— Ao Se. d'retor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 36 Comunicando que, tendo em
vista o requerimento em que o,servenle
da referida repartição, Gilberto Pereira
da Costa, pede seja mandada contar sua
antiguidade de classe, a partir ' da data
CO que foi nomeado para cargo identico
da extinta Caixa de Conversão, resolveu
deferir o pedido, tão sdinente para .o fim
de ser o peticionado colocado acima dos
seus colegas nomeados .na. mesma :data.'

— Ao .Sr. diretor do Departanaento
Nacional de Saúde Pública: . •	 •:

N. 18 — Solicitando seja submetido 'a
inspeção de . saúde o 'conferente dá Ai-

Gabinete do Cowulter da . Faiendá"
Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março ' de 1932	 •
União Previsora Ferroviaria, pedinoo

'autorisação para poder transigir cota
sel:s associados mediante eonsignacija
em folha.— A requerente, se gundc a
organisação de SPUS estatutos, afastou-so
das determinações do decreto n. 20.225,
de 18 de julho de 1931; como se eviden.
eia. entre outros, dos arts. ns. 11 4*
a 56 dos mesmos estatutos.— Indefiro
pedido para negar a aprovação solici-
tada.

fanclega desta-capital, 'Sr. Rodolphe) . da''
Costa Tinoco, 'que' requereu- aposentado- •
ria.	 •

EXPED:ExTÉ	 S!:. CONSULTuR

Dia 17 de março de 1932
Ofic ios :
Ao Sr. presidente do Banco do .Bra-

Sil: •
N.203 — Afim de ser ouvida a Fis

lisação Bancaria, passo as vossas inãcs
o processo fichado sob ri. 12.061, do
corrente ano. em que é interessado Josó
Guarino. (Processo n. 12.0C1. d 1932,',

N. '201 — Afim de que a Fiscalisarão
Bancaria emita sén • pareéer a ;: espeito,
ine ls-so vos transmito o processo fichado
sob n. 50.718. de 1930, relativo ao ofi-
cio C. E. 470, do Ministerio •das
Exteriores-•	 .(Proc,sssit .n. •• 56.745, (i,.);
1930.)	 •

— Ao Sr. diretor geral . de Contabil:-
dade do Ministerio da ;43)terra:

N. 205 — Comunico-vise que, em so-
lução á consulta que fizestes em oficio:
n. 411. de 11 do corrente. 'constante do'
processo fichado sob a. 11:U8; do . 'cOr-

rente ano. relativo ao relnerimen •f o (oli- ,1 •
que o tenenteLenronel refortria(!t) 	 tto'
Exercito. Miguel ,Cardu‘w cle Soliz 1 Fi-
lho. pede averbação do.cmpre s timo con-
traída com a Csdeira do 'Consisnasóis-i
Ca Caixa Econpinica do Rio de Jsneiro,.;','
na importancia. 'de 12scr0030N," prorert..•
em data de 16- do corrente -	sossiiido.	 •
despacho:

"No 3' do miei . 2". do decreta numero
.20.225, de 1 .4 . de joam . de 1931, 0:sião
previstas duas. hipóteses a das 11-
dação do empreStimo e a ii refórma Q.
emprestimo.

- .Destes onpais ,eonsta; 'que .O.t-enenté-
Coronel Miguel Cardoso do Souza
liquidou o Seu empreslimu cum a Caixa
Economica.

A Contabilidadé da. Guerra .00nder4
que .se trafti de fnirlar 'n
esta exige ' a dtiecirreaca • dà ( do-pràzo
do respectivo pagamen'o. e o -que ,)
ferido militar pretendo é fazer em ein-
prestimo maior. ssegundo,sa ,y.ç: • d.:k• pro-
posla ane.xa á 0. 14. e 15

Parece-me que.. a. :aset-soo,...Lo .caso sé, .,.
torna des1ie,celcia . 	 .

Si a lei pPrmite„a„liquidação,.e esta 4:1,
feita, quites com o institua:rio Dintilald n.'
pôde o mui marte fazer novo mr.r)1n?Islito.,,
sem que isso , ,importe, .yerdadeiramento
em uma refórma.

Esta se dá . quando.o Sameionario pagou
apenas, parle,	 empritslimp e , neces.si
mais

':_tancia.	sea„)!.prdia,kt1vo.debR.0„...
o caso isso mio e dí.
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Por outro lado, é bem de esclarecer-se
que si se faculta ao funcionario que fez
um emprestimo que não atingiu todo o
terço consignavel, fazer outro até esse
limite, não ha por que se lhe vedar ope-
rar com a mesma instituição dentro da-
quêle

Isso não constitue uma burla da lei.
e sim a sua aplicação inteligente e libe-
ral.

Responda-se, á consulente, neste sen-
tido.

Babinete do Consultor da Fazenda, 16
de março de 1932. (Processo n. 1t.418,
de 1932.)

piretoria . da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de fevereiro de 1932
N. 33.359 de 1926 — Requerimento

da Companhia Armour do Brasil, pedin-
do- reconsideração. — Indeferido.

Dia . 2 de março de 1932
N. 22.789 de 1936 — Requerimento

d^ Serzedello• Preisler, sobre -isenção de
direito. — Tendo passado a portunida-
de arquive-se..

Dia 4 de março de 1932
N. 66.376 do 1931 — Requerimento

da The 'Texas Company (South America.)
Limited, pedindo assinatura de termo
;de responisabilidade -para desenharava

de gazolina. — Deferido, de acordo com •
o parecer,

.	 Dia 7
N. 7.525 de 1932 — Requerimento

de Josepha Lucia Pereira Pinto Costa,so-
licitando efetuar pagamento dos impos-
•os dagua e saneamento sem -multa. —
Indeferido por falta de fundamento le-

• gal.	 •
• N. 60.739 de 1.925 — Requerimento
de Standard Oil • Co. of . Brazil, fazendo
consideração sobre a clasificação das
graxa lubrificantes. — Indeferido.

Dia 3 de março de 1932
N. 41.280, de . 1931 —illequerimento

da Anglo •Mexican Petroleum CompanY,
Ltd., pedindo :trçcor k derkko ide des-
pacho. Reconsidero o despacho an-
terior, de acordo com o parecer.

Dia 10
N. 25.558 de 1932 — Requerimento -

de 1 ntom..3 Almeida Santos, pedindo au-
torização para importar uma maquina
automatica para fabricação de grampos.
— Dirija-se ao Ministerlo do Trabalho,.
querendo.

• Dia 11
N. 50.119 oe.1.931

de C, .Costa Fontes ,45 Comp.:, solicitando
isenção de direitos. --- - Alantenlio odes,'
pacho anterior. • ,

Dia 12
N. 5.748 dá 1932 ----Reqtreriniento

Société Anonyme du Gaz do, Rio de
neiro, pedindo' Prarrogaçãd •:, "sino die"
de todos os termos de, responsabilidade'
de aquisição' do carvão nacional.
feridode adordo Com o pareeer. 	 •

EXPEDIENTE' DO .SIV.; 'DIRETOR.

1)ia.12 de. março, de1932

coke. yResponda-se que o caso já
está resolvido pela ordem citada e assim
o coke está sujeito ao mesmo reginaen do
carvão.,

. Dia 14
N. 53.156 de 1932 — Requerimliento

de Faustino Justino. de Proença, pediu*
do restituição de selo. — Satisfaça a
exigencia..

N. 10.039, do 1932	 Requerimento
do Instituto de Proteção e Assistencia
Infancia do Rio de Janeiro, pedindo
isenção do iinposto de consumo dagua.
— Satisfaça a exigeneia

N. 10.792 de 1932 — Requerimento
de Zenon Moraes, sobre cancelamento
de divida. — Indeferido.

bruto 236 quilos e nos tareteis 191 quf-t
los; chegadas dos Estados Unidos pelei
vapor inglês Northern Prince, consigna.,
das á Estrada de Ferro Central do Bra-•
431l, exarou, em data de 4 do corrente"!
o seguinte despacho:

"Deixo de concede; de acórdo com
parecer."
— O parecer que emiti e com o qual con-
cordou o Sr. ministro é o seguinte:

'Além de ter similar o material 40
a ConNsão de Compras pretende desem,
bara^ar para a Estrada de Ferro Central
do Brasil, o que impede a concessão
favor, nos. termos do decreto n. 8.592,
de 8 de março de 1911, que a circulai,.
n. 44, de 7 de agosto de 1928, fecomen,
dou fosse respeitado, justamente :ia par-
te referente ao caso em f6co; - acresce
ainda que a recente circular n, 10, de
28 de janeiro findo, não permite lambem
a concessão de favor para o caso. 	 •

Por tudo isto opino pelo indeferi
mento-do pedido.de isenção." (Processe
n. 71.294, de 1931.)	 .

- Ao Sr. presidente da Comissão de
Revisão da Tarifa Aduaneira:
, N. 209 — Remetendo o processo nu-
mero 2.837, dêste alto, para os fins coas,
tantes do despacho de fls. 8 (Processo
n. 2.837, de 1932.)

— Ao Sr. e ,, • rregado do Expediente
do Ministerio da 3gricultura:	 .

N. 205 Sendo' vinte e duas as Al.
fandegas do pais, solicita providencias
no sentido de serem remetidos mais selo
fasciculos, das instruções aprovadas pelas
portarias, desse ministerio, de 13 de no-
vembro e 26 de dezembro de 19V, sobre
a exportação de frutas nacionai g. "(Pro-
cesso n. 10.590, de 1932.) •

— Ao Sr. presidente do Centro do
Comércio de Sal Fluminense:

N. 208 — Respondendo, o ielegrania
, de 28 de dezembro de 1931, finado sob
• n. 70.875, do mesmo ano, comunica que
o pedido não pôde ser atendido, visto
que o adicional de 10 % creado pelo a•i•-

• tigo 20, letra h, da lei a. 19.936, de 30
de •abril. de_ 1931, não. foi extinto .pela
decreto n. 20.852, de 26 de dezembro
vigente lei orçamentaria da Receita —
do ano findo, em face do que prescreve
claramente o seu art: 10. (Processo nu-

. mero 70.873, de 1931.)
'-- Ao • Sr: , diretor da Recebedoria

Distrito Federal':
— Tendo . voitado ao serviço da

• inspeção de consumo o .inspetor fiscal
Joaquim Augusto de Siqueira, e para re-
gularização na. distribuição 'das, respe-
ctivas zonas, comunica que a 1' zona de
inspecção desse Distrito. Federal conti-

• nuará a cargo do aludido inspetor Ria-
. quim .Augusto de Siqueira, tendo exer-

cicio respectivamente na 2a, 3, e .4' zos.
nas, os eseriturarios . Roger Pereira Coe-
lho, Leonardo da Silva Guimarães e Josti
da Rocha Baptista, que 'exercem a fun-
ção' .de ;inspetores fiscais do imposto de
consumo.

; 341. -,- Comunicando que 'o se-
nhor iministro,, tendo' presénte„,o reque-
rimentó,.. que . acompanhou o oficio nu-
mero.37, .de 12 de fevereiro. ultimo, fi-
chado no Tese- oro Nacional sob numeN)
6.506,, deste, ano,. em que Adrian .° d'a
Azevedo Silva pede autorização para re.-
colher em prestaçõ.es mensais a 'horta'
de 200$; que lhe foi imposta por essa'
ftccebed otia, 01 virtude 00, auto Oe.•

Dia 17
Oficios•

. Ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda:.
N. 71 — Comunicando que, segundo

consta do processo 'n. '71.972 de 1931,
foi balanceada a coletoria federal em
Paulista, Estado' de Pernambuco, tendo
sido encontrada perfeita a escrituração
e exatos os saldos dos-diferentes caixas,
com exceção, no de cintas para alcool
que acusava uma diferença para menos,
de 7$209, quantia" essa imediatamente
recolhida aos cofres publicos pelo respe-
ctivo exator.
, Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:

N. 72 Comunicando que, segundo
consta do processo ficha n. 315 de 1932,
foi balanceada a coletoria federal em
Amaragy, Estado de Pernambuco, tendo
sido encontrados os saldos dos respecti-
vos caixas, exato nO do' seio adesivo co-
muni que acusava uma diferença para
mais de 2$, e para menos de 1$ e no
caixa de estampilhas retangulares—con-
sumo—em que foi verificada diferença
para menos de $450.

— Ao Sr. diretor do Arsenal de Guer-
ra:

N. 207 — Respondendo o oficio nume-
ro 266, de' 21 de fevereiro de '1931, .co-!
munico que segundo informação presta-
da pela Inspetoria de Aguas e Esgotos.-
no oficio il. 299; de' 24 de fevereiro fin-
do, fichado sob numero 8.468, deste ano,
a divida de 166$250 é procedente e re-
fere-se ao' consumo do exereicio de 1929,
marcado no hidrometro Fragor 'instala-
do no iniovel n. 593; da Praia de São
Christovão, inserido em nome de José
Ignacio Coelho & Comp.	 •

Coniunica ainda a mesma inspetoria
que a caixa desse aparelho foi , efetuada
em virtude do oficio n. 1.415, de 1930,
dessa diretoria. (Proces.so i. 8.468, de
1932)

— Ao s'enhor diretor do Departamento
Nacional de Saude Publica: 	 .

N. 206 .Para audiencia remete o
-processo n.. 10.320, deste ano, relatvo
Co aviso. n. E. C. 160, de 3 do corrente,
do Ministerio das Relações 'Exteriores.
*(Processo n. 10.320. de 1932,)

Ao Sr. presidente - dá C.omissão'CÁn-
trai de Compras:

ComuniCando - que o Sr. mi,'
nistrn,. tehdo • presente o - proceSsh
mero'.

▪

	de 19.31. relatiYo, ah oficio
n. 4.5 .16, de 29 do dezeMbro do ano
findo, solicitando o desembaraço, livre'
de direitas e taxas, para 17 Caixas com .a.•

".	 'marca C.C.C.G.F. • X.P, as.. 5.181/86,
contendo 'fio de cobre, coberto de algo-.

-• dão, pesando brote 1.191 quilos', nume-
ros 5.187/89; 'contendo fio de cobre nu'.

N.' 68.881 de' 1931	 TelegraMa do pesarid6' .328;^quilo4 e nos carreteis 297
inspetor 'dá AlIaridegrv'di.rMantios,''eefl= quilo, ris 5.190,5.192 e 5.197, conten-
aultando sohreIiiipOrtaçãO.'de carvão dq.. do fi de'cbbre cobario de seda, pesando

• ',	 .
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fraatio n. 1.210, de 1931; resolveu, 'em
a do corrente. indeferir o aludido reque-
rimento, á vista do tempo decorrido
entre a imposição da multa e a entrada
do pedido no Tesouro. (Processo nu-
mero 6.505 de 1032.)

N. 342 — Comunicando que o se-
nhor ministro, por despacho de 3 do. cor-
rente, resolveu indeferir o requerimento.
que acompanhou o oficio n. 381. de 12
de fevereiro ultimo, fichado no Tesoure
Nacional sob n. 6.507, dêste ano, em que
Manoel GouvOri pede. autorização para
recolher em prestações mensais a multa
de 600a, que lhe foi imposta por essa
Recebedoria, em virtude de auto de in-
fraaão n. 2.118. de 1931. (Processo nu-
oro 6.507, de 1932.)

N. 343 — Solicitando providencias
no sentido de ser cobrado com revali-
dação o sa.:o do requerimento de fls..
remete o processo n. 9.693, do corren-
te ano. em que é interessada a Missão
Lhaneza Maronita. (Processo número
9.603 de 1932; .

N. 314 — Solicitando providencias
no sentido de ser devolvido a esta Di-
retoria o processo n. 65.918 de 1931,
$ :aviado a essa repartição com o oficio

78, de 26 de janeiro último. (Pro-
(esso n. 1.499 de 1932).

N. 345 — Remetendo o processo nú-
ineeo 3.065 do corrente ano, relativo ao
oficio n. 146 de 30 de 'janeiro último,
da Inspetoria de Aguas e Esgotos. (Pro-
cesso n. 3.965 de • 1932).

N. 346 — Comunicando que o Sr.
ministro, tendo presente o oficio nú-
mero 120. de 21 'de jarreiro último, pro-
pondo pára terem exercido nesta capi-
tal os agentes fiscais do imposto da
consumo, na capital do Estado do Rio,
Arncrico da Cunha Lopes, Narciso Lera
de Araujo, e Alfredo Pinto da Silva,
atendendo, assim, á representação fei-
ta pelo agente fiscal no Distrito Fe-
deral. Castilhos Goyeoctia, exarou, em
data de 18 de fevereiro findo, o seguin-
te despacho:

"No ma:nento não é possivel aten-
der". (Processo n. 2.504 de 1932).

N. 347 — Remetendo o processo nú-
mero 6.081, do corrente ano, em que é
interessada a Associação Comercial do
Rio de Janeiro. (Processo n. 6.081 de
1932) .

N. 318 — Comunicando que o Sr.
ministro, tendo presente Q processo fi-
chado sob n. 3.235, de corrente ano,
relativo á solicitação em oficio h. 162,
de 21 de janeiro último, para proceder
a -novo julgamento do auto n. 569, la-
vrado contra Irmãos Vieira & Comp.,
por infração do regulamento anexo ao
decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926, exarou, em data de 11 daque-
le mês, o seguinte despacho:

"De acôrdo coar' o parecer, aprovo
ilespacho da Recebedoria do Distrito
Federal e permito seja o processo sub-
metido a novo julgamento",
•O parecer que emiti g cairri Oaqual

'concordou o Sr. ministro, foi , gearde
com o prestado pelo inspetor, fiscal,
,Peixoto de Azevedo,  nos seguintes. ter-
-PIOS

"Está dirbtoria, • ana caiou identieo-a,
tendo em vista a ordem citada: na. in-
Ydrmação de fls., tem opinado pela - au-
torização para novo julgamento do pro-
'cesso quando se verificou irregularida-
de que legitima novo despacha.e-pela
autoridade prolatora da deciaão' :•cle 1'

..;

Assim, penso que -a autorização Podo
ser concedida, afim de que a Recebedo-
ria do Distrito Federal possa julgar
novamente o processo em face das ele-
mentos que lhe foram posteriormente
anexados", (Processo p. 3.235 de
132).
. — Ao Sr. deleg,a.do fisgai no Estado
cio Rio de Janeiro: •

N. 69 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 11 do corren-
te. resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com vosso, oficio n. 98,
de 18 de fevereiro últinao, fichado nu
Tesouro Nacional sob W. 7.626, dêste
ano, em que Armando Frederico Villata
coletor da 3 coletoria das rendas fe-
derais em Petropolis, nesse Estado, so-
licita redução de sua fiança. (Proces-
so it. 7.626 de 1932).

70 — Afim de ser tendida a se-
licitação do Dr. juiz federal sbustitu-
tc da Secção dêsse Estado, constante do
processo fichado no Tesouro Nacional
sob ri, 4.573, dêste ano, pede provi-
dencias no sentido de ser devolvido,
com a maxima urgencia,' o processo en-
viado a essa repartição epm a ordem
desta diretoria, n. 5, de 11 de janeiro
último. .

Fica, assim,' reiterada a ordem des-
ta • diretoria, n. 28, de 5 de • fevereiro
último. (Processo u. 4.573 de 1932)..

— Ao Sr. delegado-fiscal em S. Paulo:
N. 137 — Recomendando providencieis,

com a possivel brevidade, no sentido de
ser informado se foram respondidas as.
ordens desta diretoria ns. 417 e 436, res-
pectivamente, de 9 e 13 j cle dezembro de
1930, e em caso afirmativo quais os nú-
meros cais oficios. (Processo 36.602/30.).

N., 138 — Para os fins constantes do
parecer do inspetor fiscal, Peixoto de Aze-
vedo, transmite o processo n. 7.343, de
corrente ano, em que é interessada
Companhia Itaqueré, S/A. (Processo
n. 7.343, de 1932) . 	 •

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 50 — Declarando, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o oficio desta direto-
ria n. 52, de 24 de fevereiro último, fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 8.418,
deste ano, relativo ao resultado do ba-
lanço' procedido na Coletoria das Rendas
Federais em Santa Luzia de Carangola,
nesse Estado, proferiu, em 4 do corrente
o . seguinte despacho:

"Advirta L.se o responsavel, cientifican-
do-o de que, na reincidencia, ser-lhe-á
aplicada pena mais severa. (Processo
n. 8.418, de 1932.)

N 51 — Declarando, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo a quê, se
refere o oficio dessa . delegacia n.•141, de.

j13 de unho de 1927, fichado no Tesouro
Nacional, sob ri. 28.781, do mesmo ama
relativo ao requerimento enl que o co-
letor das rendas federais em Guaranezia,
nesse Estado, Alcides Ferreira de-Medel-
rüs, pode, autorização para recolher os
saldos da exatorin á seu cargo, por -in-
termedioa da agehcia do correialocal,
proferiu, em 2 do corrente, !O seguinte
despacho:	 •	 • • n

"Arquive-se, - fior- ter •passadal iw opor-
tunidade, erri face do decrètó-arja20„,393,
de 10 de setembro de 1931;."•e(Pr0ces5kS
n. 65.255, de 1927.) t

— Ao Sr. delegado ifiscalano••Paraná:•
N. 44 — Remetendo "o processcafiehado

sob n. 4.073, do cairrénte ano, em' que 'á
interessada a 'Corimanhia Telefonica Pa-
ranaense, para o flui. indicado lha infor-

-	 •	 '

maeão da ("SIM-Diretoria desta direto-
rio. (Processb n. 4.073, de 1932.)

N. 45 — Para .o fim indicado no pa-
recer da 2' Sub-Diretoria, remete o pro-
cesso, n. 7.641, clêste ano, em que é in-
teressada a firma Hugo Cini. (Processo'
n. 7.641, de 1932.)

N. '46 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio n. 49, de 13 de fe-
vereiro findo, fichado sob n. 7.172. dêste
ano, em que o Sr. general de Brigada, re-
formado. do Exercito, Adalberto Gonçal-
ves de Menezes, pede para ser descontada •
pela 104 parte do seu soldo a iniportancia
de 714$618, proveniente de carga que nus
foi feita referente ao aumento de 30 Sie

sôbre o imposto de emergencia, não des-
contado de seus vencimentos, nos meses
de. maio e dezembro do ano passado, exa-
rou, em data de 5 do corrente, o seguinte
despacho:

"Defiro o pedido para autorizar o des-
conto pela quinta parte dos vencimentos." •
(Processo n. 7.172/32.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 23 — Declarando que o Si'. Minis-
tro, por despacho de fj do corrente, re-
solveu aprovar o ato . dessa delegacia,
de que trata o processo encaminhado com
o oficio h. 459, de 29 de novembro do
1930. fichado no Tesouro Nacional, sob
n. 56.676, do mesmo ano, pea, qual foram
considerados isentos do sêlo de nomeação
os marinheiros, serventes e traballit«a-e-
res das capatazias da Alfandega de São
Francisco, nesse Estado, nomeados antes
da vigencia do decreto n. 18.088, de 27
de janeiro de 1928. (Processo n. 56.676,
de 1030.)

—Ao Sr. delegado . fiscal em Goiás:
N. 20 -- Comunicando, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 11 do corrente,
resolveu, de acordo com a proposta desta
diretoria, designar o agente fiscal do im-
posto de consumo do interior do Estado
do Espirito Santo, José "rico Coelho
Cintra, para exercer, em comissiio nesse
Estado, conforme consta do oficio da • di-
retUria geral, á, 75, de bontem datado.

— Ao Sr. delegado- fiscal no Espirito
Santo:

N. 12 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro. por despacho de 11 do corrente,
resolveu, de acórdo • coam a proposta desta
diretoria, designar o agente fiscal do im-
posto de consumo dó interior desse Es-
tado; José Alarièo • Goela) Cintra, • para
exercer, em comissão, o cargo de inspetor
fiscal do mesmo imposto no Estado de
Goiás, conformetconsta do- oficio da Di-
retoria Geral, n. 75, de hontem datado.

— Ao Sr. , delegado fiscal em Peruam.
buco:	 '	 .•	 .
• N. 7.1 — Declarando que o Sr. mioia-
troa por despacho •-de - 3ado 'corrente, re-
solveu indefecia-a o requerimento., que
acompanhow o oficio na 66a dc • 4.-de

'vereiro último, fichado no Tesouro Na-
stJb n; 6.068, dóste, ano, em -que

' ã firma Marques•SaMesquittasolicita per-
missão para recolher em prestações. men-
sais a multa de 600$000 .aue lhe foi im-

- posta pela' Alfandegaaala Capital -desse
Estado. (Processo n. 6 .	 de.1932 ..) ,•
• "N.- 75 J -leostuunicancky; que o -Sr. : mi-
niatro; tendOtpresente ta: processo fichado
áolf n. 45:61'2, .de 4920, resolveu, por des ..

''Pacho de 2 , dc;aé •clarentea : indeferir o- re-
•queria-lento , -eth .que-Jayme, do .:Castello
Draino -OotriSbra; , procUradorbastante do
Dr. -Estacid. - r de , AtbuquerquOaCo imbra
aRricultor-ibl~prietario,kda,ifibriea

•
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assucar o aleijo' denominada "Central
• Berreiros", situada no municipio de Bar-

reiits, nesse Estado, pede prorrogado
por 120 dias do prazo que lhe fôra con-
cedido para pagamento da taxa de 5 %
de expediente sôbre o valor de materiais
destinados 'á sua propriedade agrícola.
i (Processo n. 45.612, de 1930.)

N. 210 — Comunicando, de acôrdo
Com o despacho do Sr. ministro, de 10
do corrente, que a solicitação feita pela
Sociedade Exportadora de Alcool Ltd.,
com referencia ao decreto n. 19.717, de
20 de fevereiro de 1931, encaminhada
com o oficio dessa associação,. n. 121.
de 17 do julho último, não pôde ser
atendida. (Processo n. *7.012, de 1932).,

— AO 5p. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 18 — Respondendo o te'learama
n. 148, de 1 do corrente, consultando
se pôde efetuar a troca pretendida pelo
gerente do Bank of London South Ame-
rica Isimited, de sêlos adesivos do pa-
drão de 1930/31 por outros de 1931/
1032, comunica que sómente em proces-
so regular, mediante petição, poderá ser
a assunto resolvido pela superior auto-
ridade. (Processo n. 9.793, de 1932).

• — Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 25 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o requerimento fi-
chado sob n. 72.439, je 1931, da Pre-
feitura Municipal de Monte Alegre, nes-
se Estado, resolveu, por despacho de 25

• de fevereiro findo, de atórdo com o ar-
tigo 30 da lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927, conceder redução de direi-
toa para os materiais descritos na in-
clusa la via da relação com um só item,
autenticada pelo escriturario Almerindo
Castro, vindos de Hamburgo pelo vapor
inglês "Denis", entrado no Porto dessa
capital em 29 de janeiro de 1931, e des-
tinados .aos seus serviços.

Na fôrma cio mesmo despacho, •que
mandou proceder •de acôrdo com O meu
Parecer, recomendo providencieis no
sentido de serem os certificados de que
trata o artigo 60, do decreto n. 8.592,
de 8 de março de 1911, passados de pro-
Prio punho, pelo engenheiro certifican-
te, e, de preferencia, na propria, relação
dos materiais; e, quando isto nãe seja
possível, em separado, ficando, entre-
tanto,' anexado á mesma relação. (Pro-
cesso n. 72.439, de 1931). -

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 34 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 4 do corrente,
'resolveu mandar arquivar o processo
encaminhado com o oficio dessa delega-
cia; n. 28, de ak de setembro de 1925,
fichado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 51.946, do mesmo ano, relativo a um
requerimento - do vespertino "O Dia",
consultando se está 'sujeito á legislação
federal um concurso " instituido pelo
.mesmo jornal. (Processo n. 51.946, de
• 1925). - •

— Ao Sr. inspetor da. Alfandega do'
Rio de Janeiro:

• N. 303 Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo •presente o: processo enca-
•minhada com o. oficio n. .409, •de 28. de
fevereiro último, fichado . no Tesouro

-Nacional : sob ;n. .7.200, alaste ano, rela-
tivo ao requerimento em. que Khair• Ir-
mãos aolicitana ..por equidade, . isenção

•de direitos .para dois. volumes contendo
uma maquina completa para estampar
ourela dos tecidos de sua .f abT icação,

proferiu, em 8 do corrente, o seguinte
despacho:

"Dirija-se, querendo, á competente
instancia"., ,(Processo n. 7.290, de
1932).	 ^

N. 304 — Para esclarecimento, do
acôrdo com o despacho do Sr. ministro,
remete o processo fichado sob n. 36.716,
de 1931, em que é interessada a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira.
,(Processo n. 36.746, de 1931).

=. Ao Sr.. inspetor da Alfandega de.
Santos:

N. 127 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo ficha-
do sob n. 7.346, do corrente ano, rela-
tivo ao requerimento em que a Empre-
za, de Eletricidade de Araraquara pede
permissão para integralizar os direitos
de certa quantidade de material que im-
portou com redução de taxa, exarou, em
data de 27 de fevereiro findo, o seguin-
te despacho:

"Indeferido, por falta de cabal justi-
ficativa, quanto ao não emprego do ma-
terial que faz o objéto cio pedido. Re-
comende-se á, competente estação arre-
cadadora promova as diligencias estabe-
lecidos pela alinea V das "¡Instruções",
de 4 de outubro de 1923, em relação ao
material importado .pela requerente .3on1
o favor da redução". (Processo n. 7.346,
de 1932)..

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
S. Francisco:
• N. 5 — Transmitindo, afim de serem
fielmente observadas, as instruções apro-
vadas pelas portarias do Ministerio da
Agricultura, de 13 de novembro e 26 de
dezembro de 1931, sobre a exportação
de frutas nacionais. (Processo n. 10.590,
de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Paranaguá:

N. 18 — Transmitindo, afim de serem
fielmente observadas, os instruções apro-
vadas pelas portarias do ,Ministerio da
Agricultura, de 13 de novembro e 26 de
dezembro de 1931, sobre a exportação
de frutas nacionais. (Processo n.10.590,
de 1932) .	 -

— Ao Sr. inspetor da •Alfandegs,
Florianopolis:
• N. 5 — Transmitindo, afim de se-

rem fielmente observadas, as instruções
aprovadas pelas portarias do Ministeria
da Agricultura, de 13 de novembro e 26
de dezembro de 1931, sobre 'a exportação
de frutas nacionais. (Processo número
10.590, de .1932).	 .

— Ao Sr. inspetor da .Alfandega de
'Corumbá:

N. 3 -- Transmitindo, afim de se-
rem fielmente observadas, as instruções
aprovadas pelas portarias do Mialateria
da Agricultura, de 13 de novembro e 26.
de dezembro de 1931, sobre a exporta-
ção de frutas nacionais. (Processo nú-
mero 10.599, de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Sant'Anna do Livramento:

N. 2 — Transmitindo, afina de se-
rem fielmente observadas, as instruções
aprovadas pelas portarias do Ministerio
da Agricultura, de 13 de novembro e 26
de dezembro de 1931. sobre a exporta-
ção de frutas nacionais. (Processo na-
mero '10.590, de 1932).

- Ao Sr. inspetor da Alfandega. de
Uruguaiana:

•N; ;1s. Transmitindo, afim • de se-
rem fielmente observadas, as instruções
aprovadas pelas portarias do Ministeria
da Agriculturs, de 13 de novembro e 20

de dezembro de 1931, sobre a exporta.,
cão de frutas nacionais., .(Processo 44.4
mero 10.590, de 1932)..

— Ao Sr. inspetor _da Alfandeg,a cI4
Porto Alegre:

N. 19 — Transmitindo, afim de serent:.
observadas, as instruções, aprovadas,
pelas portarias do Ministério da Agri-
cultura, de 13 do novembro a 26 de de.c
zembro de 1931, sobre a-exportação do
frutas nacionais.. ,(Processo	 10..390,
de 1932)..	 4

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do;
Rio Grande:

N. 13 Transmitindo, afim de se-
rem fielmente observadas, as instruções
aprovadas pelas portarias do Ministério
da Agricultura, de 13 de novembro a 26
de dezembro de 1931, sobre a exporta-s
ção de frutas nacionais. (Processo nia.
mero 10.590 de 1932),.

— Ao inspetor da Alfandega' de Pea
lotas.:

N. 4 — Transmitindo, afim de serem;
fielmente observadas, as instruções,
aprovadas pelas portarias do Ministério
da Agricultura, de 13 de novembro a 26
de dezembro de 1931, sobre a exportação
de frutas nacionais. (Processo 10.590
de 19a).

— Ao Sr.. inspetor da Alfandega.
Recife:

N. 19 — Transmitindo, para o fim
indicado na informação, o processo, fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 46.332,
do ano transato, relativo ao vosso ofi-
cio n. 31, de 31 de julho de 1931..
(Processo a. 46.332 de 1931) .

— Ao Sr. inspetor do Alfandega do
Rio Grande do Norte:

N. 8 — Por intermedio iaAlfandega
do Rio de Janeiro e acompanhado do
oficio sob n. 30, de 26 de setembro de
1930, encaminhastes o processo fichado
sob n. 56.023 do mesmo ano, relativo
ao recurso interposto 'pelo agricultor
Fernando Gomes Pedrosa, do ato dessa
Alfandega que lhe negou restituição de
direitos aduaneiros referentes á merca-
dorias despachadas pela nota de impor-
tação n. 412, do mesmo ano.
•O Sr. ministro, em data de 18 de fe-

vereiro ultimo, proferiu o seguinte des-
pacho:

"Mantenho o despacho recorrido".
Oque vos comunico para os devidas

fins. (Processo n. 58.923 de 1930).
— Ao Sr. inspetor da Alfandega

Natal:
•• N. 7 — Transmitindo, afim de serem
fielmente . observadas, as instruções,
aprovadas pelas portarias do Ministério
da- Agricultura, de 13 cie novembro a 28
de dezembro de 1931, sobre a exportação
de frutas nacionais. (Process on. 10.59)
de 1932).

— Sr. inspetor da Alfandega de For-
talezaS

N. 6 — Transmitindo, afim de serem
fielmente . observadas, as instruções
aprovadas pelas portarias do Ministério
da Agricultura, de 13 de novembro a 26
de dezembro de 1931 0 sobre a exporta-
ção de frutas nacionais. (Processo nu-
mero 10.590 de 1932).'
'—'Sr. inspetor da Alfandega. de Sãe

Luiz.: •
• N. 5.— Transmitindo, afim de serem
fielmente observadas, as instruções
aprovadas pelas portarias do Minisiérie
da Agricultura. de 13 de novembro a Kt
de dezembro de 193-1, sobro a exportaa
ção do frutas nacionais. (Processo
mero 10.590 de 1932)a,
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— Ao Sr. inspetor da ' Alfandegn da
Parnaiba:	 -

N. 3 — Transmitindo, afim de serem
fielmente observadas, as .instruçõee
aprovadas pelas portarias do Ministério
da Agricultura, de 13 de novembro a 20
de dezembro de 1931, sobre a exporta-
ção de frutas nacionais.. (Processo nu-
mero 10.590 de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Belént:

N. 18- — Transmitindo, afim de serem
fielmente 'observadas, as instruções
aprovadas pelas portarias do Ministério
da Agricultura. de '13 de novembro a .20
de dezembro de 1931, sobre a exporta-
ção de frutas nacionais. (Processo nu-
mero 10.590 de 1932j.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Manãos:

N. 7 — Transmitindo, afim de serem
fielmente! observadas, as instrueões
aprovadas pelas portarias do Ministério
da A gricultura. de 13 de novembro a 20
de dezembro de 1931, sobre a- exnorta,
ção de fiadas nacionais. (Proces gb ! nu-
mero 10 590 de 1932).

N. 222 — Declara ao a gente fiscal do
Imoo:sto do Consumi no inferior do E. do
Espirito Santo. José -"rico Coelho Cin-
tra. oara os .devidos fins,. une o senhor
ministro. por doso:lobo de li do corren-
te. resol veu, desioná-lo narg exercer, em
comissão. o cargo de inspetor fiscal do
mesmo imnosto no Estado cie Goiás. con-
forme consta do oficio da Diretoria Geral
n. 75 do hontem datado.

N. 223 — . Deci n ra ao Sr. secretário,
para os devidos fins. mie. atendendo ao
vulto do exnedlente a cargo da secretá-
ria, reso l vei, conceder ao 4° escritura-
rio do mesmo Tesouro. bacharel Anto-
nio AIIIMPS. a incumbencia da publi-
er,eão de ordens e despachos desta dire-
toria, no Mario Oficial— sem orejulzo
dos serviços que lhe estão confiados.

Dlcetoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO 5H. niarror
Dia 15 de março de

Ofícios expedidos:
Ao Sr. diretor da Caixa de Amorti-

zação:
N. 74 — Remetendo, para os devidos

fins, o processo fichado sob n. 30.282,
de 1931, em que é interessado o primei-
ro escriturario, daquela caixa,, Aristo-
teles Vergne Guimarães.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 76 — Remetendo, para os devidos
fins, a tabela de distribuição de Créditos
para despêsas que correm por aquela
repartição, á conta das verbas 9 1, 19' e
25' — Pessoal, do orçamento vigente do
IMinisterio da Fazenda, na importancia
total de 4.914:2418892.

— AO Sr. diretor !da Estrada de Fer-
ro Central 'do Piauí:

N. 122 — Remetendo, para os- devidos
fins, a guia n. 36, passada a favor de
'Ary Gonçalves Palhano, terceiro escri-
.1turario daquela èstrada.

— Ao Sr. inspetor da Alfanclega do
jRio de Janeiro:

N. 75 — Remetendo, para os 'detidos
o processo n. 6.565, de 1932 i 'rela-

tiVO á aposentadoria do conferente de
descarga de segunda classe daquela al-
fiandega, Olympio Hasteureiter.

Pg`' N. 76 — Remetendo, para os devidos
ins, a tabela de distribuição de crédi-

tOs para as despêsas que. eorrem por

aquela repartição, á centá das .verbas
16 a e 25° -- . Pessoal, do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, na •im-
portaocia de 6.088:9678430.	 ,

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerió da. Agricultura :

.N. 172 — Comunicando, para os de-
vidos fins, que os vencimentos do
petor interino, da Diretciria de Meteoro-
legia. em disponibilidade, Napoleão Fer-
reira, são de 5;760$ anuais

'
 conforme

consta do .processo n. 04.990, de 1931.
N. 173 — Comunicando, para os de-

vidos .fins, que os vencimentos do far-
maceutico do extinto Intronato Agrico-
la "Monção", no Estado, de São Paulo,
em disponibilidade, Josté Franciscõ
Lima, são de 3:000$ anuais, conforme
consta do processo n. 9.391, de 1931.

— Ao Sr, diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Educação e Saú-
de Pública'

N. 166 -L--; .Remetendo, para os fins
- corivenientes..o procesSo n. 5.874, de

1932, relativo á divida de 7:0008, de
que é credor o Instituto Oswaldo Cruz.

N. 171 — Comunicando, para os de-
vidos fins. que os vencimentos do secre-
tário da Diretoria da Assistencia Hos-
pitalar, em disponibilidade, Dr. Geia-
cilio Francisco Pess0a,' são de 8:320$
anuais. conforme censta do processa
n. 2.347. de 1932.

N. 175 Comunicando, Para os de-
vidos fins. que os vencimentos do admi-
nistrador de Desinfetorio da Inspetoria
dos Serviços de Profilaxia, em disponi-
bilidade, Argeu Xavier da Silveira, são
• e 7:8308, anuais

'
 conforme consta do

processo n. 69.960, de 1931.
— Ao Sr. diretor geral de Contabili-

dade do Mirristerio. do Traballio:_ ..	 •
N. 171 — Comunicando, Para 03 de-

vidos fins, que os vencimentos do segun-
do oficial do Departamento Nacional de
Estatistica. em disponibilidade, . Mello
Mattos, são de 7:000$ anuais, conforme
consta do processo .n. 0.508, de 1931.

N. 176 — Comunicando, para os 'de-
vidos fins, que os vencimentos do adido
comercial do Brasil em Paris, em dispo-
nibilidade Francisco ; Guimarães, são
de 14:8008, anuais, conforme consta do
processo . n. 3.247. de 1.932.

N. 177 — Comunicando, para os devi-
dos fins. que os vencimentos do adido
comercial cio Brasil em Berlim, em • dis-
ponibilidade, Joaquim Antonio de Souza
Ribeiro, conforme consta do processo
o. 2.057, de 1932. • •

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerío da. Guerra.:

N. 104 — Solicitando providencias no
sentido de ser solucionado o oficio nú-
mero 968, desta diretoria, afim de que
se possa dar andamento ao processo de
aposentadoria de Eduardo Alves de
Araujo, fichado sob nJ 48.613. de 1931.

N. 167 — Remetendo, para .os devidos
fins, o processo n. 53.920, de 1931, re-
ferente á aposentadoria de Theodero
José, operado da Fabrica de Polvora
sem Fumaça.

N. 168 — Remetendo, para os devidos
fins, o processo ri. ,53.234, .de14931,,re-
'ativo á aposentadoria de Atadinho Ra-
mos da Costa, maquinista da Fabrica de
Polvora sem FurnaçaJ

N. 178 — Remetendo, para os devi-
dos fins, o proée.s .s.o n. 32. - 105,ele 1931,
relativo 'á aposentadoria de Miguel Can-
did0 dos Santos.

	

N. 179	 'Remetendo, para Os .devi-
dos rins, o processo TI. 3.221, de 1931,

relativo á -aposentadoria de Anacleto
Marques Ferreira.

N. 180 — * Remetendo, para os devi-
dos fins. p processo n. 8.498, dê 1932,
referente á divida de 518665, de que ge
julga credôr o capitão José Coelho Va-
lente df.; COuto."

— Ao' Sr. diretor geral do Expediente
do Ministerio da Viação é Obras .Pú-
Micos. :

N. 165 — Remetendo, para os devi-
dos fins, o processo n. 8.410, de 1932,
referente á aposentadoria de José Ro-
drigues 'de Brito. .

N. .169 — Remetendo, para os devi-
dos fins, o processo ri, .256. de 1931, re-
lativo á aposentadoria de Cesarío Pinto
Bandeira.

N. 170 -- Remetendo, para os devi-
dos fins, • o processo n. 31:710, de 190,
relativo á ápoSentacloria de Gedrão do
Oliveira Faria. •

N. 181 — Remetendo, para os devi-
dos fins, • o processo n. 1.154; de 1931,
rerativo á • aposentadoria de José Igna-
cio de Vasconcellos. .

Dia 16 de março de 1932
Ao .Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

rais:
• N. 21 — Remetendo a tabela de dis-

trii'!uieão de créditos para as despêsas,
por canta da 41 etc., Pessoal, Material,
do orçamento vigente do Ministerio da
Educação, na importancia total de réis
114 :2008000 . 	 .	 .

— Ao delegado fiscal em Mato Grosso:
N. 21 — Remetendo a tabela de dis-

tribuição de créditos, por conta da -.ver-
ba 41 etc.., Pessoal e Material, do orça-
monto vigente do Ministerio da Edu-
cação, na importancia total de réis....
128:600800Q.	 •

Ao delegado fiscal em Goiás:
N. 6— Remetendo a tabela. ' de dis-

tribuição de créditos' para as despesas,
por conta da verba 4. Pessoal e Mate-
rial, etc., do orçaniento vigente -do' Mi--
nisterio "da Educação na importancia
total de 112:2008000. •	 '

— Ao delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 64 — Distribuindo o • crédito de
85:0008000, para despesas da verba 4',
Escola de Aprendizes Artífices, etc.

— Ao delegado fiscal erri Santa Ca-.
tarina:

N. 28.— Remetendo a tabela 'de •dis-
tribuição de créditos para despesas, •por
conta da verba 4' — Pessoal e Material,
cio 'orçamento vigente 'do Ministerio da
Educação, na importancia de' • reis 	
155:900000.

. •	 •— Ao delegado fiscal no Paraná:
N. 37.— Remetendo a • tabela de-dis-

tribuição de créditos para despesas,' por
conta da verba '4', etc., do orçamente,
vigente do ' Ministério dá Educação, • na
importancia total 'de 131.9008000:

— Ao d.elegadd 'fiscal ...em S. Paulo:
N. 66 — Remetendo a tabela de dis-

tribuição de 'dédito's para despesas, por
conta da verba 4 1, etc., do orçamento
vigente do • MiniSterio da Educação, na
inaportancia total de 170:7008000.

— Ao delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:, ,

N. 24 -L Remetendo a tabela de • dis-
tribuição de 'bOditos para , despesas, por
conta da ierifit 41, 'etc..,•,.; ao orçamento
vigente no AliniSterin dá riclucaçãô

---importancia total de 116•:600800.0.:.

• •	 .	 •	 , , • .	 • • • •-•	 •
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Ao delegado . fiscal no Espirito
Santo:

	

N. 114 — Remetendo a tabela de (ile. 	
-tribuição de, er(5,los para despesas, por
conta. da Verba -4", 'etc.; do orçamento
vigente. do Ministcrio , d.a Educação na
importancia total de 114 :000$000.

— Ao delegado . fiscal na Baia:
N. 44 — Remetendo a tabela de dis-

tribuição de créditos para despesas, por
conta da verba 4, etc., do orçamento
vigente do Ministerio da Educação, na
importancia total de 326:800000.

— Ao delegedo fiscal erri Sergipe:
N. 13 . — Remetendo a tabela d) dis-

tribuição de créditos para despesas, per
conta da verba 4, etc., do orçamento
vigente do Minislerio da Educação, ria
importancia total de 193 :700$000.

Ao delegado fiscal em Alagelas:
•N. 15 — Remetendo a talaala dc di s.'

tri ligt11 de créditos para despeáas, por
conta dit verba 4, ele., do orçamento
vigerde do Minieterio da E-Meação, na
importancia total de 112:2008000,

— Ao delegado fiscal em P2ranee'e
bufo:

N. 43 • Remetendo a tabele de olie-
tribiCção de créditos para elceopesaa, par
conta da verba 4, etc., no orgainento
vigente do .Ministerio ola Educação, na
import alicia total de 20 :200$000.
.	 delegrclo fiscal na Paraíba:

N. 35 — Itemetende a tabela de (lis •
teibuição de créditos para despesas, por
con ..r) da verba 4, etc., do Ministerio
Educação, na a npodancia total de réie
196 :700$0n.

•
• -.- Ao delegado fiscal no Rio • Grande

do Norte:
N. 33 — Remetendo a tabela de dis-

tribuição de créditos para despseas, por
conta da verba 4, etc.; (IO orçamento

° vigente do 111.:.nisterio. da Educação, na
imporinneia . total. de 139 :500$000.

— Ao delegado fiscal no Ceará:
N. 25 — Remetendo a tabela de

trilmição de créditos Para. ° despesas, por
conta da ve rba 4", etc., do orçamento
vigente do MSn'sterio da Educaeãe,
importancia total de 151 :700$000.

— Ao delegado • fie.cal no Piauí:
N. 11 Remetendo a tabela de olis •

tritatição de créditos para despesas, por
conta da verba : è, etc., do orçamentà
v.igente, íi . alinisterio da Elueação,
.i. nnop lap c ia fritai de .,136:400$000. •

N 18 --r.Bernettniiiaa tabela dos' cre-
•ditoa distribnitles : ácpiela ',Delegacia,' á
conta das. diversad..veloa3; do 'orçamento
vigente do Minisferie la Fazenda,
importancia total de 791 :510$720.

— Ao delegado fisealano Maranhão:,
N.. 12- -e-. i1leme,tendo„4,.tahela 	 dis-

•tribuieão	 prediroSePara- despesas, por
-conta ,da e•erbe.,1",	 , do oreamento
-vigente .(141.i Minisleeria.,Cal. 1atoicação,. 'na
inoporitmeia- total de ..1,,-Z . :7, 00$000.	 •
• N. 13 — "eltemetencli)	 . tabela 'dos
04,4•n,tito ;4 ..trstr.ribuitio,:.:4 , ,.aqw la )elegácia.
á, conta das". verba:, , . diVersas, do • erça.•

- :mento yigeale olm alinfríterio da Vazei,-
oe. na im.wort laneka,..1mtak, de , reis 	
12.220 :;•5098&23; -•„	 ••

.ko deler,ado^ fisetek e kke Pará: •
N.27 ,— .11.emetenUo. "a :. -ttibela de tiís•

•..ti"ihnição dp éréclitoS:par'à despesas,Lpor
.bnta tlá - verba',"4"„'éte: ' do ergui:tent o

xigt; i4t.e'” dà -111,inisleriO -Vj' --'Erloicaç'"o'' na
Imp9r(a1)0a:: 19tal '691,19:300$0.00:';-

— Ao delegada fiscal no A•azones:
N. 33 --e Remetendo ; a tabela de dis-

tribuição de créditos , para despesas, por
conta da verba I', etc.., dá' -oreamenoe
vigenoe do Ministerio :da Educação, na•
importancia total. de 107;700000.

— Ao ..diretor geral' de Contabilidade-
do Ministerie da Educação e Saúde Pú-
blica

N. 18:3 — Comunicando, para os
vi des fins, que os vencimentos do ins-
petor sanitario _do D. N. S. P., !P.
disponibilidade, • Dr. Carlos Duarte Pe-
reira, são de 8:400$000, anuais„ coa-
fome consta do proceesso n. 111, de.
1932.
— Ao iliretor geral de Contabilidad;;,,
do Mmisterio da :Agricultura

N. 182 — Comunicando, para. os de-
vides fina, que os vencimentos do mes-
tre (1) oficina de carpinteiro do extinto
Patronato 'Agricola "Annitapolis",
disponibilidade, Custodio Machado, .são
de 1 :680$000, anuais, conforme con:ta
do processo n. 37.289, de 1931.

—Ao diretor geral do Serviço Flor
restai de Beasil:	 .	 .

N. 1 93 -- Remetendo, para os divido3
fins o processa n.• 7.440, de 1932, • re-
ferente á fol . a de paganym lo 41,) pes-
soal assalariado do Horto Florestal cie
Rezende.

Processos e requerimentos despacha-
dos:

N. 8.955132 — Habilitação de mon-
tepio e meio soldo de (lona Amelia Au-
gusta dos Santos. — Satisfaça as exi-
gencias.

N. 9.202132	 Requerimento do 'Ban-
co dos Funcionados Públicos. -Di-
rila-•se. -querendo, á. Diretoria de Con-
tabilidade.

N. 9:52032	 Reezw, -ente de. ln-
noemeia. Mendes Gidavarães de Quei-
roz. — O Melo não eatá junto. Dirija-
se. querendo, ao Ministerin da Justiça.

N. 813132' — Requerimento de Ritta
Tiodeigues da Silveira. — Compareça
afim de prestar esclarecimentos.
• N. 09.055131 — Requerimento olo co-
ronel reformado, da Policia 'Militar,.
Augusto anee Ferreira e Silva 'pedindo
pera contribuir • para o cnonleg.io. —
Não aproveitando ao requerente o I lis-
positivo invocado; indefiro) o Pedido . de
arerdo 'com o parecer.

N . 1l.1íi132 'Requerimento de An-
tonio Candido BorgeS,sobre' pagamento
de vencimentes. — Indeferido de acór-
do com o parecer.

N. 6-.409 — Requeriffiento de Case-
mira Pinto' Faria Corrêa: — Satisfaça

exigencia. •	 • '•
N. 8.-419132 — Requerimento dé .dona

Ilenricpuda• Cavalcanti Lima, Sobre mon-
lerdo ••• Satisfaça 'a exigeneia . 	 • •

DeSpacho. do •	 ministro :' •
Procéeso n. 25.628125 -e'- • Requeri-

mento; . fle Vicente 'José ' da Silva, pedin-
do redonsideração do despacho. — Man-
tenha' • o despacho • anterior.
1-3-32.

íTJirfloi.ia do Patrinionio Nacional
;ExpEnoniTE	 $11. :11.1NiSTR)

Dia 2 de março) de 1932
tterveríMénto despachado:

: Engenheiro Amaro Azarnbuja
nova- e outros, pedindo abone de grati-
ficaçãoó por: serviços prestados á Dele-

, s	 •	 •	 -

gacia Fiscal do Rio Grande do) Sol,
Indeferido,	 (Processo n. 48.716, (e.o
1921).

ne;-..cliedolla do lilisfrit..O •FederNY

F..:PED I ENTE . 'DO ' 50. DIR'F'frop

•• Dia 17 de . março de 1932

Precatorios de:paehados:
Juizo .da Segunda Preteria Cri ninat.

entrega de 1:000$ a favor .de Franeisee
Martins. — Cumpra-se. 	 .
• Juizo da Segumla Prntoria

entrega de 560$ a favor de Armando :km:-
gosto Ferreira. — lotem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal.
entrega de 1:500$ a favor de *.Ernará
Corrêa. — Idem.

Jnizo tia Segunda Preteria Criminai
entrega de 302$200 a favor de Franei:seo
Barreto Ribeiro de Almeida. — Idem.

Juiz() da Segunda Preteria . Criminal,'
entrega de 700$, a favor ote Paulo Ma-
chione. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminri,
entrega de 337$794, a favor de Ernani
Corrêa. — Idem.

Juizo da Setima Preteria
entrega de 500$, a favor de Alberto de
Castro Amorim: Idem.

Juizo da Sedela 'Preteria Criminal,
entrega de 252$800, a favor de ,Tos( De-
Masceno Pinto "de Mendonça.' --e slole-ea,

Jiiizo da kletima • Preteria Criminal,
entrega de 1:000$, a favor de Izidaeo
dos Santos. — Idem.
- juizo oia Setima -Pretoria
iintina de .800$, a favor de Henrique'
José de Amorim. — Idem.

Juizo tia Setima Preteria Criminal,
entrega de 600$00, p favor do Gaspeie
de Barros Lege. e-- Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor 'de Lauro lie':
moro. —

Juizo ;da- Sei ima Perderia Criminal,
entrega de 500$, a favor de Castor
dirgoes & Ilodrigues. —

Juizo da Primeira Preteria Criminal.
entrega de 300$. a favor de Joaquim Tei-
xeira de Carvalho.	 '

'Juizo da Primeira Preteria Criminal.
entrega de 500$, a favor de Hen:dixe?
JOS& de AMOViD1	 • Idem.

‘Titizo da -Segunda Preteria. ,Criminal.
entrega de •700$, a -favor ode Jose Alve- -
Ferreira Vizeu.	 Idem-.

Juizo da Segunda Pretoria
entrega de 500$,- a favor de C; a•930
Barros Lage. — Idem.
• -Juizo da Segunda Preteria Criminal,.
entrega de 1:000$, • a favor de Enlear
'Corrêa.- — Tdem. •
• Jiizo da . Segunda Pre,toria criminai
entrega de 700$, a 'favor :de Enfeei
Corrêa... — Idem.

Juizo da Segunda -Preteria CAminal.
entrega de 300$, a favor de Antonio tto-
dri eues de Carvalho.. •-- Idem..
• fuizo da Segunda - Pretoria Criminal

entrega de 700$, a favor de Armando Au-
gusto Ferreira. Idem .

Juizo da Segunda) Preteria
entrega de 462$660 R favorde :.Ef.nant.	 •
Corrêa. — Idem.
• Juizo- ,da Segunda.. Peetoria- Criminal.
entrega -, de 337$340,. a ,-favor de Frart
cisteeeBarreto Ribeiro ele
Idem

Juizo da, Segunda ' P.relor'ià CrillrfiM;
entrega , de _30,Q$„ .a favoe'e de Erhani

foirn? e: • ;	 •
'A •

• -	 -
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Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 3008, a favor de José Henri-
que de Sá Leitão Filho. - Idem.

Juizo da Primeira Vara Crimina!,
tnitrega de 200$, a favor de José Henri
que de Sá Leitão Filho. - Idem..

Juizo da • Primeira Vara Criminai.
yiltrega de 200$, a favor de José Hen-

rique de Sã Leitão Filho. - idem-. -
Juizo da Primeira Vara Criminal,

entrega de 200$, a favor de José Hen-
rique de Sá Leitão Filho. - Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 500$. a favor de Henrique
José de Amorim, - Idem.

Requerimentos despachados:

N. 1.772 - Robalinho & Comp. -
Em face do laudo e parecer altere-
se no corrente exercício, para 24:000$,
o valor locativo do negocio em apreço.

N. 7.619 - Rodrigo Ferreira Bastos.
- Proceda-se á inscrição nos termos do
parecer. Imponho a multa de 100$, nu-
'timo da lei.

N. 2.115 - Manuel Lopes Cardoso -
Em face da informação, indeferido.

N. 6.170-F. Nunes. - Idem. •
N. 1.851 - Antonio Macedo. -

idem .
N. 4.015 - Manuel da Silva Peixoto.

- Idem.
N. 3.952 -- J. Augusto & Comp. -

Idem.
N. 3.854 - Manoel Gomes & Irmão.

- Idem.
N. 3.853 -- Manoel Gomes & Irmão.

-- Idem.
• N. 3.735 - Rodeiro & Fernandes. -
Vem.

N. 4.900 - Manoel Dionisio. - Idem.
N. 4.901 - Antonio Lourenço Nunes.;

- Idem.
N. 6.191 - José da Silva. - Idem.
N. 30.469 - Joaquim Lourenço Ma-

deira. - Idem.
N. 30.647 - Antonio Mendes da Ro-

cha. - De acôrdo com a informação,
bodo e parecer, altere-se para 2:400$,
o valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negocio de que se trata no
corrente ano. Quanto á classificação, ia-
deferido.

N. 23.514 - Accacio Rodrigues.
Em face do informado, dê-se baixa para
o corrente abono no lançamento do ne-
gocio de que se trata. Imponho a multa
fie 100$, minimo da lei.

N. 371 - Paul J. Crisloph Comp.
- Em face do que foi apurado e cons-
ta dêste processo, altere-se para 16:200$
o valor locativo arbiti'ado para o lan-
:oamento do negocio de que se trata no
_torrente ano.
; N. 7.339 - Ribeiro & Cunha. - Fa-

• tam melhor prova do alegado, •de vez
u e o locatario a que se refere o cio-

pumento de fls. é Ernesto da Rocha.
' N. 3.580 - J. P. Leitão da Cunha &
"Comp. - EM face do informado, defe-
rido, fazendo o agente fiscal a necessa-
ria anotação no livro proprio.

N. 3.317 - Georgina de Araujo
gani - De acôrdo com a informação e

' ilaarecer, deferido, fazendo o agente lis-
4al a necesaria anotação no livro pro-

;;prio, devendo a importancia do imposto
;:klevido ser paga dentro de tres dias.

N. 7.647 - Fortunato Bulcão - Dá
:heôrdo com as informações e parecer,
..?tfaça-se a entrega ao requerente das apo-
Oices ao portador do valor nominal de
11:000$ cada uma e de ris. 206.896 a
Q06.900 e 220.738 a 220.742 'do decreto
pl. 14.830, de 25 de maio de 1921. dan-

o-Se baixa no termo da fiança
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teqtierimentos despachados:
N. 4.610 -- José Garcia dos Reis.-

Averbo-se a mudança.
N. 2.000 - José Constante & Comp.

- Mediante recibo segundo indica o
agente fiscal, passado 'no processo, en-
tregue-se o conhecimento referido, que
se encontra ás lis. 3, dês:te processo.

N. 5.491 - Antonio Josj? Bellagamba;
imponho a multa de; vinte mil réis,

ininiino da lei.
N. 2.047 - Dr. Eduardo Meyer.-

Deferido,'em face da informação o pa-
recer, no corrente exercicio. Imponho
a multa de 50$000, minimo da lei.

N. 3.324 - Barnabé Pereira de Souza
& Comp.- Anote-se a baixa.

N. 3.021 - Rodrigues _ Euzebio &
Comp.- Transfira-se.

N. 6.040 - José Soares Patricio Ju-
nior.- Idem.

N. 30.171 - José Fernandes Domln-
gues.- Idem.

N. 5.635	 M. Martins Ferreira &
Comp.- Averbe-se a mudança.

N. 2.604 - Companhia Nacional de
40eguros de Vida "A S. Paulo".- Idem.

N. 2.177 - Lima Araujo & Comp.-
Idem.

N. 28.523 - S.Machanchar.- Idem.
N. 28.615- Laudelina Amaral Ramos.

-Idem.
N. 29.110 - J. A. Lopes & Comp.-

Idem.
N. 26.029 - J. Pinheiro Irmão &

Comp.- Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 508000 minimo da lei.

N. 7.347 - Adelino de Oliveira.-
Averbe-se a mudança. Imponho a multa
de 508000 minimo da lei.

N. 7.349 - Vicente Elias.- Idem.
N. 5.475 - José Gaito.- Imponho a

multa de 208000 minimo da lei.
N. 5.506 - Estevain Alexandre Bel..

lagamba.- Idem.
N. 5.541 - José Alves.- Idem.
N. 30.173 - Angelo Ferrari.- Co-

bre-se a revalidação do sêlo proposto.
N. 27.820 - Alexandre Ribeiro &

Comp.- Faça a firma a prova do ale-
gado

N. 23.009 - Canipanhia, Armazens
Gerais dos Estados dei Minas e Rio.-
Satisfaça a exigencia. Concedo dilação
do prazo por 15 dias.

N. 25.710 - B. Stemberg & Comp.
- Prove Com certidão da Prefeitura a
alegação do seu requerimento. Marco o
prazo do 30 dias.

N. 13.496- - Joel BoChuer.- Averbe-
se a mudança, com a alteração proposta
na informação.

N. 7.043 - Manoel Martins.- De-
;ferido.

N.5.944 - Jorge Moreira de Barros.

N. 11.461 - Erneáina Vasconcellos
'Alboim.- Não tendo atendido -a exigen-
ria, indeferido.

N. 18.288 - Candido Augusto de 011-
'eira.-. Apresente a certidão exigida.

Concedo o prazo de 15 dias para aten-
der.	 .

N. 155 - José Marques de Araujo.-
Dê-se a : baixa. Junte-se ao processo a
certidão que fôr cancelada.

N. 27.000 - Braga & Matty.- prove
as alegações de Seu requerimento, •

Março de 4932

N. 29.960 - Bento Reis e outro.-
Junte documento provando o alegado.:
Marro o . prazo de 30 dias. • 	 '

N. 1.400	 Dias Lábão & Comp. Ltd.]
Transfira-se. Imponho a multa dó;

so t oon minimo da lei, e Ma is. a„..de 1 5 ela
sobre os emolumentos 'de 'consumo, nos f,
termos do imposto de consumo em vigor,.

S. - JJoão Corrêa -de Campos.-
Proceda-se a inscrição, nos termos do
parecer. Imponho a João Corrêa Campos
a multa do 1008000 minimo da lei.

N. 3.480 - Munolpho Valladão. --
Transfira-se, Imponho a cada uma das
firmas indicadas na informação a multa
de 508000, mínimo da lei.

.N. 1.420 - Abelina Moita.- 	 n
nho a multa de 208000, minirno	 1ai.

N. 29.209 - Albano Coelho & Dias,-
- Transfira-se. Imponho a multa de
508000, minimo -da lei.

N. 5.562	 Servulo Bustamanto S.
- Imponho a multa de 2 08' 0 00, millimd

3.103 - Joaquim José Machado.
daNl.lei.

- Transfira-se. Imponho a multa de
508000 minirno da lei.,

Notificações:

N: 1.408 - F. Fernandes. Estrada do
Porto de Inhaúma n. 279.- De aefircia'
com o parecer, reconsidero o despacho
de fls. 3 para o fim de julga-lo de nulo
efeito. A notificação foi lavrada depois,
de paga a patente de registro que so
acha no processo dá transferencia, sob
o n. 19.795, de 1931, em apenso. No
correr do processo apurou-se que além
dos produtos mencionados na dita pa-
tente, a firma notificada negociava ain-
da em café, manteiga e queijos, a varejo,
devendo pagar a diferença de 308000;
para o que, o notificante deveria ter
feito a intimação nos termos do art. 154
letra e do decreto n. 17.461, de 6 de
outubro de 1026, o que só não foi feito
pelo fato de não estar no estabelecimento
a respectiva patente acima aludida.
Nestas condinões, depois de feitas as de-
vidas anotações de protocolo, faça-se a
intimação para o pagamento da refe-
rida diferença, ficando marcado o prazo
de 10 dias para esse recolhimento.

N. 1.738 - João de Almeida Marques
- Platafórma da Estação de Ricardo do
Albuquerque.- Estando provado que a
patente de registro, agora apresentada
a fls. 4, foi paga antes da lavratura da
notificação de fls. 2, e,~ considerando
que a referida notificação teve COMO
fundamento a infração dos arts. 8° e 14
do decreto n. 17.4'51, de 6 de outubro
de 1926, isto é, falta de pagamento de
emolumentos de registro, o que não se
deu, - reconsdiero o despacho de fls. 3
para julga-lo de nulo efeito. Verifican-
do-se do processo que o nótificado dei-
xou de pagar a importaiicia relativa ao
produto "bebidas", com que também ne-
gocia, conforme alega voluntariamente,
intime-se o mesmo a recolher a respe-
ctiva diferença, independentemente de
multa de qualquer natureza, por não ter
o notificado cumprido o que dispõe o
art. 154, letra e,. do :mencionado decreto.

Certidões: •;	 . .
N. 306 - Companhia Calçado Bor-

dallo.- Certifique-se o que _constar:
N. 307 - Alberto Brito &

N.
kiem.

	 - Dr. Carlos da Costa Perei.,
ra..- Idem,

,•nn•••nnnnn••11.
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altequerimentos -despachadoi pelo se-
pahor sub-diretor:

N. 30.080, de 1931 — J. Ribeiro dos
Santos. — Satisfaça a exigencia no pra-
zo de dez dias. • 	 , .•

N. 30.068, de 1931 . = Albano Augusto
pomes. — Idem. . .

•N. 30.072. de 1931— 	 de
Oliveira.	 Ideio.	 •

•N. 4.672, de ',932 — Joaquim 'Mendes
— Idem.	 •

N. 27.353, de 1931 , — L. Werneek.
Mem..

	

'N. 26-.482, de 1931	 Martin3 Filho:.
— Idem, •

N. 27.914, de •1931 — J. Oliveira,—
Idem.	 -	 -	 •	 '

• 27.367, de 1931 — Ribeirt, Mesqui-
ta. — Idem.	 . • -

N. 30.049, de 1931 — B. A. Silva
IVIattos. — Idem.

N. 26.492, de 1931 — Cunha Oserio
& Comp. — Idera. • 	

.

N. 6.422, de 1932 Manoel Henri-
que de Almeida. - - Pague o debito no
prazo de . 30 dias.

• N..5.780, de 1932 — João Pereira Ca-.
rollo. — Idem.

N. 6.886,, cie 1932 — Ernpreza Brasi-
leira de propaganda de Café Ltda. —
Satisfaça exigencia no prazo de 10
dias.

	

N. 6.462, de 1932 —	 Ribeiro da
Silva. — Satisfaça as exigencias.

N. 6.609, de 1932 — Banco Federal
Brasileiro. — Idem.	 •	 •

N. 2.043, de 1932 — Beltniro Vieira &
Comp.	 Satisfaça a exigencia no pra-

•zo de 30 dias.
N. 2.937, de 1932 Leandro Alves

Fernandes. — Prove que é proprietario
do negocio em apreço, dentro do prazo
de 30 dias.

N. 4.911, de 1932 — Seixas Costa &
Comp., Ltda. — SeIe'o documento junto..

N. 6.616, de 1932, — Jorge Castro Me-
nezes de Carvalho: — . Sele o documento
de fls. 2,
• 5.420, de 1932 — Chafi Simão.—
Satisfaça a exigeneia no prazo. de po

N. 6.363, de 1932	 Henrique M. AI-
Cad.	 Satisfa"a . a exigencia,.

N. 5.361, de 11932 — Costa & Jesus.
—.Satisfaça a exigencia no prazo de, 30
dias.
. N. 6.340, de 1932 — A. ',chilre &
Comp. — Satisfaça .a exigencia:

N. 6:339. de 193.2 — Canaillo .Achear
Comp. , — Pague o debito acusado na

.Informação.
• N. 6.176, de 1032 — Irmãos Lerner.
▪ Junte procuração.-

N. 5.680, de 1932 — Henrique Alves
•& Comp. — Satisfaça a exigencia- no
'prazo de 30 dias.

	

N. 5.430. de' 1932	 Fernando Maga-
lhães	 Comp. — Sati.sfaça a exigenciá.

N. 5.-334, de 1932:••:•-•-- Manoel •Lopes
Yiclor. • — A P resen I e' 'O:s • doeu dentes

.
N. 5.249, de 1932*— Abrão. Andraus

Á Irmão. -- Complete' o selo dos' do-
cumentos de fls. 2 a 4 P no prazo de. 30

N. 4.296,. .d 1932 — A. Rochü•&

	

— Idem.	 -
N. 4.292, de 1932 — Agostinno

liandes. — Idem.
N. 2.670„ de 1932 — Araujo ttb, Retida

Rita, Ltda. — Idem.
N. 2.294, de 1932 — J. MarquN. —

Idem. —
N. 2.293 — Rodrigues Figueiredo &

Almeida. :—•• Idem.-•.
N. 27.333, de 1931 — Joaquim Ber-

nardino de OliVeira. — Idem.
N. 30.131, .de 1931— Francisco Sco--

fano. — Idem. .
N. 4.213, de 1931 — Giglio 	 Ciaba-

relli.	 Satisfaça a oxigene-ia. 	 -
N. 21.027, de 1931 — Yernandes,

Teixeira & Carvalho. — Idem.. 	 .
'N. 23.603, de . 1931	 Sepsel Finkel-

tein. — Idem.
N. 31.145, de 1931 — Joaquim' dé Oli-

veira Leite..— Prove que é o proprie-
tário do negocio eia apreço, no prazo de
30 dias..	 *

N. -26.828, de- 1931 — Faça a prova
exigida na informação de 12 de dezem-
Imo de 1931, és fls. L3, no . prazo de 30
dias. -"

N. 25.323. de 1931 — Aurora Arnorim
Lemos. - - Prove o alegado no prazo de
30 dias.

N. 23.833, de 1931 — Antonio . Ásfam
Irmão. — Prove o pagamento da no-

tificação. ,	 .	 •
N. 23.210, de 1931 — Vieira Filho &

Comp., Ltda. — Nove o. alegado.
N. 19.575; de 1931 — Adriano Baptis-

ta de Carvalho e Dr. Herbart Canabarro
Reichardt. Completem as .indicações
reclamadas pelo 'protocolo geral.

N. -17.888,:de . *193.1. .Augusto.Fer-
nandes. — Faça prova do aluguel de
acôrdo com o art. -10, do regulamento
em vigor, no prazo	 ..... .

N. 18.799, •de 1931 — M. A. Donall.
— . Satisfaça a exigencia, juntando a pa-
tente de registro do• exercicio de 1931,
no prazo de 30 dias.• ..	 •

N. 5.094, de 1931 — Gaspar & Ro-
cha. — Satisfaça a exigeucia no prazo

`de 30 dias.
• N. 39-.985, de 1931—Domingos Sgain-
bato. — Satisfaea a oxigene-ia, pagando
o debito, proveniente- do auto citado.

N. 28.877, de 1931 — Manoel da Silva
Pinho.	 Apresente a licença
pal no prazo de 30 dias.

N. 28.698. dó' 1931 — J. Marie _Gut-
inarães. • Satisfaça a éxigenCia pra-
-valido . o . pagame•nló • da diferença da pa-
tente junta» . •	 •	 • •N. 3.650, de' 1932	 Berztardino
Almeida.	 Satisfaça a exigencia,- jun-
tando á patente de registro..

N. '3.863.'-do 1932	 Guilherme Alves
ferreira Bastós:. — Satisfaça .a exigen-
'cia"ne prazo de- 	 dias.	 • -

N. .3.931, , de, 1932 — Nunes &
lace do informadõ, não pro-

cede ' a reclaMação.
N.' 4.150,.de 1932 ,--.Ántoriro	 .Aze-

vedo Pinheiro,	 exigen-
.cia,..no prazo de 30 tuas

N. 4.210, de 1932 Mimosa-411ot o-
Stubbe, Stucbing A CoinP., Ltd•.—Pa-
gue' o debito.act:sarlo na informação.

• Nj.	 •• de 1932 — Elmano -
•Moraes.	 •:Apresente pr'icu•racãe, ne
pra',,o de 30 dias,

• L51() de:1932	 Jose Mai.ques.—
Apresente os docu rrnntos exigidos.

N. 4.511. de 1932 • Adelino Martins.
Idem.

N. 157, de 1932 — Aurelio de Bulhões
Pedreira. — Junto o cartão de inseri
cão.

N. 1.233, de 1932 — -Lloyd Sabaude
(Brasil) . S. R. — Satisfaça a exigencie
no prazo de 30 dias.

-N. 1.246, do 1932— Monteiro Fontee
& Comp. — Junte documento comproba-
torro do alegado.

N. 1.323, de .1932 — Á, A. Pires. .•
-Junte a licença municipal.

N. 2.548,, de 1932 — Fisancisco Espo-
sito. — Satisfaça a exigencia, juntando
a patente de registro, no prazo de 30
dias.

•N. 30.158, de 1931 — Silvina. Xavier
dos- Reis... Satisfaça a exigencia, no
prazo de 30 dias..

28.099, -de 1931 — Antonio Ma-
chado Evangelho. — Sertisfaça a exi-
gencia, no prazo de 10 dias.

N. 4.621, de 1932 — Cai-lota de Oli-
veira. — Idem.

N: 0.908, de 1930 — Leila Figner.—
Apresente o formal de partilhas, no
prazo de 30 dias.

N. 29:383. de 1031 — Fernando Mar-
ques dos. Santos. — Apresente, no pra-
zo de 30 dias, o recibo do imposto pre-
dial.

Delegacia Geral do Imposto SÔbLY
• a 'Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 17 de março de 1932
- 'Requerimentos despachaUos

, Is'. 367 — Corina Machado de Olheira.
-- Seja informado si J. A. de Oliveira
& amo. pagaram o imposto incluindo
os lucros distribuidos — e quais foram
estes, para o socio em causa.

N-7.902 — Centro da Bón Imprensa.
Cumpra-se a 1` parte do despacho de

fls. 6.	 •
N. 4.894 — Honorato Al-e. — Pros-

siga-se no processo de lançamento e•-
officio.

N. 6.091 — Arnaldo de Moraes. —
Convide- ..se o coutribuinte a satisfazer
a exigencia da Diretoria da Receita. .

N. 106 Julio Ges,ar Urzedo da Rocha.
— Intime-se o contribuinte a ey.plica-
a • eorerencia a rendimento bruto de réis
211:112$, constante da sua petição de
fls. -7.
• N. 9.948 — José Noites de Oliveira.

-.--• No tende o contribuinte atendido
nem mesmo com atrazo, ás intimações
510:9' lhe' fora-um feitas no preeesso admi-
nistrativo -de lançamento» não cabe a esta
delegacia atend6-10- agora, quando já a

-divida ent cebrança executiva. Com essa
informação, restitua-se ó processo-á pio-
curadoria,- •J	 •
: -N.. 8.235 --• Antonio .Moreira. — Não
tenda:sido . atendida a intimação, argui...

•..ve;•se este.-
N..7.050 —.T. Marques & Comp., mela-

mande oontra • cebrança do imposto.
Deixo de tomar conhecimento da mela-
Mação por .ter sido. apresentada fára do*

•prazo. Acrosee.que não consta nesta re-
:partição a •alegada, apresentação -da de-

claração. -
N. 13.000 — Angelo & Vicente, pedindo

eancelamento de: sua .declaração. 	 Tra-

	

tande-,se	 •Mintlicata do lankearnento.
cancele-se G. • st.gund o lançamento. •

A. P. da Silva & Comp.,
reclamando contra lançamento. — Cu,
cole-se- o lançamento cx-officio.

 .
;dias, 	 .	 •
• N. 5.051, V' 1932	 Antonio Forrei-
ra do Vai. — SatisfÀza a exigencia.. •

• N*. 4.594. de 1932	 José. Br.az.

.. N. 4.431, do 1932 — Manoel Thro93
Quintella. — Idem.
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lequeriMentOS despachados
Dia 16

N. 10.489	 Vergueiro Seixas Comp.
— Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 11.892 — Banco Economico do Bra-
sil. — De acôrdo com aparecer, indefiro
o pedido de restituição e mando que se
faça a revisão da declaração do exercicio
de 1930, na fórma do mesmo parecer.

N. 820 — Pedro Coreh, Pinto. — So-
licite-se á informação referida a fls. 8,-
a Estrada de Ferro Central do Brasil,

—
Conselho de Contribuintes

RETIFICAÇÕES

Acórdão n. 189, publicado no DUM
Oficidi ele 16 de março corrente, fls. 4.787
a 4.789: Em seguida á assinatura Octavio
de Sá Campos, elimine-se a palavra —
vencido e, em seguida aos nomes Vicente
de Paulo Galliez e Serafim Vallandro
acrescentese: Vencido.	 -

A' mesma pagina 4.789, onde se I(),
acórdão n. 303, 1-eia.-se acórdão n. 203rt

Inspetoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR

Dia 14 de março de 1932
oficias expedidos:	 •
Ao Sr. diretor da Receita Pública:

N. 50-T — Devolvendo O processo fi-
chado na diretoria geral sob n. 66.836,
de 1931, enviado a esta inspetoria Com
o oficio n. 509, de 31 de dezembro de
1931.

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-
cional:

N.. 51-D — Devolvendo o processo
e. 16-D do corrente ano, sobre urna- re-
clamação d.e João da Cunha. contra o
Crédito Mutuo Predial da Baía.

— Ao Sr. conferente Reis Carvalho, eni
.inspeção nesta inspetoria:

N. 97-D — Devolvendo • o processo
11. 54, de .1931, referente a uma recla-
mação des . Srs. José Botton è Paulo Bo-
erner contra a Companhia Ralo Brasi-
leira de Seguros Gerais, com; sede em São
Paulo.

Aos Si..S me-mbroa da Comissão de Siri,=
dicancias • Sobre" S,egtitos' • 'Previdencia .,

"	 '	 • •	 • '	 "
N. 98-D -- Atentfendo, *-solleitacãe • do

igen& do oficio Te Utie:29'de-fevereiró
iáltinte;'elli 'aditamento aoe . haficioS sa.,p

Dia 15,.	 -

,e 90-IV de - -1 e 10 do corrente; envia o -teração -na taxa': na 'rubrica— ."Meias .,' ,
'processo da Aliança -da .Baftce. cópia do . entre as patavraã. ---- "Lojas" e "de" a •
-relatorio apresentado pelo fiscal, Sr ...AI- • seguinte: "Exclusivamente"; na rubrica -
varo Salles do exame procedido na mes- 4 Caisas lie moradia" o seguinte: N. B.w
ma.	 .	 • -	 1	 . .	 . ' Eni casa de moradia derconstroção soli-

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro: 	 --- da é permitida, sere aumento de taxa, à
N. 52-'P	 Devolvendo•	 •	 -

'
24 D

dêsto ano, .referente- a uma representa-
,ção dos oficiais de Registros e Notas
de Contratos Maritimos, desta Capital e
dos Estados de São Paulo e Rio Grande
do Sul.

N. 53-T — Subinetendd á deliberação
do Sr. ministro o Preeés'so erá que a
P•earl Assurance requer par ra depositar
em Londres o aumento 'do seu capital..

'
Requerimentos despachados .

Dia 14 fie r.narOo

existencia de garage particalar em c..an-
partimento .sern comunicação e á prova
de fogo, ficando os conteú .dos desse
compartimento sujeitos á taxação da ru-,..-
brica correspondente a garage parti- o
cular"; entre as casas.de tapa espe,
ciais os seguintes: 214 9 1" e 318 °1°, res.. -
pectivaxnente, para- prédio e seu con-
teúdo, em «relação aos eclificjos á, rua(
do Riannuelo 171, -Avenida Rio -Branco.
ms. 87197, rua .da Alfandega na. 81183„
rua do Passeio n. 70,- e rua Visconde
do Rio Branco n. 22, neste Distrito Fe-
deral, com -'a.. seguinte nota: "Se qual,.
'quer secção do edificjo 'estiver sujeitt4
pela em' ocupação . á taxa. mais elevada,
de acordo com a tarifa, será ao con-

•
Porto Alegrense, Sociedade -de .Segu-

‘ ros Maritim.os e Terrestres (proc. 31-P,
de 1932), consultando como deve provar
o emprego de seu-Capital e reservas,'
Salvo eedgenéia especial desta inspetoria, teúdo dessa secção aplicada a taxa da(
a prova a que se refere a cOnsulente de- tarifa,' sem qué ¡Uso 'implique em mo.
verá ser feita ao Sr. delegado regional dificação das taxas acima estabelecidas .
da 6' circunscrição, pela apresentação Para o prédio e- para os conteúdos das •
de documentação habil bem como da demais secções do predio"; de 116 °I° e •sua
escrituração.	 114 0 1 0, respectivamente, para predio. 
• Associação d Companhias de Segures conteúdo, em relação aos predios da Otise 
e Fire Insurance Association (proc. 96-A, Elevator Company, ás ruas Corrêa Vas-
de 1931), sobre Triodificação ma rubrica. (lues e Santa Maria, neste Distrito Fe-,
"casas de moradia"..— Defiro a-petição deralciáin:: a :,not, acima aludida; .. de
de fls. 2. Faça-se a retificação na tarifa,' 518 '1 .1, com descontos de 10 °I" e 5 ar.,

. por meio de publicação no Diario Oficial. respectivamente, para predioã e contell.
,	 .	 , •	 _	 .	 ,dos,  em relação:is aos edificies á rua dal

yarifq do Distrito Federal, Niteroi g, Quitanda n. 56; de 318 °I" e 112 *1°, res-
., ,Petrapolis , 	. pectivamente, para preolio e conteúdo/

Casas de moradia]	 •
Ratificaçã'o:.

Isolada
ão sendo nas condi-
ções acima 	
Pela seguinte:

Su b stituiç ões.
I • .	 •	 • *-• • -- nabo	 Cinema — Clubs Carnavales.»

cos,-EsPortivos; • Recreativos ou soêicafigi
ubstilia.-„se:. 'por 118 • 1°, 'a - laxa • ' de' com . ou•S'em r;oleo,- de Regatas — Cochei.

318 0 1 0, correspondente á nota da rubri- ras	 em construção ou re..
ca—i- 'Casa jle . .Penhores",".:na (rui/rica- construção,	Télificios desocupados
'casa de moradia", as duas Stibctivisões . EstaCõe§ de estradas de ferro, arma.*
relativas	 casas isoladas :e não isola7 zeng 	'Explosivos, deposites do
das, 'com' as respectivas 'taxei pele se-' Fazendas de : -agricultura, criação, todoS.
guinte: "De construção solida 118 0 1" e - cotUtakimento.4;- exceto industriatsÉ
116 "I" wespectivarilente. -para predio e . para os quais é , aplicavel a laxa corres-
conteúdo.; na rubrica "Lança-perfunle', pondente..,—,yegasi de artificio, lojas de
a nota, sob designação "N.. B.." pelo se-	 ,Anuitiancadas	 Garageo
guinte: "Lança-perfume ...e „artigos de. (particulares) —„Gazolina, Querozene '
carnaval • exclusivamente:,..Lo j as . d's outras :inpamayeidepositos de —
1 114 "1", com a;seguinte . nota `,N. B .:" teis, ,,picelurtiyamente,• com Mi seni res-e
As _lojas que ocasionalmente- negocieM tauraritem&n- Lança perfume, deposito
nesle artigo, -ficam, sujeitas-ás. taxas . -exclusivamehte - fóra da fabrica —
correspondentes-da negocia•com as;clati- eador pub1ieo..,!,edificio e conteúdo --I •
sulas 1 A. ..ou. 2-- -;	 Mosasi,p0atraeg ge1adeiras e .outros

• jetostperkeneenttesaa•fahrica$.de belaidaS,. • exist,ageNeini nbarsetc.	 Peles, (pela-',.
inclúa-se : na :rubrica: - s̀t.Calçada"- a se- riajlaus Pe4ker1a)1icom . .preparação; , seml

guinte nota "N. B." E' permitida nas. -preparação — :P4aos . ,aluga.dos. etc..
lojas alvarejo.a ..exietenciaNde meias .até Radietelefonia,liestações,. (radiotelegra- n-
4E41,041 julpottas/siV&segupONI . ;0113 , a1,.. ftelevileaO).t:..er-,Se lões PuPlicPs: P9.4

	

-	 --	 •

Oficios expedidos:
N. 8	 Sr. .diretar..geral• do Tesouro

Nacional — Restituindo processo em . que
interessado Arnaldo Barbosa Rodrigues.
N. 21 —.Sr. diretor da. Recebedoria do

Distrito Federal — Transmitindo pro-
cesso em que é interessada a Companhia
de Fiação e Tecidos "Aliança".

N. 279 — Sr. chefe de secção do im-
posto sobre a Renda em São Paulo
Remetendo declaração de renda do "ccin-
tribuinte Oswaldo Bouças.

N. L-25 .— Sr. diretor da Receita Pú-
blica — Solicitande serem canceladas as
certidões ns. 4.078 de Carlos dos Anjos
Duarte de Andrade, 2.560 de Abdu Ralak
e 3.018 de Albino Rodrigues dos Santos.
todas pertencentes á divida ativa de 1929.,

Telegramas expedidos:
N. 113	 Inspetor Nestor Castro —

Delegacia Fiscal em' Porto Alegre
Sobre objeto de serviço.

N. 114 — Delegado fiscal em Goiaz
Idem.

De c,onstruoão
da ............., P/- 1/8 c/-

Dia I '6
• .• . '	 •	 '	 ' ,.Aplicaçãode adicionais

• 

Portaria n. 16 — Aa Si'. Sub-atuarid Não 'sé .aPriCk O adicional da alinea'.c.0
Mario Vieira de Rezende, sobre acumu- do ,n. 6,- da parte tarifa, mas sóniente
anões, conforme despacho do Exmo. Sr.- - o :da a-'1inea .b 'nos, casos das. seguintes.
ministro da Fazenda de -29 de fevereiro rulagiCas. Agna;raz, depositas exclusi.....
último, no processo fichada no 'Tesouro ..,,amente,. Aguardente e alcool, deposi-•
Nacional sob n. 5.867, de 1932, e oficio* tos. não gendo- dependencias de engenho)
do diretor da Despesa Pública n. 116, de de assuCar fiem de fabrica—com Ou 'seri
10 do corrente.	 -	 .1 ,

! -	 . ' ..• • .2ianipulacão — Alfandegas — armazena
—Algodão ern' rama exclusivamente mlRetifienOes nas tarifas cOniíra fogo no Juta. , lekeètó em fabricas de -tecidos);.Distrito Federal, Niterot e Petropolis	 Deposilog -...- Cabaret — com ou . seirí'

em a clausula acima referida, em rela-
São, ao prédio da rua da..Ç.lorn na. 80
a 84, neste Distrito Federal; de • 118 °I°

• p.	 8 .	 G, - para prediae conteúdo, em relação aos
preclaos da Ciairipanhia Ilad:o Interna-- in4Int, c,iona/ do Brasil, no K. 19, da Estrada

	

.	 de Guaratiba, neste distrito, e K 42— 43,
na Estrada Rio'S:' Paulo, no Estado do

jiwt Rio do .sJaneiró.
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do Sul, encaminhando identica relação.,
N. 782 — Ao inspetor agrícola no Es-

tado do itio Grande do Sul, encaminhando
identica relação.

N. 783 — Ao diretor geral de conta-
bilidade, encaminhando as relações no-
minais do pessoal contratado para , os
trabalhos da Inspetoria Agricola no Es-
tado da Baia, no corrente ano.

N. 784 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado da Baía, en-
caminhando identica relação.

N. 785 — Ao 'inspetor 'agrícola no
Estdo.. da Baía, encaminhando identica
relação.

N. 786 Ah diretor geral de conta-
bilidade, encaminhando as relações no-
Minais do pesoal contratado .para ot -
trabalhos dessa 'Inspetoria Agrícola no
Estado de São Paulo, no corrente ano.

N. 787 —•Ao delegado fiscal do Te- .
sOuro Nacional no Estado 'de São Paulo,
fazendo identica comunicação.

N. 788 — Ao inspetor agricola no Es- •
tado de São Paulo, fazendo iidentica
comunicação.

N. 789 — Ao inspetor agrícola no
Estado de Pernambuc, encaminhando a
relação nominal do pesoal contratado
para os trabalhos da mesma Inspetoria,
no corrente ano.	 •

- N. 790 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Pernám- •
buco, encaminhando identiCa relação.

N. 791 — Ao diretor geral de' conta-
bilidade, encaminhando identica relação.

N. 792 — Ao mesmo, encaminhando
'Mentiu relação, do pessoal contratado
•para os .trabalhos da Inspetoria Agri-
cola no Estado de Alagbas, no corrente
ano.

N. 793 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Alagbas,
encaminhando identica relação. •

N..794 — Ao inspetor agricola no Es-
tado de Alagbas; encaminhando iiden-
ticá relação.

N. 795 — Ao diretor geral de conta-
bilidade, encaminhando a relação no-
minal do pesoal contratado para, os tra-
balhos da Inspetoria Agricola • no Es-
tado do Parná, no corrente ano.

N. 796 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Paraná,
encaminhando identica relação.

N. 797 — Ao inspetor agrícola no
Estado do Paraná, encaminhando iiden-
tica relação.

• N. 798 — Ao diretor geral de conta-
bilidade, encaminhando a relação no-
minal do pessoal contratado :-para os,
trabalhes da Inspetoria Agricola no Es-
tado do Espirito .Santo,. no corrente ano.

, N. 799 — Ao delegado fiscal do Te-
souro acionai no Estado do Espii1i1to

. Santo, encaminhando iidentica relação.
N. 800 — Ao inspetor agrícola no

Estado do Espirito Santo, encaminhando
identica relação.

ou. sem palco — Selos filatelia — Seri-
oultura — Telegrafos — Telefones, es-
tações — Teatros — Trapiches.

-Tarifa Moritima e Fluvial

Substituições

Subslitkla-se: a anon b (ta n. I da
4teeção A pelo seguinte: "b) Outroslm,
quanto ás suas taxas, a presente tarifa
só diz respeito aos embarques feitos em

-.vapores ou navios motores de ferro ou
aço: Porém, egão sujeitos n um adicio-
arai de 118 G i° todos aqueles de tonelagem
bruta de registro inferior a 500 .assim

,como aqueles de idade superior a 40
anos". Com a seguinte nota: '"N. B,.—
'Essa idade e tonelagem•são os , que figu-
,lrain na "Lista de Navios • Registrados
nas Capitanias e Delegacias dos..:Portos
•do -Brasil" (Edifício . do . 111inisterio. da
*Marinha"; — o n. IV da. parte•I
ma secção, pelo seguin!e:. "Apoliceg.co-.
:brindo. embarques englobadamante, por
períodos Octerin , nados. portanto
declaração -de cada embarque, •são estri-
tamente proibidas." -

Ministerio da Agricultura
Diretoria do , Serviço de Inspeçâo

e Fomento Agrieolas

' Secretaria•-d
EXPED4'N'TE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de março de 1932

neiro-horticultor, Gastão da Costa Pi-
-nlieiro, na 'Inspetoria Agricola no Es-
tado de Minas Gerais. 	 •	 .

N. 754 — Ao diretor greal de conta-
bilidade, encaminhando a relação nii-
merica do pessoal contratado por conta
da &lb-consignação "7 — • Salarios, etc..",
do orçamento da despesa deste Serviço,
no corrente ano, para os trabalhos da
Inspetoria Agricola no Estado de Mivas
Gerais. •

N. 759 -- Ao Sr. Julio Feitosa, eu-
• municando, em resposta ao seu pedido
de plantas datado de 26 de fevereiro
último, que só os agricultores inscritos

" podein ser atendidos com plantas, se-
mentes e mais favores prodigalizados

'por este Ministerio.
N. 760 —.Ao Sr. C. P.:Pyles, fazendo

identica cornuniciação:
751	 Ao Sr. Faustino Ilenther

da Costa, fazendo identica comunicação.
N. 762 — Ao Sr. Mario Vellozo Vieira,

'fazendo identica comunicação. .
.	 ,

Dia 14 de março de 1932

.N. 767 — Ao Sr. comandante do Sei'.
viço Sanitario Militar, em Recife, re-
metendo a guia de remesa n. 201 e
o conhecimento 518-G do Lloyd Bra-
sileiro, relativo' ao embarque de 8 cai-
xotes contendo 'estacas de canas.

N,. 768 -Ao diretor do 'Instituto
Biologie() de_ Defez_a' Agricola, pedindo
exame de sanidade 'vegetal' em 32 cai-
xas contendo enxertos de laranjeiras que
se acham no • armiazem do Fomento
Agricola, á av'enida Venezuela n. 154.

N. 769 — Ao Sr. ministro; propondo
seja.. encarregado rio • trabalho , de inten-
sificação 'da IrUtictiltuge e 'combate ás
pragas; da Inspetoria Agricola no Pará,
o arador contratado, agronomo, Cesar
A. Pinheiro.

771- 'Ao diretor , geral deonta,
hilidade, encaminhando a_relação nomi-
nal do pessoal contratado para os tra-
balhos. da 'Inspetoria Agricola no Es- •
tado de Santa Catarina, no corrente
ano.

N. 772 — Ao delegado fiscal do Te-
_ souro Nacional, no Estado de Santa Ca-
tarina, encaminhando identica relação.

N.. 773, -- Ao 'inspetor agrícola no
• Estado de Santa Catarina, encaminhando

identica relação.
N. 774 Ao diretor geral de conta-

bilidade, enviando ia relação nominal
do pessoal contratado para os trabalhos
da Inspetoria Agrícola, 'no Estado do
Rio de Janeiro, durante o corrente ano.

. N. 775 . —'Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado . do Rio de
Janeiro, encaminhando identica relação.

N. 776 Ao inspetor agricola no
Estado do Rio de janeiro, encaminhando
identica relação,.

N. 777 -- Ao diretor geral de conta-4
bilidade, encaminhando ta relação no-
minal do pessoal contratado para os
trabalhos da Inspetoria Agricola, no Es-
tado de Sergipe, no corrente ano.

N. 77£) Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado de Sergipe,
encaminhando identica relação.

N. 780 ---: Ao diretor geral de conta-
bilidade. encaminhando as relações no-

, minais do pessoal contratado para os tra-
balhos da Inspetoria Agrieola no Es-
tado do Rio Grande do , Sul, no corrente
ano.	 z

N. 781 --: Ao delegado fiscal- do Te"-L
souro pfaeios.kai, no Estado do Rio grande

Agrícola

- EXPEDIENTE DO SR. , DIRETOR.

Dia 10 de março de 1932

Aos Srs. diretores da Caixa Rural do
Guaratinguetá, São Paulo:

Esta directoria tem à grata satisfação
de constatar a boa impressão que lho
eatiSon o regimen de organização dos ser-
viços dessa util e promissora instituição

, de credito agrícola trazido ao seu conhe-
cimento,, relatoriO do tecniet que ahi.
esteve em inspeção, Dr. Ado/pbo Gredt-.

()Vidos: „
N. 745 — Ao Sr. ministro, encami-

nhando a S. Ex. o pedido para, entrega
ao Campo de Sementes de Sete •Lagôas,
de um auto-caminhão, para os: seus tra-
balhos de colheitas . da Produção do
mesmo Campo.

N. 746 — Ao Sr. Interventor Federal
no Rio Grande do Norte, remetendo a
geia de remessa n. 200 e o ,conhecimento
do. Lloyd Brasileiro,- relativos ah' Cila-

' baniu° de 5 caixotes CUM' 5.00T ;lindas
de amoreiras.

N. 749 —• A Sra. D,,A3albina 4).p.-)13iráa
Garcia, comunicando 'que. o . seu .-pedido
de plantas datado de.• 1 27, •cle....feyereiro.
'último, foi remetido á Estação de Po,•••
micultura de Deodóro .com

. mero 378, de 12 do referido 1nó3,..afira
de ser atendido na medida .do•poosivel.
. N: 750 — Ao Sr. jutios Grafo; coinn-

nicando que o' seu pedido de, plantas
datado de 1 do 'corrente mas_ para, ser
atendido, é necessario,- enviar 	 •-• esta
diretoria uma estampilha 	 de
2. $000.	 ,t,-;	 .

N. 751 — Ao diretor'.. geral de ... conta-
bilidade, declarando que 'esta diretoria
está providenciando 'para 'a' • ' • obtenção
das certidões de tempo de' , 'Sel.Viço do
mecanico Nicoláu que'. c'onta ' mais
tde quinze anos de serviço públiew fé-

lrdera. .,.•
N. 752 — Ao Sr. , agente-dh 'eatação

'Barão de Maná Leopoldina;•
r. pedindo a entrega . ao despactiante'ldesta
diretoria, de 21 caixas» contendestricas
de cana, procedentes de' .Cartipb0 1 e: n des-
ttinadaS a esta repartição. - 	 • .

N. 753 — Ao Sr: ministroMelarandd
conveniencia de permaneee- nlordi-

Secção de Credito
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lha, e no qual se encontra o seguinte topi-
c() que transcrevo:

"A Caiia . Rural de Guaratinguetá tem
os seus serviços regularmente organiza-
dos. Todos eles são desempenhados por
alunos da Escola de Comércio "Antonio
Rodrigues Alves", que, segundo uma es-
cala préviarriente estabelecida, revezam-
se mensalmente em cada uma das fun-
ções do expediente, contabilidade e te-
souraria. Cada aluno, fu.ncionario da
Caixa, pratica nos trabalhos de dactilo-
grafia, correspondente, correntista, con-
trole, escrituração do "Diario", do "Ra-
zão", pagadoria, recebedoria, etc. O ex-
pediente é de duas horas, pela manhã,
das 9 ás 11. O objetivo é proporcionar
a ésses alunos um tirocinio pratico de
modo a que, ao terminarem o cursa co-
mercial da Escola recebem, conjunta-
mente com o diploma de contador, um
certificado de habilitação pratica no es-
&dado da administração de uma socie-
dade cooperativa de credito do sistema
Raiffeisen. São futuros gerentes e can-
tadores de cooperativas que dali surgirão
para a vida pratica. E' uma bela inicia-
tiva que merece encomios pelos frutos
que promete. Sendo o diretor da Escola
o presidente da Caixa e os dois lentes de
contabilidade quem exercem os cargos
de gerente e cantador, é de esperar sem-
pre uma boa e zelosa administração pelo
interesse de ordem moral que a Escola
manifesta, em proporcionar aos seus eu.
nos conhecimentos tecnicos r ginpietos ue
contabilidade.

Augurando um futuro promissor des-
sa vossa .iniiativa, faço N'OIOS pelo bom
exito dos vossos dedicados esforço'.

Serviço de Expurgo e Beneficiamento de
Cereais

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2,3 de. fevereiro de 1932

Oficias:
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-

nal:
N. 49 — Pedindo providencia para

que sejam enviados os numeros atraza-
dos do Diario Oficial e regularizada a
remessa do mesmo a este Serviço.

.._... Ao Sr. M. V, ~cri (São Paulo)-:
N. 51 — Remetendo a tabela de preços

para expurgo 2 beneficiainento de ;e-
reais.

Pia 24

Ao Sr. inspetor agrieola do 9° Dis-
trito — Alagoas — Maceió:

N. 52 — Acusando o necet : mento da
relação das firmas -exportadozas- da c.e-
r,• ais, estabelecida4 naquela Et;tado:

___ Ao Sr. inspetor agrieola do 11.' Di
Uno — São Salvador — Baia:

N . 53 — Acusando o recebimento da
relação das firmam exportadoras
reais estabelecias naquele Estado.

— Ao Sr. presidente da Comissão
4:nutriu kle Compras:

N. 51 —	 Jus ferinos da
cignunkaão contida mo ofieie .n„
daquela comissão, de 19 do conrerte.
c,	 eii . .ite	 o	 Lii n. .50	 ti:3ste'
Serviço, .reoletendo	 pedidu de --fureto de carbono,'

— Ao Sr. diretor do Instituto Biolo-
gie° de Defesa Agricola:

N. 55 — Remetendo uma amostra de
arnendoas de castanhas de caju' proce-
dente do Ceará, entrada neste Serviço
para expurgo por encontrar-se infestada
de uma larva que se revelou bastante
resistente á ação do bi-sulfureto de car-
bono.

Dia 25	 •
-Ao Sr. inspetor agrradla de 14° Dis-

trito — Estado de São Paulo:
N. 61 — Pedindo confirmar a relação

das firmas exportadcras de cereais e
grãos leguminosos estabelecidas na Ca-
pital.

— A' Sociedade Comercial e Industrial
Suissa, uo Brasil:

N. 62 Solicitando a visita de um
tecnico, afim de examinar a possibilida-
de da instalação de. exautores para eli-
minar o pó produzido pelas maquinas'.
de beneficiamento.

— Ao Sr. inspetor agricola de Floria-
nop	 :

N. 63 — Pedindo averiguar a causa
determinante da infestação do "mõfo"
no arroz procedente do mercada de Flo-
rianopolis.

— Aos Srs. inspetores agricolas do 1°
ao 21' Distritos:

Ns.. 64 a 84 — Rogando examinarem,
para elucidação do um niquento em
andamento, cs processos de colheita,
seca e beneficiamento do arroz, e, bem
assim, por municipio, quais os estabele-
cimentos que beneficiam .o arroz no Dis-
trito, especificando o nome da firma,
endereço postal e telegrafico, estação
ferroviaria ou porto de embarque (flu-
vial ou maritirno) mais proximo.

- Aos Srs. 1. B. F. Matarazzo:
N. 86 — Comunicando que a partida

de milho de 4.087 sacos, .com o peso
total de 235.002, depois de beneficiada
apresentou urna quebra de 1,94 °I°.

— Aos Srs. R. Caudoro. & Comp,
N. 87 — Comunicando que a partida

de 4.229 sacos de milho' que remeteram
ao Serviço, com o peso total de 247.116
quilos. após o beneficiamento, verificou-
se a quebra correspondente a 1,05 "1" de
impurezas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda':
N. 88 — Encaminhando, para serem

pagas, as contas de Societé Anonyine do
Gaz de Rio de Janeiro e 'Pie Rio de Ja-
neiro "frainway, Light & Power 'Compa-
ny, Limited, nas importancias de róis
192$930, 35$919 e 300$70o, provenien-
tes do consumo de ,gaz, luz e energia
eletricta, durante o mês de dezembro do
ano proxime findo.

.	 .
Dia 4 de março', de 1932

Ao Sr. ministro:
N,	 — Comunicando que, em virtudit

da propaganda cte.senvolvida junto ao -
mércio, pelo Serviço de Expurgo e Beae-
ficiamento de Cereais, icem,

to rirolo grande impulso .os trabalhos
de heneficiannte, puis, das ultiams
rias de janeiro até o fim de fevereiro,
fOr.aill beneficiados., a inteiro contento

-ioteressados, 498.834 quilos de ee-
neais diversos, que ficaram reduzido.) ,a
A89.575 quilos em virtude da retirada
de 1 .2,59 ;quilos ,de impureias .coin‘.)

especificadomente,, • 9' quatu.9 -
guinte:

Dia 7

Ao Sr. inspetor agricola do 1°
trito:	 -

N. 92 — Acusando o recebimento dà
oficio n. 91, acompanhado dá relação da,
firmas exportadoras de arroz, sstabele-,
cidas naquele Estado.

— Ao Sr. inspetor agrleola do i • Dis-
trito:

N. 93 — Acusando o recebimento da
lei Orçamentaria daquele Estado para o'
ano corrente, encaminhada com o ai- •
cio ai. 128, de .6 de fevereiro de 1932.;

Ministerio da Viação e Obra

Públicas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de março de 1932

Ao Minjsterio da Fazenda:
Aviso n. 610 — Submete ao estudo tf

á deliberação desse ministerio a suges-
tão apresentada pela diretoria da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, para ser O
Banco do Brasil autorizado a fornecer o
duodecinio para pagamento do pessoal
mediante cheque 'a favor do tesoureiro
da referida estrada.

ExpEDIENTE Do SR. DILEToR GERAI.

As repartições subordinadas a este mi-
nisterio:,	 .

Oficia-Circular n. 809 — Comunicai
que ty Sr.. 'ministro da Justiça e Interior,
atendendo ao que requereu a Associação
das. Companhias de Estradas de Ferro do
Brasil," providenciou para que sejam pu-
blicadas, -'gratuitamente, no Diario Ofi-
ciai, s relações ..dos nomes dos .benefil,
ciados dos transportes fornecidos RelaS

	

Mercadorias	 Beneficiamento antes -15
	depois	 Impurezas retiradas

Arroz, 8.897 quilos, 8.867 quilos, Ur
quilos.

Cangica de milho, 1.320 quilo, 1.31Q
quilos, 10 quilos.

Ervilha, 695 quilos, 694 quilos, g
quilo.

Feijão frade, 9.094 quilos, 8964 quifi
los„ 130 quilos.

Milho, 476.828 quilos, 469.740 quilogli
7.088 quilos.

Total: 496.834 quilos, 489.575 quilos,
7.259 quilos.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilf-,
dule:

N. 91 — Encaminhando para os devi-
dos fins as segundas vias das contas
apresentadas pelas companhias: Société
Ananyme du Gaz de Rio de Janeiro e
The Tramway, Light kSz Power Company,
Limited, nas importancias de 192$930„
25$919 e 300700, provenientes do con-
sumo de gaz, luz e energia eletrica du.4
rante o mês de dezembro ultimo.i
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empresas, em obediencia ao art. 13 cio
decreto n. 19.962, de 8 de maio de 1931.

Oficie:
À' Associação das .Companhias de Es-

tradas de Ferro do Brasil:
N. 808 — Comunica o que consta da

circular acima.
A' Inspetoria Federal .das:Estradas:•
N. 811 — Comunica que o Sr. minis-

tro autoriza essa inspetoria . a despender
o maiimo de 350$ mensais, com o alu-
guel de duas casas para os serviços da
estrada de rodagem União e Industrie.

Requerimento despachado .

Jorge e Edgard, filhos de' Alcides • In-
dio do Brasil e Souza, por seu tutor, ha-
bilitandos ao montepio. — . Exija-se 'não
somente a justificação a, que .se .refere o
decreto ri. 3.607, de • 1866,. como' .tarn-
bem, em original, as certidões • de . casa-
mento do contribuinte, do obito do mes-
mo e do de sua mulher, e cio nascimento
dos menores.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Perminio cl-e t Oliveira Bueno, escritu-
rado de 1' classe da Secretaria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; Isaac
do Souza Perra Guimarães, mestre de
oficinas, em disponibilidade, da 44 1)1 —
visão da Estrada de Ferro Central do
33rasil; Antonio Quintino dos Santos,
clieJe de secção da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Minas Ge-
rais; João Tiburcio Planet, Chefe de
secção da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo; ....revi-
niano Ferreira de Oliveira; agente, do
correio de Bomfim (cidade. no Estado da
Raia, (2' classe); e Raymundo Augusto
Nogueira da Cruz, telegrafista de 2' clas-
se da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Distrito Federal,; tedds
aposentados por decretos de 11 de março
de 1932. — Apresentem certidões de
tempo de serviço público, passadas de
adirdo com a circular n. 15, de, 26 de
janeiro de 1894, do Ministerio da F,azen-b
lia., extraídas dos livros de poete e das
folhas de pagamento, devendo alcançar
as datas dos decretos que os aposenta-
ram. Provem si estão quites do paga-
mento de sêlos de nomeação e impestos
sobre vencimentos e até quando ,centri-
buiram para o montepio. Nessas„ con-
dições deverão ser indicados os .emPre-
gos exercidos, sobre os quais . não,lrouve
cobrança do respectivo sélo e atrazãe
por que deixou de Ser efetuada eu si...
eram isentes de tais impostos. -

Companhia Cessionaria , Décas cia Bafa.
— Compareça á 3' Secção desta direto-
ria geral.

Companmia- Radio Telegrafica Brasi-
leira. — Compareça á.-3" Secção desta
diretoria geral.

Rècle de Viação Ferrea .do-Estado do
Rio Grande do Sul, por,,Sen,,g'epresen-
[ante. — Compareça á 3,,,Seeçãudesta
diretoria.	 )•.	 •etr"..

Abelardo de Mello Xtivier.idal'.SilVei.
km; pedindo registro dt1tulolde..etige..
»heir° civil.	 -Registreacilt..;,

•

José Norberto da Silva, - ex-ajudante
'do torreio de São Simão, -em São Paulo,
pedindo nomeação para agente ou aju-
dante do correio de Campinas, cidade
— Indeferido, em vista do que dispõe
o art. 87 do regularnento aprovado pelo
decreto n. 20.859, de- 26 de dezembro
de 1921. (-Oficio n. 2.6.64, de 26-2-3.2,
D.- C. T.).
. Maria acero Fleury, agente do cor-

. reio de Corumbá, no Estado de Gloiaz,
pendo seja declarado sem efeito o ato
de supressão da agencia . local. — inde-
ferido. em vista, do que dispõem os ar-
tigos 171- e 20, letra d, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26
de dezembro de 19-31. (Oficio n.' 2.961,
de 29 de fe-Vereiro de 1932, 1). C. T;) .

-Glaphira Ribeiro de .Castro,pedindo
' seu 'aproveitamento emqualqunr cargo
inicial dos Correios e' Telégra,fos do
Pará. — Indeferido, em vista" das in-
formações. (Oficio 2.822, de 29 da.
fevereiro de 1932, D. C. T.).

Por portarias de 17' de março de
1932, foram concedidas as seguintes li-
cenas:

A Manoel Antonio Lopes, servente da
4' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, um ano, a partir de 1 do de-
zembro de 1931; a João Marcello, feitor
de 2' classe da 3' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, um ano, a par-
tir de 22 de janeiro de 1932; e a Cle-
mente Rosa Romeiro, carteiro da agen-
cia do correio de Guaratinguetá, rio Es-
tado de São Paulo, um ano, a partir de
1 de janeiro de 1932..

--Apostilas:

'dele' por falta de dispositivo legal liO
autorize a concessão de p;:sses. 

4' Diretoria da Despesa Pública.
N. 799 — Transmite documentos é r;.;-

pia do decroto que apos,.nLn Casiinir0
da Silva Overa no. togar de . mestre cl:.c
Usina d3 Gaz, de 2° classe, da Estrada de
Ferro Central do -Brasil..

N: 802 —Transmite doeumentos e
cópia do decreto que aposentou Carlos
Fernando' da Fonseca - Costa no lugar de
1° oficial da Diretoria Geral dos Correios
e jfelegratos do "i)istrito Federal.

A' Inspetoria Federal das Estradas:
N. 80'4 — Comunica que o Sr. minis-

tro, ao pedido do Automovel Club do
Brasil, de autorização para realizar uma
prova automobilistica do "quilometro
lançado" ,na estrada de rodagem Rio-
Petropolis, despachou: — Concedo a an-
torilaçãO , pedida..0ficie-se á Inspetoria
das Estradas.

Ao Departamento Nacional de Portos

e Navegação:	 •
N. 805 — Devolve, para os devidos

fins, as modificações aprovadas pelo de-
creto n.' 21.102, da 26 de fevereiro ul-
timo, da planta que baixou com o de-
creto n. 20.000, de 15 de maio de 1931,
para execução dos melhoramentos da,
parte da capital da Baía. •

N. 806 —.Recomenda providencias no
sentido de ser promovido o recolhimento
a esse departamento, do arquivo e acer-
vo dos serviços de que trata o oficio
n. 778, de 26 de dezembro de 1931.

Dia 12

Ao engenheiro da Inspetoria Federal
das Estradas Sr. Evandro Ribeiro:

N. 810 — Comunica que, por portaria
de 5 deste mês, foi designado para, em
substituição ao telegrafista Attili José
Capuano, fazer parte da Comissão in-
cumbida de apurar a denuncia publica-
da sobre abusos que teriam sido pratica-
dos na gestão do Sr. José Ribeiro Sa-
back, na administração dos Correios do
Rio Grande do Sul.

A' Récle de Viação Cearense:
N. 812.— Remete requerimento -do

engenheiro residente da Estrada de Fer-
ro de Baturité, Estevão Marinho, e o.
laudo medico resultante da inspeção de
saúde a que se submeteu por determina-
ção desta secretaria de Estado.

DiéetOrizi Geral de Expediente

Terceira •secção

. Dia 47 de março de 1932
•

O raiaditro ' de F.Stado dos Negocies. da
Viação e Obras -Publicas, .lern; nome. do
Chefe. do Governo. Provisorie da Repu-
blica dos Estados Unidos. do Brasil:

Atendendo ao , 'que • requereu o Sindi-
cato Condor' Limitada, :eoncessionario do
serviço de navegação aerea a que se -r8^'
Itere o decreto n;-' 18:075, .de 20 de ja...!

j_ro	 4928; tendo; enz :vista as Infer'1.

Nos detretos de 6 de novembro de
1931, nomeando escreventes de 2' classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil:
Narciso Augusto Pinto Miranda Filho;
Nelson Queiroz Martins; Idolalinda de
Araujo e Affonso 'Henrique de Araujo
Bastos Junior, declarando-se que os
nomes dos funcionados nomeados são:.
Narciso Augusto Pinto de Miranda Fi-
lho; Nelson de Queiroz Martins; Ideia-
linda de Araujo e Affonso Henrique de
Araujo Bastos Junior.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia : 11 de março de 1932

Oficies:
A' Estrada de Fer. ro Noroeste do Bra-

siI:
N. 793 —.Comunica que o Sr. minis-

tro, ao pedido da Prefeitura Municipal de
Araçatuba, da_redução de 50 % nos fre-
tes de pedras destinadas ao sargetea-
mento daquela cidade, despachou:-
Autorizo a concessão do abatimento de
50 %, sem prejuizo do trafego normal da
estrada.	 „

A' Procuradoria Geral de Minas Ge.
rals:'

N. 794 —, Comunica que o Sr. minis.
tro, á solicitação de passes livres, em to-
das as .,linhas da Estrada do Ferro Cm—
trai do Brasil, com direito a leito,, aos
Drs., Antonio Martins Villas Boas, pro-
curader. geral .do Estado, e Orestes Go.
mes de. Carvalho, auxiliar jurídico dessa(
procuradoria, deixa deatender	 ,-



Baia 	
llhéos 	
Belmonte 	
Caravelas 	
Vitória. 	
Rio 	

6,00
7,15
8,15
9,45

11,30
15,00

15,00
13,00
/2,00
10,30
8,30

mw•
	 6,00

6,00 - - 6,30 Rio. 	  15,00 - 15,00
8,00 - - 8,00 Santos 	 13,00 - 13,00

10,30 - - 10,30 Paranagua 	 10,30 - 10,30
11,00 - - 11,00 São Francisco. 9,30 - - 9,30

12,00 - 12,00 Florianopolis 	 8,30 - 8,30

15,00 - - 15,00 Pono Alegre 	 6,03 - - 6,30

Diretoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas,
7 de março de 1932. -J. B. ae Maceao Guimarães, Diretor Geral.
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inações prestadas pelo Dspartamento de
Aeronautica Civil; e na conform:dade da
art. 66, letra e, do regulamento para os
4.4,e ,•viços Civis de Navegação Aièrea, apro-
vado pelo decreto n.. 16.983, de 22 de
julho dg, 1925:

Resolve aprovar o novo horario das

HORNRIO A QUE SE REFERE

IDA

Natal - Porto Alegre

cn
ccI

0
Cd

ea" 14 4.

E--	 cr

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados .

Luiz Frederico Wilken Jorge Neves de
Almeida, J. João de Assis Leal, pedindo_
baixa de fiança e certidão da liaixa. -
Dê-se baixa na fiança e certidão da
Inestna baixa.,

paindo
renda para guarda cancela. - Aguardo
oportunidade.

Bprmlitlino Rodrigur2s da Silva, pe-
diinln pagamento de diferença de ven-
c,:n..-m:o;:. -
- mtrodo. Fernande g, nedindo . augento

dr:(eia. - Indeferido.
,:t1gr.:.to c:a Silva. pedindo cancelamen-

to	 Ind‘ferido.
Juriqueira, ,, pedindo para .ser

classificado como ajudante de terceira
- 'Aguarde oportuaaidad.g..

linhas Rio-Natal e Rio-Por rto Alegre, ex-
ploradas pelo Sindicato Condor .Limita-
da, que com esta baixa, assinado pelo
diretor gimal de 1.tpediente da Secreta-
ria de Estado deste ministeáo.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1932.,
- José Amaria° de Almeida

A POETARIA DESTA DATA

VOLTA

Porto Alegre - Natal

o
ali

E
o
C

Aba-ixo assignado de jornaleiras com
exercido na 13" Inspetoria de Linha,
pedimlo que o paganiento de seus veia-
ciumentos seja efetuado no terce!ro dia

	

- Indeferido.	 !
'Antenor Araujo . Vianna, pedindo aver-

bação de tempo de serviço. - Sim,
corno simples assentamento.

Aguello da .?,:tiva Saldanha,. pedindo
baixa cI fiança. - Dê-se b&xa na fian-
ça e restituam-se as avances.

Alcides Armando da Silva, pedindo
admissão. - Não ha vaga.

Joaquim Marques chefe do Eseritorio
Comercial e Judlciario, Januario Alves
dos Santos, HildebraMo Ferreira Lei-
te, João Vasco Alves de Bareellos, Joa-
quim Rodrigues Sampaio, José Francis-
co da Silva, W.. MitcheIl, Dr. ' Edson
Amaral. - Corripareçam á Secretaria.

Ladislau Martins do Vil Porto, pedin-

	

do relevar .ptihieão.	 Deferido.
Jacintho Coelho, pedindo - transferen-

cia. - Não ha :vaga, !

João Gonçalves Netto, pedindo descon-
to parcelado. - Deferido.

Jayme Arouea, pedindo restituiçãd
de frete. - Restitua-se a quantia de,
99000.

Indiana Teixeira de Gouvêa, pedindo.
abono. - Indeferido.

Euclydes de Almeida, pedindo para
voltar ao serviço. - Aguarde opor-tu,
nidade.

Edson Cintra Vida-1, pedindo para ser
nomeado agente (praticante) de 1 clas-
se,. - Aguarde oportunidade.

Venancio Ferreira, pedindo volta ao
serviço. - Aguarde oportunidade.

Reclamações de excesÀo do frete -
Tjde Walter Oil Export Corp. - Res-
titua-se a quantia de 317$400.

Cassiano Augusto de Souza. - Resti-!
tua-se a quantia de 48$200.

Lean Israel Company. - Restitua-se
as quantias de 408$ e,$200.

Sociedade Anonim,a Frigorifico Anglo.
- Restitua-se a quantia de 90$100.

Sociedade Anonima Cortume Kram-
beck. - Restitua-se a quantia de reis
17$300.

Osoralina, unia fia Gloria, 'pedindo
pagamento. - Deferido.

•Martiniano Augusto Costa, pedindo
ser designado almoxarife. 	 Indeferido.

Pedidos de licenças:
Sebastião Santas, Rubem Alves da

:klo,a. doa° Rosa de Moura, Antonio
de Souza Brasil. - Concedo um mês da
licença, com 213 da diaria.

Armando Pereira da Silva, - Apon-
tem-se 18 dias, cabendo á Primeira Di-
visão resolver quanto á ultima parte do.
.parecer do Sr. Dr. secretario.

Luiz Silva. - Concedo uni ano deA-
cença de acordo, com o art. - 19.

Luiz Corrêa. - Concedo tres mêses
de licença com 213 da diaria.

Mariano Silva. - Goncedo um mês de
licença, em prorrogação, de acordo com
o artigo 19..

Felipe Santiago da Cruz. - Concedo
um mês de ncença, de acordo com a
artigo 19.

Thiers Paselroal da Silvas Manoel.
Bastes„lanz 1:sboa, José Gonçalves Cam-
pos, Jarbas Vido-ria Junior, Bernardino -
Lopes, Clarimundo Francisco de Souza,
Ped i ndo pagamento. - Como requerem..

"Zenobio de Miranda Pinto, Manoel An-
tonio da Silva, Maria Brasilina Trovão,
Jo.sé de Souza Vieira, Joaquim Roberto,
Venoso, João Braga Barbosa, João José-
Fernandes Mo, Gabriel Pompeu Leal,
Clarimundo Alves da Silva, Bertholina
Gomes de , Britto, Arsenio Nicolan Perei-
ra, pedindo pagamento. - Paguem-se
as gulas anexas.

Oct avio Guilbermano do .Espirito.
Santo, perUndo baixa de fiança e certi-
dão. - lio-se baixa na fiança e certi,.
dão.

João Augusto de Oliveira, Jurandyr
Alves Pereira, Dan Corrêa dos Santos,.
pedindo baixa -de fiança e certidão. -
1.)-se ba.:xa na fiança e certiflque-se.

Izabel -Moreira da Silva. Caixa de Apo-
sentadorias . e Pensões, Antonio - de 'Al-
meida Mandas, Adalgisa de Souza, pe-
dindo certidão. - Certifique-se.

6,00
7,00
8,00
9,30

10,15
11,30
13,30

Syndicato Condor Limitada

Horario do Serviço aereo nas linhas Rio - Porto Alegre e Rio j. Natal

--	 Natal 	 	 _-
_-	 João Pessoa 	 	 _-
_-	 Recife. 	 	 _-
_-	 Maceió.., 	 	 _-
_-	 Penedo 	 	 _-

Aracajo 	
Baia 	

Escalas	 - =
Ct

13,30
12,15
11,15
9,45
8,30
7,45
6,00



"Sexta,feira 48,

	Passagem	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Idem. ....•
Idem. 	

P., d'Alho.... Recife... .....
Recife 	  J. Pessoa 	
Idem 	
liem ,	 J  Pessoa 	
Idem 	  Idem 	

Idem........... Idem 	

Idem 	

Idem	 • ,

Idem 	

Idem. 	
Idem. 	

Idem 	  •

PARAIBA
220 Batadldo ae Caçadores

Miguel Meira 	 Ir•je•d•e•f0•••oi

DTARTO iÕFIÓTAT.,	 Março .-tie 1932,

Great Western of Brazil Railway C. Ltd.

—RELAÇÃO DAS REQUISIÇfts DO mINISTERIO DA *GUERRA, SATISFEITAS PELA GREAT wESTERN 'BRASIL RATLWAY LTI"., DUR ANTO!
O MÊS DE JANEIRO DE 1932

••••••••••••••..

Nome do requisitante . -

PERNAMBUCO
Carana'o da 7° Região Militar

Natureza
do

transporte 1
Procedencla	 ' Dt.Nstino Nome e cargo do passageiro

'	 44-1

„ 	 Idem 	 Ca. Grande...
Idem 	 Idem 	 Natal 	
Idem 	 	  R. Branco....
Idem .... Idem..z Idem 	
Idem	 — Idem 	
Idem 	 Idem...
Idem 	  . Palmares. •

Palmares 	

Idem.. Idem 	
Idem 	 . Recife.- -	 	 Quipapá 	

Idem +	 Otranhuns....
Ident Idem 	 Idem 	
Idem. 	 Guaranhus... Recife 	

Bagagem.. Recife"	 Maceió 	
Idem 	 J. Pessoa 	

Idem 	 Idem. 	 R. Branco 	
Idem." Idem 	 Idem 	
Idem 	 Ralmares.. . Afogados 	
Idem.. 	 Guatanhus 	

Passagem 	 J	 Pessoa 	 Recife 	

idem. 	 , dem 	  Natal 	
/dem 	 ;Idem 	  W2111. 	

1
,	 .	 I

Idem 	 . lidem 	  Cabedelo.. 	
Idem 	  Id .:in 	  !dm 	
Idem	 Idem 	  ..	 Entrone 	
Idem.. .	 Idem 	  Ca. Grande_

Idem 	  Id ,nr '	  Reciie 	
Idern • 	. Idem  • - 	  Idem 	

,	 .	 .	 -	 •	 •
Idem. . . ...	 Idem' .....-...-.. Idem . " .. :. . 	

,•	 •
idem 	 Idem • -	 •:	 Idem. -	

 lacm idem  -	 •.. .... idem-
140. .

Coronel Pereira
Idem
Idem
Idem
Idem

Idem
	 1;,. •

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Iden 	 ¡• • • • • ****** '''' • •

Idem 	 	 -	 Yr• II •

Id em 	 , à	 **	 -•••• •,• • 	
2° tenente Milton Caniara. -Arruda, iegmpos 	

	

,	 .
José Ferreira V az 	 x4.• •	 • 4.
Id em	 ...... ......
dein 	
Idem., 

	

t
2° tenente Milton Camará Arrudq, çglIPo's • • • •
José Arruda Cabral 	

Idem. . ... .

	

..	 ..:„

.	 rsr;ar,
	Miguel Mira 	 

P rf •sr,s'434.1
Idem	 - -
José Ferreira

:=5;4111glit San	 ;

Capitão Raimundo Vilaronga Fontenell.
2° tanente Manoel Almeida Sobrinho.
Capitão Raimundo Vilaronga Fonteneli.
Reservista Moysés Alves da Silva.
Soldado Severino Gomes, João Ferreira de

Mello
'
 Antonio Vicente de Lima e Artur

Liberato do Nascimento.
Cabo Abilio Cordeiro Freire, soldado Josias

Alves de Souza e Sladio Raphael Bezerra.
Cabos Cicero de Andrade Nobrega, Francisco

Fernandes de Oliveira e Alcides Sales, sol.
dado João Catarino da Silva, João Paulo
do Oliveira, Lemos, Waldemar Mendes
Lima; José Vicente da Silva, José Maria da

' Rocha, Pedro Rodrigues Vianna, Severino
Braz"de Oliveira, Euclides Cabral de Vas.

• concellos Segundo, Gabriel Alves de Souza,
Zacarias de Oliveira, António Pereira da
SilVa e José Pedro de Barros.

Reservista Paulino Cavalcanti de Mello.
Ernesto Correia de Oliveira e sua esposa.
2° tenente Raul Alves do Nascimento.
Reservista Menoel Joaquim do Nascimento.
Reservista Ancilon de Sá Guimarães.
Capitão Raimundo Vilaronga FonteneIi.
dem.

2' sargtnto Enéas Mariano de Souza e familia.
Reservista Manoel jesuino da Costa.
Reservista Rafael Cordeiro de Mello.
ReserVista liamiltod"Ferreira Barros.
3° sargento Dagoberto Rodrigues da Silva e

familia.
3° sargento José Bastos de Araujo Góes.
Uma comp. de dois carros de 1° dois de 2* e

• um de bagagem.
2' tenente Raul Alves do Nascimento.
Reservista Manoel Joaquim do Nascimento.
2° sargeuto Enéas Mariano de Souza e familia.
3° sargento Dagoberto Rodrigues da Silva e

Iam fila.

20 tenente Manoel Almeida Sobrinho e Francisco
•

Reservista Francisco dós Santos.
Reservista Severino Pessoa da Silva e Antonio

Alves dos, Santos.
Soldido Agripino Gaspar de Barros Falcão.
Sargento -Se.verino Fidêles de -Freitas e Cabo

Alfredo Trajaao de Souza.	 • .	 .
Sol lado joãoferreira de •Meio, Severino Go.

mes -da Silva. Arthur Liberato do NaSci-
mento, Antonio Vicente- .cle Lima e Miguel

- Henrique -de Souza -e'-3° José Severiano de
Souza-.	 á 	

Soldado Marcos Raimundo Lopes
Cabo Abilio Cordeiro Freire e soldado &adio
• Rafael -Bezerra -Josino " Alves 'de SOuzl

'desr:rtor José MaItins Ribeir0. •• •

•• • 4 •

• r.*'	 n 1; .‘

de Oliveira Moraes e Luiz Rodrigues Filho',
2' tenente veterinario E iv Ardo de Luna Prado.
Cabo Ossion Fernandes Pimenta, soldado Pedro

Rodrigues da Silva, Antonio Gonçalves da
Silva e Pai nundo André de Oliveira.

3° sargento Dimas Pacifico Cavalcante.
3° sargento João Baptista Loureiro.

Antonio da Silva.
1° sargento José dos' Passos Pimentel, 2"Jorge



Natureza
do

1
Procedencia	 Destino Nome e cargo do passageiro

transporte

José Fe.reira Vaz, 	 Passagem. J. Pessõa 	 Cabedélo...... Sra. Maria Cristina Siqueira, esp. 	 (10	 20 sarg.
Antonio Siqueira de Lima.

Idem 	  	 Idem. ..	 . Idem 	  Idem 	 Cabo Antonio Lopes da Silva.
Idem 	 .. Idem 	 Idem.. 	 Cabo Antonio da Silva.
Idem 	 Cabedélo 	 J. Pessi:Sa 	 Soldado Guilherme -Pereira da Silva, Alfredo

-	 Armando da Silva, Simplicio Barbosa de
Carvalho.

Idem 	 Bagagem.. I. Pessfia 	 Cabedélo Soldado Guilherme Pereira da Silva e Alfredo
Amancio da Silva.

Idem 	 Idem...... Idem 	 Idem 	 30 sar. Dimas Pa:i ico Cavalcante.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem 	 3, sarg. João Baptista Lotreiro. 	 •
Idem 	 Idem, 	 Idem. 	 Recife 	 Sarg. Severino F delis de Freitas, cabo Alfredo

Trajano de Souza.
ALAGOAS

•	 •,,
200 Batalhão de Caçadores

Cap. Tito de Barros 	 Passagem. Maceió. 	 União 	 . .• Ten. ref. José Pdlicarpo Cavendrik.
Idem 	 Idem ,dem 	  R	 Largo 	 . 1 0 ten. Carlos José do Espirito Saato.
Idem 	 R. Largo...... Macei 	 Idem.
Idem 	 Idem... .. 	  Satuba 	 Idem.
Idem 	 idem...... Satuba 	 Maceió 	 Idem.

13° Circumscrição de Recrutamento

João Saraiva de Albuquerque 	 Passagem. Atalaia 	 Viçosa 	
idem 	  Idem 	 Viços	 .	 	 Quebrangul0..
Idem 	 Idem 	 Quebrangulo.. Atalaia 	

2C0 Batalhão de Caçadores

Tito de Barros 	 Passagem. Maceió 	 Marayal 	 Reserv. Fduardo Quirino de Oliveira e familia.
Idem 	 Idem 	 Idem. 	 União • 2. sarg. Antonio Jo avim de 01, ieir 	 a 1 unilia.
Idem 	 Idem Idem. 	 Quebra ngulo. Sort. Octavio Correta
Idem 	 Idem 	 Quebrangtilo..' C. Pontas ... Miva Tenorio, Miida Tenorio e Paulo Te.torio,

filhos do capitão medico Dr. Manoel Fe.
uno Tenorio Mister.

Idem 	  Idem 	 Idem 	 Idem 	 Cred. do cap. medice Dr. Matoel Felino Te-
nono

Idem 	 Bagagem. M ¡ceio 	 União 	 20 sarg. Antonio Joaq , irn de Oliveira.
Idem 	 Idem 	 Quebrangulo.. C. Contas 	 Cap. medico Dr. M .noel Felino Tenorio.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 Maceió 	 3 , sarg. Mano Lamehha Lins.

Nome do requisitante

4960 , Sexta-feira 18	 • DT3 OPICHAL
	

Março de 1932
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RELAÇÃO DAS REQUISIÇÕES DO MINISTERIO DA GUERRA, SATISFEITAS PELA GREAT WESTERN OF BRAZIL RA1LwAY CO. LTD. DURANTE
O MEZ DE JANEIRO DE 1932

'OS

RELAÇÃO DAS REQUISIÇÕES Do MINISTERIO DA FAZENDA. SATISFEITAS PELA GREAT wESTER 4 OF BRAZIL RAILWAY COMPANY LIMITED
DURANTE 0 . MÊ3 DE JANEIRO DE .1932

P.%

Natoreza
do

transporte
DestinoNome do requisitante •Procedencia

'

Nome e cargo do passageiro

PERNAM3UCO

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional

j. Silva Almeida 	 Passagem. R/ Central. Nazareth 	 Francis-o José Tavares.
Idem 	 ,• dem 	 .. Nazareth.....„ R/ Central 	 Idem.
J. Nazareno C. Catnpello 	
ldem 	

dem.
dem 	

P. d'Alho 	
Idem 	

1 iuma 	 -
Mus,urene:...

Obvio da Costa "leutim.,
Idem.

Idem 	 de m..... liem 	 F. dos Leóes.. Idem.
Idem 	 dem 	 Idem 	 Idem 	 Idem.
Idem. 	  F. dos Leões.. P. d'Alho.... Idem.
Idem 	  dem. 	 Idem 	 Idem 	 Idem.
Idem 	 dem...... Idem 	  Idem 	 Idem.
J. Silva Almeida 	 dem 	 .. R/Central... Caruarti 	 Dr. Shit° Eivar.
Idem 	 dem. 	 C inani 	 R/ Central. Idem.
Idem 	 dem. 	 C. Pontas.... Gameleira ( Ramos de Freitas.
idem 	  dem 	 .. C	 Pontas ,... ( Hypolito Ramos de Freitas.
Aftmso Duarte Ribeiro 	 dem 	 Ribeirão: Gameleira..... Balbino de Arauto Santos.
Idem 	 dem 	 1- Naouco 	 Idem.	 •

,Idem 	  	 dem .... ;11 J. Nabuco...p Ribeirão. o's Idem.



Sexta-feira 18
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Natureza
do

transporte
1.

Procedencia	 - DestinoNome do requisitante Nome e cargo do passageiro

PARAIBA

Alfandega
•

j• e. de Jesus 	 Passagem. João Pissoa.. Cabedelo 	 J. C. de Jesus.
Idem 	 Idem. 	 Idem ..... Idem. 	 idem. •
Iden: 	  Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem.
Idem 	 idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem.
Idem. 	 Idem 	 ...... Idem.. 	 Idem.

ALAGOAS

Diretoria Regional dos 'Correios e Telegrafos

Oscar Jugurtha Couto 	 Idem. -.	 • , Utinga 	  Bebedouro.... Frauejsann .rIA	 caio	 Miranda.

RIO GRANDE _DO NORTE

Inspetoria Fiscal do Imposto de Consumol

Abraham Pereira da Motta_	 Idem 	 R/ Central 	 Goianinha

' RELAÇÃO DAS REQUIS IÇOES DO MINI3TERIO DA VIAÇÃO SATISFEITAS PELA CR 7.AT, WESTERN OF. BRASIL RAILWAY C° LTD., DURANTE
O MEZ DE JANEIRO DE 1932

Natureza
Nome do requisitante
	 do	 Procedencia

	
Destino
	

Nome e cargo do passageiro
transporte

PARAIBA

Diretoria Regional dos Correios e Teiegrafos
•	 .	 .

•	 Henrique Miranda Sã 	 Passagem. C. Grande.... Guarabira Odilon Pereira eamp08.
Idem 	 Idem 	 J. Pessôa 	 Entroncamento Idem.
Idem 	 Idem 	 . C. Crande.... Guarabira..... Idem.

Repartição Geral dos Telegrafos

1 — Cicerd Caldas 	 I-Nssag. J. Pessoa 	 R' Jorge Schuier Villarouco e familia, telegrafista
de 2a classe.

Idem 	 Bagagem. J. Pessoa.. R:Central 	 Idem, idem, idem.

Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas
2-, Distrito

Lu:nardo Arcoverde 	  Passagem. Natal 	 J	 Pessoa ..... Francisco /tomam, enc. da sec. de POÇOS.
Idem 	 Idem 	 Idem 	  Idem 	 ,• • Antonio- Arthur . -de Barros Cavalcante.
Idem 	 Idem 	 A	 Grande.. [dein 	 Alfredo Lacet e familia.
Idem 	 Idem. 	 S. Rita 	 A. Grande.... Alfredo. Ribeiro Lacet.
	  Idem 	 Coitezélra..... C. Grande.... Francisco Bonifacio de Paiva.

Idem 	 Idem 	 1.	 Pessoa..... A. Grande.... Bento Gomes da Silva-Perfurador.
Idem 	 Idem 	 Recife 	 C. Grande.... Engenheiro Isaac Elias de Moura.
Idem 	 Idem 	 J	 Pessoa.... Recife 	 . Joe° Martins da Cunha-Perfurador.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem 	 Engenheiro Isaac Elles de Moura.
Idem 	   Idem Idem	 	 C. Grande.... Hermes Ferreira de Aguiar.
Bellónaro da Silva Pessôa 	 Idem 	 C. Grande.... J. Pessoa 	

,
Francisco.da-Silva Ribeiro.

Leonardo Arcoverde 	 Idem 	 J :Pessoa 	 • C. Grande.... José Padilha .Crispim..	 .
Idem 	 Idem.	 • . Idem 	 Idem. 	  Raul Coutinho de Lima e Moreire.
Idem 	 Idem. Idem 	 Idem 	 Ronaldsa.M. Brandão e uma pessoa da familia
Idem 	 Idem	 ... Idem 	 - Engenheiro Candido Andrade.	 • .	 .
Idem 	 '	 Idem 	 Isaac .Cavalcante Soares..
Idem 	 Ideni 	 . Idem. 	 Aristides -d'Almeida.
Bellónaro da Silva Pessem  • ldeii C. Grande.... 1.-Pessoa 	 Ulyeses.Barroca.	 .
Idem 	   Idem. " .f-• Idem 	 • Idem 	 Engenheiro Benjamin Correia.
Idem 	 idem. C. Grande. J	 Pessoa 	 Augusto Simões.
Idem 	 Idem 	 Idem......... Engenheiro Candido Andrade.
Leonardo Arcov.erde 	 Idem. J. Pessoa.......- Recife. Manoel Benevenuto-Foguista..
Idem 	 Bagagem:. Natal 	 J. Pessoa.	 Francisco Romark.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 •	 • Idem 	 Antonio Arthur de Barros Cavalcante. .
Idem 	 idern y	• A. Grande.... J. Pessoa 	 Alfredo. Lacet. .	 . .
Idem 	 Recife. 	 C. Grande.... Engenheiro lsaac.Ellas de Moura.
Idem 	 Idem: Pesloa.N-..... C. Grande.... Hermes Ferreira de Aguiar.. • .
Idem 	   Idem; Idem .	 .. . Idem 	 En lengeiro Candido. Andrade. 	 .
Idem 	 Idem Idem 	 Atistides d'Almeida.

• f.f.;



Natureza
do

transporte
Procedeecia

• .!
'DestinoNome do requisitante Nome e cargo do passageiro

069 — 'Scrxta=felra- r Srtirn Março de 1932

Nome do requisitante
Natureza,

do
transporte

'Precedencia 1'	 . Destino	 -

•

Nome e cargo de passageiro

Bellónaro da Silva Pessoa 	
Idem 	

Passagem C. Grande.. 	
Idem	 	Idem 	  Idem 	 	

mePessa 	 Ulysses Barroca.
Augusto Simões.

Idem 	
Loonardo Arcoverde 	

Idem	 .	 . Ide.m 	
Idem 	 J	 Pessoa 	 ,' ICd.Grande....

Idem ....	 .... Engenheiro Cattdido de Andrade,

Idem 	 Idem.. : 	 Idem 	 	
em

Idem 	 Idem 	  Idem 	  A	 Grande....
Idem 	 Carga.... Idem 	  Natal... 	  .
Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	

 Natal  .	 j	 PesQoa....
I. Pessoa 	  C. Grande....

Idem 	
Idem 	

Idem 	  Idem 	  Idem 	
Idem. . .. Idem 	  Idem' •	

Idem 	 Idem 	 .	 C. Grande.... J	 Pessoa.... •
Bellónaro da Silva Pessoa 	
Idem 	

Idem...	 Idem ,	  !dein 	
Idem. 	  Idem 	  Idem...	 ..	 ...

RELAÇÃO DAS REQUISIÇÕES DO MINISTERIO DA AGRICULTURA SATISFEITAS PELA GREAT wESTERN 4:5F BRASIL RAILwAY C° LTD., DURANTE
OMS-DE JANEIRO DE /932

•

PERNAMBUCO

Inspetoria Agricola do 80 Distrito

R. Fernandes Silva 	 	 Passagem. Timbanba Re'difp. 	 jdsé Freire.
Ildefonso Lopes 	 Idem 	 R/Central 	 Caruard 	 lldefonso Lopes.
idem 	 • 	 idem 	 Vitoria 	 R/Centrat.,.., idem.
Idem 	 Idem 	 Caruard	 . 	 Vitorta..., 	 Idem.
R. Férnandes Silva 	 Idem 	 Rio Branco 	 R/Central 	 Getulio Cesar.
Ildefonso Lopes 	 Idem 	 C	 Pontas:	 	 Garanhuns 	 Dr, Ildefon'so Lopes.
Idem 	
Idem 	

idem 	
Idem 	

Garanhiini
Idem, 	

C, Pontas.—
Idem: 	

ildefonso Lopes.
Idem.

Idem 	 	  Idem 	 S. João 	 Gáranhuns Paulo Athayde.
Idem 	  idem 	 Garanhuns 	 S. João 	 Idem.
R. Feruandes Silva 	 	 .. Bagagem. R/Centrai 	 Ttnibanba...„ Dr. José Freire.
Idem 	 Idem 	 Idem  •	 R. argnco 	
Idem 	 Idem. 	 Idem 	 Idem 	̀
Idem 	 Idem 	 C	 Pontaé.." I. Flores 	
'dem 	 Idem 	 Umbaúba-- Recife 	 JOsé Freire.

Patronato Agricola fado Coimbra

Lauro Montenegro . 	 Passagem	 Ribearão 	 S. : João 	 Sebastião da Çanha Meio, da Cruz e José Vita.,
rino Torres.

Idem 	 	 . 4 	 Idem 	 P. Lima 	 Adhcmar Bezerra Nunes.

Superintendendo do Serviço de Algodão .:;Xf

'Thalma Cesar de Berrado 	 Passagem. Encruzilhada:: LimCieit0. 	 Adhemer Americo dc Moraes.
Idem 	 Idem	 Limoeiro	 . ReeliNs;.. .. 	 Idem.
Idem 	 	  Idem ..,.. R/Central.,• Cartgrilr 	 HermadO da Rocha Carvalho.
Idem 	
Idem. 	 	 ......‘

	  Idem 	  Idem
Idem. 	  Caruaru

.	 , Idem:2..., 	 Waldomiro de Cerqueira Paes.
Dr..Almerindo Santos Corrêa.

Idetn 	
Idem 	

	 Idem.	  Idem 	
Idem..., .. R /Central

Ideia
R. Brinco,.

Waldomiro de Cerqueira Paes.:
Idem.

Idem 	
Idem 	

'dein 	  Idem , 	
Idem 	  R. Branco....

Ideni- Idem:
Domingos Mara.

Idem 	 Idem	 	  Idem 	 '	 Idem.
Idem 	 Idem. .	 Garanhuns 	 	  Hermano da Rocha Carvalho.
Idem 	 Bagagem.. Brum 	 Limoe ro 	 Adhemar Americo de Moraes.
Idem 	 Idem 	  Limoeiro 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

n•••• •	 •	 ;• • •

•	 o' • 	 •••; 	 : Idem 	  Idem -• 
Idem 	  Idem	 	

Idem 	  Idem 	 ide;.

%reuni 114 .	 • • •
Idem;	 	 '	 "

idem 	 Idem 	  R/Central 	 Umbaúba
Idem 	 Idem 	  Idem 	 Idem."
Idem 	 ,.. 	•
Idem 	

Idem	 Timb4tiba 	
!dem..... Idem .1 	

Rideecniif e. 	

Idem 	 	  idem 	  Idem ;.¡ 	 Ide:na 	
Idem 	   Idem 	 I Idem. 	 Ideia 	
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*Heitor Monteiro 	  Passagem. J. Peksoa 	
Idem 	 	  Idem.  - IdeUV . ..

Ifaháiana 	
Ideia  •

Heitor Monteiro.
Jose Clementino de Oliveira.

RIO GBANDE DO NORTE

Delegado do Serviço do Algodão

Francisco Bento de Oliveira Junior 	 Carg .A.;	 •	 	 Penha' ••

Natureza
do

transporte
Nome do requisitante Procedencia • De.;tino Nome e cargo do passageiro

PERNAMBUCO

Superiteendencia eo Serviço do Algodão

Thalma Cesar de Berrado 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem. 	
Idetri 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem ...
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

PARAIBA

ln 	 Akicold do 7 6.: D41W
,•Diogenes Caldas 	

Idem 	

Idem 	
Idem
Idem
Idem	 	  . • ..
Idem
Idem

Idem 	
Idem
idem
Idem

Bagagem. TImbáCba •
Idem	 idem 	 • 
Idem 	
Idem 	  Idem 	
Idem. • • • • Id:m 	
.dem... ... Idem 	
Idem. .... Idem 	 -
Idem 	  R/Central 	
Idem 	  Idem 	
Idem 	  Ideai 	
Idem 	  Caruaril 	
Idem. 	  Idem ...
Idem. 	  Idem 	
Idem.	 Idem 	
Idem 	  Idem	
Idem	 Ide.n 	
Idem. 	  Idem. 	 " 
Idem.	 . Idem. 	 .. .
Idem 	  Ide.n 	
Idem..... Idem . J
Idem 	  Idem  .
Idán.	 • Idem  •
Id,on.	 Idem 	
Idem  -	 Idem *Idm 	  Idem  )
Idem 	  Idem
Idem 	  R. Branco....
Idem.. .., Idem  t 
Idem.-- C. Pontas. ...
Id;:m 	 t1den 	
Idem. . 	 ,Idehe, - -
Idem  . lGaranhtins...:.

.Idem

m. 	 '-'• Ide	 ;'......:.:
idem. ... Idem  •	 • •
Ideia...... C. • Pontas s.. :.
Idem. .  -'• IGaranhuns.:.,
Idem 	 '-' idem 	 . .•..
Idem 	  Idem.  • – ..
Idem. 	  Idem -.1. 	
Iddm 	 . . . Idern'..,- -
Idem 	  Idem 	
Idem 	  Idem' 'I 
Idem- .	  Ideia ^.•	
Idem. 	  Idem 	
Idem...... Ideid`i

1

- t
-

!
Passageíd	
Idpm 	 Idem . 	

Idem 	
Idem 	 '.': Ideni:j¡ .. • .2'
Idem  —

Idem..:..; Bananeiras-...
Iden.--• • .• 1: • PseiSoa  -	 •

BagagemV: Jr-134soa 	
Carga. –..
Idem. 	 	 .. .
Idem,	 Re:s 	 •

Recife 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Ideia •	
Carnal-C: 	
Idem 	
Idem 	
R/Central
Idem 	
Idem .
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	 •
Ide m 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Idem  •
Idem 	
Recife 	
Wranhuns
Idem 	
'Idem 	
C:- Pontas 	
Idem 	 •
Idem •	
Garanhuns
C. Pontas 	
Idem 	
Idem 	
,idem 	
idem .....
Idem 	 .
Idem' 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

A. Grande 	
Reis 	

Reis 	
kl-Cu 	
	 , •

J. Pessaa...":.
Bananeiras

•l:.Pessaa 	
Reis

Ca: Grande 	
Idem 	
Idem 	
Wei 	.	 n.

,

João Guilherme de Oliveira.
Mario Aguiar Pereira e José Francisco Pa.

triarcha.
Idem, idem, idem.
Idem, idem, idem. .,
Idem, idem, idem.
João Guilherme de. Oliveira.
Idem. -
José Tavares, Luiz d'Oliveira, Cosmo Ferreira

• e Joventino Sabia°.

Delegacia do Serviço de Industria- Pastoril
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Natureza
do

transporte
Procedencia

•
& tome do requisitante Destino Nome e cargo do passageiro

ALAGÕÀS

Inspetoria Agrícola do 90 Distrito

Octavio Brandão Caldas 	 Passagem. Maceió 	 Satuba 	 Juvenal da Silveira Leite-Arador.
Idem 	  Idem .... Idem 	 Idem 	 Idem.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem.. 	 Idem.
Idem	 ..... 	 Idem 	 Satuba 	 Maceió 	 Idem.
Idem 	 Idem 	 Idem 	 Idem 	 dem.

RIO+ DE JANEIRO

Diretor	 Je Meteorologia

IRuat

oímtoria Aaciona; do Povoamento

	  Bagagem Pesqueira..... Recife. 	

Waidemiro Lc	 ales 	 Passagem J. Pessoa . Itabaiana 	 Estanislau Gomes.
Men 	  Idem 	 C. Pontas 	 José R. llbira ara.
Idern	 	  Idem 	 Garanhuns C.	 Pontas.... Antonio de Lima Barbosa,

Departamento dos Correios
e Telegraf os

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 17 de março de 1932

Requerimentos despachados

"Sociedade Radio Cruzeiro do Sul"
(S. Paulo). — Comunicando que trans-
feriu a sua estação transmissora (PRACC
da rua José Bonifacio n. 21 para o Lar-
go da Misericordia n. 2, e pedindo ins-
peção e aprovação do novo local. — In-
defiro o requerimento de fls. 2, á vista
das informações da DXT.

Designações:
O telegrafista de 3" classe Francisco

Pereira Pinto para servir como encar-
regado da estação telegrafica da Policia
do Distrito Federal.

Os Srs. Jeonisio Curvello de Men-
donça, diretor do Pessoal; engenheiro
João Pinto Pessda, inspetor-chefe e en-
genheiro Augusto Perdigão de Oliveira.
inspetor tecnico de 2a classe e chefe dos

. serviços de linhas e instalações da Di-
retoria Regional 'do Distrito Federal,
para em comissão, procederem á revisão;
do irtquerito instaurado afim de apurar
acusações feitas pelo referido inspetor
contra o telefonista Raul Rodopiam)'
Gonçalves dos Santos.

Remoções:
O telegrafista de 4 classe Marceilino

Quartiéri da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, para a do Rio Grande do
Sul.

O telegrafista de 5* classe, Julio Bran-
dão de Albuquerque, da Diretoria Re-
gional do Distrito Federal, para a do
Pará, a pedido.

O praticante diplomado. Paulo Ananiag
'de Carvalho Filho, da Direqdria Re,
gional do Pará para a da Baia, a pedido.

Mudando o nome do Agencia do Cor-
tejo de Curi, no Estado do Pará, para
.11 sua antiga denominação de Santo An-
tonio do Prata e •

•

Ministerio do Trabalho, In.

dústria e Conlercio
Departamento Nacional

da Indústria
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Aditamento aos despachos do dia 11
d.e março de 1932

Transferencia de patentes de inven-
ção:

"Barbará" SIA. (proc. 13-B-932 —
Transforencia para o seu nome das pa-
tentes •de invenção n. 13.342 e 18.032,
que pertenciam á Companhia Mineira de•
Metalurgjfa) — Anotem-se as transfe-
rencias las patentes ns. 13.34,2 e 18.032,
á vista das informações e parecer do sr.
consultor Juridico, em nome de Barba-
rá SIA.

Dia 12 de março de 1932
Jadiel Benevides (prác. 6.468-931).

— Prove ser negociante ou industrial.
Schilling, Hilfier & Conip. Ltdot.

(proc . 4 . 176-931 e Silva Araujo &
Comp. Ltda. (proc. 6507-31). —
Apresente novas descrições, de ac,córdo.
com o cliché.

Pedro Baldassarri & Irmão (proc. •
G. '510,-93 'l). -- Declarem as suas nacio-',
nalidades e satisfaçam a exigencia do'
decreto n. 20.377 de setembro último.
• Almeida Land & Comp. (proc. 5.506-
931) . — Faça-se 'o expediente para a
expedição do certificado de registro da

-marca.
Tropenas Company (proc. 36 T-931).'

a, Satisfaça a exigencia da secção.
Pedido de garantia de prioridade:
Rogerio Laeaz .Filho, referente á in-,

venção de "moldeiras Lacaz". — Defe-
rido.

Pedido de Patente de modelo de
Iidade:	 ,

João Bentivegna, referente á inven-'
40 de "Enveloppe transparente deno.)
minado Bentivegna"., 	 Indeferido.

Pedidos de registro de marcas:.
Pinheiro Guimarães &.. Comp., da

marca "Indiana", para as ctásses 6 e 11.,
— Registre-se como reivindicado.

Raul Campos & Comp., , da •marca
"Casa Campos", para as ciasses Dl, 35,
36, , 10 e 49. — Registre-se, como reivin-
dicado.

Guimarães Faria & Comp., da marca
"Confeitaria e Sorveteria Copacabana",
para as classes 11, 42 e 43. — Deferido,
como reivindicado.

Carlos Ramôa & Comp., da marca
"Confeitaria e Sorveteria Tijuca", para
as classes 41, 42 e 43. — Registre-se
como reivindicado.

Weskott & Comp., A Química Indus-
trial "Bayer-Meister Lucius", da mar-
ca "Selarom"; para a classe 3. —
gistre-se como reivindicado.

Mauricio Hitpert, da marca "Iso-
firm", para a classe 1. — Registre-sei
como reivindicado.

Weskott & Comp., A Química Indus-
trial "Bayer-Meister Lucius", da mar-
ca que consiste na representação de di-
versos edificios fabris e d.e um circulo
que encerra o nome "Bayer", escrito em,
cruz, para as classes 1, 2, 3, 10 e 50. J.
— Registre-se como reivindicado.

The Robinson Milling Companly, dP;
marca "Escudo Robinson", para a clas-
se 41. — Registre-se como reivindicado.

The American Steel And Wire, Com..
pany Of New Jersey, da marca "Tiger-
weld",, para a classe 12. — Registre-se
como reivindicado.

Aziz Abras, da marca "Essencià OrT-É
ental Aziz", para a classe 48,
tre-se como reivindicado.

Almeida Land & Comp.
' 

marca "9-n
V", para a classe 50 G. — Declare pre-
liminarmente a 'sua nacionalidade.

Falchi Panini & Comp., da marea.
"Opera", para a classe 41. Registre-.
Se como reivindicado.

J. R. Kanitz, da marca que consista
na representação de um circulo que en-
cerra ,a ',etre R, .tendo o nome "Erona.'à
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etc., para a classe 48. — Registre-se
Como reivindicado. •

J. C. Monteiro, da marca "Chá Ori-
on", para a classe 41. — Registre-se co-
imo reivindicado.

Silva Araujo & Comp. Ltda., da mar-
ca "Calfix", para a classe 3. — Regis-
tre-se corno reivindicado.

A. J. Renner & Comp. — da marca
"Ideal", para as classes 23, 29 e 32. —
Registre-se. Indeferido quanto ,á cla.sse
23, por imitar a marca 21.593, 'desta
Capital.

Royal Baking Powder Company (pro-
cessos 6.567 e 6.569131) das marcas
"Solar", para a classe 41. — Indeferi-
das, por imitarem a marca 68.060, de
Berna.

Weskott & Comp., da marca "I", pa-
ra a classe 3. — Indeferido 'por h-finar
parcialmente a marca 29.986, desta Ca-
pital.

Weskott & Comp., da marca "Sta-
phar", para a classe 3. — Indeferido por
imitar a marca 49.578, de Berna.

Weskott & Comp. da marca "A. P.",
para a classe 3. — Indeferido, por imi-
tar parcialmente a marca 13.782, desta
Capital.

Weskott & Comp., da marca "A. C.",
para a classe 3. — Indeferido 'por imi-
tar a marca 32.881, de Berna.

The Ohio Varnisch •Company, da mar-
ca "China-Loid", para a classe 1. — In-
deferido. linha a marca n. 28.362,
desta Capital.

Sizenando co Camargo e Lucas de Ar-
ruda Serra Filho, da marca "Cursos Jus
Livres", para a classe 50 J. — Indefe-
rido. Infringe os artigos 78 e 105 do
Regulamento.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO

DE MARCAS

Aditamento aos despachos do dia 7 de
março de 1932

Azevedo Soares & Comp. (3 -requeri-
mentos) e Lecy da Cunha. — Publi-
quem-se as descrições.

Rebello Amaral (11 requerimentos,
procs. 87 R. a 97 R., 1932), J. Rade-
maker (proc. 97, 1932). Signode System,
Inc. (proc. 169 S., 1932) e Henrique
C. Ortiz (proc. 59 h., 1932) — Dê-se
Vista.

Sequeira Jorge & Comp. (proc. 9.413,
.1932) e Antunes dos Santos & Comp.
(proc. 10.248, 1930). — Declarem a na-
cionalidade.

The Ohio Varnish Company (proc.
.6.420, 1931). — Apresente a tradução
do certificado de registro no paiz de ori--
gem.

Luiz de Ipanema Moreira (proc. 1.101,
1932). — Deferido.

Daggett & Ramsdell (proc. 32 D, 1932)
Arquive-se.

José Caruso & Ltd. (proc..67 jsé,
1932), Pereira Gabriel & Comp. (proc..
103 P., 19321, Agencia de Exportadores
Nortista Ltd. (proc. 238 A., 1932);. Le.
clero & Comp. (proc. 111 L., 1932),
Duarte Ferreira & Comp. (proc. 30 D.,
1932), Francisco Menezes (proc. 34 Fcp.„
1932), Sociedade Anoniina "Perfumaria
Mirta" (proc. 70 S., 1932), Franklin-
Silva Araujo (proc. 104 F. 1932) e Al-
bino Fialho & Comp.' .(proc. 234 ,A;"
1932). — Dê-se certidões.

Bhering Comp. S. A. (proc. 71 B.,
1932 — oposição ao pedido de registro,'
da marca depositada 'hor Gonçalves 'Sal=
les & Comp., sob n. '22.255), Granado

& Comp., (proc. 79G, 1932 —oposição
ao arquivamento no Brasil -'da marca in-
ternacional n. 77.182 denominada `,'Sé- •
rosthenyl"), Sociedade Pereira Carneiro
& Comp. Ltd. (Companhia Comercio e
Navegação) (proc. 125 S., 1932 — opo-
sição ao pedido de registro da marca de-
páitada por Aurelio Luiz da Costa &
Comp., sob o n. 22.331) e Paramount
Films S. A. Inc. (proc. 100 P., 1.932)
— replica á oposição feita por Armando
Valos no pçdido de registro da marca
depositada sob a. 21.694), —'Juntem-

-se aos processos.
Francisco Peduti '(2 requerimentos),

Praiha & Comp.'
'
 Clara Pucheu, José

Caruso & Comp. Ltd., Guilherme Sprin-
ger, J. Teixeira de _Carvalho & Comp.
— Lavrem-se os termos.

Sociedade Anonima Mirta. — Conce-
dd o prazo. Lavre-se o termo.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA sEeção DE
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

.'	 Dia 12 de março de 1932
Adolpho Kalu. — Lavre-se O termo.

. Alexandre. Maciel Fernandes.. — Coo.-
cedo o prazo. Lavre-se o termo.

Affonso Morinanno (proc. 264 A,
1932)-- opósição ao pedido depositado
sob o n. 10.833, pela Companhia Geral
deAndustrias).. --Junte-se ao processo.

Momsen & Harris (4.requeriffientos•—
procs. 238 M., 241 M., 245 M. e 246 M.,
1932); Carlos • Faroni- (proc. • 276 C.,
1932); Walter de Campos Birnfeld (pro-
cesso . 47 W., 1932); José Gomes Pereira
(proc. 68 Jsé, 1932). — Expeçam-se
guias.

Ottillie Neusa (proc. 50 O., 1932) —
Aguarde oportunidade á vista da infor-
mação.

Fernando Alesso (proc. 4.072, 1931)
— De acordo com as precedentes, apre-
sente novo relataria no qual atenda as,
exigencias do Consultor Tecnico.

Lelio de Toledo,Piza e Almeida (proc.
102 L., -1932). — Satisfaça a exigencia
do Consultor Tecnico.•

Lelio Piza (proc. 114 L., 1932) .. —
Preliminarmente faça reconhecer a fir-
ma do tabelião de. São Paulo, constante
da procuração.

Lambert Walf (proc. 124 L., 1932).
— Junte-se ao processo e encaminhe-se.

Sociedade 'Anonima "Perfumaria Mil.-
ta" (proc. 171 S., 1932). , Prelimi-
narmente pague o sêlo de juntada.

Alcides Pereira de Andrade (proc. 273
A. 1932)	 Dê-se vista.

Hanseatische Apparatebau-Gesellschaft
Vorni. L...Von Bremen & Co. M. B. II.
(proc. 64 'H.; 1932) e Domingos Bani-
lari e Aniceto Scaravelli (proc. 44 D.,'
1932) proeessos, nos.
termos das"inforMações.

SECC1.-40	 MARCAS2DE '..INDUSTRIA E ng
•-•" • ' ebisiáacie •

è (Art. 91, do regulamento . anexo ao.
decreto ri. 16.264, de 19 de 'dezembro.
ge 1923) ..	 • • •

Descrição • da' marca' Para que " pediram -
regiStre'' Fralha '& destinada a
artigos dá êlass.e 35 . (deposito n. ^22.829,
de 12 de morei:PM 1932)':'-•

Consiste ein. urna corOa de cinco verti.;
toS,.'corn .6á.'• dizeres. , déOniiii XV" ern le-
tra de fantasia e letra romana, e "Arte--
factoS•de cOlir.o."' , 0in letra de. imprensa
comum ;.3,:;.;Cn Tí;Ci,,,:	 i,.• ,',.	 •	 ••• •

A referldá ,linarea,'quenpoderá -variar,
em cores e dimensões, servirá para dis-

tinguir artefatos de couro de sua inclua*
tria e comercio, incluidos ia classe 35.

.1.••n••n•••

Descrição da marca para que pediu ra-
novação de registro Clara Pucheu, des-

. tinada a artigos da classe 36 (deposito
n. 22.830, de 12 de março de 1932):

Consiste na representação do meio
corpo de uma in:ilher vestida de colete,
segurando tom a mão direita' um espe-
lho e com a esquerda, na cabeça, ga
atitude de quem arranja o cabelo. Eito
figura acha-Ser 'colecada em uma mol-
dúra, estilo Luiz XV, vendo-se, na parte
superior, encerradas no mesmo desenhe,
as palavras "Modelo Luiz XV" e abaixo
as palavras "Marca Registrada".

Esta marca,. mie podctá , variar em
cores e dimensões, servirá para distin-
guir coletes para senhoras e meninas,
cintas para senhoras e homens, suspen-
series para seios e cole, na classe 36, da
fabricação e comércio da depositante. Á
referida marca é usada diretamente ou
por meio de etiquetas sôbre os artigos,
assim como nos cartões, papeis de cor-
respondendo, e anuncios de qualquer na-
tureza. A dita marca é apresentada em.
renovação do registro efetuado em 12
de março de 1917, sob n. 12.027.

Descrição da marca para que pediram
registro José Cama° & Comp., Limitada.
destinada a artigos da classe 44 (deposito
n. 22.831, de 12 de março de 1932):

Consiste em uma etiqueta retangular
horizontal, que constitue a frente de
uma carteira de cigarros. Na mesma,
vê-se, á direita, uma larga faixa vertical,
ladeada por dois filetes, e na parte In-
ferior, uma segunda faixa 'horizontal,
mais estreita da primeira, passante por
baixo desta e ladeada por filetes, ires de
cada lado, paralelos. Sobre a primeira
faixa vertical, acha-se representado o
busto de um militar, com bonet alto, de
expressão sorridente, cujo busto, acha.
se dentro de um ,arco á feição da letra
C. Abaixo do mesmo e dentro desse ar-
co, lê-se a palavra "Cigarros" .

A presente marca, que poderá variar
em côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir cigarros, da fabricaçao e co-
mércio da requerente, na classe 44. •

' Descrição ' da marca para que pediu
registro Guilherme Springer, destinada
a- artigos da classe 42 (deposito
n. 22.832, de 12 de março de 1932) :

Consiste essencialmente na palavra
"Springer", em caracteres brancos Com
sombreado preto, dispasta, em sentido
horizontal, em um rotule azul claro, re-
tangular'; mais cumprido do que aná, fi-
cando á direita e á esquerda da palavra
"Springer" as iniciais, em monograma,
— "S. G.", em caracteres brancos com
sombreados, ficando superiormente a
esses mpnogramas, os dizeres, em cara-
cteres brancos: "Fábrica Fundada", e,
inferiormente,' em caracteres brancos:
"Em 1913"; inferiormente ' á'' palavra
"Springer", estão, em caracteres brancos,
os dizeres: "Aperitivo. Digestivo e Es-
timulantee".	 .	 .
: Esta marca, mijas cOres o depositante
reivindica, poderá variar em din:ien-
sões wéervirá. para distinguir aperitivos,
de -sua fabricação e comércio,- incluidos
sia . classe 42. 4'	 . •	 .

	

•	 f.
!	 •	 • •	 . 	 t"7":7."

Desceição a, marca para qiie pedira
registro J. Teixeira de Carvalho
Como., destinada a artigO's das classe§38,.
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39 e 50, letra j (deposito n. 22.833, de
12 de março de 1932)•:

-Consiste na palavra "Itamartity", en-
cerrada em um retangulo.

A referida marca, que poderá variar
em eôres e dimensões, servirá para dis-
tinguir papel, borrachas e lapis de es-
crever, de seu comércio,- incluidos naa
claa.ses 38, 31) e 50, letra j.

Descriçãó da marca para que pediu
registro Francisco Peduti, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 22.834,
de 12 de março de 1932)

Consiste nas seguintees palavras, umas
só/Repondo outras: — "Laveranina —
Laboratorio Biologico do Brasil — Lins
— Est. de São Paulo — Brasil", destina-
da a distinguir e assinalar comprimidos,
de seu fabrico e comércio, denominados
"Laveranina", compreendidos na clas-
se n. 3.

Esta marca, que pôde variar em tipos,
cAres e dimensões, servirá tambem pata
ser utilizada nos seus impressos de re-
clames, anuncios e demais papeis, para
serem usados em seus escritorios.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Francisco Peduti, nestinada a ar-
tigos da classe n. 3 (deposito n. 22.835,
de 12 de março de 1932) : 	 . -

Consiste nas seguintes palavras, umas
sôbrepondo outras: — "Laveramna
Laboratorio Biologie° do Brasil — Lins

"kst. do São Paulo — Brasil", desti-
nada a distinguir artigos e assinalar em-
polas medicamenta-4.as, de seu fabrico e
comércio, denominadas "Laveranina",
na classe n. 3.

Esta marca, que poderá variar em
tipos, côres e diritensões, servirá bul-
hem para ser utilizada nos seus impres-
sos de reclames, anuncios e demais pa-
peis para serem usados em seus escri-
todos.

Descrição da marca para que pediu re-
novação de registro a Sociedade Anon).-
ma perfumaria Mista, destinada a arti-
gos da classe 48 (deposito u. 22.836, de
12 de março de 1932)

Consiste na palavra "Nina", entro as-
pas.

A marca, que poderá variar em côres
e dimensões, servirá para distinguir os
seguintes artigos, de fabricação e co-
mércio dos deositantes: — Tonicos, -
loções. petroleo para cabelo, tintura.
agua de eolonia, aguas de toilette de to-
das as qualidades, preparados dentifri-
cios, oleos. brilhantinas e vaselinas per-
fumadas, pó de arroz de qualquer forma
e demais produtos' bigienicos para tom-
lptte. Classe 48.

RETI FICIAÇÂO

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Antonio de Sampaio Pires Re-
bati°, destinada a artigos das classes 3
a 48 (deposito n. 22.761, de 5 de março
de 1932)

Consiste essencialmente na denomina-
ção fantasiosa "Physias", designativa do
produto fabricado pelo depositante. O
conjunto da representação apresentada
não atéia forma geomel rica definida,
mas é. antes, uma composição de várias
figuras geometricas que se harmonisa,
com oa dizsres da mesma representação
cowilides. Na parte superior da figura,
dentro de • iim -bisando 70 mins. do
comprimento por 23 mms. de largura, o
Acompanhando o formato desse losango,

lê-se a referida denominação "Physias%
em letras de estilo chamado "art nou-
veau", cheias e sombreadas por traços
finos que se projetam paralelamente ao
lado esquerdo das mesmas letras. Para
baixo desse primeiro conjunto está o
nome "Antonio de "Sampaio Pires Re-
bailo", em letras de fantasia^ vasias ou
negativas, que tem como motivo decora-
tivo, em plano inferior, ao ;centro tola!,
um losango em traços finos, ligado ao de
cima, em sentido oposto aquele, sôbre
vertical, com 10 mins. de comprimento
por 23 mms. de largura. 'Em baixo, lê-
se o nome "Rio de Janeiro" em tipos
cheios, emoldurado entre dois traços vers
ticais e paralelos, que são os termos de
dois traços de fantasia, que, vindos das
extremidades do nome do fabricante, ter-
mina exatamente ao lado ;sia indicação
de proveniencia do procInto marcado.
Caracterisa a marca a 'denominação
"Physias", cujo uso exclusivo, para ar-
tigos ;das referidas classes 3 e 48, • rei-
vindica o depositante..

Descrição cSs marca para, que pediram
registro Azevedo Soares & Comp., desti-
nada a artigos da classe 50-g (depósito
n. • 1.411, efetuado na Junta Comercial
do Estado de São Paulo, a 26 de feveiseiro
de 1932):

Consiste num circálo, orlado de eir-
cunferencia, de regular ' largura, que pa-
rece superposta a uma figura quadrada,
cujas extremidades inferiores aparecem,
se vê, no campo interno, em Cima, um
circulo preto, com ornatos graficos • la-
laterais, na qual se lê, em; caracteres de
fôrma brancos o vocabulo ,"Oleados", no
sentido horizontal e vertical, cruzando-se
no centro, com o caracter médio, comum
a ambos, e formando uma cruz ; a seguir,
em caracteres de fôrma, á fantasia,-com
as iniciais maisculas, imitando letra ma-
nuscrita, com o centro da cós do fundo e
os bordo de cem' preta, sublinhado o se-
gundo por uma faixa, que se desprende
do ultimo caracter; em posição obliqua,
e .em baixo, em caracteres pequenos co-
muns "São Paulo".

Esta marca, que poderá l variar de ta-
manho e côr, ou côres e ser usada por
qualquer processo, se destina a distin-
guir oleado para calçados, livros, cha-
péus, carneiras, paredes, Vernizes, cintos,
malas, carteiras, bolas, pertencentes á
classe 50, letra g.
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Descrição da marca para que pediram
registro Azevedo Soares &- Comp., desti-
nada, a artigos da classe po-g (depósito
n. 1.412, efetuado na Janta Comercial
do Estado de São Paulo, a 26 de-fevereiro
de 1932)

A marca consiste na figura de um es-
cudo formado das linhas externas da fai-
xa que. serve de moldura, em reentran--
cias laterais com saliencia em angulo no
meio e obliquas nos, lados na parte su-
perior, em curva mixta á esquerda e á
direita, que se prolongam em curvas obli-
mis, terminadas em angailo.na parte in-
ferior ; e do vocabulo 1"Buffalo", im-
presso com caracteres de fôrma, á fan-
tasia, com as as iniciais a' ás finais mais_
desenvolvidas, em sentido vertical, que
os demais caracteres,. que decrescem le-
vemente das extremidades para o centro;
soh êsse vocabulo, se desenvolve um cir-
culo. orlado de dupla risca circular. no'
campo interno do qual se vê turi linfalna
na narte anterror do corpo (cabeça- e

parte do tronce)s lendo-se sol y a cisem-
ferencia, em caracteres de fôrma, pre-
tos, reduzidbs "São Paulo". 	 . •
. Esta marca, que poderá variar de tas,

manho e côr ou ;côres, e ser usada por
qualquer processo, se destina a distin-
guir tecidos impermeabilizados com bor-
racha, para capas, lonas, capotas para au-
tomoveis, encerados para toldos, gondo-
las e' similares, pertencentes á classe 50,
letra g.

Descrição da marca para que pedia
registro Lecy da Cunha, destinada a ar-
tigos da classe 50-j (deposito n. 1.409, efe-
tuado na Junta -Comercial do Estado de
São Paulo, a 25 de fevereiro de 1932)

Consiste no agrupamento dos vocabu-
los da lingua portuguêsa — Banco Pre-
ferido — grafados com caracteres de

maiusculos; grossos, oblongos, em
réta horizontal, entre aspas laterais.

A marca constituid.a principalmente
pela- denominação da casa á que poderá
variar de tamanho e côr, ou cóses, e ser.
grafada por qualquer processo grafia°,
se destina ao comércio de bilhetes de lo-
terias e será usada, sob a forma de ca
rimbo ou . outro adequado nos bilhetes,
nos palieis de eseritorio, anuncios ffl-re-
clames. Clase 50, letra j.
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.Descrição da marca para que pediram
registro Azevedo Soares & Comp., desti-
nada a artigos da classe 50 g (depósito
n. 1.410, efetuado na Junta Comercial de
São Paulo, a 26 de fevereiro de 1932)

; Consiste; no campo formado por um es-
cudo, no lado 'superior com reentrancias
aos lados e saliencia entre elas no centro

.(5 obliquas laterais, em curvas mixtas
esquerda e á direita que se prolonga em
curva, terminando em ponta no centro
do lado inferior, se lê, no campo interno,
em cima — Amazonas — em caracteres
de fôrma á fantasia, maisculos, bicolores,
decrescentes das extremidades para o
centro ; a seguir no campo encerrado por
uma circunferencia, de Maior desenvol-
vimento no sentido horizontal, formada
por linhas curvas mixtas, representanda
uma paisagem de arvores e morros, se
veem duas amazonas, quasi desunidas,,
com cocar, armadas 'de delgadas lanças,.
cavalgando cavalos, que parecem empi-
nar na mareha ; sob êsse grupo de figu-
ras, se lê, em caracteres de fôrma "São-
Paulo".

Esta marca, que . poderá variar de
limbo, Cor, ou cóses e ser usada por
qualquer processo grafico, se destina a
distinguir panos-couro para capotas do
automoveis, para estofamento de ternos
e mobilias, panos para mesa e congene-
res, pertencente á classe 50, letraG.

SENÃO DE PRIVILEGIOS DE Larva:n.10

(Art. 4-1 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.261, de 19 de dezembro,
de 1923) .
Pontos caracteristiaos da invenção de.

"processo e forno para ativar carvão ve-
getal, denominado Cavar", para a qual
requer privilegio Adolpho Klau (depo-
sito n. 11.070, de 12 de março do-
1932)

1, o carvão vegetal, para esse fim, é,
pasto ou moéga, ou funil, assinalado
no deSenho pelo algarismo 1, figura nu-
mero 1,.. e transportado pelo parafusa: ,
sem -fins ou caramujo, algarismo 2
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ápeEtnia figura, para o triturador, alga-
rismo 3 da aludida figura, que compõe-
se de dois cilindros canelados, ou não,
gue podem ser graduados, -fornecendo o
carvão vegetal uniformemente granula-
do, segundo os fins desejados, conforme
descrito no memorial e demonstrado no
desenho;

2° o carvão assim convenientemente
preparado cão pelo canal, figura n. 1,
cob o algarismo 4, no forno propria-
mente dito para ser ativado, segundo
descrito no memorial e demonstrado no
desenho;

3°, neste forno encontra-se, em sen-
tido horizontal, varios canais fechados,
cujo numero poderá variar, segundo a
capacidade que se tenha em vista, pelos
quais passam os gazes aquecidos até
temperaturas altas, que transmitem o
respectivo calor ao interior do forno, fi-
gura n. 1, algarismo 5, e sobre os quais
cãe o carvão vegetal vindo do triturador
progressivamente, por meio de planos
inclinados, figura n. 1,, algarismo :6.,

percurca nestes planos inclina,
dos, não só mistura-se bem o car-
vão vegetal, como, passando pelos ca-
nais aquecedores, obtem a temperatura
necessaria e_ uniforme, que chega até a
de .ferro em braza, afim de sofrerem, 'na
parte inferior do forno, a ação dos ga-
zes que ativam o carvão vegetal, por
meio das chapas que conduzem os alu-
didos gazes,assignalados na figura nu-
mero 1, algarismo 8, onforme mencio-
nado no memorial - e demonstrado no de-
senho;

.	 •	 o.,
,4°, na Iemperatúra acima 'referida,

deixa-se entrar 'pela Parte inferior do
forno, algarismo 7,. "acido carbonico
aquecido e 'vapores de . agua super-ai:pie-
cidás, que atuara sobre o Carvão vegetal;
entrando éni novas combinações quimi-:
cas com o oxigenio e "hidrogenio exis
tentes no "carvao vegetal, os quais, da-
vido' ã. presença do acido carbonico o
Luis vapores de agua super-aquecidos
são combinados em oxigenio nato, acido
carbonico, vapor de agua e pequena
quantidade do oxido. de carbono (CO),
que, formando um gaz sem odor e sem
cor, sae pelo canal da chaminé dojor-
no, figura n. 2, algaristruk 9, conforme
narrado no memorial c demonstrado . no
desenho;

.5°, .ao, lado do forno, e, em coniuni0;*
ção com o mesmo, acha-se „um aparelho
gazeificador, figura n. 2, algarismo 10.
Neste aparelho gazeificador procitiz-se,
queimando coke sobre o crivo, figura
n. 2, algarismo 1.1, e regulandO a en-
trada de ar, o puro gaz acido carbonico
(CO2). Este gaz produzido e aquecido,
passando pelos canos horizontais referi-
dos, rigura n. 1, algarismo 5, - serve, em
parte; para aquecer o interior do for
no. A Outra parta de gaz entra no forno
pelo canal, assignaindo na figura nu-
mere) 2, Sob o algarismo 12, para produ-
zir_ a ativação sobre o carvão vegetal.
Ao mesmo tempo, pélas valvulas, alga-
riamo 13; entra agua com" poliu pres-
são sobre a chapa, algarismo 14, Mie,
com a temperatura .em braza, transtor-
ma 'esta agua em vapor super-aquedi,,
do, que,' pelo mesmo canal, algarismo,
12, entra no forno, o qual, com o acido
carbonicri acima refecido, conclue a atir,
vação do carvão vegetal, conf,orme
crito no memorial e demonstrado rio de-

	

senho; ..	 • . -
6°, o ° carvão vegetal no lieu ,trajeto:

final para a parte inferior do' forno Aáe'
po canal de salda, figura. u. 1, aIgarism
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15, e por meio de um parafuso sem fim,
ou caramujo, figura n. 1, algarismo 17,
é conduzido para a salda, .algarismo 18.
Este canal de saida onde se encontra o
parafuso sem fim, ou caramujo, berma
ticamente fechado, algarismo 16, acha-
se envolvido_por uma camara cheia de
agua para resfriar o 'carvão vegetal qUe
vem do forno e que chega na saida fi-
nal a temperatura da atmosfera e o
produto pronto para os diversos empre-
gos, conforme demonstrado no 'desenho
e mencionado no memorial.

•n•••

Pontos caracteristitos da invenção de
"um novo meio industrial para a con-
servação de . ovos, consistente na imer-
são do produto em solução de agua e
cal, contida , . em recipientes moveis fi-
xos", para ar qual requer privilégio Ale-
xandre Maciel . Fernandes (deposito' nu-
mero 11.071, de 12 de março de 4932):

.1°, a -aplicação de uma 'solução de
agua Cal para a conservação dos ovos
nela imersos;

21, conforme reivindicação anterior,
esta ,solução será depositada em cubas
moveis ou- fixas, de madeira, 'ferro, ci-
mento, vidro ou ontra substancia pra-
ticamente .irripermeavel, cujas cubas
permitam imergir, retirar a fixar os ta,
boieiros dentro da solução, servindo-se
sómente da entrada ,.superior da .cuba;

á°, Confordie as ,reivindicações 1 e 2,
taboleiras -cle dimensçies.e• tipo apropria-
dos, oblitero.; os ovos. na,. posição adv.-
quada 'para' serem fixadas ria . cuba de
conservação; ,

..4°, coriforinaraS ,ise,iYindiçações .1, .2 e
3; um s in:aterial 'amortecedor de choques,
como seja ' por exemplo . pasta de .pa-
pel oú dgicario,. separará os ovos ou ta-
boieiros 'entre Si, quando -sejam desti-
nados a exportava- O- on'rnóvimento.

, ranSnigNms' ; DO .. DIRETOR GERAI

Dia -14' dê março de 1932...	 •
Retificação: .	 •

. Pedido de-registro de. 'marca:
Alexandre....Horta,..da marca em reno-

vação "Elite", para a 'classe 48. — .Re-
nove-se-,,o registro, exceto. para perfu-
mes em erême, á vista lia informação..

inxpErd"Swri no . DIRET011 -.DA SUCÇÃO DE
MAMAS

' Dia-14'de Março de 1932 . 	 -
Dr. Sebastião da :Sirva Campos, Kla-

bim Irmãos & Comp., Corrêa .Beraido &
Cp.diierino .Binda. — Lavrem-se
os' termo

,
.. .•

Reynado	 . ,"i	 li. 	 Concedo o
praio..Lay,re-se. o' termo.
• Dedio'cla Aguiar Sônia (prot. '47 D-
932) . Lavre-se o termo, devendo o
Yequererite aPresentar, no prazo de 15
dias, as treS''vias -descritivas da marca

?tini() Salton''"&'Irrrião •• (proc. 60 P.:.
932) . --•••PreSte'eSelitCecimeritbs.

São convidados- 'a' 'comparecer neste
departamento, afim' de satisfazerem, na
Recebedoria- do Distrito :Federal, me-
diante' expedição da • respectiva guia,' o
pagamenton das taxas de. suas marcas
mandadas' registro,,de acârdo• com- •o
art. 108 letra b- do' Iregutamento anexo
ao- decretoysi. • 16. 1204, de 19	 dezem
bro de 4923, os- seguintes interessados:
Taboas . marca.. -A Mala
Carioca,7;‘)-Cloinpanbiae- ,Nacional de Es.
tamparia 1 rr* marca que consiste na re-
presenAação de nina. ; lavarteira";,-"José 8,

1 3 rça. Wd9g9P:t7:;

Marco de-4922 49G7. 

Exalo — marca '0 Garoto"; S. s.,
Stafford. Inc. marca "Stafford's";
Jantzen Knitting Mills — marca "Jau-
t,en"; Cervejaria Rio Claro Limitada -44.
marca "Maçã"; Alves Guimarães &
Comp. — marca "Iman."; Correia 8:
Quintas — marca "Sereia"; Machado
Mesquita & Comp..-- marca "Campeão";
The Miller Company — marca "Udezi-
ne"; J. M. Corrêa & Comp. — marca
"Fabrica de Fumos Brasil"; Wolffmetal
Ltda. — marca que "consiste na re-
presentação de urna colher"'

'
 Floriano

A. Coutinho — marca "Pomada São
G.'a 'etano"• Gordinho Braune SIA. —
Marca "Jangadeiro"; Mario de Castro —
marca "Iraty"; Gua"lter Maia de Almei-
da — marca "Peitoral Brasil Almaia";
José Caruso & Comp. Ltda.- — marca.
"Nós queremos"; Alves, Azevedo & Com-
panhia — marca "Prata"; Walter A.
Scliulz — marca "Sabonete Flor d'Aida";
Jordan, Gerken & Comp. .— marca "In-
cluo"; Radio Sociedade Racord — marca
"Recorde"; Machado Junior & Comp. —
Marca "Casa Westfalia"; I. G. Farhe-
nindustrie Aktiengesellschaft — marca
"Vidalon"; The New Idea • Spreacler
Company — marca New Idea"; Ernesto
YasconcelloS Pereira & Fonseca — mar-
ca "N: 1.001".

EXPEDIENTE DO DIRETOR' DA SECÇÃO' DE
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Aditamento aos despachos dá dia 11 dg
março de - 1932-

'Pedido de , confirmação de patente:
'Standard Brands incorporated .•(pro-

cesse n..2.010-924), referente á inven-
ção do, "um processo aperfeiçoado de
fabricar levedeira". — ‘IFaça-se o ex-
pediente para a - expedição da patente, de
acdrdó com a informação.
-Pedido de- privilegio de invenção:
Ezequiél Ribas' Pagés (processo `nu-

mero 1.423-930), referente ao pedido
de privilegio depositado sob o numero
8.089; — Arquive-se, á vista da •infor-
mação.	 •	 • •	 •

'Dia 11
Byington & Comp., Renato Papini

Victor Leoni, Amerieo, tImberto Alati-
na, Alexandre Keene, Ildefonso de Serro
Azul e Francisco de Moura CoutinhO. —
Lavrem-se 'os termos:

Renato Nova Friburgo (processo nu-
mero 86 11-932); .Aguinal Naschhento
Siqueira (processo n;248 A-f932);
Ednrond Henri Saeffray (processo
n. 117 E-932), .e Renata Egydio • de Sou-
za Aranha e Edmond Henri de Raeffray
(Processo n. 408 11-932).—Publiquem,
se 6s pontos caracteristicos.

Momsen & Rarris (Processo numero
224 M-932); Alfred Schmidt (processo
n. 232 A-932).;- Leopoldo Sanchez-Vello
(processo n. 108 L-932); Estevam Boni
&: Irmão- (Processo- ri'. 1O' E. 932) '• S.
A; Brevelti Italiano Esteri S. • A. 13.

Çprocesso - n. 161 5-932); Irineu
Rangel de -Carvalho • (processo n. 71 SI
932); e Dr. _Guilherme Leão do Moura
(processo n. 75 .G-932) (Comprovação
de uso;efetivo).	 „Deferidos..
.' José Carneiro (processo n. 77 Je-
932). ,' — Dê-se. certidão do que constar,

as' cópias do -rala brio .e do desenho.
, MOITMIT It. : Harris , (processo numero
242 *M-932) ;• , R; . . Petersen & Comp. Li-
mitada '.. (processo. ri; L02-11-932); José
.Acciely .Almeida -. (processo 'II. • 75 .Je-
932)-,.. e Alberto Devezas (processo . nu-
mern . .270 A,932), •,•-• Darn-sa certidelesf

. :Goulart.: Machado (processo-. nume-
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rc) 109 J-932). — Da-se certidão de.
que constar.

Dr. Alencar Figueiredo da Silva Jar-
dim (processo n. 269 A-932); Humber-
to de Lima e Alvaro de Castro Carvalho
(processo n. 66 II-932); C. Buschmann
(processo n. 278 C-932); J. -Goulart
Machado (processo n. 110 J-932); Ed-
mundo Silveira de Souza (processo nu-
mero 130 E-932), e Oswaldo Mendonça
(processo n. 56 0-932). — Dêm-se
vista.

Brazil Patentes Incorporada (proces-
so n. 81 B-932); Domingos Gorrasi So-
brinho (processo n. 46 D-932), e Stan-
dard Oil Company of Brazil (processo
n. 193 S-932) . 	 Expeçam-se guias.

William 0. Dailey (processo n. 49W-
932);• Florindo dalla et:dana (processo
n. 119 F-932), e Lojas Americanas
SIA. (processo n. 125 L-932) . —
tem-se aos processos e ouça-se o té-
cnico.

Pirostampa SIA. (processo n. 109 P-.
932) — Treplica á replica apresentada
por Alexandre Nachmanovitch á oposi-
ção feita ao seu pedido de privilegio
depositado sob o n. 10.788, por Joa-
quim Pereira Ramos) e João Munhato
Berto e Romolo Gipponi (processo nu-
mero 43 J-932). — Juntem-se aos pro-
cessos.

São convidados a satisfazer o paga-
mento das taxas a que se referem os
artigos 50 letra B, 51 letra A e 53 le-
tra B do regulamento, os seguintes con-
cessionarios de privilegio de invenção
e garantia de prioridade: Ralo Facchini,
Arthur Bevilaqua e Raul Perdeneiras,
Arthur da Costa Lima e Gabriel Leão
0:1 Veiga e outro.

SEGÇÃo DE MARCAS DE INDUSTRIA DE
COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Descrição da marca para que pediu
registro Sebastião da Silva Campos, des-
tinada a artigos da clase 3. (Deposito
lai 4.837, de 14 de março de 1923).

Gansiste num quadrilatero, dentro do
qual estão escritas as seguintes palavras:
"Urovita S. S. Campos R. Janeiro". A re-
ferida marca, que poderá variar em cores
e dimensões, servirá para distinguir um
produto farmaceutico, de sua industria,
incluido na classe 3.

—
Descrição da marca para que pediram

registra Corrêa Beraldo & Companhia,
destinada a artigos da classe 41. (Depo-
sito n. 22.838, de 14 de março do 1932).

Consiste na figura de um porco tendo
escrito sobre seu corpo as palavras ca-
racteristicas: Lombo Malaquias — sendo
esta última palavra sublinhada por um
rabisco.

A marca que poderá variar em cores
c dimensões, servirá para distinguir carne
de porco salgada e seus derivados, in-
cluidos na classe 41 do regulamento em
vigôr.
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Descrição da marca para que pediram
registro Klabim Irmãos & Companhia,
destinada a artigos da classe 16. (Depo-
sito n. 22.839, de 14 de março de 1932).

Consiste num rotulo de forma trian-
gular no qual nota-se um segundo trian-
gulo no interior tendo sobreposto um
terceiro triangulo com os seus vertioes
truncados na intersecção dos lados do
primeiro triangulo. No interior do se-
gundo triangulo no vertice superior en-

contra-se a letra K e nos . inferiores a
direita e a esquerda as letras I — C. No
interior do terceiro triangulo, de vertices
truncados, acham-se as letras — M NP,
separadas por um traço da palavra Rio.

A marca poderá variar em cores e
dimensões, servirá para distinguir arte-
fatos de porcelana, louça vidrada e de
ceramica, da fabricação e ~raio dos
supbcantes e inclusos na classe 15 do
regulamento em vigt)r.

—
Descrição da marca para que pedià

registro Guerino'Binda, destinada a ar-
tigos da classe 8. (Deposito n. 22.840, de
14 de março de 1932).

Consiste das duas palavras, escritas
em letras maiusculas, Valvula Brasil,
encerradas em umparalelogramo de uma
linha simples; nas duas extremidades,
antes da primeira letra da palavra Val-
vula e depois da ultima letra da palavra
Brasil, existem duas estreias, tambem
encerradas no paralelogramo.	 •

A marca poderá variar em cores ei
dimensões, servirá para• distinguir e as-
sinalar na classe 8, do decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, um aparelho
de sua invenção, para economisar, nos
motores de explosão(combustivel, sendo,
a marca, usada em recibos, cartões, notas,
cartas, faturas e reclamos.

Descrição da marca para que pediu •
registro Reynaldo R. Vieira, destinada a
artigos da classe 48. (Deposita ri, 22.E42,
de 14 do março de 1932). •

Consiste em um rotulo ein forma de
retangulo o qual tem um bordo duplo
em todo o seu redor em forma de mol-
dura. Dois terços da superficie deste re-
tangulo são ocupados pela representação
da cabeça de uma mulher sendo que esta
é representada somente desde o nariz
para cima, sendo que o lado inferior do
retanguto fica como que a i base da re-
presentação desta figura, a qual tem uma
cabeleira muito densa e bem tinta.

Nesta cabeleira e em perfil que segue
a fronte da cabeça lê-se ein 'letras de
fantasia a palavra Ex-Grisalho, sendo
que as letras E G S formam como que
uma disposição ondulatoria i dos cabelos,
Na parte superior do retangulo e em
posição horizontal lê-se em letras de
forma uma composição de letras: Ex-
Gris, entrecortada por um ponto. A marca
servirá para distinguir uma loção para
cabelos, de industria e comercio do re-
querente e para ser registrada na classe
48, e poderá variar de cores .e dimensões.

SECÇÃO DE pRIVILECI0S DE INVENÇÃO
Ari 44 do regulamento anexo ao de-

creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos caracteristicos da i invenção de
"Polias do madeira, formadas de segmen-
tos unidos entre si por meio de cola e
pregos etc.", para a qual pediu privile-
gio Pizzocolo & Parodi. (Dep4sito número
11. 072, de 14 de março de 1932). 	 •

A — Uma polia de Madeira formada
de peças unidas por meio de cola e
pregos e desmontava/ em chias metades
unidas por meio de parafueos.

B — Uma polia de madeira massiça
em três partes, desmontavel e unida por
meio de parafusos.

Ponto caracteristico da invenção de
"Um tipo de coletor de son , destinado á
reprodução de discos sonoros" denomi-
nado "Pick. up Fotoeletrico", para a. qual
pediu patente de, modelo de utilidade,
Byington & Comp. (Depósito n, ,11.073,
de 14 da março de 1932). H

Um novo tipo de coletor de som des--
tinado á reprodução de discos sonoros
denominados "Pick-up Fotoeletrico", uti-
lisando a vaçiação de excitação de um
elemento fotoeletrico de qualquer tipo
pela variação dos raios luminosos inci-
dentes, de construção ;e funcionamento
conforme acima descritos de acôrdo coxa
os detalhes do desenho anexo.

Pontos careteristicos da Invenção do
"una novo dispositivo do maqu:na de pre-
parar café denominada — maquina re-
corde", para a qual pediram privilegio
Renato PanSni e Victor Leoni. (Depó-
sito n. 11.074, de 14 de . março de
1932).

1) Um novo dispositivo de maquina
de preparar café deLominada Maquina
Recorde, caraterizado por um reeipente
externo para (kposito cia agua e um in-
terno para o preparo do café, èste
timo imergindo na agua do pr.meiro até
certa profundidade, de modo a Permitir.
peio aproveitainen,o SiniultaReo da- agua
no preparo do café e riti eleilo de. ba-
nho-maria para o café preparado.

2). O novo dispositivo reivindicado
sob o n. 1, .oaraterizau'o por um canal
que parte do /undo do dito recip:ente

• interlio, b qual, ao mesmo tempo que
permite a retirada do café pronto, e que
peio fato de mergulhar .na agua ter-
venta do recipiente externo, aproveita
igualmente êsse banho-maria.

3) O novo dispositivo reivindicador
sob ns. 1 e 2, caraJerizado pela localiza-
ção do tubo de sub.da da agua fervente
para o coaoor, de moco a f:car externa-
mente junto á parede vertical do d-to
recipiente interno. •

4) O novo dispositivo reivindicado
Sob'os mis. 1, 2 e 3, disposto no alto e
na parte de trás da maquina com uma
entrada para agua nova no recipiente
externo, a qual se prolonga até á fmnte
da maquina onde se opera a anmeriza-
ção regulavel; uma torne.ra de prova,
d:sposta no alto do recipiente extorno;
um vidro-nivel para o contieudo do reci-
piente externo e outro para o contendo
do recip.ente interno, comunicado com o
dito canal de salda do café pronto; um
termometro; e uma abertura da des-
carga no fundo do retip:ente externo, o
qual por sua-vez é atarrachado no man-
to dêsse reciplente, provido êste ultimo
ainda de uma saída regulavel para , a re-
tirada de agua qumnte.

—
Pontos carater:sticos da invenção de

"maquina destinada ao tratamento bene-
fico do algodão, denominada "Separador
Matina", par-a a qual pediu privilegio
Arnerico Lmberto MaL:na. (Depósito nu-
mero 11.075, de 14 de março de 1932) .

ia — A denominação "Separador Mu-
tina", adaptada para seu processo.

20 — A composição da aparelho, de
duas esteiras com movimento de rotação

:em sentido longitudinal, de uma pá ro-
tattva para a graduação regular da ali-
mentação de... algodões, e de cilindros
dentados.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Processos para fabricação de artigos de
amianto nas varias fôrmas de utSlizacão
Industrial, denominado amianto nacional
Keene, para a qual pediu privilegio Ale-
xandre Keene. (Depósite n. 11.076, do
14 de março de 1932).
• 1') — O mineiro de amianto mataria
basica do composto é tratado por meio
de uni jato de vapor afim da Ra enri o

-anir a sua desagregação.
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2°) — O mineiro - de amianto depois
de tratado conforme reivindicado ao
áten n. 1° é sujeitado a um periodo de
secagem em estufa, para fins igrosco-;
picos.

3°) — O 'mineiro dq amianto em se-
guida aos processos reivindicados aos
atem 1" e as vem tratado pbr meio de
procesos compacto mecanico 'de fórma

. raduzil-o em fibras lanificadas.
4°) — O mineiro de amianto depois

de ter sido submetido aos processos. rei-
vindicados aos itens 1 0, 2° e 3° vem ma-
nipulado ou por si ou em conjunto com
outros minerais afim de se consegu:a a
massa preciza para o fim conveniente ao
liso da.itinado para fabricar as varias
peças e art:gos de utilidade industrial,
como sejam. tubos, tijolos, fios, cordas,
chapas e demais artigos.

5°) — Os minerais 'utalizados para as
varias composições do amianto na fabria
çaçao. dos acima citados artigos e con-
forme o seu çmprego e fim, são a sa-
ber: Magnesia, Moina Silica, Feldspato,.
Talco, -Argaas,,Camento, Bauxita, Mica e
Grafite; e são adicionados em porcenta-
gens variaveis de 10 a 80 : % de cona
formidade ao emprego em que se destia
alam as 'peças de amianto.

6") — Para a fabricação dos fios e
cordas de amianto 'além dos processos
e anatarias reivindicadas nos itens 10,2°,
3°, 4° e 5° deve-se adicionar algodão em
rama para facilitar a fiação mecanica
ou manual: •

7°) — A aplicação dos itens reivindi-
cados aos ns.' 1°, 2°, 3° 4°, 5° e 6° em
conjunto ou em separado e que se des-
tinam para a fabricação das peças e ar-
tigos de amianio a serem utilizados pa-
ra fins industriais e . modelados nas va-
3ias fórmas, como tubos, t.jolos, rios,
cordas, -chapas, edemas artigos.

— •
Pontos camateristicos da .invenção de

"dedais de borracha para a proteção das
untas denominado Da.c-larot", para a
qual pediu privilegio :Ildefonso de.Serro
Azul. (Depósito n. 11.077, de 14 de
março de 1932).

1°) — Deda:s de honraria ou (nitros
qualquer material apropriado,- e do com-
primento aproximativo de 213 do dedo
a nunca ,superar a posição da segunda
falange dos mesmos, 'e de grossura e de-
mais dimensões varlaveis de conformi-
dade.

2°) — A parte inferior dos dedais tem
um rebordo feito de borracha ou de ou-
tros qualquer material apropria-do, sen-
do que o fim dó mesmo é de facilitar a
colocação e saida (los dedais- dos dadas.

3°) — A parte superior dos dedais é
massiça e convexa de conformidade ao
perlai do dedo, e na sua partis interna
tem uma cavidade apropriada e de di-
mensão suficiente e na qual póde en-
contrar natural colocação a unha do
dedo,

4°) — Os demais podem ser aplica-
dos em todos as dedos, e. fim essencial
dos mesmos -é de render mais eficiente
e sem perigo para as unhas na pressão
a fazer sôbre os teclados de maquinas
para escrever, calcular, piaboa e demais
.aparelhos fornecidos de teclado.

5a) — Una conjunto resultante da
aplicação dos Itens 1°, 2°, 3°, utilizado

•para fins de utilidade e segurança para
. as unhas no funcionamento sobre te-
dados, e podendo °sies dedais ser de
-borracha ou de "outros qualquer mate-
-riais apropriados e taroblam tandenda va-
•alar de dimensões.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma camisa tipo "Sport", para a qual
pediu patente de modelo de utilidade,
Francisco de Moura Coutinho (depósito
n. 11.078, de • 14 de março de 1932) :

1°, uma camisa tipo "Sport", que se
caracteriza pelas modificações que se se-
guem: a disposição, "na mesma camisa,
de uma peça que reproduz a fórrna exata
de um colarinho baixo, voltado, e pega-
do, dispensando portanto a tira interme-
diaria empregada mas atuais camisas de
passeio; e a disposição de uma presilha
na parte superior do peito da camisa,
em vez da casa habitual, e do botão cor-
respondente á mesma presilha, afim de.
fechar a camisa quando tenha de servir,
para passeio;

2°, a camisa de acordo com o ponto
1, em que a peça que forma o colarinho
é inteiriça e se liga diretamente á parle"
da camisa que circunda o pescoço; e em
que se compreendem umas vistas ou re-
forços que descem pelo lado de dentro
do peito da camisa, desde a parte supe-
rior até meia altura ou parte convenien-
te do mesmo peito;
- 30, a camisa de acôrdo com os pontos
1 e 2, em que as vistas são independen-
tes do -colarinho, tendo uma das orlas
cosida á parte extrema da alitartura da
camisa, á parte inferior do colarinha,
e á parte superior da pala, ao passo que
a outra orla está solta e é apenas em-
bainhada para não desfiar, assentando
internamente no peitilho da camisa,
mas não costurada a ele;

4°, a camisa de acôrdo com os pontos
anteriores, que se caracteriza essencial-
mente por poder servir á vontade, como
camisa para "sports" ou como camisa
para passeio, reunindo portanto as pro-
priedades de duas camisas em uma ca-
anisa só;

5°, a camisa de acórclo com o ponto
4; em que.aberta a camisa para "sport"
as vistas ficam parcialmente á mostra
mas tão perfeitamente assentes no seu
lugar que o paitilho interno e aberto se
apresenta tão liso e continuo como se
apresentaria o mesmo peitilho, pelo
lado externo, quando fechada a aamisa
para ser utilizada em passeio;

6°
'
 a camisa de acôrdo com os pontos

4 e 5, em que as vistas ou reforços se
ocultam por dentro do.peito da camisa
fechada, para passeio, e aparecem par-
cialmente á vista quando se abre a mes-
•ma camisa para servir como camisa cia
"sport";

7°, a camisa de acórdo com o ponto 1,
em que a presilha proporciona ao cola-
rinho, fechado, o jogo suficiente pára
que se adapte com a maxima perfeição
ao pescoço e ã gravata; e em que a mes-
ma presilha é invisivel quer na camisa
fechada, para passeio, quer na mesma ca-
misa aberta para campo ou "%sons..

Pontos caracteristicos da invenção de
"'um elevador, arejador, secador, sele-
tor de vertice-sincrono-aspiral, para
café, cereais, grãos, granulados e parti-
cuias", para a qual pediu privilegio Re-
nato Nova Friburgo (depósito ri. 478, de
17 de fevereiro de 1932, efetuado na
Junta Comercial do Estado de 'Sã.)
Paulo);

10, o elevador, arejador, secador sele-
tor de vertice-sincrono-aspiral, para
caí& cereais, grãos, granulados e par-

ticulas, como substancialmente descrito,
é. constatuida de forma que, à conjunto
golidario é girado 4 razão ae cem-
rotaçoea por minuto mais ou menos, em
sentido oposto ao tia careça° ac prearáa
áao cias cananzaçoes
doras: Os graos a sarem elevados, são
alimentados com regularidade em
ao mesmo tempo quç ales escorregam
nos setores —se—se— como pelo intea
rior do envoluero afunilado —al-
direção á fresta ,a-fr— vão êles sendo
elevactoa pela rotação lenta, de distribui-
ção iniciar, do conjunto-solidario-elevaa
dor —en— em parcelas là 24os setoreaci
tados —se—se—, radiais; ate serrai
despejados, para o interior, a moutanto
de meio giro, através a fresta citada —
fr— nas canalizações helicoidais Propul-
áoras	 ,cujos flaages ilsoa
helicoidais girando solidarios com o con-
junto-elevador no sentido oposto
ao da direção do passo progressivo helí-'
coidal, ao resvalarem nesses grãos despe-
jados dos setores- radiais —se--se-
através a citada fresta —fr— impelem-
os por força potencial no espaço interno'
em sincronismo e momento sustentado
no ar correntoso, seguem êles grãos in-
fluenciados pela função, aspirai da tieli-
ce —AS— colocada na outra extremida-
de superior. Pela natureza das canaliza-
ções ein secções e passos em transição,
vão essas mesmas correntezas de ar . se
saturando de grãós impulsados, e acele-
rando até uktrapassarem o apice da . —
nu— . na altura de '—A—B— resultando
o Vortice-asniral enquanto em ascensão
o componente radial-aspirai vai dimi-
nuindo pelas influencias reativas de di-
latação nas frestas anulares —vr—vr'—
vr"-,- de diametros maiores em progres-
são montante, incidindo as quédas nos-
sas frestas anulares dos grãos elevados
e derivados gtavitativamente a rotativa-
mente do citado vortice ou torvelino mo.
(tarado, por seleção proveniente da dila-
tação aspiral-radial. O conjunto-solida-
rio-elevador descrito tem seu eixo em
diagonal, em varies angulos, com o chão;

2°, o elevador, arejacior, secador-seletor
de vortice-sincrono-aspiral, para café, ce-
reais, grãos, granulados e particulas,
como substancialmente descrito, e eons-
tituido de forma que o eixo excentriea
—Ex— comunica a sua oscilação arti-
culadamente á base do conjunto-solida-.
rio-elevador  --siu—r .
em movimento simultaneo rapido de vai
e vem no sentido vertical com -torção
para o lado do passo e sentido de Pro-
gressão montante em aspirai no golpe
montante guiado pelas levas ou 'qua-
drantes —qu— anotados. em e
alternado de distorção pelos mesmos
dispositivos —qu—su-- no golpe retra-
ativo de fórrna que os grãos despejados
em —ai— e fracionados pelos setores
distribuidores radiais —se—se— atra-
Ws a fresta —fr—, ao terem .contacto
dos degráus —rm--rm-- em caracol,
impulsivamente sucessivamente :vão es-
ses grãos sendot impuxados mecanica-
mente para montante pelos movimentos
descritos aplicados á escada em caracol,
em —rm—rm— parte integrante, do con-
junto solidario-elevador —na—rnt—sa

Acontece, porém, que esses
impulsos nos grãos, de funçãoamecanica.
oscilatoria-vertieal, de torção &temia&
de• distorção simultaneos, são .exeroicloa
em sincronismo, atirando os grãos na
espaço de ambiente de ar eorrentoso em
canalizações aspirais de secçõars'a passos
tie condutos em transição indo 'q'ssa' mas,
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.kna correnteza de ar espiral se saturan,
.do de grãos impulsados no espaço, e Mo»
gerando até ultrapassarem o apice de
:nu— na altura de —A—B---. resultando
4-) vortice-aspiral, enquanto ern ascenn
são, o componente radial aspirai vai di-
minuindo, pelas influencias reativas de
;dilatação nas frestas anulares —vr—ve.
--yr"—, de diarnetros maiores com a
progressão montante, incidindo as qué-
das nessas frestas, anulares, dos grãos
elevados e derivados do citado vortice
aspirai, ou torvelino moderado, por se-
leção gravitativa proveniente .da dilata-
ção-aspirai-radial. O conjunto-eleva-
dor-solidario decrito funciona com seu
eixo em sentido vertical, sendo contra-
balançado por pesos ou molas;

3, o elevador, arejador, secador, sele-
tor de vortice-sincrono-aspiral, para
café, cereais, grãos, granulados e parti-
cuias, dos caracteristic,os, primeiro e se-
gundo sura, regidos pelo principio de
elevar, arejar, secar e selecionar grãos,
café, cereais, granulados e particulas, a
impulsosmecanico-sucess ivos sincronl-
cemente lançados e sustentados ,em am-
biente da ar correnteza aspirai, e acele-
rados por''condutos-canalizadores-e leva

-doree de secções de transição helicoidal
para axial, - do componentes da Vórtice-
'aspirai-refreado por frestas radiais anu-
lares selectoras e derivadoras dos grãos
e particulas elevados,. e desprendidos
peia dilato radial aspirai-rotativa do

	

yortice citado. •	 -	 •	 .	 - [

Pontos fearacteristicos da invenção de
t.tm novo: ,aparelho denominado disposi-

hvo Siqueira,- destinado a confecção de
4baguetesr.: em meias,. para a qual pediu
privilegio __Aguinaldo Nascimento Si-
queira (depósito n. 279, de 22 de fave-
eiro de 1932, efetuado na Junta Comer-

rial do EStado de São Paulo) :
./I, um- povo aparelho denominado

"Dispositivo Siqueira", para "confecção
de "baguetes" por meio das máquinas
"Wildmann", constituido de meio flange
especial,- de mu novo disttibuidor de
agulhas para o mesmo flange, de um ca-
valete cora ,paralelos e uma articulação
de duplo reixo ou eixos duplos combina-
dos com tis :paralelos de um suporte de
disco e de um rodete para correntes bem
como dei um disco especial dentado 'na
periferia,: = perfurado para receber "ja-
eks" e dotado de ranhuras tambem na
periferia para receber molas -espirais
compressoras dos "jacks";

um!...novo aparelho denominado
"Dispositivo Siqueira", de aoôrdo com
a reivindicação n. 1, para diversos dese-
nhos de "baguetes", por meio de flanges
com incrustações diferentes das atuais e
para diferenciação dos respectivos dese-
nhos diast"paguetes".

—
Pontos "c .itracteristicos da invenção de

novd:. redutor do velocidades para
atdürnox-AS • e outros". • para a qual 'pe-
diu privilegio Edmond Henri de Raef-
fray (depósito n. 480, ficai de março de
194?. efetuado na Junta Comercial do

stado d(,São Paulo) : . .
1°, cri-, fednCore,s de velocidade o era-

prego dé- r iima alavanca acionada pelo
eixo motor e tendo seu ponto de apoio
arrovivellidit ftirma a variar a amplitude
Ao.sen trioviniento, sendCreste movimento
produzido, utilizado para crear um mo-.
violento circular, de ampbtude regula-
vel pelo.,jeslOcamento, do apoia da ala-
(\taoca.. . ,	 •	 .

Depart amento Nacional
do Comércio

-0 _	 Expediente de 22 de ,fevereiro

Officios:
.N. 210 — Ao Sr. diretor geral do De-

partamento Nacional de Estatistica so-
licitando a remessa de papel para ed-ç
pias de õficios. 	 1

• N. 211 — Ao Sr. tenénte-coronel João
Cabanas — Roma, Italie, sobre a pro-
paganda de produtos do prasil na Ita-.
lia.	 ..	 .
N. 212	 Ao Sr. diretor geral do De-

partainei.	 Nacional de Estatistica, so-
licitando	 execução' de trabalhos tipo-
graficos.

N. 213 Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, i omunizando 'a nomeação do
servente Cesta Diretoria Geral, Jona&
yicente 17 'irreira.	 ..
•N. 214 ;.-- Ao Sr. diretor geral de Ex-

pediente 4'j Contabilidade do Ministerity.
do Trabal to, Indústria ,e Comércio, co-,
municandc haver entrado. " em exercido:
o serventE, Jonas Vicente Ferreira.

N. 21[5 — Aos- Srs. diretores- da As-
sociação I omercial de [Santos, agrade-
cendo a umessa de informações sobre:
os hoteis I lessacidade.	 .

N.' 216 - Ao' Sr. diretor da Caixa de
Amortizaçl o, solicitando informações':

/sobre os itulos do erriprestimo brasi.-
leire de 1 13.	 ,	 .

,
-N. 217 - Ao Sr. presidente da Asso-:

ciação dos Importadores , de Irava _Mate
na Alemai fia, ilamburgo, sobre a pro-
paganda d mate na Alemanha.

•N. 218 il- Ao Sr. delegado comercial
do Brasil' em P*is, França, sobre a
importação de tecidos ; brasileiros em
Datar. •

N. 219 Ao Sr. chefe do Serviço'
Comercial 4 Legação da Alemanha no
Rio -de Janiro. .comunieando a divulga-
vão, - 	' oletini deste s DePartamento;,
dó desejo 4 firma Max Wolf, de nein-.
burgo, de i nportar pele S e couros 'do. •
-N. 220 :... Ao Sr. adido comercial á'

Embaixada BritaniCa, comunicando • a
divulgação, pelo Boletim deste Depar-
tamento, d desejo de 'firmas inglesas
de importai café do BraSiT:
[N. 221 Ao Sr. diretor da 'Despega

Pública, sol 'citando o pagamento da fo-
lha na imf Drtancia de 1:650$, "relativa
ao auxilio ?ara fardamento "do pessoal'
da Portaria deste Departamentà.

N. 222 — Ao Sr. diretor geral' de EX-
pediente e Contabilidade' -do 'Miinsterio
do Traballi I, Indústria e Comércio,
t•ransmitind a- 2 vid da folha de paga-
mento na i nportancia 'de 1:650$, rela-
tiva ao aux lio para fardamento do pes-
soal da Por aria deste Departamento.

N. 223 - Ao Sr. secretário geral do
Ministerioas Relações :Exteriores so-
bre a impo -tacão' de carnes congeladas
na França.

N. 224 - Sr. presidente' do ins-
tituto do -M ttte, Joinvile,[- Santa -Catari-
na, agradeci lido a remessa do relatorio
desse Institito referente ao.. ano de
1931.	 ---

N. 225	 Sr. :presidente .da
sociação	 I toas ¡leira . C i neinrimg ra Piea,
transinitindc - 6pla do inemorial do
"Brazil infcrinatión -Servire, ,de .Nove
York. tratei g o . sobre . ..f. Uno falados „em
português,.

Dia 23.

N. 226 — Aos Srs. diretores -da "Anie:
rican Flower Works", San Francisco,
California, U. S. A., remetendo inter-.
niações.

N. 227 — Ao Sr. F. L. Kearney, Ca.
lifornia, U. S. A., remetendo informa-
ções sobre as fábricas de tecidos de II
existentes no Brasil.
• N. 228 — Ao Sr. diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento
transmitindo uma. carta do Sr. Jas.
Orr., de Montana, nos Estados Unidos,
solicitando informações sobre terras.

N. 229 Ao Sr. chefe geral do Ar-.
quivo, Biblioteca e Mapoteca do Mi.,
nisterio dag. Relações Exteriores sobre
a permuta -do "Moniteur Officiel
Commerce et de l'Industrie", de Paris,
pelo Boletim deste Departamento.

N. 230 —Ao Sr. Durval Cunha, 'ta-
jubá, Minas Gerais, remetendo um exem-
plar do trabalho "Fibras". •

N. 231 — Ao Sr. diretor da "Société
Anonyme des Pr4xluits Chimiques de
Mons"., Belgica, remetendo uma 'relação
de fábricas de tintas [ diversas no Rio
de Janeiro.

N. 232 — Aos Srs. Godoy & Valbert,
Campinas, S. Paulo, sobre a éntrega de
medalha 'e diplomas 'da ExPosição
Antuerpia.

N. 233 Aos Srs. Thomas Cancer &
Comp., São Paulo, sobre a importação
de madeiras na França.

Dia 24
eç. 234 — Ao Sr. consul do Brasil en1

Belgrado, Yugoslavia, agradecendo a re-
messa da uma relação das principais ca-
sas importadoras e exportadoras na-
quele pais.

N. 235 — Ao Sr. encarregado dos Ne-
gocios do Brasil em Oslo, Noruega, so-t
bre a exportação da Suecia para o Bra-
sil.

N. 236 — Ao Sr. consul dos Estados
Unidos da America no Rio de Janeiro,
remetendo publiCações."

N. 23q — Ao Sr. -diretor do "Boletim

'

	

da Bolsa", 	 Paulo, remetendo esta-
• tistieas sobre o comércio exterior do

Brasil.
N. 239 — Aos Srs. Belli & Comp.,

São Paulo, remetendo uma coleção dos
boletins deste' Departamento.

N. 240 — Aos Srs. Arthur & Clatis
& Comp., Inc., New York, U. S. A.,
remetendo publicações.

N. 241 — Ao Sr. M, V. Powell, São
Paido, remetendo dados estatistieos so-
bre a importação de leite em conserva,
no Brasil.

N. - 242 — Ao Sr. presidente do Insti-
tuto do Mate orá Curitiba, Paraná, so-
bre a propaganda do matte na Noruega.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

'*Oficies:
Sr. inspetor. do Departamento Nada.:

.nal de Povoamento -no Estado • do Pará:
N. 552 Acusando .o recebimento doS

quadres 'do' movimento. migratorio do
porto de .Belém, referente a janeiro des-
te ano..

[ Sr, Inspetor federal de. Imigração : no.
• porto de-Santos: • •

•N. 553 — Acusando-o recebimento dos
-qeadros..do 'Movimento . migratorio.
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porto de Santos, relativos a fevereiro
ateste ano.

Sr. diretor geral de Expediente e Con-
llabalidade:

N. 556 — Devidamente informado, de-
Volve o processo D. E. C. 823, de 1932,
do Sr. Prefeito Municipal de Pirapora,
referente ao pedido de concessão de pas-
aagens.

Sr. diretor geral de Expediente e Con-
• tabilidade do Ministerio do Traaalho, In-

dústria e Comercio:.
N.558 — Comunicando que, de acôrdo

com a papeleta do Sr. ministro, lavrou
, a portaria de contrato do Sr. Mario Cm-

- ;\ Ira da Costa, para mensalista desta Di-
retoria Geral.
'Sr. inspetor do Departamento Nacio-

nal do Povoamento (Serviço de Prote-
ção aos Indios no Estado do Espirito
Santo:

N. 559 — Pedindo informar, com ur-
gerida, si foi cumprida á determinação
constante do oficio n. 404, de 18 de- fe-
vereiro ultimo.

Sr. diretor -em comissãoda Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Fiõres:

N. 561 — Chamando a atenção para
os oficies enviados com os numeres em
duplicatas.

Conselho Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DA TERCEM SECÇÃO

TECNICA

Vistos e relatados' os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Companhia de Telefones do
Pará apresenta a sua proposta orçamen-
taria para o exercieio de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a proposta
em apreço, com a supressão da verba
"Conselho Nacional do Trabalho", de
400000, por não correr pela Caixa essa
despesa, e com a reduçãe do total das
verbas "Serviços medicos" e "Serviços
hospitalares" de 3:900000 para réis
3:000000.
. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1932. — Mario de A. Ramos, presidente.
— C. Tavares Bastos, relator. Fui I)rC-
sente. — J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador.

Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Estrada de Ferro de Naza-
reth solicita um reforço de 1:500000 e
'outro de 700$000, para as verbas "Se-

. eretarfa — Pessoal' e "Secretaria —
Material", respectivamente:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em conceder o su-
plemento de 1:500000 e 700000, para
ocorrer ás despesas com as verbas "Se-
cretaria — Pessoal", da Caixa da Es-
trada de Ferro Nazareth.

'Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.
— Mario. de A. Ramos, presidente. —
L. Rocha Vez, relatcr. — Fui presente,
1. Leonel de Rezende Alvinti procura-
dor.

Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria o
Pensões da Empresa Luz e Força Ele-
trica de Capivary apresenta a sua pro-
posta orçamentaria para o. exercicio de
1932:

Resolvem os 'membros do Conselho Na-
cional I lo Trabalho aprovar a referida
proposta determinando a inclusão ha re-
ceita da rubrica "Venda de Medicamen-
tos" . para -a indenização da despesa com
« Serviços • Farmacenticos ea de 50000 e
suprimindo à 'verba deatinada a "sapo-
sientadoria Compulsoria% de acórdo com

o art. 25, § 5° do decreto n. 20.465, de
1 de outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.
— Mario dc A. Ramos, presidente. —
Gustavo F. Leite, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador.

Vistos e'relatados os autos do processo
em qUe- a Caixa ' de Aposentadoria e
Pensões da Companhia Brasileira Indus-
trial de Eletricidade SIA "Brasindel",
apresenta a sua proposta orçamentaria
para o exercido de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho -aprovar a proposta
em apreço.

Rio de Janeiro, 3 de Março de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo E. Leite, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador.

Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa -de Aposentadoria e
Pensões da Estrada de Ferro Araraqua-
ra pede, no 'orçamento para 1931, um re-

- forço de 8:000000, para "Socorros
medicos", e uma dotação de 1:830000,
para compra de moveis:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar as verbas soli-
citadas.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Rocha Vaz, relator. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvirn, procurador.

Instituto de Previdencia dos Fun.-
eionarios Públicos da União

SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

Aos 5 dias do mas de março de 1.932,
ás 11 horas da manhã, na sede do Insti-
tuto de Previdencia dos Funcionados
Publicos da União, sob a presidencia do
Sr. Elpidio João da Ileamorte, membro
do Conselho, no impedimento do "diretor
do Institutoae presentes, os demais mem-
bros do Conselho, senhores doutores:
Antonio Evaristo de 'Moraes, Agripino
Nazareth e Oswaldo Soares, realizou-s3
a 71° sessão -do Conselho' Administrativo;
Lida e aprovada a ata da sessão anterior,-
pedindo a palavra, o conselheiro doutor
Agripino Nazareth disse que sendo esta
a primeira reunião do Conselho Admi-
nistrativo do Instituto de Providencia
após a exoneração do doutor Lindolfo
Collor de titular da pasta do Trabalho
desejava prosair urna homenagem a Sua
Excelencia, a quem o Instituto muito
devia. Assina fazia, porém. sem entrar
em qualquer apreciação das razões de
ordem politica e partidaria que haviam
inspirado o ato daquele eminente homem
público, pois, embora solidado com o
programa social que vinha sendo exe-
cutado pelo 'doutor Lindolfo Coltor, se
colocava em ponto de vista oposto ao
de S. Ex. quanto a uma proxima consta-
tucionalização do pais. Declara então
que, já pela imprensa e tombem pela
Tribuna, tivera, mais de uma vez, opor-
tunidade de manifestar essa mesma
opinião inclusive na presença de . revise
sentantes do interveptor federal no Pa-
raná, do comandante da Região Militar
e mais autoridades dasse Estado, eia
manifestação que o proletariado do
Curitiba lhe promovera no Teatro Guaíra*
daquela Capital, Relembrava, agora, êsse
episodio para. reaaltar o respeito de
S. Ex: s ás alces de _outrem, pois,- intei-
rado . cla atitude assumida pelo seu au-
xiliar e eolaboradOr de todos os dias,

jamais aludira, siquer, á divergenci,/
pública que o mesmo manifestara com
o seu chefe. Terminava, Portanto, as

. suas considerações . propondo que ficOsso
consignado em ata tun voto de sincera
gratidáo ao doutor Lindolfo Collor pelos
inestimaveis serviços prestados ao Ins-
tituto e, ainda, que, em atenção a esses
serviços, ficasse a Diretoria do Instituto.
desde logo,. altoriiada " a adquirir um
retrato do primeiro Ministro do Trabalho,
afim de figurar na sala das sessões.
O Conselho Administrativo, sem cogitais
dos motivos de ordem politica que te--
varam o doutor Lindolfo Coltor a re-
nunciar as suas funções, aprovou unani-
memente a proposta do conselheiro

'doutor Agripino Nazareth. Passando-se
ao expediente, furam os seguintes oa
despachos exarados pelo Conselho nos
processos submetidos a julgamento:

Processo n. 106 M - 1 ,a132 — Reque-
rente, D. Maria Werneck Machado. —
O Conselho resolve Mandar 'submeter a
requerente á inspeção de saude.

Processo n. 226 - L - J931 — Reque-
rente, Leopoldino Lopes da, Silva. —
O Conselho Administrativo, considerando;
que, de aeórdo com o art. 10 a 2.' da
decreto 5.128, de 31 de dezembro de
1926, e art. 13, letra e do decreto 19.640,
de 30 de janeiro do 1931, os contri-
buintes do montepio militar gzio consi-
derados contribuintes facultativo neste
Instituto; considerando que o grt. 33 do
decreto 19.646, de 30 de janeiro de E131,
declarou ficarem mantidos as inscriçbes
obriga terias em vigor na data da sua
execução, de . contribuintes que, "por.
força' de outras leis passarem a ser con-
siderados contribuintes do montepio mi-
litar ou obrigatorios das caixas de pen-
sões e aposentadorias de que trata a
letra a do art. 12 dêste decreto; con-
siderando finalmente, que o despacho do
Ministro da Guerra, publicado no Mario
Oficial de 17 de 'dezembro de 1930, e a
que se refere o reque.aente, dá a entender
que a meiem) já era contribuinte do
montepio militar, e aquele desixicho
permitiu a continuação como Contribu-
inte daquele * montepio, não tendo, por-
tanto, aplicação .ao caso ,o art. 33 do
decreto 19.616, supra citado, resolve
declarar que o requerente- só pôde ser
contribuinte facultativo do Instituto de
Previdencia.

Habilitações de peculios: 	 -.
Processo n. 1.259 Contribuinte.

Mario de Souza Nogueira. — O 'Conselho
resolve restabelecer a inscrição para que
processada a habilitação, volte ao Con-
selho.

Processo n. 786 — Contribuinte, An-
tonio da Silva Fernandes: — O Conselho
resolve indeferir o pedido de fls. 72,
atendenlo a que et majoração dos venci-
mentos do de rujas foi feita muito
posteriormente ao restabelechnento do
peculio de 15 contos.

Processo n. 1.068 — Contribuinte,
Joaa Pereira Lopes. — O Conselho julga
legal a habilitação e anteviu, a Paga-
mento integral, de acôrdo com os calettloa
&fila. 38.

-é	 -	 acôrd,s,

•Processo is. ,1.176 Contribuilde, Er-
nesio.Florenclo Moia. — O Golimanio Pitai
legal a habilitação e autoriza . ao regue,
rente o pagamento da 'tineta parte e
pensão at setembro de 1931;ade 
Com os ealculos de fls. 26 e 27. t'•-n



•

:110TICIA1110
Sob os nulos "Mais uma vez adiado

o julganin ito no Tribunal do Juri. —
Desta vez' foi a Imprensa Nacional que
não mand u a [papeleta, com, o resumo
dos autos', — O .vespertino "0 Globo",
•em:edição te 1-6 de março, noticia que o
réu Arlind Ventura Cordeiro, acusado
de tentativ de homicidio e que compa-
receu a jul amento no Tribunal do Juri‘
o no mcsm dia — "não ' fo; julgado da
Vez que -a Imprensa Nacional não reme-
teu a pape eta referente ao crime pelo
qual raspou te ,Arlindo" e acrescenta.:
— "tal mot vo de adiamenlo, era .inédita
no Mribuna ".

A propoS to desta noticia ficou apua
rado pelas :nformações prestadas pele'
funcionaria ompetente o seguinte: 	 -

"A propos to da nota. publicada no "O
•Globo" de 't ?atem sobre o fato de não
se haver rea izado a sessão do Jura con-
vocada para •ssse dia, par não ter a Im-
prensa Nado a1 remetido a papeleta rea
¡crente ao In cesso Tia teria dei ser juta

. gado, cabe-in', informar que se trata do
•processo tiQ -,*(5 u Adindo Ventura Cora
*aleiro e com julgamento Marcado para
o dia 16 dq rrente..9 oficio da Sexta
Vara iCrimina , em que se' Pedia a im-
pressão da•pa 5eleta (resumo do proces-
se), tem a da a de 11 deste Mês e o nua

...mero 203; , te ,) entrada nesta repartição
•noadia 14, á ti rde, e nesta secção no dia
15, pela manht, vespera do ,julgamento.

d istr Man i d i ao oficial competente,
„dePois de thitz o celocionanwtoda cor.-
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-	 -Pro- cesso n. 1.305 — Contribuinte
Luiz Cavalcanti Lima. O Conselho jul-
ga legal a habilitação para mandar efe-
tuar as restituições requeridas, de acor-
do com os calculos de fls. 15 e 16.

Processo n. 1.229— Contribuinte Nel-
son Herculano Gomes de Castro. — Con-
siderando que Nelson Herculano Gomes
de Castro, como escriturado do Sanea-
mento atirai no Ma'aanhão,, foi inscrito
como contribuinte facultativo deste Ins-
tituto, para um peculio de 15 :000$,- em
15 de janeiro de 1930; Considerando que
o mesmo Instituto indeferiu o reque-
rimento de transferencia da respectiva
inscrição facultativa para obrigatoria,
por despacha de 20 de outubro de 1930,
por .não terem .os funcionados do Sa-
neamento Rural direito a inscrição obri-
gatoria; Considerando que o referido ex-i
contribuinte solicitou o cancelamento de
sua inscrição a 28 de novembro de 1930,
mas o seu pedido só foi despachado g
22 de julhq de 1931, após a sua morte;
Considerando que esse cancelamento só
poderia Ser feito mediante autorização
deste Instituto; e atendendo a que, ao•
tempo do falecimento desse ex-contri-
buinte, verificado a 27 de março de 1931,
estava ainda 'em vigor a sua inscrição
facultativa, pois, continuou, apezar de
requerido o cancelamento, a descontar
as contribuições a favor deste Instituto;
resolve o Conselho Administrativo mana
dar anular o referido cancelamento e
restituir á sua progenitora D. Francisca'
Gonçalves  de Castro, a importandia dos.
premios pagos, de acôrdo com os calculos
de fls. 31.

Processo n. 1.269—Contribuinte João
José Marinho.-0 Conselho julga regular
a habilitação para o fim de pagar o pe-
cubo diretamente á viuva D. Cordolina
Marinho ou. a procurador outorizado, de
acôrdo com QS calcules, feita prévia.:
mente a prova de que o de cujus não per-
tencia ao antigo montepio.

Processo n. 1.270 -- Contribuinte
José Pereira de Mello. — O Conselho
resolve mandar pagar o peculio de acôrdo
com os calculas de fls. 19, satisfeitas,
porém, previamente, as divergencias de
nomes a que se refere o parecer de ib.
lhas 20, mediante a declaração de que
trata o art. 166, letra d, do regimento
interno.

Processo n. 1.275 — Contribuinte
Antonio Pereira da Silva Castella.
O Conselho julga 'regular a habilitação
para o firo de mandar pagar o peculio
D. Guilhermina Pereira da Silva Cas-
Ulla, de acôrdo com os calculos de fo-
lhas 16, ratificada, porém, pela mesmo
a declaração de fls. 2, feita pelo pro-
curador quanto aos herdeiros.

Processo n. 1.279—Contribuinte Ezef•
quiel Filgueiras, O Conselho julga
legal a habilitação ,para o fim de Ser paga
a meação á viuva e a outra parte aos
filhos, tudo de acôrdo com os calcules
de fls. 15 e 16.

Processo n. 375 — Contribuinte José
Baptista 'de Souza. — 0‘ Conselho re-
solve converter erti diligencia para cum-
primento das diligencias exigidas á fe-
lhas 67, menos em relação aos documen-
tos de fie. -62 e ,63, porque, quanto a
estes não ha razão, estando as firmas
reconhecidas na capital do Estado.

Processo n. 631 — Contribuiate An-
tonio liilario Travassos Alves. — O
Conselho,• tendo arn vista o que é re-
querido a fls. 4$ verso, e em •face do
fundamoatado parecer da" diretoria &
Instituto .• a fls. 53, que é çonformq ás

deli ,eraçeõs anteriores em casos iden-
tab. , resolve 'indeferir o pagamento' da
(moi s do- bonificado Léo Guimarães
Traa assos, visto como ainda não atingiu
.ele	 maioridade civil. 	 -

Pi icesso n. 1.205—Contribuinte Pe-
dro ;aluna. — O Conselho resolve de,
ferir o pedido de fls. 19 e autorizar o
paga sento da quota.	 •	 - •

Prx cesso n. 1.266—Contribuinte Oscar
Celas ino • de Carvalho. — O Conselho
resol e julgar legal a habiliação e auto-
rizar ) pagamento da meação á viuva, e
reser ar a quota dos menores até que
se .ve. ikque ao nascimento do filho , pos-
thumt .

PrO .esso m. 1.280 — Contribuinte
Athen V' de Deus de Souza _Mb°. -- O
•Consel lo julga legal a habilitação e .au-
toriza- o pagamento do peculio• á viuva,
obaerv 'das as exigencias do parecer.

Ile;iITUTO HISTORIO°
Insti1 do Historie° e Geografia)

Brasileiro	 -
CENTEN, RIO DO FALECIMENTO DE COETHE

'Amar hã, isabado, ás 17 horas, com
uma sefeão especial, , o Instituto Histo-
riem, c !memorará o centenario do fa-
tecimen15 de Goethe.

Além do presidente perpetuo, senhor
conde d Affonso Celso, que fará uma
alocução, ' usará da palavra o Sr. Hu-
hert Kni pingt ministro da Alemanha e
sacio do Instituto, amhos exalçando a
singela i ersonalidade do grande poeta
alemão. .

E' pill rico o ingresso e a diretoria,
pela imarsa, convida as pessôas' que
deselaren assistir á sessão.	 .

aeapon-dencia recebida, : peio respectivo
encarregado, -na Primeira hora do dia
seguime, isto é, já no dia 16, quando não
havia mais tempo para se providenciar
satire a sua- inaprossão.

Mesmo, porém que tivesse sido distri-
buido na primeira hora do da 15, não
havada tenspo para aprontar a papeleta..
para o dia 16."

Na Primeira Pagadoria do Tesouro Na-
cional serão pagas amanhã 19, as seguia-
ttas folhas do d,ec,iino cetim° dia uta:

Montepio Civil da Justiça, de A a 0.1
Notas Os pagamentos antec.:padoa

são expressa-mente proib,dos. As pessoas
que, por qualquer motivo, deixarem de

- receber no dia • marcado na tabela de
;pagamentos sarão atendidas no oitavo,
decimo sexto e viges-imo segundo ' dias

Expedaente para efeito da pagamento:
das 11 ás 16, horas e nos sabados, das
.11 ás 15 horas.

O Departamento Geral dos Telegra-
fes e Correios, expedirá malas pelos -se-
guintes paquetes:

Amanhã:
/tapai, para Vitoria, Baia, Maceió,

Recife e Cabedelo, recebendo impressos
até ás 6 horaa, _objetos para registrar

-até ás 18 heras de hoje, cartas Para. o
interior da Republica até ás G 112 horas,

-e idem, idem, com porte duplo até ás 7
horas.

Itancma, para Santos, Para,naguá,
Antonina, II ajaf, Flarianopolis e Imbi-
tuba„ recebendo impresos até ás 12 ho-
ras, objetos para registrar até ás 18 ho-
ras de hoje, cartas para o interior .da
Republica até ás 12 112 horas e ideia,
idem, com porte duplo até ás 13 horas.

General Osorio, para Baia, Las Pal-
mas, Lisboa, Vigo e Hamburgo, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, obje-
tos para registrar até ás 18 horas de
hoje, cartas para o interior da Republi-
ca até ás 8 112 horas, Wenn, idem, com
porte duplo até ás 9 horas e cartas para
o eaterior da Republica até ás 9 horas.

Depois de amanhã:
Baepenelí, para Vitoria, Bala, Maceió,

Recife, Cabedelo, Natal, Ceará, Mara-
nhão e Pará, 'recebendo im,pressos até ás
6 horas, objetos para reg5strar até ás 18
horas, cartas para o interior da Re-
publica até ás ia 112 horas e idem, idem,
coo porte duplo até ás 7 horas.

Asturias, para Santos, Montevideo e
Buenos Aires, recebendo impressos até
ás 9 horas, objetos para registrar até
ás 12 horas, cartas para o interior da
Republica até ás 9 112 horas, idem,
idem, com porte duplo até as 10 horas,
e cartas para o axterior da Republica
até ás 10 horas.

DIA13i0 OFICIAL	 Março de 1932

,	 .	 .	 .	 •
ltaité, para Santos, Rio Grande e Por-

to 'Alegre, receben,do impressos até ás •
10 horas,. objetos pára registrar até ás
18 horas, cartas para o interior da Re,
publica ate as ro /12 horas, e. idem,
idem, com porte duplo até as 11 horas.

Nota — Valçs postais internacionais e
nacionais na tesouraria, nos dias deis,.
até ás 14.112 horas.

Recebimento.de encomendas postais '
:internacionais, pela 5ft secção todos oaa

• dias„ utais, até ,ás -15- horas da . vaspera,
da partida dos paqiiétés que se desti.--:'
'narem a Portugal, França, Italia,
terra, Alemanha,: Estadoa . Unidos, .Unia,

:guaf, Republica Argentina 'e Japão. Cai.
xas e aartas com vaibr declarado, .para
exterior, até iás 25 lioraa, OS dias utejs,,
na,5' secção., .

-
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria da Meteorologia - Rio de janeiro - E. U. do Brasil
Em 17 de março de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 17 ás 18 horas do dia 18

Distrito Federal e Niteroi - Tempo-: Bom, nublado por vezes ; trovoadas locais. Temperatura : Estavel á noite e elevada de
dia. Ventos : Predominanda os do norte a leste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom, nublado por vezes ; trovoadas locais. Temperatura: Estavel á noite e elevada
de dia.

Estados do Sul - Tempo : Bom com trovoadas locais até Santa Catarina, onde passará a instavel e instavel no Rio Grande
chuvas e trovoadas. Temperatura : Elevada. Ventos : De norte e Mate até Santa Catarina e do quadrante norte no Rio Grande ;
rajadas, frescas no Rio Grande.

Sinopse do tempo decorrido no Distrito Federal, 14 horas do dia- 16 ás 14 horas do dia 17

O tempo foi instava' á tarde com chuvas e trovoadas e bom após, com nebulosidade por vezes , forte.- A temperatura foi estavel,
A's médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Fedeial, foram maxima 30.1 e minima 21.1 e as verificadas
no Observatorio Meteorologic'o da Avenida das Nações, foram : maxima 29.0 e ininima 22.3, respectivamente ás 11 horas- e 15 minutos,
e ás 6 horas e 15 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste, frescos por vezes, á tarde e á noite e variaveis fracos após.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h . de Greenwich) do dia 17 de março de 1932 Observações das . 24 horas precedentes
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Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	 59.3 28 NE 5a Chão 30
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina. 	 58.7 -0.6 26 C	 lo Db A 31.
'Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeradiobim 	 60.4 -0.6 26 E 9b 31
Sobral 	 58.6 27. C 5a 34
Iguatú (X) 	
Natal (X) 	

Pessõa	 	 56.6 go -E 2 5b 30
Campina Grande (X)
Recife (Olinda).. 	 59.8 28 - SE 2 5b Chão 29
Pesqueira . 	 	 57.2 23 NE 5b 31
Goiana 	 60.0 27 SE 2 5b - 31
Garanhuns (X) 	
Fern. rsoronha (X) 	

(X)..Macei ó......
Sant' Ana	 do Ipane-

ma (X) 	
Aracajú 	 60.3 29 SE 5b 23'
Propria (X) 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor) 	 59.8 -1.1 25 2-C O 5b Chão 28
Barra	 do	 Rio Gran-

de 	 57.8 27 - 'C O 9a 36
Caetité. 	  61.8 20 E 5 9b 1 27
Ilhéus 	 - 23 I	 •-•.' 5W 2 9b P. vgs. MO°' 28
Caravelas ( (). .....
Belo Horizonte 	 62.2 -0.7 21 t. • : '9a 26.
Januaria (X)	
Teõfilo Otoni (X).....
São Lourenço.. ...... 62.3 0.4 ;	 19	 • -4 C . O 2a 27
Cambuquira 	 61.8 -- 21 SE 2 5b 1 26
Passa Quatro 	 62.4 0.4 18 -2 SW 2 2a 26
Poços de Caldas • 	 59.2 -0 4 20 O E 2 2e 25'
Juiz de Fóra 	
Goiaz 	

62.6
61.6

-0.3
-0.4

21'
22

-It
1

NE
C

2
O

5b
9b

1	 • ,	 28,
29

Catalão, (X) 	
Cuiabá 	 • 	 757.8 •0.4 25. 2 Sa 33".•
Corumbá 	 57.0 -0.8 25 'o 511 ' 34.
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	 62.6 23 C O 9b Chão 30
C. do itanemirim-. 	 63.2 -2.2 23 C lo %MEM 28



Estaçõegr

Capital Federal ....
Campos 	
Paraíba do Sul 	
Friburgo 	
Petropolis (fechada)
Rezende 	 ..
Tere zopol is 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo... :. 	
Santos. 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos do par-

dão (X)..........
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava.i 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxerè 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S. L. Gonzag
Santa Vitória 	
Mon tevid é 	 ...
Buenos Aires 	

O
O
O
8

2
o

-1
1
3
1

-1
1
2
1

2
1
4

O

1
1
2

2
1
1
1•

21
24
22
16
24

23
25
24
26

25
21
25
27
24
26
22
21.
27
24

24
22
23
22
25
22
23
23

62.8
63.2
62.7
64.1

61.6
62.6
63.3
62.8
61.3
61.4
60.7
--
59.6
62.4

61.8
61.8
60.5
60.5
61.7

61.4
.59.9
69.6
58,4
59.2
59.5
60.4
57.8

-0.7
-0.3
-0.5
0.1

.0.6

.0.6
-0.2
-0.2
-1.0
1.2
0.0
--
.0.9
-0.5

-0.9
-1.2
-2.0

-2.0
-3.1
-3.2
-3.0

77,

Ao°
B •

13

B -
Ao°

h.
lo

13
Ao°

B
Ao°

B

B=c11

lo

Aot

"
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lObservações realizadas ás 9 horas (12h. de Green., ich .r o dia 17 de março de 1932i
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C
c
c

O	 9b
'0	 9a
0	 9a

13
29
29
25

21
18
13

3
o
O

Ao'
13

E :2	 5á 30 17 O
NE 2	 Se 1 25 12 O
NE ,	 2	 9a Chão 27 21 O

'2	 2a Chão B 30 21 O
E ;	 2	 5i 30 18 O
C 0	 o Tranq. 29 22 O
E : 	 2	 0 30 13 2 1
NE :2	 "O 30 16 O 1
E 2	 2b 32 16 O
NE 2	 O 30 17 2

E 2	 2a - B 27 16 o

E3

1

C
NE

. 0 	2a
''2	 2a

Chão B
B;

28
25

21
17

22
o

•, o	 2a2	 9b Chão
•

17
29

16
23

o
5

•	 ;

C
NE
C
NE
NE

,
.4 1

;

O	 áa
2	 O
O

Chão
13	 .

28
_
'31
33
34
30

23
15
21
19

21

O
O
O
O
O
O

2	 O

2	 2a
B -
B

2	
-2

; 2	 9a

,
A temperatura maxima verificou-se em Barra do F gi Grande coai 36°0:
A temperatura minima verificou-se em Terezopol 3 com 12°0. .- . _	 '	 ..	 ... _

3 encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto:• a) nuvens
bom ; Bx, bom após perturbação. 1, Incerto; A, ameaçador ; M, mão. Feno-
(;)0 nevoa seca; nevoeiro; A granizol • trovoadas com relampagos ;

:erro; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo ludar; cs, corda solar; cl, corda lu.
;

	

á Escala ' Bã	 nduford, .de O cal	 a 12 tufã lo. A densidade dos fenomenos.	 _	 .	 .

C, ao nível do mar:e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
boletim esta o sujeitos :a retificação pelos mapas mensais.

ri todo o paiS de 9 horaá do dia 16:ás 9 horas do dia 17
,

Observações - Estado do céo em decimos do
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B,

menos diversos: (0) chuva ; T, trovoada; 	 chuviscos
< relampTgOS- ; _Jia, ventania; ,C2 h, orvalhõ;, ag, agur
fiar;	 iris.,

Os, ri_ meros indicativos da força do vento referem
é expressa Pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. 	 •

Nota L. A pressão barometrica acha-se reduzida t
o despacho telegrafico, Os dados 'constantes do present

Sinopse do tempo Recorrido e
•

•

Zon4 norte - O tempo, nas 24 horas, foi instava
eve-se estavel. Os ventos predomina:arra do quadrante

Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi instave
nuou estare!. Os ventos predominaram do norte á lést

Zona sul - O tempo, nas 24 horas, decorreu in
-do Sul, .onde foi bom. Hoje, ás 9 horas, apresentava•È
leste com fraca intensidade. 	 •

Nota : - O serviço telegrafico foi bom, salvo o chi
Nota - A presente sinopse foi elaboraua com os
Discriminação das zonas : Zona norte -- Estado

Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona centro - E
Zona Sul, Estados: S. Pauto, Paraná, SaRtg Q2tarind

1 'com chuvaà esparsos. A's 9 horas de hoje, era incerto. A temperatura man. , .
este com rajadas esparsos. Somente é feita a sinopse de Pernambuco e Sergipe. ,
com chuvas fracas esparsas. Hoje, ás 9 horas, era 'bom. ; A temperatura conti. v‘
fracos.	 • I
taveI com . Uivas e trovoadas esparsos, salvo cm Santa Catarina e Rio Grande
.. bom.- A temperatura sofreu ligeira ascensão. Os ventos sopraram de norte á
-	 ,

-

¡actos recebidos da rede meteorologiea, até ás 14 horas.
Amazonas; Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande; do Norte, .Parolb •

todos: Minas.Gerais, Gola; Mato Grosso,- Espirito Santo e Rio de ja'neir,Orf..:
á Rio Grande do Sul.

Norte, que ¡f oi, ináu.

/



Rio S. Francisco - Dia 17:
Pirap6ra 	
S Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X)
Barra do Rio Grande
Remanso . . 	
Joazeiro (X) . 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo .. 	

m	 •

0.94
1.74 - L t 	 :8:(5
1.73 -0.02
2.00 jps.0.02

3,14 s-b.01

2.59 ...•-0.11

2.50 ,:;14-1.9.10

2.70 „ 0.03

,

•
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tão

, ,
Maxima 	 •	 .	 . 	 ,,,

Minima 	
- •
-

(X) 30.2
•-•	 20.4

29.2
19.8

-
-

(X) 28.5
22.4

30.4
20.2

30:6
20.2

-
-

31.3
21 3

-
-

Chuva.  - 	 .	_ - .' -	 0.0
•

2.8 -- 0.0 0.0.	 ..	 . 0. 0
-

- - 0.0 -

(X) Maxim da vespera. A maxima e a in,inima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás-7 horas de hoj ê.
Serviço hidrometrico

25.8
17.6

Diferença
em

24 horas'
cm. 1 

*Leitura

,

Diferença
em

24 horas
.

Estações Leitura
, .

Estações'.

1.45
-2.72
2.56
2.90
1.35
2.63
1.60
2.35

• 2.02
3.80
8.58

2.02

0.52

1.40	 "0.00

1.40

0.00
-0.05
0.35

-0.04
0.20

;0.12
-9.35
-0.50
-0.17
0.03
0.40

-0.10

.0.08

-0.10

• Rio Paraíba do.Sul -Dia 17:
Guararema 	
pearei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha	 • • 

S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Raiai Assú - Dia 17:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X). 	
Hansa (X) 	
Aquidaban (X) 	
Indalal 	
TImbé, (X) 	
Passo Manso (x)
Blumenáu 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X). 	

Bacia Amazonica --Dia 16: .
CrUzeiro do Sul 	 	 12.08	 :1-0.02
S. Felipe 	 	 11.50	 0.00 .

Manáus 	 	 26.52.. 0.02 . •
Porto -Velho 	 	 96.27	 ':!,.. • 9.02 - •
Humaitá (X) 	 ..., 

JVC•
0.00

-0.02 .

Sr

="."="":,'"r".."-"*"nU'-:

Rio Branco (X)
Labréa (X) 	

Parintins (X) 	 	 .
Obidos 	 4 	 	 5.58
Santarém .... 	 	 4,62
Imperatriz "(X)

Elementos	

.4

Porto -Nacional (X)  -

Estado e tendencia do nivel daí aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 17 - Continuará em declinio em todo o curso. 	 -
Rio São Francisco - Dia 17 - Continuará em ascensão entre Traipú e Propriá e em declinio. no resto do curso.
Rio Itajal-Assú --Dia 17 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. -
Bacia Amazonica - Dia 16 - Estacionario em São Felipe e Obido.s. Subindo em Manaus e Porto Velho e baixando em Cru-,

zeiro do Sul e Santarém.	 •
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos 	 t,nuti'

/
,

Estações

.	 •

•

Hora

-:-.	 Altitu	 •des

•
500	 1.000	 1.503 i	 2.000 3.003 4.000

.	 .

.c..
I	 5.000 :

o
2Maxima

Fernando Noronha (X) 	
(X)	

9.30
9.30

•
Quixeramobim

..•
• -, r..-:,

,
4..k:

Natal (X) 	 9.30 . .,./ (ml ;

Olinda (:() 	
Maceió (X 	

9.30
9,30 .

,
. • • '

Ondina (XX) 	 ,	 9.30 •
; 7.30 " .7 'NNW . 8 N	 " • NE	 2 NE ENE	 3 NE -.• -,- •• :4:100ms

Caravelas (XX) . 	 9.30 'IP.::
B. Horizonte (X) 	 930 . . '1:' ,• 'Illi:
Vitoria (XX) 	 .
Campos (XX) 	 • ,

.	 ,9.309.30. .....	 .... ... ...... „ - ;*	 - .	 _ . vrJ -, •

Rio de Janeiro. .. 	 9.30 'Ma . '1 -NNE'	 2 NE -	 5 ENE	 4 'NE • 8 `	 '	 - - .'	 á-. ,. ,a2.850 ms
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) 	
Santos 	

13.00
7.00
9,30

S	 7
NNE 2

•C	 O

SE	 4
ENE	 2
NNE 1

ENE	 3
NE	 4
NE	 4

NE	 3
NE	 5 "
NNE	 6

NE
NE	 .
NE

5
4,
3

ENE
-

NE	 3
,

ENE

.,...
,......

E	 .

,

'5

à ;34150 rus
j,?..300 ms
'51350 ins

Curitiba (X) 	 	
•

.	 9.30
''

_
-

..... _ . to
Florianopolis (XX).
POrto 'Alegre. 	

9.30
9.30 ' NNW 9 WNW 6 •NNW - 4

..
.NNW 5

,.
NW .8. WN.W 2. . SSC , 	 3 .	 • ...:, , .., 440ms,

Indica  que não o recebido o despacho telegratico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto. 	 •
(0) Indica que a sondagem de 7 11s. roi reslizala no C. dos Afonsos e A. (1.! 21 lis. da vny...r3 	 053zrvaforio /11;teorologic3.
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Algodão

• Entrad .ig--: - •
Saídas 	 IExistencia . 	

• Mercado estaVel.

Preços por 10 quilosr
Fibra longa — Tipo Serid6:,.

- 1.309
721

10.351

pi 'UH() C1F.T e'JNT I 	 Marro-de 493? 

,A Camara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
da Capital Federal, em sessão de hoje, resolveu nomear o.
Sr. Maximino Alves de Souza Ribeiro, adjunto do corretor de
fundos -;)(iblicos'Mauricio Ottoni de Abreu.
.	 Secretaria' 'da • Camara Sindical do Rio de Janeiro, 17 de
março de 1932. — Ary de Almeida' e Silva; sindico.,

noletim de cotação do cambio fixado pela Cama a Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital

. Pratas:	 90 d/v
15/61

Federal

á vista
4 3/16

Sobre Londres	 (valor	 da	 libra) 568678,96( 57$313,432
Sobre Paris .	 	 8612
Sobre Palia	 	 8815
Sobre. Alemanha . 	 	 — 38850
Sobre Portugal $515
Sobre Belgida 	 (papel) 	
ScSre . Belgica	 .(ouro)..
Sobre Hespanh rt 	... .

28280,
18270

Sobre . Suissa.	 .	 	 38160
Sobre -Sueciá	 • • 	
Sobre Noruega 111•n••

Sobre •Dinamarca
Sob;.e Sina	 e	 Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia. 	 	
Sobre Nova
Sobre Montevidéu. . . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos .Aires	 (peso . Ouro)
Sobre Holanda	 (florim)	 • 	
Sobre Japão 1Yen)
Sobre Rtun emia .	 	
Sobre Canadá	 	
Sobre Áustria.	 	
Sobre Chile
Vales ouro, 'por 18000 	

••••n=11,

$48à
158900

•	 78500
•	 48150

58480
$110

28500

•	 88684.

Moedas

••nn••nn•

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 16

Café

Sacas
Entradas . • 	
Saldas . 	
Consumo local
"Existeocia .

Mercado estavél.

Café retirado do mercado pelo C N C 	 	 4.037

Preços:

Assucar
...	 .	 .

Preços:,
Branco cristal 	 	 	  358000 a 368000
'C. amarelo	 	  308000 h 31$000
MasCavinho. 	
Mascavo . 	 	  29$000 a 30$000

12.598
2.204

500
	  43.527

'Tino 3
.Tino 4
Tino ti
Tino " 6

.Tipo 7
.Tipo 8

Entradas . .•
Saídas

lExistentja
sustentado.

149.100
138700
138300
128900
128500
118500

Sacos
14.180
9.982

315.448

698000
178600

$930

Libra (papei)
Dollars (papel)
Liras (papel) 	 11.•• • •.

Bolsa	 .

Apoliees uniformizadas de 5 %,.miudas 7208000
7808000
78(4000
7708000
1508000

1628000 Tipo 3 	
.prt.	 • Tipo. 4 	Apolices emprestimo municipal de 7 %, 	 •

ereto n. 3.264) 	 	 1588000 ;	 '
'Apolices emprestimo municipal de 1931, Port.. 	 	 1498000	 Fibra média .--- Sertões:
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 5 %, nom... ,	 6408000 ' Tipo 3 	
:Apolices:Minas Gerais de 1:000$, 7 %,'pert. (d . -	 Tipo 5 	

• ereto n. 9.511) 	 - 	 715$000	 .

' Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 %.. . 	 1808000	 Fibra média -:—'CearC* Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 %. á 	 9148000	 •	 .	 .
•!lompanhia Docas de Santos, • pOrt -	
•Debentures da Companhia Progresso industrial I o

- '	 Brasil . . ..... 	 , 	
pebentures da Companhia Docas de Santos  '••••

Apoliees uniformizadas dal :000$, 5 % 	
Apoliees diversas emissõf 'de 1:000$, 5 To, non',
Apolices • diversas emisst, de 1:0008, 5 %, port:
Apolices emprestimo m nicipal de 1906,
Apolices emPrestimo m hicipal de 7 %, part. (dl:.

ereto n. 1.535)	 '	   

	

2258000 Tiiio 5 	

1678000	 Fibra
1718000

	

Tipo 3 	

	

Tipo 5 ' 	Secretaria da Camara Sindical do Rip de Jf leiro. 17 de "
- Lmarço de 1932. — Aru de Almcida-e Silva, sindic	 - O síndico, Bento Dias Pereira.

curta--= Matas:

438000 a 418000
418500 a 428500

428000 a 428500
398500 a 408000,

398500 a 408000

398500 a 408000
358000 a 3:38000



RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do . Rio-de Janeiro

RECEITA ARRECADADA .

inaportanclas

bEm	 •Onre	 Em papel
Receita do dia:

II de março de 1931 . 	 	 93:126$791
n•n••••n••n

• 17 do março de 1932...., 	 /	 64:621$447

Receita mensal:
Te 1 de março a 17 do

março de 1931 	 	 1.190:187$107
De 1 de março a 17 de

março de 1932 	 	 1.324:308$604

Diferença da receita arre-
cadada . 	 	 134:121$497

Receita global:
De 2 de janeiro d 17 de

março de 19316.529:533$586
De 2 der janeiro a 17 de •

março de 1932 	 	 5.908:497$306

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
19S2	 621:036$280

••••n••••n•nnn1,

Neemeeme.

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 16 de março de 1932 	  10.740:049$228
Arrecadada em 17 de março de 1932 	

	
781:636$600

11.521:685$828
Em igual período de 1931 	  9.653:032$925

°Diferença para mais em 1932 	
	

1.868: 652$903
•

Arrecadada de 2 de janeiro a 17 de março
'de 1932 . 	  52.201:435$628
Em igual periodo de 1931 	  42.281:642$826

Diferença para mais em 1932 	
	

9.919: 792$802
tole.•

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Comi-irás do Govêrno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

.	 O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distritõ Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão

• sómente os artigos da série a que se referir. 	 •
• Para mais detalhes sobre as especificações aqui forno-
,. cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições.requisl-

. , 'Untes, deverão .os interessados dirigir-se ao Departamento
.Central desta' comissão. _	 .	 .	 .

Março de	 1932 497 n

COUTA DE PREÇOS

- Artigo •—•

Série 419 oa
 SJnidade-z-=. Quantidade

Para stock:	 .
Arroz:

Agulha,- paulista - separado,	 .r•
Agulha, paulista bica corrida,	 .24.000

Assucar:	
1./

Refinado filtradO, quilo. •	 • Ina	 or.* no;

600
,	 1.800

2.100
preto, tipo Porto Alegre, de 1' qualidade, quilo.. 	 44.000

1° — O material acima deverá ser de 1 1 qualidade e
obedecer á padronagem feita na Comissão Central de Compras.
• 20 — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade
compreendendo carga, descarga e transporte do material, e,
especificados para cada uma das zonas — urbana — subur-
bana -- rural e nueititna.

3° — As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas par um dos
diretores da comissão,

— Os-contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
•idades:

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
como não sendo de primeira qualidade, independente da subs-
tituição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por
cento sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, .á multa de dez.
por cento Sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez serão multados em 20 % sobre o valor
da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.;

cl) a substituição dos generos rejeitados ou julgados coma
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
generos adquiridos diretamente no mercado . pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante toda a despesa, que será,
deduzida da caução de garantia;	 •

e) para os casos acima ficam resalvados os de força maior,,
tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,
falencias, naufragios e retardamento de viagens.

50 — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital-
• 6° — A C. C. C. reserva-se o direito de re.quisitar amostras

'dos artigos oferecidos.
7° — Os artigos constantes deste pedido serão a partir-

de 1 de abril do corrente ano mantidos em stock. por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. G. C., que irá
requisitando fornecimentos dos artigos acima. á medida das
puas necessidades.

8° — O Prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
"após o recebimento das respectivas requisições.

9° — A's despesas e riscos de transporte correrão por
conta do fornecedor.

10 — A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o
stock dos artigos adquiridos onde estiverem depositados..

— A comissão requisitará os artigos adquiridos-dentro
de 90 dias da - data da assinatura do contrato.

12 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13 — Os proponentes deverão declarar a qualidade, marca,
tipo e procedencia do material oferecido.

14. __ os proponentes deverão descrever o acondiciona-,
mento que será empregado para o fo:.-ecimento e não será
permitido usar outro diferente do da proposta apresentada.

15 — Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos, deverão )-restar uma caução de 10 % do valor
da encomenda, consistente em dinheiro ou em tituleis federais
ao portador.

16 — Si os fornecedores. aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes dèsse edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela comissão, e'de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos- do matuto Sena%
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Datas

416 :633$274

9.098:893$878

5.557:498$735

3.541:395$143

Pela Comissão Central de Compras, A.tberto de Faria Filho.

Feijão:'
i .536 455$383 Branco, graúdo, de 1* qualidade, quilo•	
1.119822$109/Manteiga, mineiro de la qualidade, quilo 	

Mulatinho de 1 a qualidade, quilo 	

~4

	

138:855$558 . Refinado de 1, quilo ******* ..•••••••••••..........••......e 	 e—
Refinado de 22, quilo ......... _....... ........ 	 _,,	 --

99•412676 Refinado de -3', - quilo 	 	 20.000.•
Batatas grandes, quilo 	 _ . _	  _C
Cangica de milho branco, quilo 	 . -......,	

.1200(1.

.

	

Ervilhas partidas, secas, quilo.....„....,..,....„.... 	 ., : ie0



S rie 419.045	 ,

Artigo, Unidade.— .Quantidade•
1. coemos, uma
2s Coelhos, • um.
l. Frangos gordos de 700 a 900 erins..sum 	
4, Stidinhas am.das (de 1.;500 a 1.700 grms.). uma
p. Ovos frescos (grandes), duzia 	

—.0spreços deverão ser fo- rnecidos, pela uni ade-coro-
preendendo carga, descarga e transporte do . materia , • e, espe-
cificados para ' , roda uma claS : zonas	 urbana — üburbana

rural e niaritirna.
2- — As-enteelsas serão- feitas em • Cuialqtièr da: zonas do

Distrito Federal. oleei iante requisições assinatills 'pi r • Um cies
diretores da coniCsão. 	 ,
•- •	 _s. 02; ocontratautes fiesor -sujettoT -ás , - segui] tes -Peno-

titlades : •	 o'	 •	 , ,	 ,	 •	 •	 - •
• - o) no . caso de algum artigo ser rejeitado- ou e onsiderado.

6-somo não sendo de peioneira	 independent o da subg-
tituição (teatro-Mo	 . de umm dia, á..multa de cinco Por
sento sobre. , o mios total da quais Iode., eejej urja ; 	 .•

, b) .	 •-sci4loiIav iz. ntéit l . 4'4 . 1.0.1zkitukãu, mí.uuJta de, ,dez

-por salso.° sobre o Mesmo valor; •

2.200
4.500
:3.600

M-197g Sexta-feira 48 :	 f IARTO OFICIAL8,...	

gti Governo Federal, por iatermedio da Comissão Ce, trai do
ponapras.

17 — As gara-ntias exigidas para assinatura do ontrato
{de fornecimento dos generos, objeto do presente edital; deverão
;vigorar plena e integralmente até a entrega e aceit ieão da
aillizna partida, dentro do prazo marcado e complé'ando o
Montante total do fornecimento.

18 — Os proponentes ficarão - responsaveis pel, quali-
dade •e quantida,de sie. todos os artigos propostos, até a entrega
gota' do fornecimento.. 	 O I

19 — As propostas apresentadas deverão naert pnar os
Wirtigos devidamente numerados, obedecendo á mesns ordem
do edital respeèfi'vo.

20 — NoYeago "de *diStéSettatãb' cinntro dos prazc deter-
Minados de `inalS'de r tuna - proposta' mela mesma firm: , sem a
declaração expressa- 'da ` última • invalidar as demais, , no todo
ou em parte, a : C.. -C, C. se 'reserva o direito de es olher a
ssue Mais lhe- convier o, • • , • •	 o .

21 — Estila -sujeitas -á ,ioaralidacão sumaria as s ?opostas
;cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as •que -consignarem simplesmente urna 'redução
pobre o preço anais .baixo .	 1

.22 — Os proponentes, além das quantidades ol !reciclas,
¢)oderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidad( de for--
aiecimentos futuros, além dos constantes da proposta

23 L. A Comissão poderá :requisitar os artigos o : o prazo
de 90 dias, contado da data da assinatura do contrat' . Findo
o prazo sem a requisição de - todo o stock, fica rese vado ao
:fornecedor o direito de opção entre a continuação r / forne-
cimento; nas condições -contratuais, até :o esgcitamento do stock
e a rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar c1( I exercer
p direito de °peão até quinze dias anteriores á ter-mi iacão do
contrato, -o .mesmo direito .se devolve á comissão. 	 •

24 — Os proponentes que ficarem .colocados em segundo
augar deverão assumir a responsabilidade de efetua: -as for-
aiecimentos respectivos, mantendo stocks proporei° tais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistini o direito
a qualquer indenisação. no caso de não serem os. go', usos re-
quisitado.; pela. C. C. C.	 .	 .	 .

25 — A comissão reserva-se o direito de- pU r . novos
dados e estabelecer novas estipulações em_ foces das ' ropostas
apresentadas. . .	 -	 , i•

A comissão reserva-se o direito de anul ii a . pre-
sente coleta de- 'preços caso os dados fornecidos' p. /os pro-
ponentes sejam julgados insuficientes ou. easb a isso aconse-
olharem as circunstancias. • 	 • - - •

27 '— Não serão -levadas em; conta as propostai em que
ds proponentes :não declarem expressamente, subine ar-se ris
gorosamente a todas as condições do presente edital . •

28 — Os preços unitarios versarão sdmente , ;obre ai,
;quantidades liquidas. 	 . •

• — • • •
A comissão avisa aos Srs. proponentes que o, o Presente

edital será publicado quatro vezes, é aconselha a si a leitura
em. todas as publicações pois o mesmo acha-se st jeito nas
primeiras, a possiveis incorreções , de imprensa. 1

—
As propostas para • esta série deverão ser ents sues no

dia 19 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na ; desta
comissão, á rua„..Visconde. de Inhaúma n. 84. ..lojà O a serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos •_steressa-
OS que cleVeritõ .para,	 apresentar documentos o o 1.abill-.	 ,
loção...

ivrarça de 19$2_

c) na terceira vez serão multados em vinte por cento
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e pro'bidos de negociar com . o Governo Federal, por inter ..
/medi° da C. C. G.;

'd) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não, sendo de r qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fer maior de dois dias, serão os
artigos adquiri-dos diretamente no mercado, pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

j e) para os casos acima ficam resalvados os de força
ma:or, tais como; greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

I 4° — A O. C. C. reserva-se o direito de alterar as quan-
tidades pedidas ode vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
• nas mesinas condições do edital. •

, 5° — Os artigos constantes deste pedido serão a partir
deI de abril do corrente ano, mantidos èm stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. G., que irá
requisitando ofornedimentos dos artigos acima, A medida das
suas necessidades., 	 .

O 60 — O prazo de entrega da mercadoria será de. 48 horas,
apois o recebimento das respectivas requ;eições.

• 7' — As despesas e riscos de transporte cOrrerão por
diante do fornecedor. ,	.
• , 8° — A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos' artigos adquiridos onde estiverem depositados:

. 9° — A comissão poderá requisitar os artigos no prazo
de i90 dias, contado- da data da .assinatura do' contrato. Findo
o prazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor O direito de opção entre a continuação do forme-
cireento, nas condições contratuais, até o esgotamento do stock,
e a rescisão do contrato. Si o . fornecedor .deixar de exercer
o direito de opção até quinze dias anteriores á terminação
do'contrato, o, mesmo direito, se devolve á comissão. 	 -

r. 10 — Os' pagamentos serão parciais o e correspondentes
ao 'Valor de cada requisição.

11 — Os fornecedores, aos quais /orem adjudicados os
fornecimentos, deverão prestar uma caução de 10 % do valor
da encomenda, consistente 'em dinheiro eu óm titulos federais
ao portador.

12 — Si os. fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes desse edital; fluo assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela comissão e de acôrdo
com as clairsulas 'Metidas. no mesmo edital, perderão a ido-
neidade para, ,efetilat'novos fornecimentos do mesma genero
ao, Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

' • 13 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de, fornecimento doS' artigos acima, objeto do presente edital,
deverão .vigorar plena e integralmente até a entrega e 'aceita-
ção dos artigos propostos; dentro do prazo -Marcado e com-

pletando o montante total . do fornecimento.
• .

" 14 — Os proponentes ficarao sespOrisavels pela quali-
dade, e quantidarics.de .tos ass .ortigo.s propoStog, até a entrega
total do fornecimento.

15 — A; propnstas_apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente- numerados, Obedecendo á mesma' ordem
do edital respectivo.

1 16 — No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minedos de mais . de uma . propoata pela mesma firma, sem
a declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
ou em parte, a O. se reserva o , direito de escolher a que
xis lhe 'convier.

' 17 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
mijo compromisso para- aceitação verse sobre prazo inferior
a I 15 dias e as que -consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo. •	 •

18 — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,.
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuras, além , dos constantes da proposta.
I 19 — Os • pstoponentes •que ficarem colocados em segundo

lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos _respectivos,. mantendo stocks proporcionais aos
prazos. para quaIquee eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização • no caso de não serem . os, gene-
vos requisitados ,pela C. C, ,C, 	 .

20 comissão res,erva-se a, direito cle • 4sedir .novos
(lados e estallelecer -novas estiptilaçõea em Pite das Propostas
-apresentadas

"ebniissfin. r,ésg.'rv.a-se • o• direito 'de anular Sa''pre-
ente coleta 'de. P'reçõs. caso • 'os . dados fornecidos' peloa pro-

ponent es sel'ain: julgados- insuficientes  ou , caso a • isso • aeon se-
lharerrs, as circunstancias. 	 -

•29 - — ãü 'erã-o' • levadas em cont•a as, propostas em que
'os proponentes- no-declarem expressanseute!.Subinetersseosie
gOroSanlent a3odaz. as: xotidições, , do pyes,ente. edital, .
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A comissão avisa aos Srs. proponentes 'que o presente
hdital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
eni todas as publiCações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
¡primeiras a possiveis incorreOes de imprensa.

As propostas para • eSta série dg•erão ser entregues no
'dia 19 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos que deverão para isso apresentar documentos de habili_-.

	

;tação.	 -
Série 712.106/7

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Estante para enrolar armaduras, tirado do ca-

talogo Eletric Serviee Supplies (folhas 193,
L. I, lista. 41.077, urna 	

2. prensa manual para tirar ou colocar coletores,
polias ou engrenagens, etc., com capaci-
dade para 15 toneladas; maquina ajustavel
em conjunto de O a 60" de largura, de O
a 13" ajustaveis para eixos (peso da ma-
quina 360 libras ocupando depois de mon-
tada 24" x 60". Tirado do catalogo Electric
Service Supplies Company (folha 194,
abril 1924, número da lista 45.635), uma

3. Maquina automatica de enrolar bobinas -em

	

;	 qualquer formato, redonda, quadrada, chata
'1 ou retangular, aliás, irregular desde o nú-

anoso 48 até o n. 22 S. W. C.; velocidade
•té 2.500 r. p. tempo maximo de
mudança de um fio para outro 15"; man-
cais de roulement; freio de alta frequen-

. cia; contador para o número de espirais e
todos os pertences necessarios, urna 	

4. Jogo de calibres com diamante Steelite ns. 102,
091, 081, 072, 064, 057, 051, 040, 036 e 032.
jogo

5. Maquina, porlatil para rebaixar a mica dos
coletores com o motor de .110 volts, cor-
rente alternativa e. continua. Tirado do
catalogo Electric Service Supplies C. de
3 de abril de 1924 (folha 233), lista nú-
mero 46.256, uma 	

G. Maquina para preparar os carreteis de linha,
a ser empregada nas maquinas de trancar,
uma 	

7. Macacos hidraulicos para 40 toneladas, capa-
zes de trabalhar isolados ou em conjunto,

8. Bomba hidralilica para trabalhar com 6 maca-
cos, unia 	

(Devem ser identic0 aos dos catalogos n. 41
dos fabricantes Bopp ou Richard Dudgeon
n. 871 ou equivalente).

Ó. Tubo flexivel de 8m,0 de comprimento para os
mesmos, um 	

io. Macacos hidraulicos de 5 toneladas, niodelo
semelhante ao M-7-3 pagina 18 do catalogo
Blackhauwk ou equivalente, uni 	

11. Macacos hiciraulicos de 12 toneladas, modêlo
D. 8-7, pagina 18 do -catalogo Blackhauwk
ou equivalente, um 	

12. Talhas patentes diferenciais de 7 1/2 toneladas,
uma

13. Macacos de emergencia para trabalhar em po-
sição vertical ou inclinada, para 15 tonela-
das, de acôrdo com o catalogo Simplex,
tipo 310 ou equivalente, uni 	

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

—

1 — O material' acima deverá obedecer ás especificações
existentes no Ministério da Marinha.

2 — Os preços serão dados Pela unidade e era duas par-
celas. quando se tratar de materiais de importação uma em
moeda Corrente no país 'de onde è feita a -importação . corres-
pondente saci preço , Cif e outra em moeda nacional' - corres-
pondente .ao valo pros-avel direites ;aduaneiros, -demais

-taxas, alfaildegaeias e deSpcsas . .de . ,Iransporte ..até 'o local' de
entrega.

. • . 30 — Os proponentes deverão .declarar o : meisor :praz")
-em qtr's=e comprometem. afazer a . entregisdo matos-ciai ac,irna.'

	

40	 ptopostas., apreáentadas, deverão.. naenCjimar„.os.•	 ./ •

artigos devidamente • numerados,. obedecendo . á mesma ordem
do edital respectivo.

50 — Os materiais constantes dêsse pedido deverão Ser
entregues no Ahnoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

6° Os proponentes deverão tanto quanto possivel des-
crever o acondicionamento que será empregado para o forne-
cimento do material, o número de volumes, o peso e volume
de cada um, o peso e volume total para efeito de calcules de
,direitos aduaneiros.

70 — Os proponentes ,deverão fornecer especificações
'detalhadas do 'material a ser fornecido, tais como: marca,
tipo, procedencia, detalhes sôbre a qualidade e funcionamento,
desenhos, folhas e catalogo, devidamente autenticadas, foto-- -
grafias; etc., sendo essas condições indispensáveis para a
aceitação das propostas.

8° — A Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas as ga-
rantias especificadas em detalhe sôbte a qualidade, funciona-
mento e durabilidade dos materiais acima.

9° — A Comissão levará em conta no julgamento das •
propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes, sôbre os artigos acima, bem como a apresentação
de documentos que provem o uso anterior dos mesmos, coni
resultados satisfatorios, desde que sôbre éles assumam os
proponentes responsabilidade expressa. .

10 — As propostas apresentadas deverão corresponder nos
minimo ás especificações acima enumeradas 'relativas aos
artigos a serem fornecidos.

11 — A Comissão reserva-se o direito cie fazer proceder
á rigoroso exame dos materiais propostos, independente de
quaisquer exigencias estipuladas neste sentido pelo Ministerio
da Marinha.	 -

' 12 Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer acessorio indispensavel •
ao funcionamento dos artigos propostos em condições de
segurança, embora para isso tivesse, havido omissão em suas
propostas.

13 — Á garantia de funcionamento permanente, dever-se-tt
juntar outra . de serem em qualquer tempo substituidas as
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultantes,.
da imperfeição de fabricação. -

14 — O ',fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido
deverá assumir 'inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namento dos materiais acima, por uni periodo que, a juizo-
das autoridades competentes,- fôr • o mesmo julgado sutis ..
fatorio.

15 — O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só • se dará depois de um perimi()
de funcionamento, em 'que a criterio das autoridades e o rnPe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

16 — Os' proponentes deverão declarar o-consumo pra-
vavel de energia eletrica' dos aparelhos eletricos supra.

17 — Para melhor julgamento das propostas apresen,
tadas, a Comissão considesrará 'quaisquer 'sugestões Int alter-
nativas apresentadas pelos proponentes no senlido de sub-
stituir o material 'pedido por 'outro 'similar, -desde que as
clausulas de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito.
do mesmo sejam 'expressos	 completos por ¡Arte dos
proponentes.	

.

18 — Estão -sujeilas . á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação versem sÔbre prstzo inferior
a 15 dias e as	 ssonsignarenr siam/e:errante- uma reduçjw.
Obre o preço mais baixo. • • - -•-

19 — Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos do' materiat 'acima, deverão prestar unia caução
de 10% do valor da encomenda. consistente emn dinheiro
ou em titulos federais ao portador.

2p —Si os fornecedores aos quais forem adjudicados os
fornecimentes • constantes • desse, edital, não -assinarem o coa-
trato dentro do 'prazo 'determinado pela Comissão, e de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital; perderão à idonei-
dade para efettrarSnoyes' fornecimentos de 'mesmo gemeu, asS,
Governo Federal, por interinedfo dá C.. .C. C. . 	

r
.	 -

• 21 — As garantias exigidas para assinatiira do .contra to
de fornecinreiriro' -des • artiges-acima, objeto do peesente edital.
deverão vigorar ^plena . 0- integralmente ate a entrega e
tação do material,' dentro dor-prazo marcado- e cempletaneld
o' montante' total-do fornecimento. .•• 	 • •	 I

22 Si os materiais cdnstaideS • de prssente -. edital nãci
forem entregnes • dentro •des• prazos combinálosí eti rsi freit
regeitadOS . por no satisfazerem • ás especHitaçõeS ':eXiátens-sis

1

1 jogo

1

G

4

4

2
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COLETA DE PREÇOS

Série 712.158/60

Artigo — Unidade — Quantidade

1.. Bocal para telefone Siemens V Sa 60/38, um o
Bobina para seletor Siemens:

2. V Sa Bv 14/38, uma 	
3. Fm Bv 2020 a, uma 	
4. V Sa Bv 14/19, uma 	

Bobina para indução dos Sinais Siemens:;
5. V Sa Bv 19/24, uma
6. L 801, uma. 	
7. V Sa Bv 19/40, uma
8. Braço para telefone automatico Siemens tipo

F div 197 a, um... 	
9. Cabo telefonia° de 20 pares com isolamento de

papel impregnado com verniz; conforme
amostra, metro. 	

10. Cabo telefonico de 4 condutores ultra flexivel
proprio para ligação de aparelhos Siemens
tipo Tist 498, metro 	 ..

11. Condensador de 1 MF. Siemens n. 501, um...
12. Condensador para indução de sinais, Siemens

44 a, um. 	 1 	
13. Contacto para seletor Siemens V Sa wl n. 160,

um. 	
14. Cordão para o disco selecionador Siemens V I

Sa 34, um. 	  i
15. Contacto para o retais do centro automatiao .

Siemens, um. 	
19. Escova para o gerador Siemens: tipo G 6,

uma. 	
17. Tipo NO, uma. 	

	

18. "Eshalita" com 48 bornes para telefone auto	 ,
matico Siemens, barra. 	

'iO '.. Fio telefonico duplo de 8/10 isolado 'Com duas
capas de borracha e trança de algodão
impregnado com yerniz á prova de tempo,
marca "Parnit", metro.  -

tft., yio telefonico duplo de 8/10 isolado com duas
capas. ~de borracha e trança de algodão,

-	 parafinado (branco), metro. 	
21, no de solda com breu• para telefáne, quilo 	

Fuziveis Siemens:
I I

1
 2. N Diazed 6 amperes, um 	
3.. N Diazed 2 amperes, um 	

c

4., Ferro com- 	 trocavel ernn• ponta in•n
clinada Siemens para 110 volts, unttd..,..,,,, -

t,
. DErInesa tipo tist 502, um 	
. -Do mesa tipo. ' antigo tist 32, um 	

Ganeho para aparelho .Siemens:
UI

- De. parede- : tipo ytkist • 48,- urn......(...,_. ...,...,A.4_

28. Graxa "waehlerfett" S&H para seletor Sie:

1	 In ens, grama	 . • 	
Lampada para sinais de centro tolo-

fonte° Sieniens tipo.'5/(10 volts: -
29. Amarela, uma.	 5
30. ;Amarela e branca, urna 	 	 5
31. .Azul, uma. . 	 	 5
32. 'Branca e fosca, uma 	 	 5
33.. 'Verde,_ ,unrt	  	 5
34. Vermelha, um	 	 5
35. 'Lampada de sinalisação V lp 9/60 volts',

•	 (Siemens): unia.	 12
36. 'Mura terminal para cabo de 20 pares confor-

me amostra, urna. 	 	 G
37. Ohmetros para control de bobina com indi-

cação direta Siemens,. urna  .
.	 .,	 Peça para campainha do telefone
,	 Siemens:

38. N. tist 187, uma 	 	 G
39. N. tist 176, uma 	 	 6
40.' Resistencia sobresrdente para ferro , com re-

,	 sistencia trocavel de ponta inclinada,
Siernens : Para 110 volts, uma 	

41.' Seletor de grupo Siemens tipo 5.108, um,.....
42. Seletor de linha Siemens tipo 7.104; uni 	
43. Tampa para telefone Siemens V Sa n. 7, uma 	

Tampa para "eshalita" com 48 hornes
para telefone Siemens:	 -

44.. (N. 48 e 24, 3 de cada, urna  •	 G
45. N. 12, uma. 	  , 	 	 ,;;

Ferramentas para - centro ' telefonico
Sientens:

Chave de boca (grupo 11 pag. 2 V. Sa.
Werkzeuz-n. 13:

G 46: Tipos 12, 12, 11, 10,5, 10, - 9, 8,5, • 8, 7,
I	 6.5, 6, 5.5, uma de cada, uma.... 	 	 12

	

Chave de fenda (grupo 11 pag. a V 	
Sa, Werkzeuz:

47: Ns. 21-a, 21-b, 21-c, 21-d, 21 .-e, 21-f, 21-g e
21-11, uma de cada, uma 	 	 8

o2	 Chave de fenda curva para ralais (grupo
1	 11 'pag: .2 V. Sa. Werkzeuz: .

48. Ns. 16, 17, 18, 19 e 20, 'uma de, cada, urna.—
Alicate (grupo 11 pag. 3 V. Sa.)

3 4. 9. Ns. 22, 23, 24, 25, 32 e 35, um de cada, um 	 	 f;
Alicate . e acessorios para fio (grupo 11

pag. 5V. Sa.) :
-300 50. Ns. 39, 40, 41, 42, 43-e 44, um de cada, um 	 	 6

	

Chave de caixa (grupo) 11 pag. i V 	
Sa,) N. 1:

100 51. Tipos 12, 10,5, 9.5, 8.5, 6.5, 5.5 e 5, urna de
cada, uma. 	

	

Chave de caixa (grupo 11 pag. 1 V 	
,	 Sa.) :	 • -

52. Ns. 2, 3, 4, 5, 6 o 7, uma de cada, uma 	
1 (As especificações acima numeradas, são cópia

enviadas pela Repartição requisitante).

1°	 O material acima deverá obedecer ás especificações
existentes no Ministerio da Marinha.

, 2° — Os preços serão dados pela unidade e em duas
30 parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
10 em moeda corrente no pais de onde é feita a importação

correspondente, ao preço Cif e outra em moeda nacional cor.
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até.	 local de
entrega.'	 • . •••

3°	 Os proponentes deverão especificar .nas. suas pro-
D.000 postas, além dos , preços unitários ; para cada um dos itens

da Série acima, acrescentar áqueles, preços globais Para os
grupos. de •materiais da - 	espécie, reservando-se

;3.000 Comissão	 direito de ecolher .a alternativa que, nais lho
2, convenha.

4° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
.12, para o inicio e para o fim do fornecimento dos artigos acima.,
42	 5° — Os artigos constantes do presente •edital,,destinam-se

ao. Altmoxarifado:.do. Arsenal 4:le Marinha do ;Rio :de Janeiro.:
' 6° — As propostas: deverão mencionar os artigos, devim.

&mente, numerados, obedecendo. á -mesma- ordem, do edital
L5 respectivo.	 — .

6
1.1}

no Ministerio da Marinha, ou por estarem em desacôr 10cOm
os -materiais propostos, a Comissão Central de Compi As terá
o direito de adquirir na • praça • ou onde encontrar pelos
preços que conseguir, o material necessario para s .prir a
falta. do fornecimento, sendo o pagamento respectivo pt r conta
do fornecedor.. 	 I

23 — A Comissão reserva-se o direito de anular ,a
sente, coleta de . preçcis.caso o,s dados fornecidos pelos .propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso Liconse-
lliarem as circunstancias.

24 — A Comissão reserva-se o direito de pedi: „ novos
dados'•e estabelecer novas estipulações em face das pi opostas -
apresentada.	 • •

25 — Não serão levadas • ern conta as propostas mi que
os proponentes não declarem expressamente subr.eter-se
rigorosamente ás especificações eiistentes no Minisl rio
Marinha em relação ao material a ser fornecido e a ' adas as.
condiçiies do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o; rasante
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se suj ito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propestas para esta série deverão ser entre ues no
dia 18 de abril de 1932. das 12 ás 14 horas na séi e desta
Cernissão á rua .Visconde de Inhaúma n. 84. loja, e serão
abertas ás 14 horas é 15 minutos na presença dos inte.;essados
que deverão pára isso apresentar documentos de hab inação.

loo

2
2

6

9

8
7
5

ii

12 7

g

§0
6

exata das

7? — Os proponentes deverão fornecer detalhes completoà
ObRQ Qmaterial ptopostP. DeP2 aelia .pbbre ..outrol /orneei.,



Sexta-feira 18	 DI ARIO OFICIAL
	

Março de 1932 42Z5

mentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fotorios.

8° — Os artigos oferecidos deverão ser de i a qualidade,
respondendo o todas as exigencias adotadas pelo Ministerio
dá Marinha em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo
a todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se
O Cumprimento dessas condições, elementos indispensaveis
para.a sua aceitação.

9° — A Comissão reserva-se o direito de submeter a
rigoroso exame os artigos propostos afim de avaliar 4 sua
eficiencia e qualidade, independentemente das exigencias
estipuladas nesse sentido pelo Ministerio da Marinha..

10 — Para melhor julgamento das propostas apresentadas.
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11 — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo
procedencia, eficiencia, qualidade e durabilidade dos materiais
oferecidos.

12 — Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento, deverão prestar uma caução de 10% do valor da
encomenda, consistente em dinheiro ou em titulos federais.
ao portador.

13 — Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o
fornecimento constante desse edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão. e de .acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Go-
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

14 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação da ultima partida, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

15 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigenetas do .Ministerie
da Marinha, ou ainda por estarem em desachrdo com as
amostras da Repartição, ou com os materiais propostos, a
Comissão Central de Compras t,erá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o
material necessario para suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedot."

16 — Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-
mente de acórdo com as amostras existentes dos mesmos -no
Almoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro que
se acham á disposição dos interessados, respondendo integral-
mente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta
condição.	 •

17 — A Comissão reserva-se o, direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estupilações em face das propostas
apresentadas.

18 — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de prves caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgatios insuficientes ou caso a isso aconse.,
lharem as circunstancias.

19 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se
rigorosamente ás especificações existentes no Miniaterio
Marinha em relação ao material a ser fornecido e a todas as
condições da presente coleta de preços.

• A Comissão avisa aos Ssr. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em • todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser ' entregues no
dia 5 de.abril de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão
abertas ás 14 horas e-15 minutos na presença dos interessados
qua deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos - Srs.- comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos: • 	 •

1°	 Os preços ç condições deverão ser cseriturajos em •
duas vias.
• 2°— Cad'a urna das vias sies-era ser aaafinada IQ repre-
osnZante , e4	 ofertauke,

3° — Os envelopes das ofertas deverão set fechado
lacrados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão date
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelop
o nome e o endereço da firma, bem como o número da séri
a que referirem os artigos ofertados.	 s

Pela Comissão Central de Compras..	 Aibeéto. de, Fall('
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Fedeffil

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão ' Central de Compras do Governo Federal ifé-d4
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega g4
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que3
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cad$
serie, a data deste número do Diario Oficial e conter tão sói
mente os artigos da serie a que se referir..

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-,
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requesitan,
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cm.,
trai desta Comissão. — Pela Comissão Central de Comprasi
Alberto de Faria Filho.

COLÉTA DE PREÇOS

Serie 419.044

15a

—:"

2v).'
5. Idem, em latas de 1 quilo, lata 	 	 380.
6. Azeitonas de 1* qualidade, em latas de .1 'quilo,

lata 	
7. Bananada em caixetas de 8 quilos, quilo
8. Bananada, em latas de 1 quilo, lata 	
9. Chocolate em pó, em latas de 100 gramas; quilo

10. Chá preto "Nacional", em latas de 1 libra, lata
11. Chá preto estrangeiro, em latas de 1 libra, lata
12. Doces em compotas, em latas de 1 quilo, lata..
13. Goiabada em caixetls de 8 quilos, quilo .....
14. Goiabada em latas. de 1 quilo, lat't
15. Laranjada em caixetas de 8 quilos, quilo 	
16. Laranjada em latas de 1 quilo, lata 	
17. Marmelada em caixetas de.8 quilos, quilo
18. Marmelada em latas de 1 quilo, lata 	
19. Mate em folhas, acondicionado em barricas,

quilo 	 	 1.200
20. Palitos tipo americano, em caixinhas, indicando

o número contido em cada uma, caixa 	 	 200'
21. Pecegada em caixetas de8 quilos,	 	
22. Pecegacia erri latas de . f 'quilo, lata 	
23. Petit-pois em latas, indicar o peso liquido, quilo
24. Fosforos de páu em caixas, tipo grande, pacote 	 -40t), .
25. Velas de estearina, indicar a marca e a .quanti-

dade contida em cada pacote, indicando tom-
-. bem o peso de cada pacote, pacote

•
— O material acima deverá ser de 1° qualidade e elaa.W

decer á padronagem da Comissão Central de Compras.
. 29 — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, mais

Reendendo carga, descarga e transporte do material, e eipe4,";
citicados para cada uma das zonas — urbana — suburbana —
rural e maritima.	 • .	 - ••• •	 .
• 3* — As entregas. ''serão feitas em qualquer. das zonas de.:

Distrito Federal, mediante requisições assinadas por -um das :
diretores da Comissão. •• • -

4. — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes ponali4
dadRs:

np caso dede algum artigo .ser rejeitado 'nu considera.
como não. keRdo,.de, 	 ,qualidade, independente':	 .;

•

Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:
1. Agua mineral 'natural — indicar volume liquido,

	

garafa 	
2. Ameixas 'pretas e secas, quilo 	
3. Aveia em latas (567 gramas, c/lata), lata 	
4. Azeite doce em latas de 10 ou 12 quilos, devendo

indicar o peso exato — tipo Prista ou Galo.

	

quilo 	

50

•••••••
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substituição dentro daprazo de.um dia, á multa de ei co por
cento 'sobre o valor total da quantidade rejeitada; .

b) na ,segunda vez, além da substituição,. á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na temeira vez serão multados em 20 % sobre ') valor
da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e prod ;dos de
negociar com o Governo Federal, por intet •medio da C. C. C.

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgads • como
n;ci sendo de. 1° qualidade, será feita dentro do prazo Ide uni
dia; si o excesso do prazo for maior de dois dilis, t rão os

qrligos adquiridos dirsdamente no mercado pela C.. G. C.,
correndo por conta do contratante toda a despesa , q e será
de(Iuzida da caução de garantia;

c) para os casas acima ficam resalvados os d$ força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, re u nções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viage s.

'5" — A C. C. C. se reserva o direito de alterar z quan-
tidades pedidas de 20 % para mais ou para menos, ob "gando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

— A C. C. C. reserva-se o direito de requisitt • amos-
tras dos artigos oferecidos.

' 7" .— Os artigo -s constantes deste pedido serão,	 partir
(I , 1 de abril do . eorrente ano, mantidos em stock, por conta e
lin° dos fornecedores, a disposição da C. C. C., qin irá re-
quisitando fornecimentos dos artigos acima, á medida as suas
necessidades.	 .

80 — O prazo de entrega da mercadoria será de , horas,
após o recebimento fias respectivas requisições.

9° — As despe.sas e riscos de transporte corre io por
conta do fornecedor.

10" — A Comissão reserva-se o direito de tis . lizar .0
stock dos artigos adquiridos onde estiverem depositas ss.

11° — A Comissão requisitará os artigos adquiri os den-
tro de 9.0 dias da data de assinatura do contrato. Fira', o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
-dor- o direito de opção, entre a continuação do foro . Cimento,
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock 'e a res-
cisão do contrato. Si o fornecedor .deixar. de exercer direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do bontrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

. 12° — Os pagamentos serão parciais e correspon entes ao
valor de cada requisição.

, 13° — Os preponentes • deverão - declarar a (
marca. tipo, procedendo e modelo do material ofers

, 14° — Os proponentes deverão descrever o acc
mento que será 'empregado para o 'fornecimento, e
permitido usar outro diferente do da proposta apres(

15 0 ___ Os fornecedores, aos quais for adjudica&
emento dos artigos acima, deverão prestar uma f
10 % do valor da encomenda, consistente eni . dinhei
t i tulos federais ao portador.

• 16° — Si os fornecedores, aos quais for adjudie do o for-
...

necimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de a Nrdo com
as , ' clausulas, contidas no mesmo edital, perderão a : oneidade
para.. efetuar novos fornecimentos do mesmo gene: ao Go-,
varri° Federal,. por interme.diei da Comissão C jitral de
Compras.
- 17° — As garantias exigidas para assinatura d contrato

de fornecimento , dos. artigos acima, objeto do pre.se , te edital,
deverão everão vigorar plena e integralmente até a ientrega e
aceitação da última partida, dentro do prazo marca lo e com-
pletando o montante total do fornecimento.
• 18° — Os proponentes ficarão responsa-veis pele 'qualidade
quantidade dotodos os artigos propostos, até a er rega total

do fornecimento:
19 0 — As propostas apresentadas deverão me icionar os

tigos devidamente numerados, obedecendo -á • me uma ordem
d-o edital respectivo. .
' 20" — No caso de apresentação • dentro dos prr .os deter-
trinados de maià de uma proposta pela mesma fii a, sem a

declaração expressa da última invalidar as demais, o todo ou
em parte, 'a C. C, C. se reserva o direito de escc her a.que.
filais lhe convier.	 • •

'21° • Estão sujeitas á invalidação sumaria a propostas
çujo . coMpromisso para aceitação versem sobre pi: o inferior
a 15 diaa . e as- que consignarem simplesmente ui a redução
tobre o preço mais baixo. • • - • :- •

22 — Os proponentes, além das quantidade ofertadas,
Ifeclerão prestar esclarecimentos sobre a •possibilid de de for-
ilecimentos futuros, além .dos constantes da propc ta.

23° — A C. C. C. SO reserva o direito de estai 31eeer gru-

pos 'de 3 ou mais artigos leves semelhantes; adjudicando cada
grupo a um unico fornecedor, cujo preço, por grupo, oferecer
mais' vantagens.

,21" — Os proponentes que ficarem colocados em se-
gundo togar deverão assumir a responsabilidade de efetuar Os
f ..)rnecinient( s respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo' di-
reito a qualquer indenização nó caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

25 0 — Os preços unitat •ios versarão ~ente sobre as
quantidades liquidas.

; 26"	 Em relação ao item 21 (fósforos), os proponentes
deverão inelfear o númerb de páus contidos em cada caixa.

1 27° — A Comissão reserva-se o direito de pedir' novos
dado& e estabelecer novas estipulações em face das propostas
arlesentadas.	 •	 .

I 28° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sentecoleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a - isso atonselha- • ;
rem as circunstancias.

29° — Nãatierão levadas em conta as propostas em que os.
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosomente á todas as Condições do presente edital.

A Comissão avisa aos SrS..proponentes que o presente edi-
tal 'será publicado . miatro vezes, e aconselha asua leitura em
todas as publicações pois o Mesmo acima-se sujeito nas .pri-•
meras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no • dia
21 I dt, iriam: de 1932, das 12 ás 14 horas. na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81-loja e serão abertas

•15 horas e 15 minntos, na presença dos interesados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação

Série 419.046

Artigo — Unidade — Quantidade
I
.	 .. Para stock:

II. Bacalhán tino "Gerente", de l' qualidade, quilo 	 300 .
2., Banha de porco de -1° qualidade, em latas de 20

- --	 quilos, quilo 	 	 8.000
3. Banha de porco de 1' qualidade, em latas de 2- .	 •.

quilos,' quilo 	 •	 .•	 2..000
4. Carne seca' de • 1° qualidade, em patos e mantas, 	 .

'	 quilo 	 - ..	 •	  • • 9.500
5. 'Ungira defumada,' tamanho médio, quilo 	 	 340
6.. Linguiça de carne de porco de 1', quilo 	 	 30 •
7. Lombo de porco, salgado, quilo 	 	 4.200
8. Toucinho de 1' qualidade (salgado); quilo 	 	 4.000

1	 • - - • „	 .
1° — O material acima deverá ser de 1' qualidade e obe-

decer á padronagem da. Comissão Central de Compras.
2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, .corn-'

- preendendo carga. descarga_e transporte do material, é espe-
cificados para ceda uma .(las zonas — urbana — s. uburbna —
rural e maritima.	 •	 , ,

3° — As entregas serão feitas em qualquer das
bistrito Federal 	 'requisições assinadas Por' um -dos -
(liretores da" Comissão. 	 -
' 4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-.•

'idades: •	 '
a)- no caso - de' algum genero•ser rejeitado ou considerado

como nãu sendo de primeira qualidade, independente da still...••
stituição dentró - do prazo de. um dia, á multa de cinco por.:
cento sobre o valoii. total da quantidade rejeitada;

,	 b) na segunda•vez, • -alem da substituição, á mdlta de dez
pc,r cento sobre o mesmo valor; 	 .

I ' c) na terceira- vez serão multados em 20 % sobre o .valor
da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e' proibidos do.
negociar com:o Governo Federal, por intermedio da C. C. C.:
• • d)' a-substituição dos artigos-rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo . de um.
dia; si o excesso do Prazo for maior •de dois dias, serão -os ge-
neros adquiridos diretamente no mercadb pela C. O. C., cor..
rendo, por- conta do , contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

, e) . para- os .casos acima--ficam ressalvados os de :forea
maior, tais como: .gréves, epidemias, incendios;....revoluções,
guerras, : .falencias; naufragios e retardamento de•-viagens,
r 5° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan..
ticiades pedidas de 20 % para mais ou .para menos,. obrigando-

" o fornecedor a rrianter . • s mesmos preços '	 mesmas•nas- meise	 .	 •	 ,	 • „.„	 §
.coldições : do edital:

- • 6°	 C.. reserva-se d.direito'de . requisitar anãs.
1.:..as dos artigos •Oereeitlbs.	 •

talidade,
ido.
dicinna
ião será
fada. •
o forno-
tição do
o ou em



22° — Os proponentes, além das •quantidadea ofertadas,
íioderão prestar esclarecimentos -sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

-23° — Os proponentes que ficarem' colados em segundo
aogar• deverão assumir a ¡responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo. stocks • proporcionais nós'
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização -no caso de não serem os generos
requisitados pela C. C. C. 	 .

• -240	 Os preços unitarios versarão.' sémente sobre as
'quantidades liquidas.- •• 	 .	 .

25° — A Comissão -reserva-se o direita -de. pedir novos
dados e•- estabelecer'novas , estipulações .em -face das propostas
apresentadas; •.•.. 	 • •••—•	 ,,, ,,	 •••.•	 ••• ,. • •••••• -•-•	 • •	 -	 .

26°- A Comissão reserva-se -O 'direito:de anular a pré-
ente coleta de preços - caso- os . dados,lornecidos pelos, propo-

nentes sejam: julgados insuficientes ' ou caso' a. isso aconselha-
rem as circunstancias.

- .27° Não-serão :levadas em, conta as-.propostas. em. quà
Sig-proponenteserião- : declarem- expressamente:. submeter-se ri-
goros.nmente todasas cond içõ as- :do " presente .edital. .• : •

•-•	 Nt'.	 1 k,	 '	 t
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-P . .= Os artigos. constantes deste pedido serão, a partir
1 tle abril do^ entrente :ano; inantidos em • Stock;'Por.tonta -

g risco dos forneeedor•s, -á disPosição da C C. C.; que irá
requisitando fornecimentos_ dos artigos acima, á medida das z
seus necessidades. „ 	 .

80 	 praze•de entrega da mercadoria, será de 48 horas, ..
'após o . recemmento das respectivas requisições.	 • . .

9° — As despeRas• e riscos de tran-sporte coPrerão 'por
Conta do fornecedor.

10° --. A Comissão. reserva-se o' direito. de 'fiscalizar o
tock dos generos adquiridos onde estiverem depositados., ..

• 11* — A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data de .assinatura do: Contrate. Findo o _prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao • forne-
cedor o direito de opção entre a continuação"do"fonecimento..
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o. fornecedor deixar de. exercer o di-
reito de o.pcão até quinze dias anteriores á terminação do con-
trato, o mesmo direito se devolve a-Comissão.

12* —Os pagamentos serão parciais e correspondenta ao
Valor. de...-cada requisição. .. 	 .	 .	 .

• 13°.• —, Os proponentes. deverão declarar, a. 'qualidade,
marca e procedencia dos. generos. oferecidos, 	 • .

14° — Os „prop,onentes..deverão descrever . o, acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido Usar outro diferente-do da irroposta apresentada.

15° — Os fornecedores, aos . quaisifor adjudicado o fome:-
cimento. dos generos acima, .déverão prestar. unia' ,canção de.'
10 Tc do valor da encomenda, consistente.	dinbensb, 6,u	 .
Wstlos • federais , ao portador..	 ,

16° ,s;-sSi os fornecedores, aos quais for adjudicado o for •
necimento Constante deste-edital,'-não assinarem o . contrato •
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
asn clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero •ao Gos.
verno Federal, por.; intermedio da --Comissão . Central de
Compras.

170 — As garantias 'exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos, artigos acima, objeto de;presente,edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entregao Reeita-
ção da última partida, dentro do prazo marcaoe completando
o montante total do fornecimento.,	 ,

-.18° — Os proponentes ficarão responsaveis 'pela qualidade
quantidad.e_de todas os generos propostos, até,a, entrega•to,tal

da fornecimento.
-19 0 — As propostas apresentadas deverão. mencionar OS

artigos devidamente .numerados, obedecendo • 4. mesma ordem
do . cdftal reepectivo.

. 2 20° — No caso de • apresentação- dentro .- dos prazos deter- •
Minados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
'declaração éXpressa 'da última inVelkhrr as de'rnais, no toda
iciu em parte,,a C.' C. C:: Re reservab direito •de'escolher a que
trilais' lhe Convier.:	 , 	 .,.‘	 •

21.°	 Estão sujeitas á 'invalidação' surriada as proposta
tujo compromisso para 'aceitação - verse Sobre prazo inferior a

dias .e as que consignarem simplesmente .uni s redução sobre-
preço mais	

.
•baixo. • • .

;	 • •	 . 	 •

• :à:	 sáão	 hos, Sr.$7. p rópáne nteã que (:).' Presente 'Mi--t
tri'rsen publicado' quatro 'vezes, e aconselha - a •àua

-
leitiira em

toda',. as. publicações poie. o mesmo. achasSe:iijeitc,`twpti-
.:rrióirà.3, á po§sieis incerieçõeS, dcirnprep a•

-
A propostas para esta serie deverão ser entregues no dial

2.1! de 'flerto de . 1932; das 12 .-.1s .,14 horas,-	 . sede Mesta Coe. . •. •
missão, á rua .Visconde de Inhaiiman. 	 e• serão abertas I:
ás 14 . horas .e- '45 minutos 'na -presença' dos' interessados que
deverão para isso, ;Apresentar documentos de habilitação). •

•
• Série 807.001

.- • i	 Ardgo	 Unidade	 Quantidade.
Cartão pasfuravel Hollerith da . Internacional

Business Ma	
.

	

chines C:	
.. -	 -

..	 ..	 .	 -• ,...

1. N. 116.161, manilha, .milheiro  •	 • . . 
2. N. 1.026, manilha, milheiro 	 	 200 ' •
3. N., 102.893, tarja violeta, milheiro •	 	 500: -. _	 .	 ,	 .	 .	 ..

(As especificações acima são - Conia fiel MS' que'.forár) ene. •
viadas pela repartição requisitante). 	 • •

1.° Os preços serão dados pela unidade ` éenï 'duas par;
celas quando se tratar de materiais de importação: .uma em
moeda corrente no pais de onde é. feita a importação 'corres s. •
pondente ao preço Cif e outra, em moeda naciorialf'cOrrespon-
dento ao val'or' provaveI dos direitos aduaneiroS, -demais taxag.'
alfandegarias e despesas de transporte até o local de éntrega

2.° A Comissão reserva-se o direito de proceder' á aquisi-
ção global da totalidade do pedido, devendo para :isso os pro-
ponentes estipularem nas suas suas propostas, além 'das •ofertag
parcials,parr: cada um dos artigos acima, tambem o preço
bal para a encomenda total.

orios,
8.0 Estão sujeitas á invalidação sumaria asipropostas cájci

compro•Misso para aceitação 'verse sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre,
o preço mais baixo.	 . •	 .

9.° Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci-
inneto dos artigos acima, .deverão 'prestar uma. caução de 10 (70;
cio- valor da encomenda, consistente em dinheiro ou era tis..
tulos federais ao portador:

10. _Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado- o fome-
cimento constante deste edital, não . assinarem o- contrato den.
iro do prazo determinado pela.CorniSsãO f e de acdrdo com as •
clausulas contidas no mesmo tedital, perderão. a idoneidade
.para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da COMiSbrt0 Central' da Com...-
pres.:	 . .„.	 .•

• 11. AS garantias exigidas, para assinatura'. .da contéáto der
fornecimento . dos artigos acima, objeto do presente ..edital;-
deverão vigorar plena e integralmente até a ,entrega. acei-
tação da ultima partida, dentro do prazo marcado e Conapla,.
tendo o montante total do fornecimento. ' 	 •
•-- .12. Si os materiais constantes do presente edital não fe.s

rern entregues dentro dos prazos combinados, ou, si forem' rei
geitados por não satisfazerem .áa exigencias da. .ReparticãO re-$
quisitante, ou ainda por estarem em desacôrdecom a s amos-
tras -nu com os materiais 'propostos, a ,COMiSSUI ,Central deT
Compras terá o direito de adquirir na praça ouOnde enebn4
irar e pelos preços que conseguir, o • material neeessarici.pare7
Suprir a falta do fornecimento, sendo, o, pagamento respectla
por tonta do fornecedor..	 • .:	 .	 • .

• 13. A Comissão reserva-se-o,direito de . pedir - novos; ai-LAO'?
.e estabelecer novas estipulações em face das.propost4 aprq:
sentadas...	 -.	 .	 -	 4

14.° A Comissão reserva-seo direito da anular a preSentfig
coléta de preços caso -cw- dados _f:ornecidos..potem prApon8p41

3.°.:Os 'proponentes' deverão declarar em sins propostaS.
-menor prau, dentro do qual se-comprometem"--a- fazer a en..
trega dos ar( iges • acima.,

.:	 4' O n-.aterial acirea,destina-se	 Dep'artamento Nacio-
nal de Estatística', á rua" i° de 'Março n: 42.

5." O Material Proposto deverá-ser rigorosamente igual ág
amostras 'que 'se acham na C. - C. C. il"disposiçãO"des interes-
sados,. em tamanho, tipo, qualidade e dizeres `, respondendo os t•.•
proponentes pelos prejuizos decorrentes 'dó nãcieemn	 opriment	 •
dessa ~dição.	 .

..6.° . 13ara • melhor julgamento' dás'propostas• apresentadas, á,'

Comissão considerará qui 'quer '"sugestões ou • • alternativas-,
apresentadas pelos pri-s eentes -no Sentido de substituir ma-
terial pedido por outro similar; desde que as clausulas dá res...
ponsabilidade e 'os esclarecimentos a, respeito do mesmo sejam:
expressos e completos por parte dos proponentes: 	 . •	 .•

7' A, Comissão levara em conta no julgamento das pro-
postas quaisquer esclarecimentos fornecidos .pelos proponen-
tes sobre os artigos acima, e bem assim 'sobre otitros-forneci-, ••
mentos já efetuados • cio mesmo Material com'res'ultados

.	 , „
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. Sejam julgados insuficientes ou caso a isSo aconse harerq A9
circumstancias. - 	 .	 1

15. Não serão levadas em conta as propostas m que os
proponentes não declarem expressamente submet( rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta pe preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que presente
edital será publicado uatro vezes, e aconselha a a leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se . jeito nas
primeiras a possiveia incorreções de imprensa.	 .

As propostas para esta série deverão ser -en regues no
dia -11 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na éde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, lo, • e Serão
abertas ás 14 horas o 15 minutos na presença dos interessa-
dos que deverão para isso, apresentar documentos, de habilis.
teção.	 . .

Série 906. 039

Artigo - Unidade - Quantidade \
f. Fornecimento e transporte de pedra britada',

metro cubico . 	 	 4.500
1.0 Os preços serão dados pela unidade, isto os pro-

ponentes deverão declarar o preço minimo da pedrr por metro
cubico e o preço uniforme do transporte por mi ro cubico
quilometro..
• 2.° A carga na pedreira e a descarga no local e entrega

serão por conta exclusiva do fornecedor,

	

3.° O material acima deverá ser entregue r 	 Estrada
idão e Industrie.

4.° A pedra britada será de numeres 0, 2, 3, 5 7, (aneis
4e, 0,012, 0,03, 0,04, 0,05 a 0,07 de diametro, respec • vamente);
.1-tregue no local de aplicação entre os kms. O e 0 na pro-
pt rção em volumes de 25 % do do n. 0, 30 % ch ns. 2 e 3

45 % de ns. 5 a 7, no total de 3.000 metros i ibicos. Os
restantes 1.500 metros cubicos serão entregues es re os qui-
lometrs • 20 e 90 na seguinte proporção em volum , 50 % de
ns. 2 e 3 e 50 % de ris. 5 a 7, sendo 600 metros c sicos entre
os kms. 20 e 40, 500 metros cribicos entrcos os kr s. 40 e 65
e 400 metros cubicos entre os kms. 65 e 90.

. 5.0 A pedra deverá ser limpa, de bõa qualid de, obede-
ecndo ás especificações da Inspetoria Federal da t Estradas.

6.° Os proponentes deverão declarar quais as pedreiras
que pretendem explorar, sua situação, qualidade d pedra e a
produção minima diaria que poderão fornecer eu cada uma
pelas.

7.0 Deverão declarar o minimo prazo em que :, oderão co-
lunar a fazer a entrega da pedra
• 8.0 Os proponentes deverão provar a sua ido cidade té-
cnica e finapceira para executar o serviço de ex loração de

•pedreiras e de transporte, demonstrando possuir instalações
ou maquinismos apropr.:ados á produção a que se ornProme-
tem a manter e transportar.

9.° Devel.ão declarar a zona dentro da qual s responsa-
bilizará pela entrega da pedra.

10. Os , proponentes terão que declarar que s responsa-
tilizarão por todos os riscos e danos causados pela exploração
de pedreiras, e que se submetem ao pagamento e todas as
laxas normais para esse genero de exploração ind strial.

11. Os proponentes terão que se comprometi a ter, ao
fim dos primeiros 15 dias de exploração das pe reiras, um
estoque em quantidade suficiente para atender p oito dias
o serviço, prevenindo assim ó caso de acidentes eu maquinas.

12. O proponente eu proponentes cujas , prop stas forem
aceitas, terão opção para novos fornecimentos, e serão can-
celados. os que não satisfizerem os respectivos for echnentos.
• 13. A. Cemissão Central de Compras reserva- e o direito

reduzir o prazo para vigencia do contrato ou p: orrogar até
'50 % em quantidade o prazo, com um aviso as ,eeipado de
pelo menos 15 dias, e nas mesmas condições do co itrato refe-
rido.

14. A Comissão Central de Compras reserva- •e o direito
•de adquirir o volume total de um só oui mais pro Hientes, de

acõrdo com as condições e vantagens locais que oferecerem,
como o de não aceitar nenhuma das propostas, si ; ssim julgar
conveniente. 	

i15. O proponente cai proponentes cujas pror stas forem
aceitas, para o fiel e integral cumprimento do coi trato, terã'o
que fazer uma caução de 10 r/e do valor do forn 'cimento da

•pedra, excluido o transporte, no_ ato da assinala do Con-
trato; caução essa que só será restituida depois ip cbncluido

' o fornecimento.
. 16. A COIDiSãO levará em conta no julganx to as pro-

-postas, cujos proponent:ss provarem já possuir i (freiras em
••plena exploraçao- na zona em que se pede o fornee unto.

I 
17. A aceitação, de qualquer preposta está sujeita ati

'exame prévio de todos os elementos de que se possa diSpor,
para julgamento da capacidade dos proponentes.
, 18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados

h estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-i
Sentadas.

19. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente'
'coleta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados' insuficientes ou caso a isso aconselharem. as
Circunstancias. -	 •

20. Os proponentes deverão declarar expressamente nas
kuas propostas que se submetem rigorosamente a todas as con-
dições deste edital, sendo essa condição indispensavel o essen-
cial para aceitação das mesmas propostas.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
"edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 28 de manei de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta•
Comissão á rua Visconde de Inhaúma r.. 84, loja, e serão
abertas ás 15 horas na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

I	 'As ofertas de preços a serem enviadas Pelos Srs. comer- -
Omites á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos: 	 •
,	 1.0 Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

.3.0 Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.	 . .
I • 4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que referirem os artigos ofertados.

• Pela Comissão Centrai de Compras. - Alberto de Faria
Filho, diretor. •

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão 'Central de Compras do Governo Federal, pede
preços imitados para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

DOVOI'ã0 ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prezes de entrega.

Cada proposta, deverá citar o número •que designa cada
-.série, a data deste número • do Diario Oficial e conter tão
semente os artigos da série a que se referir.

• Para mais -detalhes sare as especificações aqui forme-
Jcidas, cópias exatas das enviadas pelas Repartições requi-
sitantes. deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central' desta Comissão.

_muniras. - Alberto • de FariaPela Comissão Central de

,COI:ÉTA DE PREÇOS

•Série 419.047 •

Artigo para stock - Unidade	 Quantidade
1. Aletria, quilo. 	  • 	 100
2. Araruta, quilo: . • •
3...Biscoutos de farinha de trigo de l'-quali-

dade, quilo. 	  150 latas .10 k.•
1 4. Biscoutos de farinha de trigo de 1° quali-

• laias de 1 k.°•dade, quilo. 	
5. Farinha de aveia, quilo.
6. 'Farinha de . mandior.a extra (indicar a

proc.), quilo'.
,..7. Farinha _ de mandioca de 1' qualidade

(proc.), quilo. 	 	 10.000•

•. 8. Farinha 'de tapioca, quilo 	  •
9. •Farinha'de trigo de I.' qual. (ind. marca),

16.000quilo. 	 •	 .•
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Fubá de arroz, quilo.,.... 	
,11. Fubá de milho, quito. .
12. Fubá mimoso, quilo..

Maizena em pacotes (indicar a marca), • •
quilo. 	  .

. Macarrão de l qual.	 (indicar o fabri-
cante), .quilo. 	

ré. Massas alime.nticias de 1'	 (ind. fabri-
cante), quilo. .-

16. Pão de	 qual. e de farinha de trigo 1 4, .
quilo. 	

•17. Sagú, quilo. 	

.-	 ,..	 f-.- -	 -	 .	 -•- -
pi	 ,. 16° — Os preços ,undarios• •versarão ómente Obre : as

,	 quantidades liquidas.	 ..	 .
17°..— Os forns.ceddres, • aos _quais fôr adjudicado o forno. -

.	 - • . cimento dos' artigos acima. cleverãe prestar uma 'canção do
260 10S/s do .valor- da encomenda, consisteute em idinheiro mi em

— 'Rolos federais ao portador.
2.400	 , 18° ---•• Si os fornecedores, aos , quais fôr adjudicado o

.	 - fornecimento constante .déste edital, não assinarem, o contrato
dentro do .prazo ' determinado' pela Comissão, • e de acórdo

, com as clausulas contidas no rnesmo.edital, perderão a idonei-
N.000 - dado para è fetoar novos 'fornecimentos do mesmo genero

25 ao Govérnoit .i'	 eiporeraed l	 -•,	 ti nmdio da Comissão Central de
Compras.

gr
	 n~0

	

•n•n•n• •	 .

.	 .

— O material acima deverá ser.,de ,1.' qualidade e
01?edecer á padronagem.da Comissão Central .de Compras.

2° — Os preços deverão ser . fornecidos pela i-unidade
compreendendo carga, descarga e 'transporte ; do Tr.-ateria!, e
especificados - para cada uma das zonas urbana, • suburbana,
rural e maritima.	 ••

-	 '	 -	 •	 •= As entregas serãO feitas em 'qualquer das 'zonas
do Distrito Federal. mediante requiSições assinadas por um
dos diretores da Comissão. •
s a° — As propostas apresentadas deverão mencionar os

artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

5° — Os contratantes ficam sujeitos ás • seguintes pena-
lidades:	 .	 .
. a) no caso de algum genes° ser regeitado eu considerado

como não sendo de primeira qualidade, independente da
substituição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco
por cento sôbre o valor total da quantidade regeitada;

h) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sôbre o mesmo valor;	 •

c) na terceira vez serão multados em 20% sôbre o valor
da quantidade regeitada: rescindido o contrato e proibidos
de negociar com o Govêrno Federal, por intermeclio da

til a substituição dos artigos regeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade, , será feita dentro 'do razo de
um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, -serão
os generos adquiridos diretamente no mercado pela C: C. C.
corrente, por conta do contratante toda a; despesa que será
deduzida da caução de garantia;	 . .	 •
. e) para os 'casos acima ficam resalvados os de força

males. tais 'como .: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falénéiasïnaufragios, e retais:lamente de viagens. - •

;6° — A C: C, c: se reserva o direito de alterar • as
quantidades:peilidás de 20% para mais • on para menos, obri-
gando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições . do edital.

• — A C. C. C. C. reserva-se o direito -de requisitar
amostras dos artigos oferecidos,

8° — Os -artigos ia:instantes dAste . pedido serão a partir
'de 1 de abril do corrente ano mantidos em stoe. por conta
e risco dos • fornecedores. á 'disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos -dos artigos acima, á medida das
suas necessidades:

9" —.0 prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas:
após o recebimento das respectivas requisições.

10° — As despesas-e riscos de transportes "'correrão por
emita . do fornecedor.
• 11° — A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o
stock dos artigos adquiridos onde estiverem depositados, •

12" — A Comissão requisitará' osartigos adquiridos dentro
ile 90 dias da data da assinatura do contrato. Findd o prazo
sem a requisição de todo o . stock, fica •reservado ao fórnecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento, .nas
condições contratuais, até o esgotamento . do stock e a rescisão-
do contrato. Si 'o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do-, contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão. 	 •

13° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes
ao valor de cada requisiçãe. •

14° — OS proponentes deverão declarar a qualidade,
parca. tipo e procedencia do material oferecido.

150 — Os proponentes deverão descrever ,o acondiciona-
pento que será empregado para o fornecimento, e: não será
Demitido usar outro diferente do da prenosta. apresentada.

" 19° — As garantias exigidas Para assinatura' do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital.
deverão vigorar plena e integralmente até. a entrega e ace - '
fação dos artigos acima, dentro -do prazo marcado e comple-
tando o . montante total do -fornecimento.

. 29° OS profionentes ficarão responsaveis pela qualidado
e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega total
do fornecimento,

21°	 õ eaSO : de . apresentação ,dentro dos - prazos deter-
•• minados do ,rnais de uma proposta , pela mesma 'firma, sem

a declaração expressa-da -ultima-invalidar as demais, no todo
ou em parte, a C...C....C. se reserva • o direito -de escolher a
que mais lhe . convier.

22°, — Estão sujeitas á inralidação sumaria as propostas
cujo compromisso . para aceitação -verse sobre .prazo inferior
a', 15 dias -c -as que • consignarem • simplesmente unia reduçãh

- sôbre o preço mais baixo.

23°— Os proponentes além ,das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sare a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

24° — A C. C. C. se reserva "o' direito de estabelecer
grupos. de 3- ou mais artigos leves semelhantes, adjudicando
.cada tsupo a um . unico fornecedor, cujo preço por grupo
oferecer mais vantagens. ".
" 25° OS proPonentes que ficarem colocados em segundo

logar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os forne-
cimentos respeetivos, matendo stocks proporcionais aos prazos.
para qualquer eventualidade, não lhès assistindo -direito a
qualquer indenisação no caso de não serem . .os artigos requi-
sitados pela C.- C. C.

26° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulaç6es em face das propostas
apresentadas. .

27° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta -de preços caso os dados fornecidos pelos propo-•
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem 'as circunstancias. •

28° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes • não declarem expressamente, submeter-se
rigorosainente . a todas as .condições do presente edital.
• A Comissão avisa aos Srs.. Proponentes que o presente

edital será pnblicado quatro vezes, e aconselha a -sua leitura
•em todas as publicações .pois o mesmo acha -se sujeito nae,
primeiras, zt possíveis incorreções de imprensa.

- -As propostas . para . .esta série deverão ser entregues no*
dia 23 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta
Comiasão. á rua Visconde de Inhaúma. n. 84, loja, o serão
abertas ás 14 . horas e .15 minutos na presença dos inte-
ressados que: deverão • para . isso apresentar documentos de
habilitação.	 .

.	 : .Série-.419.(148

. Artigo' —. unidade	 'Quantidade

.•.	 •	 •

1. Café torrado, em pó, quilo 	 	 13.000
1° — O material. 'acima deverá ser, .de	 qualidade 0

Obedecer á . padronagem da Comissão Central de Compras.
, 2° — Os .preços .deverão ser - fornecidos _pela unidadO
compreendendo carga, descarga o transporte do material, e
especificados para cada' uma das zonas urbana, suburbana,
rural e maritima.

3^ — As entregas serão ;feitas em qualquer da S zonaR-
do Distrito Federal, .mediante requisições assinadas. por uni
dos diretores da Comisaão.

• .1
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a 15.dias e as• que consignarem siinplesinente uma redução;• •
sôbre-o preço mais,baixo.'--

: gr	 Os- proponentes, além i da *quantidade 'ofertada,
Pode-ruo prestar,esclarccimentos sôbre 'a possibilidade de for-, 1
neciniento futuros, além do constante da proposta..	 •

23° — A C.-C. -C. se -Te-serva •o direito de estabelecer.
novas •estipulaçoes e pedir novos dados em face das propostas.

.	 •a) no caso ' db geriero ser regeitádo ou considerado cOmci
não' sendo de primeira. .qualidade,,,independente da substi-
1inçao dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
gôbre o valor total da,quantdiade regeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á Multa, de dez
por cento &Mire: o;mesino valor;. 	 .

c) na terceira vez serão multados em 20% sôbre * o valor
da quantidade , regeitada,. rescindido-o contrato e proibidos
de 'negociar com o Govérno Federal, por intermedio da_
C. C. C.;

ci) á substituição do artigo regeitado ou julgado Cemo não
sendo de qualidade, será feita dentro do prazo de urn dia;
si o excesso do prazo:f0r- maior de, dois dias, será o ,genero
adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., Correndo
por conta do contratante toda a despesa que será .deddzida
da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalvadOs 03 de força
Maior, tais como; greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, 'atendas, naufragios, e retardamento de viagens:

60 — A C. C. C. se reserva o direito de alterar a quanti.
dade pedida de • 20% , para mais • ou para menos, obrigando-so-
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital. '

-7° — A C. C. C. reserva-se o direito de requisitar
amostras do artigo Oferecido.

— O artigo constante déste pedido será a Partir de
1 de abril do corrente ano mantido et stock, por conta e.
risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos do artigo, á medida das 'suas
necessidades, .

— O prazo de entrega da mercadoria será de-48 horas,
'após o recebimento das respectivag•requisições.'

10° — As despesas e riscos de transporte correrão poll
tonta do fornecedor. •

11° — A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar
ktoek do artigo adquirido onde -estiver depositado.

120 — A Comissão requisitará o artigo adquirido dentrd ,
do .90 dias da- data da assinatura . do contrato. Finde O prezei"
sem a requisição de todo o stock, fica reservado enternecedor
o direito de opção entre a' continuação do 'fornecimento, nas
condições contratuais, até o esgotamento do 'stock 'e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor _doixan- de exercer, o, direito de.,
opção até quinze dias anteriores á terrnina .çãO do * contrato,
o mesmo direito se devolve • á Comissão.:

13* — Os pagareentos serão , parciais e corresPondentes
ao valor de cada requisição.. 	 5

14° —• Os proponentes deverão :declarar a . qualidade,
marca, tipo e procedencia do material oferecido,

15° — Os proponentes .deverão. descrever o acondiciona-,
mento -que será empregado para o 'fornecimento. e' não será
permitido usar Outro _diferente da da proposta ..apresentada.

16° — Os preços unitarios versarão ~ente sôbre a •
quantidade liquida. . ,	 .

— Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento do artigo acima, deverão prestar uma caução do .10%.
do valor da . encomenda, consistente em dinheiro ou em titulos.
federais ao portador.. •'• 	 •• •	 •	 .	 :

18* — Si • os fornecedores.... quaisquais fôr • adjudicado ó
fornecimento constante dêste. edital-não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela COmissãO. e do ae0rdo com
as clausulas . contidas • no .mesmo edital, , perderão a idoneidade
para efetuar novos forneclinentos do . mesmo genere ao Go-

. vêrno Federal;,.. por !.intermedio da Comissão . Central do
Compras.	 •
. 

' 19° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de forneci.nento do _artigo acima. objeto do' presente edital,
devor40 vigosar plena a iiitt'sraliiiente'eté a entr4ra e--'ecei-
tarão .10 artigo :acima. dentre do prezo marcado e" comple-
tando o Montante total do 'ferneciinento.

40 — O caf&deverá ser . éin Pó de...tipo' nunea - Inferior •
g 7 e com humidade nunca superior a 5%.	 •

5°	 Os ceritrataides ficam sujeitos ás seguintes pena-
jida'd'es:

eCoLÉTA DE PaEços

Série 742.0871100- 	 .••••te.

Unidade

parafusas . delatão com fenda e rosca
•• madeira:.

• -De'Om,0063	 1; .cabeea redonda, um 	
2.. De 0m,0063 . n. 1, cabeça chata, um 	
3. De 0m,00631.n. , 2',,r cabeçaredonda, um 	 ,

De 0m,0063 n. 2,-cabeça chata, um 	
5.. De 0m,0063 .:11. 2;':caiéo -redonda, um
6.*De 0m,0063 n. 3, cabeça chata, •iim 	
7. De On1,0063 . n. -4. ; cabeçá- recitada,. -um
2. De 0m,0063 n..4, cabeça chata, -um 	
9. De 0m,0095U. 1;-‘cabeça• redonda, um

10. De 0m,0095 n. I, cabeça chata, um 	
1 g. .De On1,0095 , 11. 2, cabeça redonda, um
12.' c em,0095 n. 2,, cabeça chata, um 	
13. De 0m,OCi95 • 11. á; cabeça redonda, uni
1i. De 0m,0095 n. 3, cabeça chata, um 	
15. De On1,0095 o:, 	cabeça .redonda, um 	
16.. De 0'11,0095 n..1,- cabeça chata, um 	
17. De 0111,0095 n.- 5, cabeça redonda, um'.	
18. De 0111,0095n. 5, cabew chata, um 	
19. De Oin,0095in. _6, .cabeça, redonda, um  •
20.- De Oni 3O095 n. 6, cabeça Chata, um 	
21.. De .0m,0095	 cabeça redonda, uni 	
23. De 0m,0095 n. 7, cabeça chata. um 	
23. De 0111,0095 n..8. cabeça redonda, um 	

. - De On1,0095 -- n. 8: cabeça cheta, um 	
25. De 0m,0127,	 cabeça redonda, um-	 , •

•26.,De 0m,0127 n. 2, cabeça' chata; um 	
27. De •0111,0127	 cabeça redunda, um 	
28.,De 0m,0127 n. 3, cabeça cheta, um 	
2. 'De Oni 3Oui,n.,. 4, cabeça redonda, um. 	
30,.; De 0m,0127 n: •4, cabeça chata; um 	
31. De am,0127, n. h, cabeça redonda, um 	
32..- De 0m,0127. n..5, cabeça chata', um 	
33. De Oin,0127 n. 6, cabeça redonda, um 	
34. De - Oin,0127	 cabeça Chata, uni 	

•
ParafuSOS de . latão com feede e rosca para'

madeira:

•
para.

1.44a
1.440
1.44a
1.440
1.440
1.440
1.440

1,440
1.440.
1.440
1.440
1.440
1.440 -
1.440
1.440
1.440
1.440
1.440'
1.410
1.440
1.440
1.440
1.44a
1.440
1.440
1.440
I.44G
1.440
1.440
1.440,
1.440
1.1p.

e chata,•
884

2.886,

apresentadas.
240 — Os proponentes que ficarem colocados em segundo'

logar deverão assumir a -responsabilidade de efetuar o forne-
cimento respectivo, mantendo stocks proporcionais aos prazos„-
para, qualquer 'eventualidade, não lhes assistindo direito a
qualquer indenisação no caso de não serem os artigos requk4
sitados pela	 r

25° — A COM155g° reserva-se o direito de anular a,pre.,
senta coleta de preços caso os dadês fornecidos pelos pro-i
ponentes sejani . julgados insulitientes ou caso a isso aconse4
lharem as circunstancias.

26° — Não-serão levadas em: canta-as propostas cujog.
proponentes não declarem- expressamente, submeter-se rigo-e
rosamente a todas as condições. do presente edital.- 	 . -

Comissão :avisa; aos ars. proponentes que o presentS
edita/ será publica-do- quatro vezes, .e aconselha a sua leitura
em ;fedas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito zi4
primeiras, a pOssiveis incorreções de imprensa.

As ,proposteâ 'para esta Séri&'deverão ser entregues' no'
t dia 23 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta

Comissão, á rua Visconde de.-Inha4ma n. 84, loja,. e serão'
abertas ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessado
que' deverão para'-isso apresentar documentos deiliabilitação..0

t•

J

• 20' — Os Proponentes ficarão.rOsponsr.vei s' peta"Oualidade	 t •	 ••	 . .

4.. .quan1.1414.1de ..dc todos O aritigo _proposto, até h ' 'entrega. total	 ,35. De 0m ,G127 11,.:^,.4;, cabeça vedonda e chata,
de forivetimenta:.• ,....i: - 	 ,:.,,,,,,Á •-:,.,:r 	 ,-. - 	••'-'- , 1.410 de cada, um

para aceitação Vers	
.	 ' •*."-:'	 -.'	 • • ."" De 01».0127 n;••43, cabeça , redonda

	

---:--Estãe suje,itas 1 invalidac'ãn _SVma.ria as ,pi 	 .- -z"'.`?,1-.• - .. á . .1E) de- cujo compromisso ' e - ábre prazo ' inferior ,	 '•	 cada, um
i
;



72.	

.

9. De 9111,0190 n. 7'10, idem idem :2.880 	 ;
um. .

'GO. De 01140190 n. 11, idem idem 2.880 idem, •
11111.

#01. De 01140190 n. 12, idem idem 2.
um.

,t2: De On40190 ri. 13 idem -idem 2.880 idem,:
um..	 .	 	 	 .	 ....	 ... .

.63, De 0111,0222.. ri. 4, idem idem 2.880 . idem,,
um.

'04. De 01140222 n. 5, idem idem 2.880 idem._
inn. . .

De 0m,0222 n. 6, idem idem 2.880 idem,.
um.	 •' • • ' •

Parafusos de- latão• com fenda- e rosca para .
madeira:	

,
"

De 0m,0222 n. 7, Cabeça redonda -n
•2.880 de cada, uni .  •

.67. De 0m,0222 ri. '8, idem
um	 . 	 • •
0111,0222 n. 9, ,icie1.11.

0m,0222 n. 10, idem
um. . . 	
0m,0222 n.. 11,. idem idem. , 2.880 idem», •

..
0m,0222 n. , 12, - idem idem. 2.880 . . ideia,
um . . . 	

De On40222 n. 13;, id,ein • idem ,2-..880
um, . . 	

ta. De

49. De

• 70. De

.71. De

idem 2.880 ideni;

idem ' 2.88.0 idi„
	 	 ,
idein 2.880 -iden-4,

De

De

Do

De

.37. De Om.0127 n. • 9, cabeça redonda e chata,
1.440 de cada, um 	

De Om.0127 n. 10, cabeça redonda e chata.
1.440 de cada, um 	

:39 De 0m,0t27 n. 11, idem idem 1.410* idem,
um.

De • Orn,0127 n. 12, idem
um. 	

	

.41.	 0m,0128 n. 2, idem 	 idem 1.440 idem,-
111TI

0m,08. .u. .3, idem idem 1.410 idem, .
11111

	-43.	 0m,158 n.. Á, idem idem 1.410 .
.

um. 	 . .	 '
De 0m,0158 ri. • 6, idem'

um 	
De 0m,058 ri. 7, idem

um
0m,058 ri. 8,- idem idem' 1:440 ideei;
uni: 	 •	 • -

Orn,0158 n. 9, idem idem - 1.440 idem, .f
•

On-1,0158 • n.• • 10; ideia idem 1 -.416 • ideiti;
um;	 ... .
0m,0158 Ti. 11; idem idem 1:410
um
0m,0158 TI. .12,_ idem. idem 1..440 -idem,,
um.
Oin,0190 . ri. 3,' idem idem 2.880 idern;
um. 	 •	 • 

01%0190 n: • 4, idem idem 2.880 idem:',
uni.
0111,0190 . ri. 5, idem idem 2.880 idem,
uma.
01140190 ri. 6,. idem idem 2.880 idem,
um.
01)1,0190 a.. 7, idem idem 2.8801idem,
um. 	
01140190	 8, , idem -

idem 1.410 idem,

De

De

De
-

De 0m,158 n. 5, idem idem 1.410' idem,'

46.

idem, 1-.4110

ideia 1.440- -Mein; •

idem 2.880 idem. .

idem 2.880 idem,.	 • =

2.880

2.880

2.880

2.880

2.880

2.880

2.880

2.880*

2.880

- 2.880

2.880

2.880

2.880

2.880

5;760
•
5.-760

5.760

5.760

5.760'

'n.700

, 5.760

iiin.
0m,0190 n. . 9, ideia
uin. .

De-
-42 De

49. De

O. De

.51, De
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77. De 0m,0254 n. 8, idem _idem 2.880 idem,
um.	 •	

78.. De 0m,0254 n. 9, idem idern 2.880 idem,

'73. De 0m,0254 n. 10, idem idem 2.880 idem,
uni..

80. De 0m,0254 n. 11, idem idem 2.880 idem,
um.. •

.81. De 0m,0254	 12, idem-idem 2.880 idem,

um82. De m,0254 n. 13, idem idem 2.880 idem,0:1 

um
. 83. De 0m,0254 n.' . 11, idem idem 2.880 - idem,

um. •
84. .De 0m,0317 n.. 5, idem idem 2.880 idem,

'. De Orn,0317 n.	 idemidemidem 2.880 idem,
um.  

•.
85 

86. De On40317 ri.' , • 7,- idem , Wein • 2.880 idem,
um.	 -. 	

De Om;0317 -n. 8, idem idem 2.880 • ideia,,
um. • . 	

-88.- De 0m,0317 .11. .9,, idem idem 2.886 . idem.

89-. • De • Oin,0317 a. .10, idem idem „3.500 idem,
um. • „	 '•	

90. -De 0m,0317	 /1„- idem idem 3.600 ideia,'
um.•

91. De lOirri),031	 .7 n.	 m. 12, ide	 ideia 3.600 idem,n 

92. De 0m,0317 n. 13, idem idem 3.600 idem,
• um. . . 	 	 -	

93. De 0m,0317 n. 14, idem. idem 3.600 idem,
um. , .

91,De. Oin,0317 n: 15, idem idem 3.600 idem,.	 ,	 .	 .	 .•uni
95. Do 0m,0381 n. 6, idem idem 2.880 idem,

	

.	 um. 	
98	 On4038,1	 iden'L88 ideia,.

97. De 0rn,381. n.. 8, idem idem 2.880 idem,
um. 	

98.. De 01140381 n. 9, idem ; idem 2..880 idem,
um.

99. De 0m,0381 • ri. '10,:idedi idem 3.600 idem,

Parafusos de. latão- com,. fenda -e rosca para
madeira: .

100.: De 0m,0381 n. 11, cabeça redonda e chata.
3.600 *de cada, um 	

5•760 
101. De 0m,0381 n. 13. idem idem '3.600 idem,-

	

u.	 • .
102 -	

m.
.De Om;038i n.	 idem 'idem 3600 ideia,

5•.760
.	 103. De Or n,0381	 ideni: idem '3.600: idem,'

5.760'	 . 	
104. •• Do" 0m,,0381 . n: " '15, idem	 ........ idem,

	

105. De "OU40381.	 '• 16 : idem idem ' 3.600; ' idem,
• • • • um.- •	 •	 -• 

„,

	106. De 0m,0444	 idem idem 2.880 idem;
15.750	 • " • - um.--	 •

, "• 107; -De 0m,0444 ri. 8¡ idem idem 2.880 idem,
5• 760

5:760

idem idem 3.600 idem,
-	 ... .	 ... . •

111. De- 0444 ri:: -12, idem ' idern 3.600 idem, •
_nin	 . 	

112. De 0m,0444 n. 13, idem idem 3.600 idem,

n.760

5..760

5 ...7qo

•,	 •
Fr.760

p:760

5.76C

5.760

5.760

r:.760

5.760

5.760

5 //00

5.760

5.760

5.700

6.760

5.700

5.700

5.760

7.200 -

7.200

7.200

7.200

7.200 ".

7.26.0

5,760

5.760

5.700

5.760

7.200 .

7.200.

7.204

7.200

7.200

7.200

7.200

5.760

5.760

7.200

7.200 ,

7.200

7.200

108. De 0111,0444 n. 9, idem idem 2.880 idem,
.um. . . . 	 	 5.760 •

109, De 0m,0444 ri. o. , idem idem 3.600 idem,
11111	 . 	

110. De 0111,0444 n • .II ,

;•73. De

74. Do

De

. 76. De

	

0m,0254 n. 4, idem', idem- 2.880 idem,	 .
um. .
0m,0254 ri. 5, idem idem 2880 idem,

.	 .	 	
0m,0255 n. 6, .iem idem 2.880 idem, r,

	

um. • • 	
„ 	

0m,0251 n. 7, 'idem idem 2.880 ideh,
.	 .	 ••',,J 4À,

113. De 0m,0444 n. .14,"idern idem :3.600 'idem',

	

p.760	 um. . . 	  ,
	 . , ... .

• ...,	 .	 .... 	 ..	 •	 : .	 '
114. DO Orn,0444 n. 15; idein ideia' 3.600 -idem;

	

5.760	 '	 .	 .	 .

5.760	 um
•• ^ • 1 - 116.De Orn,0444 n. 18, ideia idem 3.600 .idem;- , •
5.760 ""'"	 -	 -	 •	 4- • •	 •-•;.

• -	 •	 : 	 • 'j •	 nn ./.1.•••:	 •• n ••• ••	 .••!

115 ...De Om;0444 n. 16, idem ideia 3'.600 idem,-
• .	 •

•

7.200.

7.-200

7.200. •	 •	 ,



puma,"	

,	 UM
160. De 0m,0889 n. 18, cabeça chata, um
..161. De 0m,0889 n. 18; cabeça chata, um
'162. De0m,0889 a. 22,. cabeça chata, um 	
163.1De 0m,101 n. -20, cabeça chata. uni 	
164., De 0m,101 ri. 22, cabeça chata, um 	
165. De 0m,10/ n 24, cabeça chata. um 	
166. De Orn,114 n. 20, cabeça chata. um 	
167.' De 0m,114 n. 22, cabeça chata. um 	
168. De Oin,114 ri. 24, cabeça chata. um 	
169 De 0m,127 n. 20, cabeça chata, um. 	
170. De 0m,127 ri. 22, cabeça chata, um 	
171. De 0m,127 n. 24, cabeça chata.-um 	

'	 Parafusos-de MUI° com rosca W.:
172'. De 0m,0031 x 010,0095, cabeça chata e redonda

288 de cada, um 	
173. De 001,0031 x 0m,0127, idem idem 288 idem,

j	 UM. . . 	

174. De 0m,0031 x Om.0158, idem idem 288 idem,
um.	 . 	

175„ De 0111.0031 x Oin,019, idem idem 288 idem,
.

176. De on),003.1 x 00).0222, idem idem 288 idem,
um. . . 	

177. De 0m,0031 x Om,0251, idem idem 720 idem,
um. .

178. De 0m,0031 x 0m,0285, idem idem 288 idem,
u m .

179: De Oin,0031 x 0m,0311, idem idem 288
-

180. De 0m,0031 x 0111,0381, idem idem 288
um.

181.-De Oni 3 O031 . x 0m,0144, idem idem 288 idem,
UM .

182. De Om,0031.a 0m,0508, idem idem 288
um..	 J t 	

183. De Om,0047;x.0m,0095, idem idem 720
.	 um.

184. De Oin,0047 x. 0n1,0127, ideia idem 1.440 idem,

185. De OruinbI7 X 001,0158, idem idem 1.440 idem,
Pin 	

2.880

2,880.
7211.
432'
288
432'
288
144
288
144
141
144
144
144

576

570

570

576-

576

1.440

576

576

576

576

570

1.140

2.88Q

2.889

5.760

5.760

5.760

7.200

7.200

7.200

7.200

7.200

5.760

5.760

5.760

5.760

3.760

5.760

5.760

5.760

5.760

5.760

5.760

5.760

5.760

5.760

w•

idem,

idem

idem,

idem,

158. !De 001,0762 n. 24, idem idem 1..440 idem,
um. 	 ...

139. "De 0m,0762 n. 26, idem' idem 1.440 idem,
....

•
Orn,0571 n. 9, idem idem 2.880 idem,
um
01140571' n.

•

	10, idem idem 2.880 idem,
uni
0m,0571 n. 11, idem idem 2.880 idem,
um.
On1,0571 n.
um.
0m,0571 n.
um. . . 	

	

01140571 n 	
• .	 .
0m,0571 n.
um.
01140571 n.• . . .
0m,0571 n.
um. . .
0m,0571
um. *.
01140571 ri.
um . . .

12, idem. idem 2.880 idem -

13, idem idem 2.880 idem,

14, idem idem 2.880 idem,

15, idem idem 2.880 idem,

16, idem idem 2,880 idem,

18, idem idem 2,880 idem,.

20„ idem idem 2 ..880 idem,.

22, idem idem 2.880 idem,

0m,0635 n.
um,
0m,0635 n. 11, idem
um.
0111,0635 n. 12,, idem
um. . . 	

10, idem idem 3.600 idem,

idem 3.600 idem.

idem 3.600 idem.

0m,0635 n. 13, idem idem 3.600 idem,
.	 	 •

0111,0635 n. 14, idem idem 3.600 idem,
um. . . 	
0m,0635 n. 15, idem idem 2.680 idem,
um. ,
Oin,0635 n. 46, idem idem 2.880 idem,
um. . . 	
0m,0635 a. 18, idem idem .2.880 ideni.
um. .
0rn,0635 n. 20, idem idem 2:880
um. . . .	 -•	 -	
0m,0635 n. 22, idem idem 2.880
UM. • • 	

Orn,0635 n. 24, idem idem 2.880

idem,

idem,

,	 •
5.760- 194.
5.760 /95.

5.760 . iger

,	 •
197.
198.
199.

200.
,201.

5.760 : 202.

5.760 204.

2.880 , 205.

200.
2.880

5.760r

5.760

5.760'

5.760
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111nnTn onelm;

Om.0508, -n. 8, idem idem. 2.880 idem,
um.
0m,0508 n. 9, idem idem 2.880 . idem,
um.
0111,0508 ri. 10, idem idem 2.880. idem,
um.
01140508 n. 11, idem idem 3.600 idem,
UM.
0m,0508 n. 12, idem idem 3.600 idem,

.	 .	 .	 	
Oin,0508. n. 13, idem idem 3.600 idem,"
uni.
0m,0508 n. 14, idem, idem 3.600 idem,

	

um. . • . 	
0m,0508 ri. 15,_ idem idem 3.600 idem,
um.
0m,0508 n. 16, idem idem 2.880 idem,
um. . .
Oin,0508 n. 18, idem idem 2.880 idem,
um.
Om,0508 n. 20., idem idem 2.880 idem,

0E0,0762 a. 12, idem idem 2.880 idem,
uru- . . ••••‘ 	
0m,0762 n. 13, idem idem 2.880. idem,
um. . . 	
0m,0762 ri. 14, idem idem 2.880 idem,
um. .. • 	
602,0762 a. 15; idem 'idem 2.880 idem;

2.880 iderni .On,0762 n. 46, ideni idem
um.
Om,0762 n. 18, idem idem 2.880 idem,
um.
'01E40762	 20, ideia	 1.440, ideia
um. ft P *PP	 " 

De 011%0762 n. 22, 4dem -idem .4.440 idem,
,te•	 &WS tft.• 	 Itlx.:',4n1J.R.iu	 p_..„

De

De

De

De

De

122. De

123. De

124. De

125. De

126. •De

127. De

128. De

129. De

130. De

131. De

132. De

133. De

134, De

135. De

136. De

137. De

138. De

•39. De

110. De

111. De

112 , De

143. De

144. De

145. De

146. De

147. De

148. De

140. De

450. De

45/.. De

J.52.. De

453. De

.15k. ,De

; $65. De

.De

, 10J

186. De 0m,0017, x 0m,019, idem idem 720 idem,
um i	 . • 	

187. De 0m,0047 x 0m,0222, idem idem 720 idem,

188. De Ona,0017	 Oni3 O254,, idem idem 720 idem,
um,	 . 	

189. De 0m,00172x 0m,0275, idem idem 720 idem,
um, . . 	

Orn,0047 x 0m,0317, idem idem 720 idem,
uma,	 ••

0m,0047 x 0m,0381, idem idem 720 idem,

0m,0017 x 0m,0412„ idem idem 720 idem,,
UM. . . 	

OM,0047 X 0m,0444, idem idem 720 idem,
um.. 	

De Orn,0047 0m,0476, idem idem
um. . 	

De 0m,0017 x 0m,0508, idem idem 720 idem,
um.'

De 0111,0063 . x 0m,0095, idem idem 432 idem,
um. •,„

De 0m,0063 x 0m,0127, cabeça abata, um...., 	 864
De 001,0068 x 0m,0127, cabeça redonda, um.,
De 0m,0063 x 0m,0158, cabeça chata, um....

um. • . .. 	 	 	 e	 1.440
De 0111,0063 x 0m,6158, cabeça redonda, um.. 	 2.88(
De 0m,0063 x 0m,019, cabeça redonda e chata,

1.44Q, de cala. 	
De 0m,0063 x -0m,0222,"idem idem 720 'idem,

um. .
De Orn,0063 x 0E0,0251, cabeça redonda, um..,
De 0m,0063 x 0m,0317, cabeça chata, um-....
De 0m,0063 x 0m,349, cabeça chata redonda.

432 de cada, um 	
De om,0063 z On1,0381, idem idem 2.880 idem,

190. , De

191. De

192. De

193. De

720 idem,.

1.44Q

1.440

1.440

1.440

1:440

1.440

1.440

1.440

1.440

1.440

864

,2.880,
,	 1
1.440
/.449

lat

864

1.764;

7:200

7.200

7.209

7.200

7.200

5.760

5.760

5.760
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07. De Orn,0063 x Oin,0412, idem idem 720 idern,.
um.. • 	

4

	

	
208. De 0m,0063 x Orri 3O444, Men; idem .. 720 ideai,

um. .
209. De 0m,0063 x . 0111;0476, ideni idern 720 idern,";
....

219. De Qm,006.3 0m,0508, idem idem 720 idem,
. . 	

211. De 0m,0063 x 0m,0571; idem idem 720 idem, •
IML . . 	

212. De 0m,0063 x 0m,0603; idem idem 720 idem
um. . . •	

213. De 0m,0063 x Oin,0635, idem' idem 720, ideai,.
um • 	 •	 •	 O• •• pt••.•f,•.•.••• •Átoor•••• ... .. ..

214. De 0m,0083 x .0m,0666, idem idem 720 idenv
.urn. . . ... ..

215. De 0m,0063 x 0m,0698, idem idem; ,720 ide".

222. De 0m,0079 x 0m,0285, idem 'idem 720 idem,
11.111 .

223. De 0m,0979 x 0m,0317, idem idem ' 720 idem,

224. De 0m,0079 x 0m,0349, idem idem 720 idem,
111I1 . . 	

225. De 0m,0079 x 0m,0381, cabeça chata,
226. De 0m,0079 x 0m,0381, cabeça redonda, um:.
227. 'De 0m,0079 x 0m,0412, cabeça chata e redon-

da, 720 de cada, um 	
228. De , Orn,0079 x Om,0444„idem idem 720 idem,

um . 	

229. De 0m,0079 x 0m,0476, idem idem 720 idem',
• •

230. De 01147079 x 0m,0508,
. . .. 	

231. De 0m,0079 x 0m,0571, idem idem
um .. 	

232. De 0m,0079 x 0m,0603, idem idem 720 idem,
um. 	

233. De 0m,0079 x 0m,0635, idem idem 720 'idem,
. . 	

234. De 0m,0079 x 0m,0666, idem idem 720 idr,
um • •

235. De 0m,0079 x 0m,0698, idem idem 720 -idem;
um • • 	

•

1 .440

4440

1.440

1.440

1.440,

1.449

. 440
c

1.440

/.440

1.440
•

1.440

1.440

1.440

• 1 . 440

.1.440

4.440

1.440

1.440
720

2.880

1.440

1.440

1.440

' 1.440

•1,440

1:44C

1:440

1.440

um.	 .
216. De 0m,0063 x Om.0762. idem idem 720 idem, .

um.	 . 	

217. De 0m,0079 x 0m,0127, idem ,idenv720 	 .
um. . . 	  • ,

218. De 0m,0079 x 0m,0158, idem idem 720 idem—,

	

um . 	  • 	
219: De 0m,0079 x 0m,019, idem idem 720 idem,

1.11T1	 	 •
220. De 0m,0079 x 0m,0222, idem idern 720 idern,

1.1111 . .	 ....	
221. De 0m,0079 x 0m,0254, idem idem 720 idem, .

•

idem idem 720 idem,

720 idem,

236. De
um 	

237. Do 0m,0095 x 0m,0158, • Idem• iderri, 720 'idem.
um

238. De 0m,0095 x 0m,019;,	idem,- 720 -idem,•
um..... 	 	 •	

239. Do 0m,0095 x 0111,0222, - idem: idem' 720 Mein;
um 	 •	 	

• 240. De 0m,0095 x 0m,0254 ., , idem idem 432
-um. 	

241. De 'Om,0095 x Orn;0285, 'idem Idem. 432 idem,, -•
• uan 	
242. De 0m,0095 x 9m,0317,'ideni ideni 432' idem;

um. 	 . . . •
243. De Omi 3O095 x 0rniO381, idem Mein 432 ideni,

um.
244. De 0m,0095 x 0m,0412, idein idem 288 idem,

- ,um	 	  ••	 • 	 •
• 245. De 0111,0095 X 0m,04441 idern•idem 288 , iderrii

um. 	• •	 • 	 •,::t.

-` .246. Do 0m,0095 x 0m,0508, idem ideni- 288 idem,
• um • 	 	

„	 • ..
247. De 011'10095 x Om;0574- idem idem 288 idem,

	

Um. 	  	  

.	 .

0m,0079 x Om 0762 idem ideM 726- iderri;

`,) •

1.440

1.440

1.440

1.440

•, 864

,•864

-884

.864

• .-576

-;576

570

kl

0m,0095 x•Om,0635, idem idem 288 idem,.
um • • .••••• ..... 	 	 ... .	 -
0m,0095 x .0m,0698, idem idem 288 idem,
um ,..	 '	 •• • .	 • • • ...... • .

OM,0095 X 0m,0762,• idem idem 288 idem,

248.1 De

249. De

250. De

251. De

252. De

25?. De
um .	 .. . 	 .  • •

254. De 0m,0127 . x . 9m,019„ „idem
	 • . 	

255. lie 0m,0127: x . 0m,0222, idem
um..

257'. _De 0m,0127 0m,0317, idem ideni 288 idem,
um . . 	 •	 . 	

258. De 0m,0127 x•Om,0349, idem
um '•• •	 	  -	

259. De 0m,0127 x 0m,0381, idem

um . . 	 	 ..
26 .2. De 0rn,0127 x 0m,0476, idem idem 288 idem,.

una .	 	 .. 	
263. De 0m,0127 x 0m,0508, idem idem 288 idem,

	

. 	
264. De 0m,0127 x 0m,0571, idem idem 288 idem,'

	

e 1.1/ri . 	

265. De 0m,0127 x 0m,0635, idem idem 288 idem;
um 	

266. De Ona,0127 x Om-,0698, idem idem 288 idem,
	 ... . . 	

267. De 0m,0127 x 0m,0762, idem idem 288 idem,
um 	 	 • •
0m,0127 x 0m,0825, idem idem 288 idem/z268. De
um. . 	
0m,0127 x 0m,0889, idem idem 288 idem, •269. De
um . . 	

270., De 0m,0127 x 0m,101, idem idem 288 idern,

Parafusos de ferro com: rosca W.:
271. De 0m,0031 m 0m,0095, cabeça chata e redon.,.

.	 da, 288 de cada, um 	
272. De 0m,0031 x 0m,0127, idem idem 288 idem,

um. 	
0m,0031 x 0m,0158, idem idem 288 idem;

0m,0063 x 0m,0412, idem idem 288 idem,
um. . . 	

0m,0063 0m,0444, idem idem 288-idem,
um 	
0m,0063 0m,0476, idem idem 288 idem,
um.
0m,0063 0m,0508, idem idem 288 idem;
um.	 - 	 576
0m,0063 x 0m,0571, idem idem 288 idem,
urn.. . 'iiC...:e ......

310. De Oin,0063- x . Om;0603, idem idem -em 288- iden4 .•
•

311. De 0m,006 x 010)635, 'idem idem 288' idem;
um. • • • • • • • ... • ... .. .. I •	 • f. •

De Qm,0003-.	 Alerà ?8& idem,
um.- • e • ep le• • • 	

De 0m,0063- x 0m,0698, idein idem 288- idern,

	

.. ... 	: 
De 0m,r	 x 0m,0762, - idem idem 288 -Heril,

• '••• • ••••• o: • • • s • .. .. • 	..	 nn• •	 • •
De 0m,0079 x Oni3O127, idern idem 288 ideni,

,nin•

'316. De 0m,0079 x 0rn,0158,•idero . idern 288 idem,-,
1.111n ..	 . • .•	 •• • • e`i4,.. • • • ••1 	 -	 to; • •.4.,•

21t. De 4;4,0079 ,X.;PM,Q 1 9k. i001	kgen't:
• um. • ,

.•
256. De Orn,0127 . x 0m,0254, idem idem 288 idem,

idem 288 idem,'
.

idem 288 idem,

200. De 01min-1,01 .	 '27 x Orn,0412, idem idem 288 idem;
• um . 	

26i. De 0m,0127 x 0m,0444, idem idem 288 idem;-
,

111ri • • ..... • • • • •••• 	 ••• •-• .... ..... • • • .:..
Om.0095 x 0m,0825,. idem idem-288 idem,
um . . 	 	  -

0m,0095 x Orn,0889, idem idem 288 idem,

0m,0127 x 0m,0158, idem idem 288 idem,

. •

ela

idem, 288 ideni,-
....

idem. 288 idem,

•076 p
, r

•V76 •
-D73'

078

.07

576..

..! 070

570

576

576

576

576'

• 57.6.

576

570.

576

576

576

576

579

576

576

570

273. De

305. De

306. De

307. De

308. De

309. De

576

576

576

576

578

• 570

570

76

1S7G

570

570

;.6

ffi6

1à4
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318. De 0m,0079. x Om,0222, idem. idem 268 idem**. •

319. De 0m,0079 x Oni 3O254, idem idem .288 idem,
320, De 0fn,0079 x Om,0285, - idem idem 288 ideni, •

321. De 0m,9079 x 0111,0317, idem idem 288 idem,
um. .

322. De 0m,0079 x 0m,0349, idem idem 288 idem;

323. De Oin,0079 x 0m,0381, idem ideá 288 idem,

324. De 0m,0079 X 0m,0412, idem 'idem 288 idern,

325. De 0m,0079 x 0m,0444, idem idem 288 idem,
um. 	

326. De Oin,0079 x Om,0476, idem idem 288 idem,
um. 	

De. Oin,0079 x Orn,0508, idem idem 288 idem,
um.

328. De 03'1,0079 x 0m,0571, idem idem 288 idem,
Um. 	

329. De 0m,0079 x 0m,0603, idem idem 288 idem,
um.	 •

330. De 0m,0079 . x 0111,0635, idem idem 288 idem,
um. . . 	

331. De 0m,0079 x 0m,0666, idem idem 288 idem,
um.

332. De Om.0079 x 0m,0698, idem idem 288 idem,
um. 	

274. De 0m,•0031 x 0m,019, idem idem 288 idem,
um. 	

275. De 0m,0031 x 0m,0222 idem idem 288, idem
um. . . 	 	 - • •

276. De 0m,0031 x 0m,0254, idem idem 288 idem,
um

277. De 0m,0031 x 0m,0285, idem idem 288 idem,
um. 	

278. De .Om,0031 x 0111,0317, idem idem 288 idem	
um. •

279. De 0m,0031 x Oni 3O381, idem idem 288 idem,
um 	

280. De, 0m,0031 x 0m,0444, idem idem 288 idem,
um. 	

281. De Oni3O031 x On1,0508, iciém idem 288 'idem,
um. .

282. De 0m,0047 x Oni 3 O095, idem idem 288 idem,
um. 	

283. De 0m,0047 x 0m,0127, idem idem 288 idem,
um.

281. De 0m,0047 x 0111,0158, idem idem 288 idem,
UM. 	

285. De Orn,0017 x Oni 3O19, idem idem 288 idem
um 	

286. De 0m,0017 x 0111,0222, idem idem 288 idem,
um. 	

287.

288.

289.

290.

291.
•

292. De On1,0047 x Ofn,0444, idem idem. 288 .idem.
Um. 	

293. De 0m,0017 0m,0476, idem idem 288 idem,
um. . • 	

291. De 001,0017 x Ono,0508, idem idem 288 idem,
um. • • 	

295. De 0tr1,0063 . 0m,0095, idem • iden1 288 .idem,
.

296. De 0M,006:S . em,9127',	 idem 288-idem,_
um.

297	 OP1.993 x. 9n-1 .0158, idem idem 288 idem,
um: 	

298., De 0m,0063 x Oni 3O19, idem idem 288 idem,
. 	

290. De 0m,0063 x 0m,0222, idem idem 288 idem,
um..,. • 	

BOO. De 0m,0063 x 0m,0254, idem idem 288 idem,
Um 	

301. De Orn,0063 x .0m,0285, idem idem 288 idem;

302. De 01140063 x 0%0317, idem idem 288 idem,
um. .

303. De 041,0063 x 0m,0349, idem idem 288 idem,
um. 	 •

304. lie Om,0,083 x 0m,0381, idem idem 288 idem,
um 	

333. De 0m,0079 0m,0762; cabeça chata e redonda
288, de - cada, um --	

331. De Om.0095 x 0m,0158, idem idem 288 idem,

335. De Om,0095 x 0m,019, idem idem 288
um. 	

336; De 0m,0095 . x Orn,0222, idem idem 288 idem,
um. 	

337. De Oin,0095, x- 01340254, idem idem 288 idem,
um. •

338. De 0m,0095 Oin,0285, idem idem 288 idem,
Um.

339. , De . 0111,0095 x 01»,0317, idem idem 288 idem,

340. De' 0m,0095 ` x Oni,.0.381, idem idem .288 idem,
um." 	

341. De Orn,0095 ` x 0e3,0,412,..idem idem 288 idem,
576	 um."

242. De Oni 3O095 x 0111,0444, idem idem 288 idem,
UM. . . 	

342. De 0m,0695.x 01140508, idem idem 288 idem,

• • •
344.' De Orn,0095'x 0111,0571, idem idem 288 idem,

um. " r •	 • 	 	 576'.
34.5. De 0111,0095 x" 0'140635, idem idem 288 idem,

um 	
346. De Onr,0095 - x Oni,9698, idem idem 288 Idem,'

urn'. 	 •	 "570.
,347. De 0m,0095 -x - 0113,0762, idem idem 288 idem,

348; De 0m,0095 x - Orn,0825, idem idem 288 idem,
uni:" • 	 •	

• " 	 	 5577:.
949. De Oin,00 .95 .x.011.1,0889, idem ideui 288 idem,

uni	 • 	 	 :576.
576 .350. De Orn,0127 x •Oin,0158, idem idem 288 idem,

570.
576 351.. De 03140127 -x . Oni 3O19, ideia idem 288 idem,

uni:- •	 574.
576 352. De 0m,012.7 •,x .0m,0222, idem idem 288 idem,

um. •••• 	 	 575,
578 353. De 0m,0127 .-.X-0in,0254, idem idem 288 idem,

um.	 •
354. De 0111,0127	 0111,0317, idem idem 288 idem,

355. De 01140127 x 01140349, ideni idern 288 idem,

u1356. De On1.11,0127 . x 0m,0381, idem idem .288 idem,
uni

357. De Orn,0127 x Orn,0412, idem ideni 288 'idem,
um.

358. De 01140127 -X Oin,04•11,. idem idem 288 idem,

u576 . 359. De Ory7 .,1012.7 x Orn,0476, idem idem 288 idem,
um.

576 360. De Oui3 O127 x .0m,051:18,.idem idem 2&"; idem,
um. 	

576 361. De Oni 3 O127 x .0m,0571.. idem idem 288 idem,
um.

576 362. De Ou1,0127 x 01140635, , idom idem 288 idem,.
um.

576 363. De 0m,0127 x 01)1,0698, idem. idem -288 idem,

u576 364.. De Onli1,10. 127 x . 0111,0762, idem idem 2e6 idem,
•un4;'  ""''" •

De 0m,0057

De Orn,0047
um. ..

De 0m,0047
um. .

De 0111,0017
um. .

De 0111,0047 x 01%0412, idem idem 288 idem
Um. •

x 0111,0254, ideni idem 288 idem

x om,0285; -idem idem 288 idem,

x 01%0317, idem

x 0113,0381, idem idem 288 idem

idem 288 • idem
•

.375

576

576

576

576

576

570

576

576

57r,

- - 576

576

576

; 576

- 576

576

576

576

376

576

576

Um. • „

,

576

576

57a

576

:57a

576'

576.

576
• •
576

576-

576

575

576.

576.

576,

576.

574,

576

576

576

570

576

576.

573.

576;

574..

576..

579-•

576-

578',

576,

576;



. 265. De 0m,0127 x Orn,0825, idem idem 288 idem,
um 	

360. De 0m,0127 x Orn,0889, idem idem 288 idem,
unt 	

.307. De .0111,0127 x 0m,101, idem idem 288 idem,.
um. .

Parafusos de ferro cabeça sextavad.a com .
porca e rosca

0m,0047 x 012,0127, quilo 	
Orn,0047 x 0m,0158, quilo 	
Oni 3O047 x 0m,0222, quilo 	
Orn,0047 x 0m,0254, quilo 	
0m,0047 x On40285, quilo 	
Oni 3O047 x Orn,0317, quilo	
om,0047 iv 0rn,04.44, quilo 	
0m,0047 x 0m,0381, quilo 	
0m,0047 x Orn,0349, quilo 	
0m,0047 x 0m,0476, quilo 	
0m,0047 x 0111,0508, quilo 	
Orn,0017 x 0m,0571, quilo 	
0m,0047 x 012,0603, quilo 	
0m,0047 x Orn,0635, quilo 	
0m,0063 x 0m,0127, quilo 	
0m,0063 x Orn,019, quilo
Oni 3 O063 x 0m,0222, quilo
Cao,0063 x 0m,0254, quilo
0m,0063 r 0m,0285, quilo 	
Orn,0063 x 0111,0317, quilo 	
0m,0063 x 0m,0381, quilo, 	
0m,0063 x 0m,0412, quilo,	
0m,0063 x 01140444, quilo 	
0m,9063 x 0m,0476, quilo 	
0rn49063 x 0m,0508, quilo 	
0m,6063 x 0~571, quilo 	
0m,0063 x 012,0603, quilo 	
0111,0063 x Om,0635, quilo 	
On1,0063 x 0m,9666, quilo 	
0n40063 x 0m,0698,

• 368. De
369. De
370. De
371. De
272. De
373. De
274. De
275. De
276. De
277. De
378. De
379. De
380. De
381. De
38. De
283. De
284. De
,385. De
386. De
,387. De,
388. De
/389. De
390. De
391. De
392. De
393. De

•294. De
395. De
296. De
397. De
398. De
399. De
400. De
401. De
402. De

4.

. • n••

•

•,..e•, P • fi
Orn,0063 x Orn,073, quilo...... 	
0m,0063. x 0m,0762, 'quilo 	
Orn,0063 .x On1,0825, 	 • fl....".
0m,0063: X 0M,1385'7, mine 	
0111,0063 x 0m,0889, quilo 	

403. De 0m,0063	 0m,092; quilo 	
-494. De 0m,0063 x 0m,0952, quilo 	
405. De 0m,0063 . x 0m,101,, quilo. • -
406. De 0m,0079 x 0m,0158, quilo

......

........

407. De 0m,0079 x 0m,019,
408. De 0m,0079 x 0ni 3O222, quilo
409. De 0m,0079 x 0m,0254, quilo 	
410. De 0m,0079 x 0m,0285, quilo 	
411. De Orn,0079 x 0m,0317 	......
412. De Orn,0079 x 0m349, -quilo 	
412. De Orn,0079 x Orn,0381, , quilo., •
414. De 0m,9079 . x Oin,0112, quilo.	 ... 	
415. De 0m,0079 x 0m,0444, quilo 	
416. De 0m,0079	 Qrn,Q470,.. quilo 	
417. De Om,0079 . x 0m,0508, quilo 	
418. De 0m,0079 x 0111,0571, quilo 	
419. De Om.0079 x Orn,0603, quilo 	

,420. De 0m,0079 x 012,0635, quilo 	
421. De 0m,0079 x 0m,0666, quilo 	
422. De 0m,0079 x Orn,0698, quilo 	
423. De 01140079 x 0m,073, qvilo 	
424. De 0m,0079 x 0m,0762, uiIo... ...
425. De . 0111,0079	 Our,0825:' quilo 	
426. De' 0m,0079 x Orn,0889,, quilo

. ;

' Sêxta-feira
	

1)íA1-1I0 OFICIAL
	

Mai3" -o de;. ' 1932 4991 -

427. De 0rn,0079 ,x Orn,092, ,quilo 	
428. De 01140079 x 0111,0952, 0m,0079 iv 0m,0984,--'

;

--	 433. De Orn,0095 x Ona,0635, 0m,0095 x 0m,0698,
570	 0m,0095 .0m,0762, 0m,0095 x 0m,082

• 0m,0-095 iv 0m,0889, 0m,0095 x 0m,095_,
575	 duzentos quilos de cada, quilo 	 	 ft.209,

, 434. De 0m,0095 x 0m,10, 0111,0095 x 0m,107,

570	 0m,0095 iv .0m,114, 0m,0095 x 0m,127,
duzentos e cincoenta quilos de cada,
quilo. .

435. De 0m,0127 x Orn,0254, Ona,0127 x 0m,0285,
436. De 0111,0127 x Orn,0254, • Oin,0127 x Orn,0285,

012,0127 x Orn,0317, 0m,0127 x 012,0349,
cento e cincoenta quilos de cada, quilo.

07, . De 0m,0127 x 0m,0381, 0m,0127 x 0m,0412,
0m,0127 x 0m,0444, , 0m,0127 x Orn,0508,
fkri3O127' x 0m,0571, 0m,0127 x 0m,0635
Om,0127 x 0m,0698, 0m,0127 x Oni3O762,
duzentos quilos de cada, quilo 	 	 A.609

438. De 0m,0127 x 0m,0825, 0m,0127 x • 0'33,0889,
0m,0127 x 0m,0952, 0m,0127 x 0m,101,
0m,0127 x 0m,107, duzentos quilos de.
cada, quilo.

439. De 0111,0127 x Orn,114, Oni3O127 x 0m,133,
0m,0127 x 0m,139, cem quilos de cada,
quilo. .

440. De 0m,0158 x .0m,0254, quilo 	 	 ,150
441., De 0m,0158 x 0m,0317, 0m,0158 x 0m,0381,

Oni3O158 x Orn,0444, 0m,0158 x 0m,0b08,
0m,0158 x 0m,0571, 0m,0158 x 0m,0635,
Orn,0158 x 0m,43698, 0m,0158 x 0110762,
012,0158 x 0m,0825, 0m,0158 x Orn,0889,
0m,0158 x 0m,101, .0m,0158 x 0m,107,
0m,0158 x 0113,114, , 0m,0158 x 012,127,
Om 0158 X Ora,133, 0m,0158 ' x': 0.12,139,

100	 0m,0158 x 0m,152, cem quilos de cada,

100 ' •	 quilo. . . • 	
150 '442. toe Oln,019 x 0m,412, 0m,019 Jr 0m,0317,
150	 0m,019 x 0m,0381, cem quilos da cada,
150	 quilo. • 	
15G
1.50
550

g)•
150
150
450
.1.50
150
• 50
-50
50

100
100
100
100
150
150
150
150
200
200 '
200
200
200
200
200
200
200
200
2'00	 7.° O material constante deste pedido deverá ser entregue

no Almoxarifado dd Arsenal "de Marinha do Rio-de Janeiro.
- 8.0 Os proponentes d.everão declarar o peso por unidade
600 de cada um cies tipos de-parafuso ã constantes da gOie..acima.

9•0 Deverão descrever Q acondicionamento , empregado
para o fornecimento.	 - '	 , • ,}

300	 10. Os prop •onentes deverão declarar nas suas propostad
a procedencia e o fabricante -dos artigos propostos-e bem as,
gim sobre outros fornecimentos já efetuados do mesmo
talai com resultados nsatigaterios-. -rre- •	 -•.,

-• 11. Estão sujeitas ,á invalidação sumaria as , popostád
cujos compromissos,parao , aceitação versem sobre .prazo
pior a 15 dias e as que consignarem , glinplámente ,uma rec1)

sobr_g o prega mais Daixo, -

30
,
36

GO

50
50

50
75
'75
75

100
10

250
250
250
250
250
100
100
100
100

A.000

600

3.000

300

300
-(As especificacões acima-numeradas, Éllo eiSpia exata das

enviadas pela repartição requisitante).
' 1.° O material acima deverá. obedecer ás .especificae6cs

existentes sobre o mesmo no Ministerio da Marinha.
2. 0 Os preços deyerão ser fornecidos pela unidade e ent.

duas parcelas quando sé tratar de Materiais de importação:
urna em moeda corrente no pais de onde é feita'a importação
correspondente ao preço Cif e -outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dog, direitos aduaneiros; de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte' até o local
de entrega.
, 3•0 Os propénelitea 'deverão especificar fiai 'suas pró-
postas, além dos preços unitarios para cada um' dos itens da
série acima, aCrescentar 'aqueles, preços globais para, ás gru-
pos de materiais da mesma natureza, reservando-se a Comis-

ô direito de escolher 'a alternati lin qüernais lhe'houvenha:
4.° A Comissão reserva-se o direito de proceder á aquisição

global da totalidade do pedido, devendo' para isso 'os' propbt-
nentes estipular nas suas propostas, além das ofertas part.
ciais para cada um dos artigos acima, tombem q preço global
.para a encomenda total.

5.° Os primonéntéS'deverã0 declarar 'o menor 'prazo dentro
'do qual se comprometem a iniciar e concluir o fornecimento
do material acima; :constituindo êssáé prazo elemento 'de jul-

• gam&mto para a escolha do fornecedor.
6.° As picipostas apresentadas deverão ¡tencionar- os an-

tigos devidamente numerados, -obedecendo á mesma' ordemdo
edital respectivo.	 • .	 ,

0m,0079 x 0m,501, : 200 quilos - de cada,'
quilo.	

•..

v 29. De 0m,095 .x., 012,0158; . - Oni3O095- --x • Om;019 .,'- .
0m,0095 x 0111,0222, cem quilos de cada,-,
quilo-	 -,.	 '''''	 '''• •	 '' 	 . -	 • • '' '', •

'430. De 0m,0095 x 0m,0254, 0m,0095 x 0m,0235,
0m,0095-x- OrrY,317; .'150 . quilos de •cadd,'•.'
quilo.	 •	 	 . .	 „	 . 45,0

De	 ..‘r431.	 Orn,0095 - • Om;0381•, 0m,0095- x- Orn,044'r , ''••
0m, 0095 x Om,0508, 200 quilos de .cada'''.
quilo;	 .*••	 ' '-" '	 ..	 ..	 ....- .•	 ..-. .• ...-Á;	 , J .s00

4.32,.. De. om,o095 X. Prn,0. 71 x S.luilo 	 ................4 b.	 " 2.P.Q.



30.•1.400
•

quilo 	 ....... .
37. 0m,0031 x bm,0222, 0m,0031 x 0m,0254;

0m,0031 x 0m,0317 e 0'11,0031 x 0'140384
trinta quilos de cada dimensão, quilo 	

38. Orn,0041 x Orri 3O158,' quilo - 	
39. 0113,0047 x 0m,019, .0m:0047 x 0m,0222,

0m,0047 x Orn,0251, 0m,0047 x 0m,0317
..	 e 0'13,0047 x .0111,0381, cem . quilos de cada

dimensão, quilo . 	
40. 0m,0063 x 0m,0127, 0m,0063 x 0m,0158,

• 0111,0063 x 0m,019, 0m,0063 x 0m,0222'
,0m,0063 x Om,0254 e 0m,0063 x 0m,0317,

2.700	 'duzentos' q'uilos de cada dimensão, quilo. . .

200

120
150

500

1.200
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• 12. A C. C. C. terá em qualquer ocasião, direito liquido
a, em qualquer local, examinar ou verificar as condições dp,
mercadoria encomendada.

13. Os fornecedores, aos quais fdr adjudicado o forneci-
mento dos artigos acima, deverão prestar uma caução de 10 %
do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em titules
federais ao portador.

14. Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento constante este edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, -e de aárdo eco
as clausulas contidas no mesmO edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go.
vorno Federal, Por intermedio da Comissão Central de Com::
pres.

15. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da ultima partida, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

16. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinadoS, ou si forem
rejeitados por não satisfazereni 'ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desaCiirdo com os mate-
riais propostos, a Comissão Central de Compras terá o direito
de adquirir na praça ou onde encontrar e peloapreços que con-
seguir, material necessario para suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

17. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

18. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coleta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações existentes no Ministerio da Ma-
rinha sobre os artigos acima e a todas -as condições da pre-
sente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
3 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comissão,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas e 45 minutos na presença' dos interessados .que de-
verão para isso, apresentar documentos de habilitação.

• a

3.. Pontas de. Paris sem cabeça: ,
De 6 x6, 8 x 8, 10 x 10, 10 x12,15 x 15,
16 x 18, 16 x 24, 17 x 21, 18 x 24,
18 r 30, 19 'x 27' e 19 x 36; cincoenta
quilos de cada dimensão, quilo 	 	 600

4. Pontas de Paris com cabeça: 	 -
De 6 x 6, 8 x 8 e 10 x 10, cincoenta quilos
de cada dimensão, quilo . " 	 •	 15à-

5. 12 x 12, quilo. 	 	 100
6. 15 x 15, quilo . 	 ,	 150
7. 16 x 18, 16 x . 21, 16 x 24, 17:x 21 e 17 x 24,

200 quilos de cada dimensão, quilo 	 1.000
8. Peritas de Paris com cabeça:

. •	 De 17 x.27 e 17x 30, 200 quilos de cada
dimensão, quilo'. 	 	 '' 40ã

9. 18 x 24, quilo: .... 	 .	 300'
10. 18 x 30, quilo ,.. ... 	 i	 250:
11. 18 x 33. quilo , . 	  •• 	 	 100
12. 18 x 36 e 19 x 27, 'cem quilos de cada; quilo 	 200
13. 19 x 19, 19 x 33, 19 x 36 e 20 x 30, Setenta o

cinco quilos de cada, quilo . 	 	 300
14. 20 x 33, 20 x 30, 20 x 39 e 20 x 42, cincoenta

.	 quilos' de Cada, quilo; 	 	 200
15. 21 x 33. 21 x 36, 21 x 39, 21 x 42, 21 x 45 e

21 x .48, trinta quilos de cada, quilo 	 	 .180
416. 22 x 36. 22 x 39; 22 5t '42, 22 x 43,22' x'48,'

23 x 42, 23 x 60; 24 x 48, 25 x 54, 25 'ir 60,-
26 x 72, 26 x 134 e 27 x 96, trinta quilos
de cada, quilo. .	 390

17. Pregos de bronze fundido:
'	 De Om;019- de comprimento, 500 quilos à

Om.0254 de comprimento, 300 gudes,
quilo. . . 	 •	 806!

18. De 0mA381, -. 0m,0508, 0m,0571, 0m,0603,
.	 -0m,0635. .0m,0762 . e 0111,0825, cincoenta

quilos. de, cada dimensão, quilo 	 	 350
19. De 0m.0689 .x. 0m,0952, cem quilos de cada,

-	 quilo . 	
, 20. Prégos de . cobre, quadrados: .

De Orn;0158 de comprimento, 01-'1,019,
0m,0222, .0m,0254 . e 0m,0317, cincoenta
quilos ' de cada dimensão (50 kg.), quilo 	 250

21. De 0m,0381 de Comprimento, quilo. 	 	 150
22. De Orn,01'44 de comprimento, quilo 	 	 100
23. De 0m,0508 de corriPrimento, -quilo 	 	 150
24. De 0m,0571 ' de comprimento, quild 	 •	 75
25. De 0m,0635 'de comprimento, quilo 	 	 100
26. De 0m,0762 'de' comprimento, quilo 	 	 75,
27. De 0111,0889 de 'comprimento, quilo 	 	 50
28. Pregos de cobre, quadrados, de 0m101 da

comprimento,' quilo 	 _.	 ., .	 50
29. Prégos de 'zinco, quadrados:

De Oni3O127 e- Om;0158 de comprimento,
cincoenta- quilos -de cada dimensão, quilo	 100

30. De 0m,019, Orri3O254 e Om,038.1 de comprimàn-
• to, cem quilos de cada dimensão, quilo 	 300

Porcas de 'latão, de:
31; 0m,0063, -Uma .,. .. - ."  . , .	 .	 •	 • 2.880
32. 0m,0095; uma.. ; .	 " •	 ,-. .	 720
33. .0m,0127 e 0m,019, duzentas e oitenta e oit0

de cada dimensão, umas . 	 	 576
Rebites. de ferro, de:

31. 0m,0023 x .0,m0095, 0m,0023 x• 0m,0127,
0m,0923 x. .0m,0158, 0111,0023 . x • 0m,019
e 0m,002a x 01)1,0222, 'cincoenta quilos de

. cada dimensão,. quilo . 	 	 2ao
35. 0m,0023 ' x 0111,0254, 0m,0023 x 01140317,

• e .0M,0023 x Om,0381, trinta quilos de
• cada dimensão, quilo .bi 	 	 90
0113,0031 • ..k Orn,0095. 0m,0031 x Orn,0127,

0m,0031 X 0m,0158 e 0m,0031 x Oni3O19,
cincoenta': - quileá de cada	 dimensão,

COLÉTA DE PREÇOS

. Série 712.151/56

1. Parafusos de ferro, cabeça Sextavada, com
porca e rosca W., de:
De Oin,019 x 0m,044-4, 0m,019 x 0m,0508,
0m,019 x 0m,0571, On1,019 x 0m,0635,
0m,019 x 0m,0698, 0m,019 x 0m,0762,
Orn,019 x 0'11,0825, 0m,019 x 0m,0889,
0m,019 x 0m,0952, 0m,019 x 0114101,
Orn,019 x 0111,107, 0m,019 x 0m,127,
0m,019 x 0m,139, 0m,019 x 0m,152,
cem quilos de cada dimensão, quilo 	

2. 0m,0222 x 0113,0508, Orn,0222 x 0m,0635,
0m,0222 x 0m,0762, 0m,0222 x 0m,0889,

0m,0222 x 0m,101, 0m,0222 x 0m,114,
0m,0222 x 0m,127, 0m,0222 x 0m,152,
0m,0222 x 0m,177, 0m,0254 x 0m,0254,
0m,0254 x 0m,0317, 0m,0254 x 0m,381,
0m,0254 x • 0m,0444, 0m,0254 r- Orrr,0508,
0m,0254 x 0m,0571, 01140254 x Orn,0635,
Orn,0254 x Orn,0762, 0m,0254 x 0m,0889,
0m,0254 x 0m,101, 0111,0251 x 0m,114,
Om.0254..x 0m,127, 0m,0254 x 0m,139,
Orn,0251. x 0m,152, Om,0251 x 0m,165,
Orn,0254 x 0m,177, 0m,0251 x Cim,190,
0m,0254 0m,203, cem quils 'de cada dl-
mensã'o, quilo	 . . 	

200 •



41 . 0m,0063 x 0m,0381, 0m,0063 x 0m,0112,
cincoenta' quilos de cada dimensão, quilo

2; 0m,0063 x 01;3,0414	 Orn,0063 x 0m,0476,
eincoenta qüilos de Cada dinIensãe„ quilo

0m,0063	 0m,0508, quilo. 	 •
I. 0tn,0062 x Qm,0571, 0m,0063 x • . 0m,0635,

01)1,0063 x 0m,0666,. _Om,0063 x 0m,0698,
On-1,0063 Oin,073 e 0m,0063 x 0m,0762,
cincoenta- quilos de cada , dimensão, quilo.

'45. Otn,0079 x Otn,0158, quilo
0m,0079 x 0m,019, 0m,0079 í 0m,0222 e

Orn,0079 x 0m,0251 duzentos quilos • de
cada . dimensão, quilo 	

0m,0079. x Orn,0317,
0m,0079. x 0m,0381, 0m,0079 x 0m,0412,

Oin,0079 x 0m,0114, 0m,0079 x 0m,0476,
0m,0079 x 0m,0508 e 0111,0079 x 0m,0571,
cem quilos de cada diMensão, quilo....

'49. 0m,0095 x Orn,019, quilo. 	
ZO. 0m,0095 x Oin,0222. Orp ,0095 x 0m,0254

e Om.0095 x 0111,0317, duzentos quilo? de
cada dimensão, --anilo • 	

.54 Oin,OOK x , 0,0381, .0m,0095	 • eine 412,, •

	

0m,0095 . x . .0n1,614-1. e 0ni,d. 09.5 . X'-01n,(1176, 	 -
cenr quilos de cada ..dirrienSão, -:m.iilo '-

52. 0m,0095. x. 0m,0508, quilo. .	 ... ....
53.* 0m,0095 x Om.0666, quilo. 	

	

. 0m,0095 x - 0m,0698, 0m,0095 x Oin,073 	
0m,0095 x 0m,0825, 0111.0095 x Orn.0889,
0111,00.95 x ,01n,092. 0m,0095 x Oin.,0952 e
0m,0095	 0rn,098, cá» quilos • de cada
dimensão, quilo,. 	 -	 .	 .

55. Orn.011 -1. • x 0m,019, : 0111,0111 x 0m,0222,'
' Orn.,01 .11 x 0m,00254, 0m,0111 x 0n),0317,
01%0111 x 0m,0512, 0m,0111 x 0m,0444.
0m,01111 x 0rn,0476 e 0111,0111 x Orn,0508;
cem quilos de coita dimensão, quilo.

56. 011).0111 , x Om,0571, 0m,0111 x Om,0635,
0m,0111 x 0;11,0666, 0m,0111 x • Om,0698 e .
0111,0111 x 0m,073,, cem quilos de cada di-
mensão. quilo

57. 0m,01 1 t x 0m,0762; quilo .
58. 0m,0127 x 0111,0222, quilo
59. 0111,0127 x 0m,0254 e 0m,0127 x, Orn,031'7; du-

zentos quilos de cada dimensão, quilo.
GO. 0111.0127 x 0m,0,381, Oi»0127 x 0111,0112,

Orn,0127 x Orn,0476, Oin,0127 x 0111,0508,
Orn,0127 x Orn,0635' e 0)11,0127 x 0m,0666,
cem quilos de cada dimensão, quilo 	

1. 0111.0127 x. 0m,0698. Crn,01-27 x.' Orn.073 e
0m,0127 x rOrn.0762, eincoenta • quilos
cada, dimensão, quilo . . 	

2. 0m,0158	 Oin,0222. quilo. 	
63. 0m,0158 x 00,0254', . -0111,0158 x • 0)11.0317,

,

-

•

0m,019	 Orn,0666 e 0m,019 , .x .Orn.0698,.-
cento e cineoenta qujlps. ae cada dimen-
Sã°, quilo'	 .

- 04. 0111,0158 x 0m,073, : -Om,0158 • x: 0m,0762 A

0m,0158' x 0m,0825, cem quilos • -de cada. .
dimensão,. quilo.

• .

•

Orn,0158	 x	 0m,0381 .,_
0m,01 -58	 x Orn,0444.
Orn,0158	 x	 On1,0476.
0m,0158 . x ,0m,0635,

0m,0158
Orn,0158 x 0m,0508,"
Orn,0158 x	 Orn,0571,

.0m,0158	 x • On1,0666.
0m,0158 x	 Orn,0698, 0m,0158 x Om.073,
0m,0158 x 0;140762, 01»,0158 -x	 01»,0825,
Orn,0158 x 0m,0889, Om.,0158	 x	 0m,092,
Oni 3 O158 x Otn..3 01„ OM,0158	 x	 0m,114, •
0m,0158 x Oni,107, Orn,0158	 x
0m,0158 x On-1,120,' 0m,0158	 x : Orin,123, •
0m,0158 : x Orn,127; 0m,019	 x	 Orn,0254,
0m,019 z Oin,0317, , 0111,019 ' - x	 Oin,0381,'
0m,019 x 0111,04 .12, •	 On1,019	 x	 OrP,0444-..
Orn,019 x 0m,0•176,.. On1,019 _x	 0rn,0508,
On),019 x 0m,057.1, Om.,91.9	 x ,0m,0635,.

05. (1m,019	 • x
•	 0111,01.9

0m,019
0m,019
0111,0222
0m,0222
Om . 0222
Ote,0222
Orn,0222

.	 0m,0889,
x. On),0952.
x	 0m,' 107,
x	 0111,117, -•
x	 011'1,0317,-.
x 0m,0112,
x 0m,0176,
x	 0m,0571,
x On),0666,

Orn,019	 x
0m,019	 x
Oin,019	 x
Orn019
01)40222 : x
01»,0222 x
0111,0222 x
0m,0222 x
0m,0222 x

0m,092,
OM,101',
0m,114:,
0m,.127.

0m,0381,
0m,0444.
0m,0508;
0rn,0635,
Orn,0698,
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Orn,0222 x Otn,073, 0111,0222 x 0m,076
100	 Otn,0222 x On-40825, 0n),0222 t 0m0889,

0pt,0222,..x .0)14092; ..0m,0222 x 0111,0952,
100	 01)1,0222 .x 0m,0984, 0m,0222 	 - 0n1,101, •
100 Oin,0222 x. 0m,107, 01)1,0222 x 0m,11•,

0111,0222 x 0m,117, 0m,0222 x 0n-4120,
0m,0222,. x . 01)1,123, , Qm,0222 x Om.127;
0m,0254	 ,0m.0254, On-1,0254 x an,0317,
On-1,0254 x 0m,0508, Oro,0251 x 0rn;0762 e ' •

150	 On-40254.,x On),101, cem quilos dç cada di-
mensãO, 'quite.	 • •	 -	 3.700

600	 ,(As especificações acima são cópia exata das que .fo-
200 ram enviadas pela repartição requisitante) .

1.° O material acima -deverá obedecer ás especificações
existente§ sôbre' . o • mêsnio no Ministerio da Marinha.- -•
• . 2.° Os" preços deverão , ser fornecidos pela unidade e em'

000 duas parcelas, quando se tratar de' materiais, de importa-
150 ção: uma em 'moeda' corrente •nu -país de onde é feita a im-

portação, correspondepte ao preço Cif, e outra em moeda
nacional. correspondente ao valor provavel dos direitos adua-

' 000 newos, demais taxas alfandegarias e despesas de transporte
até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão especificar nas suas propos-
400 tas. além dos preços unitarios para cada uru dos itens da
200 série acima, acrescentar aqueles', 'preços globais, para os
50 grupoS de, materiais da, mesma natureza, reservando-se á

• ComisStio o direito de escolher a alternativa • que mais lhe
coa-venha.

4." A Comissão reserva-se o direito de proceder á aqui-
sição global da totalidade do pedido, devendo para isso "os
proponentes estipular' nas suas propostas, além das ofer-
tas parciais para cadit•.um dos artigos acima, tombem o pre-
ço global para a encomenda total.

5." Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a iniciar e concluir o "forneci-
mento do material acima, constituindo esse : prazo elemento

800 de julgamento para a . escolha do fornecedor.
.	 6." As propostas -apresentadas deverão mencionar os ar-
, figos devidameide numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo..

500 •	 7.° O material constante desse pedido deverá ser entre
' 50 gue no Alrnoxarifado do Arsenal de Marinha do Rio do Ja-
400 neiro.

8.° Os proponentes_ deverão declarar o peso por unidade
400 de cada um dos . tipos de parafusos, e bem assim o peso por

unidade, de nada um dos artigos da série acima.
9.° Deverão descrever o acondicionamento empregado

para o fornecimento.'
600 , . 10. Os proponentes deverão 'declarar nas suas . propostas a

procedendo e o fabricante dos artigos propostos, e , bem
assim sôbre outros -fornecimentos já efetuados do mesmo
material .com resultados satisfatorios.

100 11.- Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação versem Obre prazo in-
ferior a 15 dias e as que .consignarem simplesmento uma re-
dução sare o preço mais baixo.

12. A Comissão Central de Compras terá, em qualquer
• ocasião, direito-liquido a, • em qualquer local, examinar ou

verificar *as condições da mercadoria encomendada.
13. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado . o forneci-

mento dos artigos' acima, de-verão prestar uma caução do
10 % do valor da ena-dmenda, consistente em dinheiro ou em'
títulos federais ao portador.

14. Si os fornecedores, : aos - quais fôr adjUdicado o for-
necimento constante dêste edital, não 'assinarem o contrato
dentro do Iwazo -determinado - pela Comissão. e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno - Federal, por intermediO-da Comissão Central de Com-
pros.-	 •	 •

15. As garantias exigidas para assinatura do contratiN
5 •1-00 de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,

deverão vigorar plena e integralmente até a entrega o acei-
tação da rilf,iina -partida, -dentro do prazo: marcado, e comple-
tando o montante total do fornecimento.

16. Si os maferiais . constantes 'do presente edital nrid
forem entregues-dentro • dos prazos 'combinados, ou si forem'
rejeitados por não Satisfazerem as exigencias -'da repartiçãd
requisitante. ou ainda por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais propostos, a Comissão -Central de .Compras terá o di-
reito de adquirir na praça ou* onde encontrar e pelos preços
que conseguir, o* material necessario para suprir a falta de;
fernecimento,' sendo o pagamento .respectivo por conta , do
fornecedor.	 , •

-17. A- C:Omissão reserva-se o direito de pedir novos dados'.

3C1)
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-1-39' .4--iteseiva-se a CoiniSsão"o direita de rejeitar o ar-
tigo proposto caso o mesmo seja de inferior qualidade, com-,

•prometendo-se o proponente • a proceder a,. substituição dg
mesmo dentro do prazo -de 48. horas. , • 7'

• 14° — A Comissão reserva-se. o direito. de reduzir a quan-t
' 4

tidade acima, caso a isso aconselharenV as .circuntaneias, sem'.
.que,, por esse ,motivo, assista aos . fornecedores .direito a inde-,

,-niiação de qualquer espedie, 	 .	 •	 :
— .*Estko. sujeitas , á - invalidação smharia as propostas .

. Cuja compromisso para aceitaçãwverse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem , simplesmente .unia redução sõ.-,

• bre o. preço mais baixo. 	 "	 • .	 '• •	 • .
16° A.. C. C. C., em qualquer socasião, terá-liquida á',:,

em qualquer local, faculdade de examinar ou verificar as' con-4..
dições da mercadoria eneomendada.

170 — Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
nentemente pela qualidade-do precinto oferecido aSé o final da; 7..

'entrega do- mesmo.
18° — Os fornecederea'aoS'q uaià forerh adjudicados 09 -

fornecimentos•do material acima, deverão prestar unia canção
de 10 Vo do- valor da encomenda, canaiatente 'em 'dinheiro ou, ,-

.em titules federais, ao p.ertador.
19°	 Si--os fornecedor'- aos. quais fOreni . adjudiçado.S ,oã :

fornecimentos constantes', deaad
trato dentro do prazo deterininadoPela Comissão, • e de aeórdo-:‘
com as clausulas contidas no' inesina edital, Perderão 'a jdo-
neidade para efetuar novos . fornecimentos - do mesmo genero
ao Governo Federal,-por intermedio da C. C. C.

' 20°, --r,As garantias exigidas para, assinatura do ,contratO
de fornecimento, do artigo acima, Objeto 'do presente edital,
deverão vigorar plena e integralinente até" a ,entrega e aceita-
ção da última" partida, dentro do'prazO"'Marçado, é' cOmple.-,'
tendo o montante total do fornecimento;	 •	 •-

Material constante .do presente ellital não
entregue dentro dos prazos combinados, ou si•for rejeitado por,
não satisfazer ás especificações do Caderno.de Encargos n. 1,,
de 1931, da E. F... C. 'B.; Ou ainda por estar e9n desáéõrde -
com o material proposto, a Comissão Central de Compras terá

direito de adquirir na praça oi finde encontrar e pelos pre-
ços que conseguir, o material' neeessario Para suprir a falta
do forneciniente;sendo o pagamento respectivo por conta dg
fornecedor.

,22°	 A COrnissão rcservA.7.se a . direitade  anular a pre-,
- . sente Co/éta 'de Preços, caSci ná"dádoa forn'ecidOs 'pelos probo

nentes sejam julgados insuficientes ou. çaso a. isso aconselha-,
rem as circunstancias.

23° — A Comissão regiVa;Se od-íi.âto. de pedir noivos da.'-o.
•' , dos	 eátabelecer novaiT:esttipu)açÕes "len fade das proposta-4'

escutaapi	 das

	

.	 .	 ,	 .	 .	 .	 .
24°--Não•-serão levadas ein, conta as propostas em "que c4.

proponentes não declarem einresSarriente submeter-se rigoro,
semente- ás especificações da.derne de. Encargos n. 1, de . •
1931, da E. E. O.. B., em relação ao mhterial a ser_ fornecidg
e a todas as cendições de preSente	 ..•-	 •

A•CoirtisSã. o avisa aos Sr hi:ohdrienteá que b presente
edital será-publicado quatro vezes, ,e conselho a sua leitura em;
todas as publicações, Pois o mesmo soba-se sujeito nas pri-s.
meiras aPossiveis incorreções- de imprensa.

e ostabelecer novas estipulações, em lace das prOpOstaa'apre-
sentadas ..	 •	 •	 .,	 .•	 , ,,Ç

• .18. A Comissão reserva-se o •direito de anular a presente-
Coleta Ce preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

19. Não serão levadas em .conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificações existentes mi Ministerio .da Ma-
riitha sôbre os artigos acima e a todas ás condições da. pre-
sente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o ,presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 8 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão,
abertas, ás 14 horas e 30 minutos, na.presença dos interes-
sados, que deverão para isso! apresentar documentos de ha-
bilig ação .

coLÉT.A. DE. PlInÇO.

	

" • Sé904:157' . •• •	 -
Artigo — Unidade — Quantidade

Para a, 3' Divisão:'
1. Oleo de creosoto, conforme especificação n. 329

od Caderno 'de-Encargos	 de 1931, quilo 200.000
Material a ser entregue no'!' Ahnoxarifado da Inspetoria

da C. B., iia eatação Maritima, até . 30 de junho, em va-
gões-tanques ou eni tambores de" ferrd.

•
(As especificações acima são cópia exata das que foranf

:enviadas pela repartição requisitante . )
—

. 1°— O material acima deverá' obedecer rigorosamente ás
:esPedificações do Caderno de Encárgoá'W. 1, da E. F. O. B,
edição de 1931. 	 "

2° — O preço será dado pela unidade e liquido.
3° — Os proponentes deverão declarar a composição de

bico. oferecido, quantidade exigida 'para imunização de cada
metro cubico de madeira e juntar especificações Obre o modo
de emprego-e 'atestados de àeii uso em * outras repartições ou
locais com resultados satisfatorios. 	 -„.

— Os proponentes deverão declarar o prazo minimo em
que• se comprometem a• iniciar e a concluir a„entrega, sendo
que esse prazo constituirá elemento de julgamento, não sendo
aceitas propostas cujo prazo de conclusão para entrega ultra-
passe de 30 de junho.

— Os proponentes deverão declarar em suas propostas
á marca, tipo, procedencia, qualidade e-eficiencia do oleo ofe-
recido, ficando responsaveis pelo exato cumprimento dessas
especificações, em relação á série em apreço.

60 — O oleo proposto deverá ser de 1° qualidade, respon-
dendo a todas as exigencias •da E. F. C. B., em referencia á
ksse artigo, e satisfazendo a todas as provas a que venha a ser
submetido, tornando-se o cumprimento dessas condições ele-
mento indispens.avel para a sua aceitação.

7°_,— A Comissão reserva-se o direito, de submeter a- ri-
poroso exame o artigo proposto afim de avaliar a sua efi-
eiencia.e qualidade, independentemente . das exigencias.estipu-
ladas nesse sentido pela E. F. C. B.. •••

8° — Os proponentes deverão declarar detalhadamente
quais as instalações que se fazem neCessarias para o emprego
do artigo oferecido na imunização de dormentes com o tama-
nho maximo de 2,85 x 0,20 x 0,14, -seu custo aproximado e si
as atuais instalações da E. F. C. B. se adaptam'ao'aelf-erril,'
prego.	 - . •

9° — Deverão declarar a quantidade que pretendem en-
tregar mensalmente; • - •: 	 *-••

'10° Deverão declarar o achndicioriamento do oleo pro-
testo, e se responsabilizar pelos vasamentos até o momento de
seu recebimento pela E. F. C. B.

- '11°	 Os proponentes se "responsabilizarão por todo e
"quàlquet acidente ti; 'mie estiver sujeito o artigo proposto até
o momento de seu recebimento no local a que se destina.
,fr ,— A Comissão levará em conta as sUgestões e atter--
nativas apresentadas peles proponentes, no sentido de substi-
tuir o artigo pedido por artigo similar, desde-que-as clatisulaa,

iesponsabilidade e os esclarecimentos a respeito 's'ejani az=tè•Éwsos e eoippletés por', Parte dos prki .nentes.	 "-	 •

	

.	 •

• As'proPostaara esta srie deverão ser entregues no dia; •
30 de março de-1932, das 12 ás 14 horas,.-na séde desta Co-
missão, á rua -Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-

. tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados
que .deverão para.'isso apresentar documentos de habilitação.,

'•'	 •	 •
-	 .t.;

'As ofertas de preços,,a seremenviadas pelos Srs..conier-o'
ciaiiteS " á - Comisáão Central dw_Compras. de „Governo Federal,
deveria obedecer exis seguintes, requisitos: ..

1° •-.L: Os preços e condições deverão .ser escriturados .enil
duas vias.	 •,,,::••••	 .	 -

2°	 Cada tinia das vias deverá ser :assinada, pela reinem..
sentante . da firma ofertanté.Ikt 	 ••'• •	 •	 • • •	 •4. . 3° `• Os eriVelopes davofertas deverão ser fechados,

' orados
.
-e ent-r-ekneà '.contra.teeibo á-Comissão, á rua .V,isconde

de:Inhâtitna n., #4,. loja, nos, dias -e ..horas. que serão.determl-,_
riadoS Pára cadd'easo...*;	 ••••:.

-	 4° — 9s , interessados devrão ter impresso no envelope 6:• nome e o endeOço da firma,,bern, opino o número da série a;

. 
,que	 referirenios, artigoS` Ofertadok.•

• 4:1(...tiFif 414ii.,eCtoqiiii,..1,4!__;.:entral	 •.Ctimpraq-	 ?liberto, ee. Farid.
• _ ..	 ---

rá 48.	 T)TA p	 nrunT; 	 Março de 4922-



MINISTE1110 DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

D. F. 1.
•

Tendo o- "Diario Oficial" do dia 11. de -
corrente, paginas-fls. 4469 a 1.478, pu-
blicado com incorreções o • edita: de .con-
correncia pública para a' construção das
oíiinas dd armamento a serem ex•cula-
das nos terrenos- pertencentes ao Minis-L
terio da Marinha, em Niterói, retifica-
se o seguinte:

Onde- se . lú:

•.5. Orçamento contratual... • construi-
Cão executar...;
,•.bc:-c-Se: —

.5." Orçamento contratual... constru-
ter'executar..":' 	 •

Onde se lê::

Onde se lã:
Levarão porta almofada com téla na

, parte •inferior -com . as . respectivas -fer-
ragens e fechaduras;

26., Guarda roupas... Levarão porta
almofada com • téla na parto inferior
com' as 'respectivas ferragens 'e fechadu-
ras.

Onde se lè:

Serviço Sanitario — Caixas dagua
fossas.
Canalização, 'valvulas, etc., dos banhei-
ros, bebedouros e ligação dêstes ceia a
ri:de dagua doce da Diretoria;

Serviçci. Sanitario — Caixas duna e
fossas. .
Canalização,.valvulas, etc., dos 'banheiros,
lavatorios, bebedouros e. ligação dêstes
com a rède dagua doce da .Uireloria.

•• •	 -• • ,• '-•	 •6. Concreto para impermeabilizaçãfs._ .
•Nas, -construções . serão .' ebedec.ida's . ri, ,dc)...ó..1.°: -

gore-gani' eido todas . as prescrições coas-	 Onde se ié:
tardes 00	 •

.4. -Alvenaria de tijolo, com tri•ganias-!,
°nu, se lê:.	 decai e saibro arengsb, traço: 1 e 3;

.	 ,
16,'Pintura:'..":". Todas as esquadrias,'

beiradas e demais - obras de-madeira ge-
ralmente •pintádas, receberão 'depois de,
lixadas e ainaSsiidas..1;	 :,	 .

• ••
..16 ....Pintura- • Todas	 ,esquadrias,

ISeiradas é demais de 'madeira' ge-
ralmente ,.pintádas,. receberão depois de
INadas e emassadas...,

. Leia-se:.
.14..Alvenaria de tijolo com argamaMS4

- de cal. ' e saibro arenoso traço: 1 e .3, Inc. •
iro, cubico. , .	 . •	 .	 .

Onde se	 ,

'	 ,	 •
ir4rain1ica . . ria0onal	 . mttdo
cubico;	 .

•
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44. :. Marco de 193?  i99,

Diretoria da Receita Pública

. Por esta secretaria da Diretoria da Re-
ii.2eita Pública do Tesoure Nacional se
.faz público que, a contar da data da
„primeira publicação, fica marcado o

apresentacffis á mesma secretaria quais-
prazo de noventa dias (90) para serem

quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no

.Tesouro Nacional sob n. 61.406 de 1931,
wor Klabin irmãos (.% Comp., proprie7-
tarios da Manufatura Nacional de Por-
celanas, 'estabelecidos nesta Capital 'á
rua do Carmo n. 66 e fabrica á rua José
Bonifacio sin. com indústria -de porcela-
,nas, para Os efeitos da restrição pre-
vista nos paragrafos 1 0 e 20 do artigo
8° do decreto n. 8.592 de 8 de março
,de 1911 no sentido de serem registra-
' dos os produtos que a requerente fabri-
ca em larga escala; iguais aos simila-
res de origem estrangeira, concorrendo.
COM ' está .em , prêço P:qualidade, conto
tarribem podendo a"sua produção atenderr.ás necessidades do consume naciónal., , ‘

Deverá obedecer • aos seguintes eoefici-Os artigos submetidos ao registro .são
os seguintes:	 .	 .	 .	 -entes . :	 • •	 .

-• 4. ..Azulejos- . A parte vistaAzulejos e seus pertenceS.- • • 	 -
Leia-se:	 -•	 .•	 • • •. E para constar, foi mandado &tile,

:grafar o presente edital, que será pu-	 4. Azulejos... .A. , paMe ViSta.
_bilrado para os devidos efeitos durante .. •
(30) trinta dias.,,,	 .	 • .;. 'Onde se lé! .

.	 Secretaria . da Diretoria da Receita, 6 -	 -' .• .• '•--.. :
• . • -	 ,, ...as asestas vivas..,

••cic foyereiro, do 1932 — Orlando de .Pa-	
T eil-g e •rui Caldas. :1:-. -.:	 - •	 •..

' .(C 804 — 5-2-19:32 7- 1 :080	 ...as arestas vivas;.•$000) .. _ .
• .	 .f.Slide se lé: . 	 .

.	 .	 .	 'Naturejá dos materiais "(..7 Deverá,

	

a do Patrimonio Nacional	 .obedecer .aos' seguintes coeficientes: -:Diretori	 ".T 

• ; . '.1 , _GO kgs por Metro cubiao;"'De ordem do Sr. diretor, é por este . 	 ...
.convidado o Sr. João Miguel de, Abreu " . Leia-se:	 .

,	 ..
.a . comparecer nesta dil'eloria nó prazo .' 	 I.G. ... AO kgs..por Metro quadrado.

..
• 2. •.. inclusive escoamento, metro

de 15 dias, a contar da data da primeira .	.	 .	 cubico;	 -
publicação deste, afim de . juntar planta .,	 Onde se .1d:	 1 cia-se:elo três vias e dar 'prova 'da' posse "das. ,	 •...	 ..	 ;
ilhas referidas. em seu requerimento, so- 26. Tintas e .oleos .... pouco odot;anet e	 2. ... inclusivo aseorarnentof- metro
bre seu pedido de ' aforamento do unia ' velho'	 cubico.;"
ilhota no rio • Paraíba, emn frente • á cida-
.de de São João da Barra;- sob pena de .. • • Leia-se:

	 . -
o nde se 10:.

se proceder pela fórma que melhor 10.7 . .. .26, .Tintas e oleos
,ranta os interesses 'cla''Yázenda: Nacional. "te 	 .‘'.e1110.(Processo n. 61.236. de 1924.) 	 ,	 -''-'	 •• -; :- .- • --	 .

•r•	 O Jde . ..siç lé: ,	 •Secretaria . do Patr: nonio Nacional;:15

para impermeabilidade

Diretoria do Pairimonio Nacional

De ordem do Sr. diretor, é 'Per Me.
convidada D. Izabel Maria•de
a comparecer nesta diretoria; nctprazo
de 15 dias, da primeira • publicaçãe .deste,
afim de prestar esclarecimentos por es-,

'Ore o seu pedido de aferamente:
marinhas fronteiras a sua proprie-

Micte na ilha de . Jaguanon em Mangara-•-
tiba; sob ima de se :proceder pela'-fórma -
que melhor garanta os interesses-da ,Fa-'
x.enda Nacional. (Processo n.. 6.431, de
1931.)	 ;•::	 ,	 ;-
' Secretaria do Patrimonio Nactlivial; etri- .••	 , •

.16 de março de 1932. — .João,31,. d Ia-,
•- cerda, diretor de secção.

Onde se lá:

;	 Oficina ' de 'artilharia.
••• Reforço de madeiramento da cobertura

com pontaletés ou escoras de Peroba deserá:.	 Campos para o devido apio dg Jauter'-
•

nin....;
1
Oficina de artilharia: 	

Reforço de madeiramento da cobertura
com ;pontaletes ou escoras de Peroba de
Campos para o devido apoio *do .lanter-
nin.,. •	 .

Onde se lá:	 •„ .

-Go-ncorrencia para a construção das
oficinas do Armamento. 	
EspecificAçÕes	 -Unidades: •

de março de 1932. 	 /oito Diretoria -do :Armamento	 -• •
4.crdn, diretor de sec:ão. '	 .:'eaCfje; . - . .	 ,• -	 •.:	 . Onde se.	 .

:. • Nas construçõeS' • aerci'á'' obedecidas	 ' "
do 

Concreto
gorosaiderile todas 'as prescrições cons-
tante do' edita-la.'.. ; 	 • • -•

•odoran-
3...Aterro aPliencle• • •;

-•- Teia-se:
3. ,Aterro atino:ido''•	 •

 sólo:
Leia-se:
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Leia-se:
163.

deramica nacaional quadrada, metro.
auadrado.

Comissão de Concorrencias da Direto-
ria de Fazenda (DF1), em 17 de março
de 1932. — Raul Cabral de Lacerda, se,.
cretário.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
.	 GOCIOS. INTERIORES

Policia do ' Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULW

l'elo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de '48 horas, para responder
por infrações do regulamento cio tran-
sito na conformidade do art. 365, os
proprietarios e condutores dos 'veículos
abaixo discriminados:

Dias 14, 15 e 16 de março de 1932

Carga:

N. 1.272, Atlance R. Comp. of Brasil,
N. 1.272, Atlance R. Comp. of Brasil,

art . 141 — Proprietario
N. 1.674, Liiga de P. dos Cegos do

Brasil", art. 248 L — Motorista..
N. 1.927, Joaquim Luiz da

art. 252 — 'Motorista. •
N. 2.94.1, A. Pereira & Comp., artigo

248 L — Motorista.
N. 3.850,-A. Moraes &Oliveira, artigo

248 L — Motorista.
N. 4.549,, Vicente & Irmão, art.

Motorista.
N. 4.772, José -Maria Borges, art. 79

— Motorista.
N. '6.249, In. /I. Export : Si Comp.,

art. 144 — Priprietario.

Passageiros:

N. 101, José Buarque de Macedo, ar-
tigo 102 — Priprietario.

N. 187, Dr. Letacio Jansen, art. 102
- Priprietario.

N. 220, Manoel Alves da Costa, artigo
144 — Motorista.

N. 549, Albino T. da Costa, art. 102
Proprietario.

N. 1.077, René Mostardeiro, art. 389
§ 4* — Motorista.

N. 1.335, João: M'. de O.. Miranda,
art. 248 E —.Motorista.

N. 1.509, Dr. Alexandro Sansehin,
art. 248 L — Motorista

N. 1.915, F. Assis Silva, art. 4 .44 •••••

Mo torista.
N. 2.041, Carlos Antonio Vieira, ar.

aiga 81 — Motorista. 	 •
N. 2.169, Joaquinn de Souza Lope4

art. 81 — Motorista.
N. 2.315, José C. D. Araujo, artigo

248 L	 Motorista.
N. 2.835, João, Baptista, arti... 144

Ppeprietario.
N. 3.131, Dr, F. Xavier, Roggabelf51

.arL 0eLa 	 MotQristu,

N. 3.141, José Antonio T de MacedO,
art. 81 — Proprietario.

N. 3.371, Alvaro A. Castro Silva, ar-
tigo 248 E — Proprietario;

•N. 3.818, Studebaker do Brasil, ar-
tigo' 102 — Proprietario.

N. 3.998, Maria Cardoso Teixeira, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 4.228, Arthur Barbosa, art. 248.1.
— Motorista.

N. 4.278, Leo Borges Fortes, art. 102
— Motorista.

N. 4.501, João- Affonso .Henrique, ar-
digo 102 — Motorista.

N. 4.811, Mario SI'. A: Barbosa Dr.,
art., 248 E	 Motorista'.
Li 	 Roberto F. B. Santonga,

arL 144 — Proprietario.

	

N. 5.719, Segall	 &uai; .art.
—Proprjetario.

N. 6.059, Maria H. M. de Almeida,
.arL 87—Motorista.

'6.306, Studebaker do' Brasil, ar-
tigo 257 — Motoristaa.

• N. 6408, Oswaldo A. .Costa, -artigo
248 E — .Motorista.-.

6.531, Ni Colino Guertera, art. 144
Motorista.	 • •

N. 1.226, Manuel Paiva Rabala, artigo
144 —'Motorista.	 '

N. 7:874; Dr.' F'. C. Azevedo, artigo
.102	 Proprietario,
• N.8.190, D. Silva .&..Irmáo, art. .86
,— Motorista,

N. Olga	 Alvaarenga, art. 102; —
Motorista. '	 "	 .

- N. 9.834, Joaquim. Moreira Dias, .ar-
tigo 248 L . — Motorista.

N.''11.288.,. José-Mariano Filho, , artigo
248 LPróprietrio:	 • •..	 •	 ,..•	 .	 .

N. 12.190, Dr. Armando C. Paranhos,
art. 248 L — Proprietario... 	 .
-N.' 13.074; Mártin . Wingir, art. 248 L

Motorista.
,.. N. 13.080, ,Antonio Ribeiro ', art. 102
— Motorista.

N. 13.211, R. Smith & Comp. Ltd.,
art. 86 — Motorista.. 	 . .

R ' Á. Smith & ComP. Ltd. art. 144
	ProprietariO. ,	 • .

N,. 13.348, Èranscup Gelper-,-- artigo
248 L — Motorista..

N. 13.562, Dr. Luiz Torres Barbosa,
art. 248 L	 Proprietario.

N. 13.949, Aristides M. dá Cunha, ar.
Ligo 102 — Proprietario.

N. 14.555, Colombo Gamberino, artigo
82 — Motorista.

N. 14.631, Joaquim R. Mandas, artigo
102 — Motorista..

N. 14.670, Braz Sanches Garcia, artigo
144 — Motorista.	 •

N. 15.624,, S. A; Comp. Amarante,
art. 248 L — Proprietaria.

Observação — A' falta de Pagamento
das multas, importa na remessa dos
autos- ao Juizo Federal- no prazo regu-
lamentar' de acaórdo com o art. 364, do
Reg: que baixou com o decreto número
15.614, de 16 .de agosto de. 1924.,
Q inspetor, Biograpdino. .jj.EUtei

Policia Militar do Distrito Federal

Nota das incorreções com que foi pu-
blicado no "Diario Oficial" de 14 do
corrente o quadro demonstrativo dos
preços das concorrencias aqui realizadaa
em fevereiro ultimo.

Pagina 4.645:

A firma Humberto Soares a uouip.,
deu o preço de 2$600 e não de 2$00Q
para o alcool desinfetado a /0.1.

- Pagina 4.646:

O 19° artigo é "Cano de chumbo del
112" e não "de 1 112", como está consi-
gnado. A chapa de ferro fundido marca
"Coração" tem a dimensão de 0,685 X
0,305 e não 0,68 x 6,3051.

Pagina 4.647:

A firma FOntes :Garcia •&- Corp. deu
,o preço de $075 para lixa para macieira,
sortida, e não o . de 2$075.

Pagina 4,648:

A firma Fontes Garcia & Companhia,
dou o preço de $390. e não de $300,
para lixa esmeril no" 0, e o de réis
$014 e não $004, para 'palhinha ameri-
cana n. .1. A firma Marques Couto &
Comp., não deu preço para parafina
extra; para o pó leve de'e o de 6$509 e
não 1$000, e para o pó de sapato deu o
de 4000. A firma A. J. Ferreira Leal
& Comp., deu o preço de $650 para o pó
de sapato e não o . de 9560; , não deu
preço para prégo de 15 x 15, deu o dá
8047 e' não o de $044 para palhinha;
americana n. 1; o de $044 e não o dá
$043 para a dita n. 2, e finalmente
de .$043 para a de a. 3. A firma
nheiro Guimarães & Coma., deu o pra-
co • de 122£0 . e não 1$920 para ponta de
paris de 16 x 18. O artigo 53, é "Para--
fogo de ferro de 2" x 14" o não 112" X
1.2".' •

• Pagina 4.859:

A. firma Fontes Garcia.& Comp., deu
o preço do 1$400. o não $409 para o se-.

• cante francês legitimo. A firma David
Land & Comp., .não deu preço para soda
caustica e nua as tintas Willey 5., útil,
de vinho, clarete; C. A. Willey lustral
negro, solido e C. A. Willey em massa
cor de vinho clarete claro, deu os pre-
ços de 288000, ,24$004 e 15$000, respe-
ctivamente. A firma Fontes Garcia éd
Comp. e Fonseca Almeida & Companhia
Limitada, não deram preços para as re-
feridas tintas. A firma Fonseca Almei.
cljt & Comp. Ltda., deu o preço de 6$50:',
para as tachas de sapateiro e a firma

'Fontes Garcia & Comp., o de 28000.

. ¡Pagina 4.651:
,

A firma Marques Couto & Comp., deli
o preço de 28300, para o vidro brancci
Liso de 0,43 x 0,40 e não o de 2$200. A
firma Fontes Garcia & Comp., deu O
preço de 2$840, para as lampadas ele-
tricas de 200 yélas por 220 volts ghl
O de 28480.	 •

Quartel, em 17 de março cie 1932.,
Confere, Mario Teixeira dos Santos, za'a
pitão, encarregado do eXpedienten;

•



•	

AlIkISTERIO DA AGRICIJ4, TURA

• Superintendencia do. Serviço.
do Algodão

• De ordem do Sr. ,superintendente
Teço público, para conhecimento, dos
interessados que, no dia 23 do corrente
mês, ás 14 horas, serão • vendidas , em
basta públicac segunda praça, no de-
pósito desta Superintendericia, •'situado
á praça Marechal Ancora, 90 fardoS de
'algodão -produzido na Estação Experi-
mental de Itaócara,—assigi cla.ssificacclo
pela Secção de Classificação.:

Dois fardos do tipo 1, 76 'quilos;
Sete fardos do tipo 2, 259 quilos.

( Dezoito fardos do tipo 3,-735,5 ks..
, Vinte e um fardos do tipo .4, 796 ks.

• Dezoito fardos do tipo 5, 708 quilos.
Treze fardos do tipo 6, -528 quilos..
Nove fardos do tipo 7, 359 . quilos.
Uan fardo do tipo 9, 36 quilos.
Um fardo refugo, 39
Noventa fardos com o peso bruto de

-3-.527,5 quilos.	 .
Pelo liqui/o,
Não ,serão tomadas em consideração

as propostas oeresentadas com .oferta
inferior a 10 por cento da cotação do

, mercado.
O arrematante, para- garantia de seu

lance, fará o depósito de 20 . por cento
no ato do leilão,' Sobre ci valor total da
venda.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.
• — Celio de Barros, chefe de Sução .do

Expediente.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE ~LICA

Departamento Nacional do Ensinó

MATIM OFTCITAL
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O concurso Para'o prOVimento do car-
go de inspetor .especializado- versará se-
re:
à) as diSciplinaS da secção;

..b) principios e organização da educa-
ção secundaria e legislação brasileira do
ensino secundario;

.CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE INSPETORES DO ENSINO SECUNDARIO

De ordem do Sr. Dr. diretor geral e
de acôrdo com o decreto n. 20.496, de
7 do corrente mês, fica aberta neste De-
partamento, a contar dêsta data, por 180
dias a inscrição para o concurso de ti-
tulos e provas para o provimento dos car-
gos de inspetores do Ensino Secundado,
(inspetores epecializados . e inspetores
não especializados).

c) psicologia do adolescente;
d) metodologia 'das 'disciplinas da sec-

ção.
-•-0 concurso para o provimento de•
petbr não especializado' 'versará sobre: •
t. á) principios e organização de educa-
ção secundaria e legislação brasileira
ensino secundario;,.

b) psicologia do adolescente;
c) metodologia geral.	 .
Os concursos constarão-de 'duas provas

escritas e duas provas orais para cada
candidato organizadas sobre assuntos

do concurso, de aèôrdo cornas instruções
,que Serão publicadas pelo Departamen-
to Nacional do Ensino , contendo -os pro-
gramas do que,será.exigido relativamen-

'tea Cada um dos assuntos sobre que Ver-
sar o concurso.

Ccinforire materias; as 'instruções
poderão determinar que uma-das provas

„orais seja substituida por uma prova
pratica.
, As provas escritas versarão sobre três
questões elaboradas -no , ' momento, sobre
o ponto sorteado do , programa e 'comu-
nicadas simultaneamente , aos candidatos,
que disporão de três horas para a reda-
ção das respostas.

As provas escritas . não serão assina-
das ¡Selos candidatos ,  de
modo que possam - .ser posteriormente
identificadas.

As provas orais constarão de aulas de
45 minutos sobre o' ponto sorteado, do
qual terá conhecimento o candidato; .com
antecedencia de 24 horas.

Nessas provas deverá o candidate de-
monstrar, além do conhecimento da Ma-
teria, 'a sua capacidade didatica..

Terminada a aula,' o presidente da co-
missão designará um dos examinadores
para proceder durante .o. tempo . niaximo
de 10 minutos á critica da prova dida-
tica.

Após cada uma daSProvas, os exami-
nadores darão urna nota- de 0. a 10,.con-
siderando eliminado o candidato que.

não, obtenha em qualquer delas média 4
e' aprovados 'os que obtiVereril média ge-.
ral superior a 6. -	 — •

para os mesmos organizados pelo DepaS
lamento Naoienal do Ensino.	 .

Primeira Secção do Departamento Na.
dona/ do Ensino, 14 de outubro • dê
1931: — J. B. Paranhos da Silva, dite.
tor da Seção' de Exp.ediente e da Coa.
tabilidade.	 •

Inspetoria de Aguas e Esgolog.
-

No Diario Ofi:cial de 10 do corrente;
'á pagina n. 3.385, acha-se Publicado
um edital de convite, á diversos proprle-
tarios.de predios, para satisfazerem seus
debitos' dentfos do 'prazo de•15.	 ,

Instituto Nacional de Musica

EXAMEá' nu ADMISSÃO DE SOLFEJO

' De ordenido Sr. , diretor, faço público,
',,que no dia' 118 do corrente, ás 9, horas,
terão "inicio, pela prova escrita, os exa-
Yrihs de" admissão de solfejo, pelo que,

'e bnfido tõdõs Os candidatos inscritos a
tbinarern conhecimento na portaria dês-te
instituto, do dia,- hora e local em (pie
deverão comparecer, cuja chamada se
liará -por ordem alfabetica na conforiti-
dada ( .1 3 listas ali afixadas.

Instituto Nacional de Música, 17 de
-março de 1932. — O secretário, A. Te-

••	 •

MINISTERIO DA • GUERRA

Coregio Militar dó Rio de Janeiro
Cáhamq-se a atenção dos interessados

para o edital de eoncurrencia para a
construção de um navio coberto, de
cimento armado; publicado no Diario
Oficial de 11 do corrente.

Primeira Região Militar
-PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RE-.

GRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR

Primeiro distrito -,-

u Rua Itaborai, esquina da TraVessa do
Tinoco, 20 andar Edificio clo' Correio
.Luiz Baia, presidente do 1 0 distrito faz

saber pelo presente edital, que foram
alistados por esta junta até a corrente
data os seguintes cidadãos

Classe

• Ary, filho de HerrnenegiidoSilveifa dê
'Souza. -	 -•	 '

Carlos, filhó de 'Esmerald'ino Acestes
da Fonseca.

Danilo, filho de Oscar Barcelos Maria.
Fernando, filho de Julio Ighacio de

Aranj .
Joaquim, filho de Domingos Ferreira

da-Silva:	 '	 •-• ,	 ...„	 .	 _
Maxirnino, filho de Maneei Luiz de As.

.surnpçao Texeira.
.Paulo, filho de Prim o GoMes de "Mala.

. Classe 1910 • .

•Almerindo. filhQ de Manoel 'Ferreira
•

e

„. tulos,.
	

.
O candidato poderá a..prés`entat". `jünta-' - ' •CI concm,so . Será Valido -DM' três , anos,'

mente com o requerimento de. inseri- 	 Os inspetores, por cancurao, serãci 'no-
. ' ção: ... ,..	 ,.....,,,..,	 -	 •'::.nreados. em c onusa'ão.	 -.	 •

a) diplomas e .quaisquer dutrds ceai-	 Os inpelores em coMissãO ' não' poderão
.-. ficados de cursos ou estudos . realizados;( : :ser' demitidos pelo simples fato da su- .
• b) trabalhos publicadoe,. • cientificn ?-e e pressão da, inspeção nos,- institutos para'. educacionais;	 ;	 •	 . ,,t, ,,,.. ,. , • c , .. que tiverem sido designados.

..c) provas de proficiencwtninexer.eicio . .:. Os inspetores' ficarão obrigados, em...
de magisterio; -	 quanto não fôr instalada a FaçUldade de

• ..d) provas de realização, de! .,trahalho,Edueação, Cienciaà ,e Letras a seguir. os..
..oxperipienfal em educacáci!	 ''	

. Curso
`

s' de aprefetcoandento : que forem
..._	 .	 "..,,•..,.. , •eu.	 =-•.	 ('	 . •	 -:-	 •	 •	 ..	 ••:-....,	 ,	 - •.,•.-	 •	 _.	 -	 •''i oh ,iab.Gi	 ("4

• - 	 ..:'.', ' -''-. : -i3 4(....0.i:

tos:
a) ser brasileiro nato, ou naturalizado;
b) ser maior de 21 manos e menor. de

• 50 anos;
c) atestado da sande e ausencia ,de

defeitos fisicos que - imp,ossilitern o
exercem do cargo; candidatos de cada grupo, cied) possuir reconhecidos predicados 'and° os•	 acôrdo com o marno dos-respectivos ti-morais;

õs 'candidatos . apróvados "serãâ distri-
buidos em três grupos, ó-Primeiro cOns-

.	 : tituidos ,pelos que obtiverem média ge-
Para a' inscrição' em. conctirso . deverá' a ral superior á 6 e inferior, a 7; o se-

. candidato reunir os seguintes ,requisi-; gundo pelos que obtiverem média gerai
Superior' à *7 e inferior a 9, e d terceiro.
pelos que obtiverem -triedia gerar entre
9 . 0 .10. •	 .•..

Feita a ,distribuição dos: aprovados pe-
los três grupos a alie se refere e artigo
'anterior, Prodederá 'a"Corilissão , ao es-:"
tudo dos tituloi aPrèseritados;'ClaSSifi-
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AltaYr, filho de Alexandre Paulo Tem-
poral.	 •

Alvaro, filho de Féancisco Felinto de.

r .Annadeu, filho de Bernardino Costa.
Annibal, filho de Josephina B. Ma-

chado.
Antonio, filho .de Antonio Martins ai'

Costa.	 •
• Antonio, filho de João Vieira Segadas

Vianna.
Antonio, filho de Mano VaSeoncellos

Campos.
Aristoteles, filho de* Jacintho domes

Bastos.
Carlos, filho de Manoel Vieira de

Araujo.
Ernesto, filho de Alfredo Lourenço da

Silva.
Felino, filho ., de Augusto Pinto da

Silva.
Fernando, filho, de José Amado.
Francisco, filho de Jayme Mello.
Geraldo, filho de Alamiro Costa.
Geraldo, filho de Zulmiro Gomes de

Pinho.
Hamar, filho de Cornelio Gomes de

Almeida.	 -
João, filho de Oscar Freitas da Silva.
José, filho de-Adão Lene Perdião Mar-

tinez.
José, filho de. José Ferreira da Costa.
Julião, filho de Julião Francisco Gon-

çalves.
Juvenal, filho de ManoelLuiz de Car-

valho.
Leonato, filho de Leonidio de An-

drade.
Lesbre, filho de Carlos Adolpho Per-

sá.	 - -
Milton, filho de Celestina Nascente

Guimarães .
-Moacyr, filho de Pedro de Alnieida

Prado.
Oetavio, filho de Gustavo Meiniki

Og, filho de Manoel Rego.
Gswah.10, filho de José dos Santos I)u-

pre.
Placido, filho de Arthur Oscar Fer-

'reira Rangel.
Raphael. filho de Antonio de Oliveira.
Ruy, filho de João Domingos.
Thomaz, filhe de Laura Rodrigues Bi-

zuno.

Classe 1908
Amadeu, filho de Luiz Napoleão.
E, para que chegue ao conhecimentó:

dos interessados, mando publicar o pre--
Sente edital nb "Diario Oficial"

'
 e afixar'

esta relação na porta principal do edi.,
ficio acima Mencionado.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1932...,'
— Dr. Luiz Baia, presidente.

Primeira Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR

QUARTO DISTRITO — 8. JOSE' 58

Carlos Reis, presidente da Junta do 44'
Distrito, faz saber que foram alistados,
Por esta junta de. recrutamento os se-.
guintes cidadãos:	 •

Abel, filho de Thomaz Felippe Neves.;
Accidalino, filho, de Carlos ,Martins

Amancio,- filho de Maria Conceição.
Armando, - filho de FranciSco Fernan-

des.
Armando, filho de Salvador Peixoto.
Adindo, filho de Benedicto
Amadio, filho de Bento Garcia.
Avelino, filho de Avelino Corrêa Victor

Meirelles.
André, filho de Carlos Xelembrini. .
Antenor, filho de Maria da Conceição;
Alcides, filho de Paulina de Britto.
Alberto, filho de Risades da Conceição.'
Antonio, filho de João Martins Costa.
Antonio, filho de João Corrêa Costa.
Casiano, filho de Frederico Tavolari.
Carlos, filho de Jorge Marcellino Pinto.
Carlos Alberto, filho de Leopolina

Oliveira e Silva.
Ildefonso, filho de Julio André Fie-,

venza.
Henrique, filho de Constantino Rodri-

gues.	 •
Fernando,. filho de Miado Gonçalves.'

• Francisco, filho de *José Seita.
Enéas, filho de hialina Justina
Ernesto,. filho de Antonio Perein,

Souza Cabral.
José, filho de Margarida Candida.Sonza.,
JOStS, filho de Oscar José Feran.s.

Joaquim, filho do Manoel Tavares
Couto.

Jorto, filho de Lins Aguiar.
João, filho de João Teixeira ,,Alvary;

Junior.
João, filho de Luiz Garitano.
João, filho de Maria Argentina.
João, filho de Cantidia Rosa Sá.
Mario, filho de Thereza Mendes.
Manoel, filho de Antonio Souza Couto.
Manoel, filho de Dano Feijó.
José, filho de Agripina. Santos.
José, filho de Constantino Affonso.
Oswaldo, filho de Alexandre Ferreira

Silva.	 •
Petraglio, filho de Vitorio Petraglis.
Salvador, filho de Vicente italiano.
Waldeinar, filho de Lino Nascimento.
Waldernar, filho de Anua Maria Con-

ceição.	 .
E para que chegue ao conherimento,

dos interessados, mandei publicar este:
edital e afixa-lo na porta da -junta.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1931..
— Carlos Reis, presidente.

_—

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-
TAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MIC4AR DO 3° »is-.
TRITO

Edital de alistaniento
Chrysanto Freire de Brito, presidenten

da Junta de Alistamento Militar do 3"
Distrito, faz saber aos que o presente.
edital virem ou dele tiverem conheci-
monto que no periodo de 1 a 5 de março,
corrente foram alistados por esta junta.
os cidadãos constantes da relação abaixo:,

Classe de 1911
Manoel, filho de Cesaria Alves. -
José, filho de José Ribeiro da Silva.
Rodolpho, filho de Rodolpho Hoffman.
Junta* de Alistamento Militar do 3*.

Distrito,.7 de março de 1932. — Chry-.
santo Freire de Brito, presidente. — Te-.
nente .4guinaido de Assis Baptista.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
Relação dos jovens alistados por esta Junta, durante a

semana de 7 a 14 do corrente, para o sorteio de 1932. Junta
Ai Alistamento Militar do 20° Distrito, em Irajá (Penha)

Núme,ro - de ordem — Nomes —.Filiação
Classe de * 1910 •

1. Jaunie Lima Costa, filho de Antonio Francisco da Costa
e Roquet Lima da Costa. . .

2. José -Martins Pofto , Junior, filho de José Antonio, Mar-
tins Porto.

Classe' de 1909	 •3. Tertuliano 'reflori°, filho . de Poliearpo Teimá° Caval-
cante.

. - Classe. de 1908 •
4.. David ce soma Brito, filho de _Fernando Guilheinie

Katiffinann e Virginia. de* Souza Brito. .	 .
.	 Classe de 1907	 •	 .	 .	 -,

...-.,,, Guilherme Rocha SSuzii, filho de • Pedro * Alves ' SOuza
. -Josephinit 110-:/la Souza.. 	 -..	 ,....

. Cla.:se de .1906
O. Clarimmulo Rocha Dias, filho de, Sergio da, Roeha...,Dias

e-Francisca N. da Conceição.

'	 Classe de 1904
7. Cary de Carvalho, ,filho de Antonio Rosa de Carvalho o-

Eivira Villala- de Carvalho.
s. Wahien,ar Menezes, filho de Gustavo Menezes.

Classe do 1902
9. Sebastião Correia, filho de Ignacio Correia

Classe de 1898
10. Joaanim Pinto' de Castro, filho de Manoel Patrieio de-

Castro.
,	 Classe de 1897

11. Antonio Biovarini Russo, filho de Vicente Russo.
12. •nton ; o Lourenço Machado, filho de José Machado

reuvs. o Filomena Julia Machado.

• . Classe de 1898
'Il. miei°	 Oliveira, filho de Berjan J. Oliveira.

Classe de • 1891
Istanistao Sezepz, .filho de Francisco Sczesuz e Leonot-
•• •Sczesuz.	 f,

• Classe de 1889i. Simpliebino Játisa da Silva, não declarou.
. —Junta	 Alisténiento nilitar do 20° Distrito de Irajã
(Penha), em	 de fnarço de 1932. — Dr. Augusto' Cruz, pre-.

Ceeilio de OUveirdLins, 2° tenente, delegado roi-
-4tar.

1,1111- •



OO O Q O CD4 O O 4 0 •-5 CO8 ..(5. c 2. R e--, oc.ococe,O 	 0 C'R C1 .:I. MI14. %G. a .',41, •Isch 4" 4•9•4114.4114. • -.4",44
O). , ne ... lo	 to ...:r	 to . oo.-.	 cf)

. •
,	 1	 1

(75
Ccr, A

•

kn
cy, en.sok.rsc.ssc.

Ite5
CO

.• exl	 csi

0 O CM In	 O ir)•e4. ts te) 11-)	 '
4444 4" 64).CD tf) r•••)t•••• en

44 4" I
•nn

te	 C .

: 1 1 h 1, 1 1 k •
CO C7, 	 e‘l nig

o
g	 ÀiÁÃÃ0

,

co 8 8	 .
,

• 

• •-) CO .	 et!,•be.	 •404.
8	 §ocnooc:“:zornencnewzosso>g f.)) RO CA	 eág-
a

▪

 • 1	 I N	 co	 k-s

•

Marco ele .1932 .„ 4999THARin OFICIALSPx1.a-feira IR

oonc)*OII-- gO ir)
•64.

P.	 <e,

E

o

•n•1

o) 8 á• P., - 8 *8 8	 88U§ R8? 85§8 .
..q,..q.	 ..,%.,

	

, e). . a , ."	 t- 

	

1	 I 44 ,51%).4•9.49.*fik . n. '1,9094 (.4 4.8.noa..1.9.•.4). 	 1
N cs1	 ra	 rl • ... ... . .• 0, • 1 :	 , .-.	 e-	 .. N 00 cm to	 )

,	 .

c c	 no8	 C) O 0	 § o CD 00 00000 Cl 0 Cl

	

CO	 '	 e.) krk	 °D eno to-, CO ,r+ co
tO en O 0 0 en reI OP el	 tek,rk Cr"	 o o oCO	 rsk

t‘7)14 •134N N	 M	 M NININ O.OW
•Nac•	 4"	 mg§. I 	 r	 gog.

t•••• I	 tf:,	 e)
• •

II	 1-	 1	 1--	 1.	 1.1 EI LI 1 1111 1 It. ! l• 1

•

-
4Ci)

ar)

to;

ti)o

..

c.)

o

•	 ta.	 e

• .'9. E	 C,
Ci.td	 .
E o 0.•	 E o.t23 o a) E C.)O. e,r•-• O a)

te0gEt.t.5).
ca ,d c' 'S 	 RCO	 5)c.) o
52.2,C.50:4""

te t)

•
1,4

•

_

to, •

. CD O •C) C ' O O ., .a.k • . o • 0000cnoocko oCio) , cnoo, O
br)
. •	

. 00 01' • ar ' Cr - 'O a) •=1 C= C7 O' 0 0 	 0 C/ CO Cs In	 c-, ao arr)	 Ni..0	 kr). 1s. • al•	 CIN	 .•-n 	 O 0 .ir)	 e bf)	 e.	 nt• Cf) . . CD 4O 1,/.11')e") 	 un-' •se. *.e. ,nt • •en; • ui)? • •," • CA: • Ma% *.4.444.40a.whs.to. 44.04~towts• I I
'Z ••	 CM CM .. C!) • . 01. . ..7, 	 ,,, . ...4. ... .t.r..	 ..4, r.) . cn. . . .5))5L-i,,i2

Cl	
i i t••• 4••n ;O

!	 n,,	 . -
I" • .0 • nt. . • • •	 en c, c).-e ' •cf. 	 •et.	•-•	

C) CO •OR
•mt. • •	 • •cl• C • O te)"	 g op en,-, kn	 :ser enN	 01 • IS. tf ). • C)	 et. CO .0.

	

 l	 1	 1 r2-9."..z . L 1OD	 •

R
1	 1	 li UI 1 1	 til1 1 1 1 [1 11	 rd

.88 °	 8 R §	 8§R88,9,	 Q Q.

n oa." Ei a	 kn. O	 .	 kg ' W : • -".
N N	 . nt,	

45q. 4" 4" rtc:'	 Cal4"'" I 1. 1 '4-4..1, LR	 1 'rO C12

, 
8 ,:Ãa o 00' 94 O ' CO " C,

	

er2 Cr, en 
u-à	

CO

CO" i?) 	
em' c) wo OpCn or) Cm o) to	 O 0 CO

C::. CNI o	 rof

*4)..bq. *o4.'.C.2 	 44" 	•04.5.9 	 .t4•1".NN CM Cf) ", -. c., 

• 

1R-'244.7.4 111 ffiz '.2. 1'i..4 1I;,... 	 	 .	 , t
•,

- Cl •• • • ..,	 te •C)	 key	 çej . n•:5' • "	 ,cni• ': • '.	 • '..-',. : : • 	 O
X	 •-4 *."•L••	 •-.	

• • • .. •	 . •
.0

X .?( ..4 • X '9§ 'X	 • . •	 . . ..	 o
.....2	 ;d.	 2.	 nW	 . 	 'E :	 triO	 O ..,-• U. es c) u, O	 01	 ....... 'ent	 ••;,. , E

u,	 ...,

	

c) .5. 8,,, .. IC.J4 ''-' O en . 	 ..	 ce;	 O '.	 O•••".	 CI'l	 ••••• •Oe'-.. g, catZ ,, .	 Ct1 , ••••	 O	 ev.)••	 E3.	 13	 ... vá	 'O41)

	

.1.	 ,..••	 as	 n	 teo	 ....r	 l	 .-	 a• - to	 O-- = W . ' -- o o .o' •
05' 	  O :140.	 ..1:2 z	 .44.	 mt E	 •

4..	 o	 a
	 •	 Li .

	

1::1	 o	 -,T.,. •	 .	 : .:	 I.,	 a.	 o	 .,ao .	 o	 o

-	 .1. . • I.. I 1,1 1. i	 E	 r."	 a '	 E .15.	 ...	 'g
.c5 •	

c
Pe	 'a) ta

E 	 	 o -
9=	 E	 r.$ MI	 Cl	 te . 	 ..4. ,,, .-4	 mo	 =	 =

	

.. como.ntOt.	 o	 o o	 o o

O O	
›, 	 is-	 • ..... o. =

	

o	 .o. e-	 -	o 	 ssi • 	 	 to

	

'-..À.i.-	

.0tec..

	

ce	 as	 1.1	 cd	 0	 j -0 	 •..	 c•c to
•d	 W •	

• 43= CO " ur

	

.0	 . 14	 Ce co

	

r+S• :C1	 r" r" 0.	 i...	 as	 .0 , 	 •• mi	 -.	 nO.rdS0 .	 C.)4-'	 • sso ,L. O 44j.

	

. . .t.1	 •::	 : '' . ..!*	 , . :	 ' • . .4 03 -0.	 ..........0O.	 c:	 1:4,	 .C.14 	' C'4,
a).	 I' 5• ' 	 

ri • ert	 .	 o..E. =	 o E.•-: -z„, -	 A, i . : : . :-.1:.	 -	 .	 ,-..cr cr.gI	

▪	

. 	 o

	

o
	 vett tu

	

o	 O	 ' o : t) ca	 • C'S ca r).,	 )..

	

i	 .- c..)., .... ,,.,	 ....n= U-	 I.
nt • 	',..:e..:	 .I. , 	..... •	 en

	

O	
......~.
X X ,.... W	 °	 E (I)

O	
a)	 •	 •• _,,O	 (...5---. ..-... Cl 7' -ut..4 .y_-= dela .9.'

•° g:Ri r. .. 	 E c''' *

	

. ....	 .0-	 rs
..¡	 -	 o	 E	 8	 ce • E ni ad - •r:.-Á 	 'ã C) r.

	

tho	 : 2 R . 0 g

	

o	 • ..i. i...V.	 ' -40	 O	 O	 0....,, E, ii-i .5, .2 o .2 o :....:: 0	 .0- ...Lr ett 	 W

	

a.	 i Y'. i	 ..::.)•	 - ••:4".	
CM c) 0, - '••••n ,•-• o

	0.) 4) O	 a.	 ...,,	 ... ...	 W .„-,.....-. . .."---	 0,,..(TA,..., ft)
MI O

	

O	 u	 U	 01...)=	 O	 o •'' 4:	 O -W• Q 1.4 "•• CnI' tu.,	 o.

. O

4.

O

	

,	 , ..!TO 10 L4 s.. 2 2 ta E., .71à:. 02, : . . :* : , . .- .' c ô  c lá. . .2age .45 "::: -c : ;:f2 .2:6::
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15800
35000
25880
4240

—
,2$640
2040'
25400
35200
• $290

$970
35100
$3,0

1$870
15370
15400
$970

2 640
25400
55500
15540
15100
1$100

$080
15400

365400
45600

—
115400

.n

•••••••

Melelb

mime

• 1.5750
25700
25900
25000

• 50$5t0
—
—
35/4»

$290
15100
35300

$350
15800
1550,)

• 15350
• $850

35450
2$8J0

• 25800
• 1$500

—
,

/090
15300

85900

15900
2 650
2$420
2$100

545000
1$159;
r$900.
2$550

$290
$à50

35800
$400

15600
15400
1$390
$950

35590
35000

15800

• $075
15203

_

165900

6$00)

--
115000

• 195500
14000

45000

••n•

Discriminação — Unidade

•••

1 Oleo médio para Ford, quilo 	
2 Oleo de mocotó, quilo 	 2$430
3 Oleo de peixe, quilo 	   25480
4 Graxa Patent, quilo 	 •1$890.

Querosene, caix t 	
6 Alcool de 40°, litro 	
7 Álcool de 90°, litro 	
8 Soda caustica, lata 	 2$500

Tinta universal, garrafa 	 —
10
11

Sapoleo,
Potassa, quilo 	

—
1$100

12 Vassourão de piassava, uma 	 2$940
13 Vassourinhas de piassava, uma 	 x. $310
14 Vassouras Catete, uma 	 25200
15 Rodo de madeira e/borracha, um 	  1.5l0
16 Sabão especial, quilo 	 15490
17
18

Sabão comum, quilo 	
Lampadas Filips de 25 velas, uma 	  

1$100- x
19 Acido suifurico comercial, litro 	 x
20 Acido sulfurico para baterias, litro 	
21 Escovas de raiz, uma 	  25600
22 Barbante fino, novelo 	  x
23 Barbante grosso, novelo 	 x
24 Lixa para madeira na. 1, 00 e 0, folha 	
25 Papel higienico, pacote 	  15420
26 Tela metallca em trama apertada, metro 	
27 Correia balata, de 2", metro 	 77$500 x

Lona cacitli, impermeavel, de 0,70 de largura, metro 	
Grampos Jacaré na. 15 e 16, caixa 	 11$400 x
Tinta para mindografo, lata 	

31 Tinta para mimiografo, bisnaga 	
32 Correting Fuid, vidro 	
13 Tinta preta para escrever, litro 	 45190
34 Tinta carmim, litro.. ... 	
35 Goma arahica, litro 	
36 Penas Malat n. 12, caixa 	
37 Papel absorvente, 500 folhas, caixa 	
38 Papel absorvente, 500 folhas, pacote. 	 --
39 Papel Holanda, pautado, folha 	 .n

40 Papel para maquina, caixa 	
41 Papel carbono, caixa 	
42 Papel Stencll, caixa 	
43 Papel almasso sem pauta, resma 	
44 Papel almasso com pauta, especial, resma 	 g.de

45 Papel almasso, ordinario, resma 	
46 Papel de embrulho, folha' 	
47 Lapis Faber n. 2, duzia 	
48 Lapis Faber, tinta, duzia 	
49 Lapis Faber bi-color, duzia 	
50 Lapis borracha, Faber, para tinta, duzia 	
51 Fitas para maquina bi•color, duzia 	
52 Canetas, duzia 	 •

53 Grampo Gen, caixa 	
54 Grampo Universal, caixa 	
55 Mata-borrão, folha 	
56 Percevejos, caixa 	

c.mm.

,•••nn

--
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.••••••n

â1100 3e x ta•-i ema 13
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1a.rço de 1932

' Primeiro Batalhão

ALMOXA

Mapa da concurrencia . n. 7, realisada no dia 5 de março contate, ás 10 horas, para aquisição dos artigos abaixo, de acórdo

Obser.

OS numeros assinalados Com X foram os preferidos ; as casas assinaladas Com — não enviaram preços ; os mime

Quartel na Vila Militar, 8 de março de 1932. — Edmundo E. Lur.
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16$000
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6$000
108000
10$300
9$000

•
x

4$940
6$000
9$000

, 9$000•

–;$200
•6$050
9$400

•9$800

_6$000
7$000
8$900
9400

X 8$500 — -91000
$500 $500 1390 $3606$800 88000 9$500 6$900

9$500 14$000 9$000 x - 88000408000 38$000 x 348300
15$500 FO$000 19$000 x . 17$300

X
21$000
/28500

22$000
14800

26$000
—

;21!900
$170 $260' $200 $190
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30$004 261000 .24$000 278000 •
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$950 $870 1$200 x	 $850
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2$700

3$500
3$380

2$600
2$7603$750 2$200

•
•	 2$180 2$400

51$000 — — 1~1.
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3$750 2$800 2$970 3$460— 3$500 -3$180

1-
$315

I$250
•	 4$030

1220
-1$100
2$9C0

$390
-•18080
3$780

$300
1$200
2$800

-
_

•	

$-.15
18780
1$370

•	 1$570
1$010
4$800

—
—

$400 .
.1$900
.1$600
1000
$850

$390
•	 2$140

i $640$640
-1$040
-3$770
-3$250
-6$400

—
2$180
1$700

" 1$480
$960

n••••=1

2$090 1$500 -
3$500

-1$780
1$200

1$800

3$500 4200 •
$090

•/1530
$100 $075

1$400
$090

18200
98$000 MIEM

9$500 7$800
17$750
—

14$000 •	 14800

"—•

;

:

Offle•

n•n•n

••nn••

—

•	 5$200
6$000

12$000

88700
38$000
17$900
218000
16$000

$220
3$500

5$000

$700
2$500

tn

a)

o

C/3
0

C.)

co Eo

o
2?..
g a=0t. r

cd

ca
-o E

o
(.1

Sexta-feira 18
11.1•NIIIIMMMIW	

DTAIITO crinfiTAL	 'Março de 1932 - 5061

de Engenharia

RIFADO

com o § 1° do art. 1 1 do decreto n. 19. 549, de 30 de-riezembro de 193), alterado pelo de a. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931

.4vação

-tua 15'e 17 couberam 'por sede a j. 14 ..sarros, ,o:n. 2 a Neves I3aros e ns. 34 e 55 a OasparSiIva,



Bateria carregada de 12 volts x 120 	
Piston A-6.110-A 	
Pino do piston A-6.135-A 	
Retentor do pino do piston A-6.140 	
Anel do piston A-6,150 	
Biela completa A-6.200 A 	
Calotas A*. 1.13_4 A. R 	
Engrenagem de fibra A-6.256 	
Jogo da engrenagem do contra eixo A-7.113, um, 	
Rolamento de engrenagem do contra eixo A-7.118...., 	
Tampa deste tubo 6.765 A 	
Tampão do radiador A-8.100 A. R...., 	
Mangueira de salda do radiador A-8.286 	

.Mangueira de entrada do radiador A-8.,260 A: R	
RoMba d'agua completa A-8.501 	
Tampão do tanque de gasolina A-9.030 A R. .., 	

,Cano -do filtro do carburador A-9.240 A R 	 ' •	 .
Retentor de oleo coberta da ligação A-3.527
Vareta da luz e botina da busina completa A-3 616.C. R...1
Cruzeta operadora do' contato da luz A-3.643 .- -
Gigleur auxiliar A-9.538 B 	
Juntas dos canos de saida e entrada-B-9.448 A 	
Gigleur princinal e arruela A-9.534 B.'.. 	 ... .........
Gigleur de baixa rodagem (rotação) A-9.542 	
Difusor da mistura'A=9.586 B 	 	 . ..... •...

.13nia do carburador çompleta A-9.550 	  ..... ............
Entrada da gazolina (compensador) . A-9.575 	 d....
Vareta da travessa do freio da etnergencia A-2.864. .. 	

-.Mola da travessa do freada emargencia A-2.866 	 -
Porca para o cubo o,' roda, igual amoS:ra 	 •

Çaço amortecedor'da,trazeira A-18.052 B 	

• •

	  4.
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DTATITO OFTÜTÁT, 	 'Março de 4932

Serviço Central de Transportes do Exercito-
PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 8 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de azôrdo com os decretos
as. 19.549 e 19.709. de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivainente,

Concurrentes.:

N. 1 — Nicolino Belfizze. 	 .N. 3 — David Land & Comp.
N. 2 — Willy Borghoff & Comp.	 N. 4—. Serafim Ferreira & Comp.

-Preços para 30 dias

.--__	 ...
.	 . '

Artigos	 _ Unidade N. 1 N. 2 N. 3 N. 4

Uma
Um

Uma

Jogo
Um

Uma

»
Uni

.	 a.	•

.Urna
•	 ».

•	 Um
.Uma
..Um

-.Uma

Um

935$000
441000
75200
1$1,/0
2$000

53$500
35703

36$000
95$100
65600
2$500

12$500
'25000
.45100

631000
105700
..6$300
.15500
31$600
-4500
.3$800
15200
35800 -
31800
31,000
.5$400
.15500 •
65300
.21500
.1$400
135000

.74$C019
•	 9$&10

15600
355600

Mem=

•••.11

—$840

8195000
445000
115600

11100
25300

56$0J0
35800

435500-
945000'

.	 81000
21500
75000

'15600
35400

625000
10$700
_65200

15500
315000
-21500
35700
15309
31700

.35700-
35000
5$550 .
1$ SOO

.65200
25500,
3$000

11.5500 •

415600
115000

1$000
25380

535500
.4)70

415600
835000

71600
/ 2$3d0

105200
.15.00
35570

54„00
105200

•	 .5$9a0
1$J30

291700
21380
3$o70 -
1$190

.3$370
35570
2$8g0
55100
1$030

. ..5$950
-25380'
-25890
1-IP700

.	 •.	 •
• .Aprovó.	 É.:Serba, tenente-coronel chefe	 . .

Capital Peder:al,. 0..de Março ' de 132.	 Alvaro Juvenal Adurias, capitão, almoxarife-pagador do S. C. T. E.

DIINISTERIO DO TRABALHO, IX-
DCSTRIA E COMÉRCIO

í . 4unta Coniereial do Distrito, Federal

N.10.252

..• • ;Certifico que, •,nor despacho da- Junta
,	 •

.Comercial, de 14 de Março de • 1932, .se
,:arquivou nesta repartição, sob o número

i10. ,252, os seguintes documentos, refe-
iVentes A Compauhia Territorial do ,• Ilio
,gle• Janeiro, a saber..:-.
• Ata 'da. assembléaszeral.extraordinaria,
.realizada em 20,0.•janeiro -do corrente
.'ano, que aprovou -a alteração dos :seus
..lastatut•os e folb4 do Diario O f icipt com
ja•pubyicação dá ,áta, , Eu, João	 de
_laranja	

'
4° "oficiai, da SeeretariadeSta

¡Junta, passei , a 3?resente certidão.	 ,
Janeiro„f6 . de Março. de 1.932..

.4o 1111(ii1.10 (1,4'Í ,gkçaitjá; ofiCia/,...W..
re,:unia . estampilha 'Xederal rip,..yaltir
0$000)
'Visto T e . , .99}	 clq .fflani) de 4932.;

~cpro Campo, idiretorr ,(A.Chava.L.•Se;.ao:::
pag,t,o..40ágke,.. 4-gliffiCflsifiãOY 1.4W.

•

Capital Federal). Visto, J.. C., em- 16 de
Março de 1932. — Isidoro Campos, di-
retor.,	 - •	 •

(C. 1.811	 17-3-9a2	 20$000)'

• -	 .
IIIN1STEBIO DA -VIAÇÃO E OBRAS

PCBLICAS
Estrada de Ferro Central do
Deixándo de atender, sem causa jus

ficada,•aos convites que 'lime tem	 o
feitos nó sentido de .coMparecer á ia
de Penes, afim de ser submetido me-
peão de sande . para 'fins de. ap enta-
doria,, convido, de -ordem' do Sr. r.. di-
retor, ó praticante — de trem Lindólpho
Gastão de Eigueircdo a apresentaNse--á
Chefia do Trafego, 'dentro de 30 dias:
COntados desta darta,..findo,pequai; Será
nrog;osta . a. sua ,demissão, por abandono
do emprego, caso • tanAcni: não 'atendido-o
presente. c.onvite '(roe. 6.713/173/31:)
• Secretaria. da Estrâda	 'erro

Janeira' 7 de março
de 1932: .7.-alitkapp 1:11,125 ,pelp

soa 1MES MIONIMAS
;TEXTIL S. A.

serra. ASSEMBLÉA, GERAL OR.124A.-.
.".-SrArk0RIA;

. AOS doze dias do Inês de março de mi!
novecentos e trinta e dois, na séde pro-
visoria da Textil 5. A., á . rua .Cameri-

rno n: 00, • laia, -as quinze horas, -reuni-
ram-se na fórma dos estatutos, e, de
acôrdo, com a convocação ,publicada .-• no
Dàori o Oficia de dois ,(2)- do ..carrente, .
oito , acionistas representando novecen-
tas e trinta e nove (939) açoes, das mil
em que--se 'divide_ o capital social, con-
forme o livro de presença devidamente
assinado . e Preenchidas formalidades
legais ,,,t) Sr. E.- Lanenville, presidente '
da Textil..,S. informa, que, havendo
:número suficiente • para se deliberar, de-,
„elarava .abertwa sessão e 4pedia que los.i
t,Q. indicado ,fiti.em---dey.eplapresidiz.,
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.•(.;
15:00(4009

250:006$0,00.

34:113$40
940.4AQ.

Contas correntes 	
Numerado disponivel „ 	
Caixa: no Banco dó Bra-

sil e .em cofre 	
Contas de gastos 	

300 :054$066

• •	 -•
50:000$090•

250:000$090
54$00,0

p./±ssivo

Fundo espedal •— . CI mo-

Contas correnteá-	 	 •

Capitai —	 fixa-	

vei 	

• _	 	

positivo,- quer ressalvar a administraçã
contra futura : alegação de 'haver sid
infringida a letra • estatutaria. Terid
Concluido as suas considerações, regue
que as mesmas constem da- ata. E' pos
to em • votação o parecer do Conselh
Fiscal, concebido nos seguintes termos
"Após minucioso exame em todos os do
cumentos' que instruem os balanços
as contas' e ainda os livros de escritu
ração e inventário da • Sociedade Textil
S. A., referente co exercicio encerrado
em 31 de janeiro de . 1932, das opera-

. ções do ano anterior, achamos tudo em
perfeita ordein e .absoluta clareza e exa

; tidão, e assim, somos de opinião que
; ditos balançoS e -contas, sejam decl a
. dos bons e como tais aprovados sem re
; servas". Rio • de Janeiro,. 12 do feverei
• ro de 1932. Ning-utem pedindo a palavr

é. -aprovado o referido • parecer, Com
, abstenção dos membros da diretoria

do .Conselho Fiscal. Em consequencia
o. Sr, presidente declara aprovados
contas e os atos da diretoria, durant
o. exercido , de •1931, de acordo como
que conclue o já citado parecer. Em
seguida, o Sr. presidente declara que na
conformidade da. ordem dos trabalhes
vae 'se proceder á eleição da Diretoria
do Conselho Fiscal e suplentes, cem o
mandato de um ano, para 1932-33, de
acôrdo com os Estatutos. Suspensa • a
sessão por 15 minutos, para que se mu-
nam das cédulas e reaberta depois,. é
apurada a votação feita em escrutinio
~reto, resultando serem eleitos: . Para
presidente: Albino d'Oliveira,..com no-
vecentos e vinte e sete votos (927); para
vice-presidente': Ayres Rodrigues, com
oitocentos e setenta e nove votos (879);
para membros do Conselho Fiscal: José
P. de Almeida, com oitocentos e setenta
Votos (870); .José Reis, com oitoeento
e' Sessenta votos- (860) e E. Laneuvi
coin -858 (oitocentos ':e Cincoenta e oitp
votos;'para suplentes: R. Reynaud,•
oitocentos e trinta votos (830); F
ciSéo 'Imbuzeiro, com Oitocentos

— Agres Rodrigues. Confere com 0(
original. Rio de Janeiro, 17 do março dq,"
1932. — Textil S. A.,Albino d'Oliveg
ra, presidente. Ata depositada na Junta
Comercial em 17 de março de 1932 sob
n. 75.844. Reconheço a firma •Albind„,
d'Oliveira. Rio de Janeiro, 17 de man
de 1932. Em testem 110 (sinal público);
da verdade, Paus	 erneck.

(C. 1.80	 17-3-1932 --1306000).

FIGUEIREDO ROSA & COMP.

Secção Bancaria

300:054$090

trabalhos desta assemblà: Pedindo a
palavra, o acionista José Reis propõe
para dirigir a mesa o acionista José T.

- de Almeida, o que foi, aliás é, unanime-
Mente aprovado. Assim indicado o • Se-
nhor José T. de Almeida assume a Pre-
Sidericia da Sexta Assembléa Geral Gr-
dinaria, convidando para a constituição
da mesa, como secretarios, os acionistas
José 'Reis e Ayres Rodrigues, que assu-

•Inem os seus legares. E' preliminarmente
, •posta em discussão a. ata da quinta as-
seMbéla geral ordinaria, realizada em 28
de fevereiro: de 1031, e cámo ninguem
pedisse a ,palavra, o Sr. presidente cons..
atina, se a ,ássembléa a aprovava. E'
aprovada por unaniinidade'. A seguir o

• Sr. presidente declara que, se acha so-
bre a mesa :e vau . mandar proceder á
respectiva leitura, o rei: dedo apresen-
tado pelo presidente efetivo da Socieda-
de, .acerca dos fatos verificados no de-
curso do sei) mandato. Pede a palavra
• acionista R. Reynaud, que .requer a
'dispensa da leitura, visto que os presen-
tes ' possuiain' um exemplar desse do-
cumento. Salienta que em ohediencia
ao que preceitúa o . parágrafo primeiro
do, artigo éento e quarenta e sete da
lei que rege, as Sociedade Anonimas, o
relatorio a que • se 'aludiu,: bem como O.
balanço e o ;parecer do Conselho Fiscal,'
foram publicados no Mario Oficial do
dia •onze dO• fluente. Posto em votação
o requerimento verbal é . aprovado. O
Sr•. presidente declara que vau subme-
ter á apreciação da casa o parecer do
Conselho Fiscal. Pede a palavra o aci-
onista E. Laneuville que declara a ne-
cessidade de fazer duas observações, de
ordem legal. A primeira é a seguinte:
O artigo quarto dos estatutos determina
que "o ano social será o ano civil" e
'como compleniento, vem o parágrafo
unico "o primeiro exereicio correrá até
31 de dezembro". Quer dizer, o balan-
ço deverá ser, como tem sido anterior-
mente,. fechado. em :11 de dezembro de
ada• ano. Entretanto, o balanço ora cai

julgamento foi encerrado em 31 de ja-
neiro de 1932, porque somente a treze
daquêle mês foi dada a sentença defini-
liva que homologou a desistencia de
prosseguimento da ação proposta coa-)
tra a Textil 8. -A. e em data de :21;alo
Mesmo mês, foi dado o despacho de fo-
lhas 158, suspendendo 'o sequestro. Ora,
tendo a, Textil S. A. readquirido q,sua
.autonomia após o levantamento do se-
questro,. a 21 de janeiro, o balanço, •• só
poderia ser dado "a posteriori", ou seja
a 31 de janeiro. A segunda observação
é esta: "Estabelece o artigo 14,7-do de-
ci-eto n. 431, de 4 de julho de 189,
que: "um mês antes da data aprovada'
para a reunião da Assembléa Gerai Or-
dinaria, anunciará a administração da
Sociedade, ficarem, á disposição dos so-
cios no pcuprio estabelecimento oiti()
ela tiver a sita séde: 1", a cópia de
balanços, contendo indicação de valore,
ele. ete.".• Se o balanço de 31 de ja-
neiro de 1932 só foi concluido em .12 de •

'março, • quando o Conselho Fiscal, em •
.conjunto, o examinou ,e emitiu parecer,
é evidente que para cumprir o disposto
'no artigo 147, a ossembléa geral oi-dina-.
ria • só poderia ser, corno- foi, convocada
Para trinta dias depois, isto- é, 12 de
Março: E acrescenta: . Faz empenho em -
'dar esses esclarecimentos porque o ar-
tigo treze , dos Estatutos- dispõe • -que , "a .

• -aasembléa 'geral ordinaria reunir-se-á no
,mês 'de fevereiro de . cada • 8110 ," • O • dada

ippossibilidade de cumprir esse , dis-

o

o
r.
-
o

e

n-
•dez

vbtos- (810) e Denietrio • Vieira,- c In .s-
tecentos e cincoenta. e quatro votos

' (754). Não foram .tomados em conside-
ração os votos-que recairmo noutros no-
mes, pela quantidade insignificante.
'Proclamado o .resultado,.. pede a palavra
o acionista E. Laneuville, que declara
só acetiar o log,ar para o qual . acaba r do
ser eleito porque reconhece que ?Sie não
exige o esforço comum aos cargos de
administração: 'Manifestado o assenti-
mento dos demais eleitos, o Sr. presi-
(lente declara que os considera, desde
aquêle momento, como empossados.' O
Sr. Albino d' .0liveira declara-se • muito
sensibilizado com a confiança que se
lhe dispensa e conta com a constante
colaboração de todos -para levar a 3)0111'
termo a ~preza, orientada no desejo
de defender idgorosamentt; os interesses
que lhe são 'confiados. O Sr. presideete

Assembléa declara que, esgotada a
ordena do dia, concederá a palavra a
qttem dela 'queira fazer uso. O acionis-
ta R. Reywtml. então, - apresenta' uma
nrOpoSta no sentido de ficar a mesa au-
torizada a, assinar á ata desta assembléa,
o , que,' submetido á votação, é aprova-
do'. Nada Mais havendo a tratar, ó se- .
nhor presidente' dá Assem: h/én 'ag•radeee
o' comparecimento • dos - Srs.' ...acionistas,
encerrando a sessão.. Para "censtár e* to-
clõs . os efeitos, ' lávroil-se dáta :ata '''que
vau assinada :Por . tkdos ^os componentes •
da 'mesa, Rio de - '-nii -eftd, 12 de marçe
do .1932. —	 21. de Almeida..— los'd

" \
DAL.	 _n14GETE EM 2D DE FEVEREIRO DE 19'32N.,„,,,boammemapinfflammes~„,,,,&

a
ATIVO	 •

.	 •	 .
Figueiredo

1.4$lC1o71:-H3P-.3-.2.-.22$000.-)
•

•
• A. FABRICA DE COLCHAS "AILIL').

•

Az.~.424424-kr, o DINAVI",

	

„	 •
Aos sete dias 'do mês de 'março ''4o

• ,;

nilinovecentos e' 'trinta e dous, - ated-
dende á convocação'publicada • no Diario
Oficial, reuniram-se os senhores acio-
nistas • que esta -subscrevem, represe-
tando a maioria -legal, ás 14 _horas, 'na
Ode - social á rua Ferreira Pontes nú-
mero 163, Andarei. Foi designado para
presidir a assembléa o Sr. Jayme Mo-
niz de, Aragão que convidou para .se-
eretario o Sr. Carlos Wigg Sobrinho..

• Desta fórina eonstituida. a mesa, o se-
nhor presidente declarou que a assem-
bléa tinha' por fim' tomar conhecimento

relativas
—arcc 'do

Conselho Fiscal sobre as mesmas con-
tas, • aSsi•ni como proceder á eleição de
nova diretoria para o quinquenario a
terminar em 31 de dezembro de 1936,
de conformidade com o artigo 13 dós

- estatutos sociais e dos membros do
Conselho Fiscal e suplentes a servirem
no periódo a terminar em • 31 de dezem-
-bro da 1932. A seguir • foi lido •c). rela-
tolq Diretoria, assim contettttõri

---73Miores acionislas:'-' De acordo com -o
estipulado nos- estatutos,. apresentama
a- VV. SS. 9 balanço das contas do exei\-
cicio findo ém 31 'd •e'dezeinbro'de 1931

"para Ser submetidd'a f vossa aprovação.
• A -situação dos 'negOsVOs continuou pre;-

cada Conforme -já V-'elo vosso conheett-
-mento, assim, - deliberamos paraligar-c0

jno`sgoá: trabalhos ,Indtistriais agnatrdari-
doi MelhOr oportunidade e desafogo:ti:ti
nrá,é413 'do Dats rrai'etoivnar, -03 '11004.	 .
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1"avratur-a da presente ata; que-lai aPrOm
veda unanimemente em sessão reaberta
Pára 'eáàe fina, Do que eu, secretario,'
lavrei à presente- que vae subscrita por
tõdo os aciohiStas presenteS, COnjunta-
mente com' os membros da mesa.

•de Janeirb, 7 de março de 1932.
Carlos Wigg. SobtkOho"..	 Ci./~
Moniz Arnado. — JóCio- de Mattos
Travassós Filho. — Cyíy; Braga. Ro-
berto Souza inixiies.	 OóSta.
Franklin Mai& — Marcello Rizzi 	 A
nterindo' Teixeira da Cunha.	 Aff
Francis'c'o 'Mac	 o,

.474	 -932j-164000•

PANRIA • UNI10,

MEADA EM 1 0 DE MAR90 DE 1
-	 •

A's .14 horas do 'dia 1° de arço de
1932, reunidos no escritorio a Compa-'

.nhia União, á rua 1° de Março n. 82,
40 andar, nove Srs. acionistas, repre-
sentando por. si e por procuração 1.609
ações, o Sr. Dr. Mario Hue, diretor-
presidente, tendo verificado pelo livro
de presenp a existencia de numero le-
gal para funcionar a: a”embléa geral

,ordinaria convocad-a para hoje, confor-,
•me os anuncios . feitos pela imprensa,
abre a sessão, e de acôrdo com os esta-.
tutos da companhia assume a presiden-
da da Mesa, convidando para secreta-
rios os Srs . Alfredo . Loureiro Ferreira
Chavese Antonio de ,Meira Guimarães..
DisPenSada a leitura da ata da assem-
btéa geral ordinaria anterior, já publi-
cada, é a mesma, sem debate, unanime-
mente aprovada. .Por 'proposta do .acio-
nista Sr. Julio Costa Pereira, unani-
memente aprovada, é tambem dispen-
sada a leitura do relatorfo da diretoria,
já publicado e que sé, acha no conheci-
mento de todos. Pelo Sr: Arlindo Lou-,
reiro Ferreira -Chaves, Membro dá co:-
missão fiscal, é lido o parecer desta que,
posto em. discussão caro ,o • relatorio - da
diretoria; balanços e Contas do ano . pro=
ximo passado de 1931; • Sem que ninguem
fizesse uso da palavra; foram unanime-
mente aprovados. Deixaram de votar os

' diretores e fiscais. Péde ' a palavra
acionista Sr. Arthur Loureiro Ferreira
Chaves que propõe seja revigorada para
o corrente exercido 'a Psua proposta já
feita em anos. anteriores, e que estabe-
lece. o aumento mensal de 1:0008000 e
1:500$, respectivamente, para o dire-
tor presidente e diretor gerente além do
que percebe pelos estatutos. Em dis-
cossaO essa riroonsta, não havendo quem
pedisse a palavra, foi submetida á des
liberação da assembléa e unanimemen-
te aprovada. Devendo se proceder á elei-
ção do "conselho fiscal. e suplentes, 'o se-
nhor presidente conV1da os Srs. a:-Cio-
nistas á Munirem-se das2xespectivas''ce-
dulás e virem depoSitk-las nas urnas..
Apuradas as cédulas, o Sr: presidente
proclama eleitos empossados: os senho-
res Joaquim Pinto d'Azevedo, Dr. Julião
Ribeiro de Castro e Arlindo Loureiro
Ferreira Chaves, membros ..do conselho •
fiscal, e . os Srs..Arthur Loureiro Ferrei-.
ra Chaves. Devia D. Keay e Oscar Pe-
reira. de Carvalho, suplentes todos com
1.609 votos cada um: Nada Mais` haven-
do 'a tratar o Sr. presidente 'agradeea-
.aoS Srs.' acionistas ern2geu Orne
-outro' diretor á - aprovação da -proPoStit-
do Sr. Arthnr Loureird' . Ferreira Cha-
ves, " e declará• encerrada a sessão, la-
.vrando-se a presente ata s redigidapor,
mim Alfredo j.,oureirçi.	 ChanS,..
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!trabalhos. Pensamos 011e esta delibes
tação veio acacutelar os..vossos interes-
ses evitando .aoveS . Prejilizoà.. Inutil se-
da ' estendermo-nos em Maiores Consi.
(tenções sobre esta resolução pois ji
em assendalêas anteriores, • exhuzemas 'á:
VV.  SS. em 'detalhe, aí dificuldades et.'
contradas pela industria textil com- es-.
pacialidade no nosso ramo, nos "unimos
tempos. Fazemos Votos para que muito
breve possam desaparecer os Motivos
adVfirsos e que a fabrica Possa retotnar
Os klei.is trabalhos Com. intensidade e vé-
blia: a conhecer uma nova era de prós-

aridade. Estames* t ertos . que os . 'Se-
nhores acionistas reconhecerão os nos-
SR$ esforços nunca poupados para o firo
deIevar a barri ternid a incumbenciá
co,ig., que nos distinguiram os Senha -
gielOnistas entregando-tios e ' direç"
S.A..,;‘ Fabrica de ColchaS.Ailil
4uainda ao 'inteira :digo& de VV. SS.
Para. queesquer ievos Asclarechnentos
qiie porventura nesdesSitem. Rio - de Ja-'
l're1É0, • 2à de fevereiro de 1932; assina-
los:. Cyro Braga. ,.;'Ca.rlos, Wigg Sobri-•

libo. sss Com relação ás contas e os. atos
da - Diretoria,. o Conselho Fiscal 'prefej.
riu .o seguinte Páracer: Parecer. dó
Conselho Fiscal da Fabrica de Colchas
Afia S. A., sobre 'as operações reali-
zadas .rip ano finanéeiro que terminou
em, 31 de dezembro cia 1931: Os abaixo
assinados membros do .Conselho Fiscal
da Fabrica de Colchas Ailil S. A. ten-
do examinado os livros, documentos e
Mais papeis de contabilidade, .bem corno
at :Operações' realizadas durante o exer-
cicio de 1931 em face do . balanço qua
sé 'Procedeu em 31' de dezembro de 1931,
tem o prazer de declarar que encontra-
rani todas as contas em devida ordem
e Muito bem escrituradas, motivo por
nue, são do parecer que todas as contas
e .Operações realizadas, devem ser apro-
vadas pela essembléa . geral ordinaria..
Ria de Janeiro, 18 de fevereiro de 1932,
assinados: Jayme . ; ,Moniz de Angão,
-Carlos Costa, Artbur, Fernandes.. Tanto
Ci ..relatorio como as :contas da Diretoria
e o parecer do Conselho Fiscal foram
postos em discussão e a4azaa0daasaisaaaissas.
aüggra,...asis. tenda :votado os impedidas..
Pot lei; Declarou . o Sr.. presidente que:.
se. Ia • peoceder-a,...earktie
tar ia, :membros
plantes, ó que se fez, sendo apurado o
reStiltado seguinte: , Para diretor-gerente,.
O Isenhor Dr. Itharnar M. Tempoiral;

,Étki‘b. • diretor-secretário, o Sr. Arthur
Fernandes; para membros do Conselho.

i Fiscal, os Srs. Jayme Moniz de Aragão,
Roberto de Souza Irnenes e João de Mat--.
tos Travassos Filho; para suplentes, os\
-Sra.' -Marcello Rizil, Affonso 'Francisco
:MaChado e Almerinde Teixeira da

.	 •rO
i t.4 .... ,A seguir foram - empossados es

' VVs • Membros 'da' Diretoria e dó Con-
selho Fiscal. Pediu' a palavra o senhor
Comandante Roberto 'de . Souza . Imenes
-,0 Propoz que se Inaçasse em ata' um
voto de louvor á Diretoria pelo medo

.-cord que proeuraram :defender os-. iates...

. resses dos senhores.a.cionistas, evitan-
do-lhes novos prejuizos, tendo conse-
guido deixar a Fabrica ,em situação de .

: 4.satngo, sen'i debitn" algum -.e em çon-
AiOes de poder retornar os seus trá-
belhos a ,quaiqueei. cinOnto ' Jogo . 'Ve s,!I

,.0eiljp.rem . as condi S t gera.is „doa tne4,'
- ¡gelos. Esta, praPOs á . "fai...: 'ainaniMe;-
pente aprovada. Na" a: Mais havendo 'à

-alagar; fio suspensa‘, ' a assembléa . para
é • r,f, 	.	 •	 -	 k.	 ,	 •-

•,,	 ..

Março de atya-z

secretário, e que assino com o - 0esiden-
te da mesa e outro secretário. Rio de Sas.
neiro,' Sala' das Sessões, 1° de março de
1932. — Alfredo L. Ferreira Chaves,
secretário.	 'o flue, presidente.

Antonio de eira Guimarães, secre-
tário.

(C 1.4	 17-3-1932 — 548000)

PANRIA UNIA() INDUSTRIAL
„...„~sseseeseasa,-- aessess~s.

DA ASEEMBLÉAGERAL .EXTRADDEINA.o..
?ADA -E.S1—""E '111AIIÇO DE

Aos dezeseis dias do niá de março
de mil novecentos e trinta e dois, no
primeiro andar dá predio número se-
tenta e quatro da rua .do Rosario, reu-
niram-se os • acionistas. da Companhia
União. Industrial, inscritos no livro de
presença, representando a maioria do
capital social. O Exmo. Sr. , José ise-

reira Soares, diretor gerente da Com-
panhia, declarando haver número legal,
pede aos ' 'Senhores acionistas se, dignem
indicar quem deva presidir os traba-
lhos désta assembléa. Foi aclamado
presidente o • Exmo. Sr. Dr. Alberto
Couto de Souza. Este agradeceu a in-
dicação do seú ndine e nomeou para
secretarias Os Srá.'Edgard de Carva-
lho e José Gomes Senra. Instalada, as-
sim, a mesa, o Sr. ,presidente pediu ao
primeiro secretário procedesse á lei-
tura do edital da convocação publicado
no Diario , Oficial de . 14 do mês corren-
te; que é do teôr seguinte: — "Compa-
nhia União Industriar — São convi-
dados os senhores acionistas desta com-
panhia a . se reunirem em 16 de março
corrente, ás quatorze horas, na sede
social, á rua do Rosario n. 74, sobra-
do, para, de conformidade com os es-
tatutos, artigo quarto, proceder-se á
eleição da diretoria e conselho fiscal.
Rio de Janeiro, 11, de março de 1932.

José Pereira Soares, diretor geren-
te''.; Conhecido dêste modo o objetivo
da presente asseknbiéa,informa - ir-so
proceder á eleição dos novos membros
da diretoria e conselho • fiscal, efetivos

•efsup4entes90,-~a-efekfin;.9'or apu-
rado o seguinte resultado: Para...fp...ler__
tor-presidente, Dr.. Paulo. VineRi .(la
MiSraes,- com. oitocentos votos (800) e
para diretqr-gerente; . José lie-teixo-Soa-
res, .com oitocentos e cincoenta votos
(850), e para o conselho fiscal, como
membros- efetivos, Dr,;,,..A.lheri,a. Cauto
de Souza, com oitocentos votos, Dl .
Olym.pio R. Soares._ com . setecentos e
eincoentsi votos (750) e José Gomes
'efira -com setecentos . e Cincoenta vo-
tos ,(750), e como ineinbros suplentes,

gard de Carvalho cem oitocentos vo-
os (80o), Aurelio Cardoso cem sete-
entOs -cineoenta: votos (750) e Fer-•
ando Por(eIla com seteceidos e cinco-
nta vátos (750) . 'Nada mais havendo

tratar-se e não havendo . quem pe-
disse a palavra, o senhor • - presidente
deu os trabalhos -por encerrados e o
Sr. secretario manda lavrar a presen-
te áta que, lida e achada conforme,as.

-sina com, todost . os acionistas ;presentes.
Rio .de Janeiro, 16. de . março de 1932.

Alberto Couto de Souza: . — Ed.
•gitriUde Carvalho. 	 José Gomes Sen.
ta.	 jkisf 'Pereira'Soa'res.	 Dr. Pau-
l& -^Yincili- de Mo. raes. • —' De. Olyinpio
R. Sciarès.	 Aurelio Cardoso: — Hen-
rique Marques Porto.	 Delio

'XC-1:8177s,3-932---508000)1
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BANCO POrtsatTeDiS DO BRASIL

RIO—L~PR~Ano SEN DL X '%ileas”)~s~itti:
—rnisnr*Vtra 19 DE anãi'afo—rie .1932'

•Senhores acionistas' --- Determinando o art. 19 de nossos
estatutos que a.assembléa geral se reuna em sessão ordinaria
no 1.° trimestre' de cada ano social, cumpro o dever de sub-
meter ao vosso digno exame o$ balanços e demonstrações re-
ferentes ao exercicio. de 1931, os quais serão presentes á pro-
xima assembléa geral. 	 .

No exercicio findo refletiu-se mais intensamente a crise
já experimentada por este estabeleeirhento no ano anterior —
especialmente no ultimo trimestre — crise- esta assinalada no
relatorio de meu antecessor.
• A todas as dificuloades se fez face durante o agitado
exercido, movimentandc-se, para esse efeito, os recursos do'
Banco, que os tem de sOida natureza, aos quais, ainda, o pran-

• eado Presidente da Diretoria, Sr. Visconde de Moraes, em de-
terminado momento, em um gesto de inesquecivel abnegação,
'acrescentou a garantia moral e efetiva do seu prestigio pes-
soal, que muito era, bem corno de sua fortuna particular.

No decorrer de 1931 desenvolveram-se negociações, por
assim dizer constantes, e redobraram-se diligencias para obter
a mobilização dos capitais, invertidos no 's anos anteriores em
negocios vultosos, excessivos e de demorada 'liquidação: Foi e
continúa sendo este o problema- mais vasto de todos os que

. a diretoria procura sem desfalecimento resolver, visto nele re-
sidir a base dá estabilização do crédito do Banco e 'a posição
que merece pelos seus recursos e capitais. . -

Ao número das contas que maiores preocupações nos de-
ram, pertencia a da Manufactura Nacional de Porcelanas, rujo
financiamento, por parte do Banco, foi suspenso em 20 de se-
tembro proximo passada. sendo a fabrica arrendada e estando
hoje em plena e satisfaSoria laboração por conta dos seus ar-

- rendatarios

.0 Banco tem a participação de 50 % nos resultados favo-
ravei$ que a atividade da fabrica demonstre, tendo os arren-
datarios a obrigação da montagem .das meninas e fornos ne-
eessailos para uma grande produção.

Nenhuma das demais contas •foi esquecida, continuando as
providencias perseverantes no sentido de obter-se a mobili-
zação dos respetivos ca pitais no anais breve es paço-- de tempo
possivel.

Ccnseguido esse objetivo,' Orientaremos os negocios do
Brinco em bem diverso seinido, poupando-nos aos cuidados
mie a orientação seguida nos acarretou. Conhecendo as possi-
bilidades deste estabelecimento' e' a importancia das suas vin-
colações; continuámos certos de seu breve resurgimento, vol-
tando a ocupar a posição de notavel instituto de crédito. •

Os resultados do exercicio findo não permitiram a distri-
buição de qualquer dividendo. Embora o apuramneto de lu-
cros e perdas acusasse no final do 1° semestre o lucro de
582:0500S2 e no final do 2° igualmente o lucro de
259:928051, não bastava a sua soma, mesmo que adicionada

- fosse do -saldo do ano antdior, para a distribuição de um
dividendo embora modesto. 	 •	 •

No apuramento ale , lucros e perdas procedeu-se com a
prudencia aconselhada, não sendo contados juros em contas
duvidosas, lançados outros em conta: de 'Juros em suspenso".
A exiguidade dos lucros foi principalmente .devida ao elevado
encargos de juros pagos durante o ano ao' Banco do Brasil e
não contagem sobre saldos de contas ativas, cujo reembolso,
dos capitais se encontra pendente de.negociaçãss.

- Certo e dividendo .seria _compensador, não tara e Banco
'onerado com os -juros acima referidos, situação que desapa-
recerá logo se liquidem algumas- contas e entre elas a da Bai-
xada Fluminense, cujos direitos já feiram reconhecidos pelo
honrado Sr. Ministro da Viação em "Exposição de Motivos"
ao eminente Chefe do Governo Provisorio.

Em virtude 'da retificação de juros anteriormente conta-
aios e da liqUidação de ,Dlgumas contas 'atiaas consideradas an-
tobraveis e -que provinham de exercicios anteriores, utilizá-
mos, das reservas, sob as rubricas de "Fundo Movei" e "Quota
tiara Liquidação de Créditos Incertos"; a importancia total de-
$.602:171$429.	 •	 .

Quer isto dizer -que as reservas, que somavam, em 31 de
.dezembro de 1930, 21.a97:106$792, totalizasram, feita aquela

:1,..eduçãO, gni g de dezembro, s10	 ,i531:1$343..

De ac(irdo com os estatutos e determinado pelas eireams.
tinidas, resolveu a diretoria do Banco fazer a chamada (10:
capital por tntegralizar.	 •

Semelhante medida • foi préviamente submetida ao pare-
cer do Conselho Geral e a alguns dos principais acionistas
que igualmente a consideraram necessada,

.Dilatámos os prazos para as entradas do capital o mais
que nos' foi possivel.

Integralizado o capital e 'regularizadas as contas irnobi-
lizadas.a que antes nos referimos, é pensamento da •diretoria
convocar uma reunião extraordinaria da assembléa geral, coin
o concurso da qual buscaremos novos rumos a dar ao Bane,

No decorrersilo ano passado, sofremos a irreparavel perda
do nosso venerando presidente, Sr. Visconde de Moraes. Mor-
reu no seu rosto, visto que sucubiu em 2g de agosto, quarenta
minutos depois de se tee ausentado 4o .edificio do Banco, tendo
passado entre nós o ultimo dia da sua aexistencia. Exenspro
das mais elevadas virtude-4 espirito esclarecido, operoad e
bom, deixou-nos a todos que mesta casa trabalhamos, imersoa
na mais cruciante kl& e saudade. Devotou-se no -ultimo quar-
tel da vida ao flanco Português do Brasil -e ás Empresassque
este financiava; Tomando parte -ativa -em todas as negocia-
ções, iniciativas e démarchesa durante' -a crise -defrontada...pelo
Banco, demonstrou sempre uma confiança sem limites no
futuro da instituição a que ' ,desde 'sua fundação presidiu é á
qual deu todo o seu valimento e incondicional apoio. Ao' .re-
gistrar o penoso aconteeimento da sua morte, prestamos catitiis
companheiros e como cidadãos, á sua !minoria. o preito ''do
aioása sincera saudade. De seus di gnos anhos tem . este Banco
continuado a receber i mais prestimosa , e. dedicada • coOpea
ração.

•Em virtude do falecimento do- Sr.. Visconde de Moraes,
Foi chamado a ocupar -a vaga de direter efetivo, o ,diretor
suplente Sr. Jayme Lino da 'Cunha Sotto Maior. De coger,
midade como disposto no § 2° do .art. 21. dos estatutos, corna
pre-vos eleger os cargos vagos na diretoria e, ainda, os naeina
bros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o ,c0ÉrOto
exercido.	 .

Já no decorrer do atual exereicio, fomos dolorosamente
surpreendidos com os falecimento do antigo: e distinta aa'slao-
gado do Banco, digno e habitual -presidenta das suas. asserna
aleita gerais. Sr. Dr: JoSé Pires Brandão; Sentimos vivais-lenha
o desaparecimento de tão 'dedicado •coOperador, carateraitlas
mais brilhantes qualidades. Cumpainaos t nosso dever,-
tando á sua ineMoria as homenagens ' dasnossa muita .saudadea

.Não nos podemos • dispensar. de manifestar a'n. sia,s:ii '')gr:«4.
dão aos que durante o exercicio findo conosco colaboraras,
mencionando especialmente os dignossimembros do 'Conselho
Fiscal, os representantes do Banco em Portugal — Banco PM,tp
tS4 Sotto INlayor — os correspondentes .ato pais e no exterwr
e finalmente os dedicados afuncionarioadesta séde e ,•das: duas
e:ueurr,a is .	 •	 ,

.Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de d932. — O presidgIgg,
Djaima Pinheiro 'Chagas.

'

-e I
Senhores acionistas O Conaelkin Fiscal do Banco pisam

tugUes do Brasil acompau.hau de perto -e com devido intgaeno
os negócios deste estabelecimento durante' o exereicio . 400.

Sobre •todas' as. operações -foi devidaniente inforrnade•„e,
quer em sessões- ordinarias quer extraoadinarias, teve ,OpSir-
tuni•dade dé acompanhar a diretoria nas medidas tomadas
sentido de procurar debelar a crise que o Banco defrsuit0.	 „ .
durante o aná 'de.49.31.	 • • -.a' • aaaa	 ,-1)7a a

Com toda a 'regularidade foram' examinados os livroaa.baal
'andas e documehtos, csa'qUais 'acusaram:sempre. a devida elaso
reza -e perfeita kirdenS. •
• '	 Consalho Fiscal do Banco acompanha .eam o maler
tirnento ,pezar• as justas referencias:feitas pelo atual t,è..•
Mente da diretoria ao aeu, venerando, e saudoso autedes41,
Sr. Visconde de Moraes. Vulto da maior projeção nos 'Mei, s
brasileiros -e :da Colonia Portuguésa, fois'eom a mais prOftinajae.pagara que vimos o sei' desaparecimento. 	 •s	 •

Este Comei/lê igualmente .mánifesta..o. sou Dezar pela-.
leelmento do gntiga A douto advogado do ilane.o,
13.randiio1 ,

•nnn•

PARECER DO CONSELIK~AL

• •;.
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Somos te parecer que a assembléa geral aprove as contas
apresentada., e se digne sancionar todos os • atos cia diretoria-
referentes ao exercido findo.

•Mar-'í) do .1929

BALANÇO DA MATRIZ E FILIAIS EM 31 DE. DEZEMBRO DE 1931
c

Rio de Janeiro, 2í de fevereiro de 1932.	 -.hisé Antonio
de , Souza. - Manoel Ribeiro Teixeira Neves. 	 João Reynaido	 Capital a realizar 	
de. Faria	 Edificios do Banco, Xmatriz e

Letras descontadas 	
BALANÇO DA MATRIZ E FILIAIS EM 30 DE JUNHO DE 1931

16.383:2608000
5.104:0218292

30.372:5628300 .

7.594:523843f
•

26.00i:5778291 -
17.956:5468800
10.060:981$400
3.812:3758426

	 	 146.760:4438092
160:0008000-

11.800:9338075-
3.23.0:3518824

60:863:8298720

.	 .	 .•

10.413:1318601

.• ,

•,*;

~ir	 Letras e efeitos a receber:
Ativo

Letras do exteriar.... 	 311 :2838100
Cadrital	 a	 realizar 	 	 16.381:0608000
Edificios do Banco	 (matriz e filiais) 	 	 5.072:3118292	 Letras do interior....	 7.283:2108331
Letras	 descontadas 	 	 31.392:2078150.

•	 '	 mprestimos em conta corrente.	 	
Letras e efeitos a receber : hipotecas 	 •	 , 	

'Letras	 do	 exterior..	 273:3118100	 Titules e filados pertencentes ao Bando....
Letras do interior....	 10.839:0868195	 11.112 :3978595‘, e	 •	 Valores	 caucionadosL -

E:‘Uprestirnos em conta corrente 	 	 -43.410:796$742	 *Valores	 em	 administração .e	 em	 depósito
ItiPotecas 	 	 -• •	 18.177:622851)0	 vinculado 	
'nados e fundos pertencentes ao Banco....	 13.971 :7058500	 Ações em caução"
Valores	 caucionados 	 	 4.730:8208916
Valores	 em	 administração	 e	 em	 depósito	 Agencias e filiais 	  '

vinculado. 	  	 	 150:858:9898192	 Correspondentes no pais e no estrangeiro..
AçOs, em canção.	 	 160:0008000
Agencias e filiai§ 	 	 10.798:749037- ; -Contas	 diversas 	
Cv.A.respondentes	 pais e no estrangeiro..	 3,515:3138350 r•	 Caixa •Contas.	diversas 	 39.353:3198314	 •	 '	 -	 •	 e.

Ci	 :	 .	 _Em moeda torrente no Banco. no Banco do
Brasil e em outros Bancos 	 	

.-	 Em moNla cottentena-.
cional 	 	 1.901:5088187

Em ouro 	 	 --$--
F.m outras wpecies.. 	 6:2258100	 _ assivo-•	 Em	 depósito noutros•.•

Bancos 	 	 10.922:8688099	 12.830:6018686 , Capital 	

350.511:8138261

50.000:000$000
10:960:3148190

266:0268100

18.077 :616$812

•	 -

30.796 :660$97C

608:6108198
1. 667 :012$990,

132.495:171$674
17.956:5168800
11.901:5078035.

160:0008000
7.594:523$13t
5.566 :0150-2Z

322:2998900!
62.141:817$59

-
•	 =	 361.698:8958411	 krundo de reServa 	

Fundo de previdencia 	
Passivo , t	 Governo Federal- - ei Melhoramentos da

.	 Baixada Fluminense 	..	 ...	 .
Capital 	 	 50.000:0008000
Fundo de rrservr 	 	 10.960:3418196	 Depósitos em	 conta -
Fundo	 de : prevklencia 	 	 	 •	 - 259:611820.0	 .	 rente com juros:
Qoverno Federal -- c/Melhoramentos	 da

'=• Baixada Fluminerise 	 	 18.077:6168812	 Contas	 correntes	 de,.	 . ,	 -.	 movimento.' 	 	 92.991:5288020
DiTp- ósitos	 em	 conta	 cor- Contas • correntes	 em-

-	 rente com juros:-	 moeda	 estrangeira	 • 2.286:2798339
Conta corrente de mo- .Contas	 correntes ; ga-

vimento.	 	 	 20.691:8068961	 rantidas-, saldos cre-
dores 	 -	 78:28841700

_;Conta	 corrente . , e,m
moeda	 estrangeira	 2:785;5868969.	 Contas correntes Erni-

Contas covrentés	 ga- tadwg 	 	 5,437:5618917
rantidas	 (saldos	 . •
credores).	 	 76:6598100	 Depósitos em ' conta Corrente sem juros

Contas correntes /imi- Depósitos a prazo fixo e letras a premio.::
tada s 	• *	 -•  ••	 • •	 8.800:4148609	 32.354 :467$639	 Credores poi. valores em caução e em admi-

nistração 	
Depósitos em conta corrente sem juros....• 	 903:2308216	

• 	Depósitos a prazo lixo e letras a'premi.O.....	 3.664:7528340	 Valores	 hipotecarios 	
credores por valoreS , em caução e admi-'	 •	 Agencias e filiais 	

nistractZe 	 	 137.512:1638566'	 Caução	 da	 cliretori-a 	
Valores	 hipotecarios 	 . 	 •	 18.477:6228500
Agencias e 'filiais 	 10.790:8898117	 Credores por letras e efeitos a receber....
Caução da diretoria 	 . -	 160:0008000	 Correspondentes no pais e no estrangeiro..
Credores par letras e efeitos a receber....: 	 11.112:3978595
Correspondentes no pais e no estrangeiro..	 §.885:0298192.	 Dividendos a pagar 	
Dividendos a pagar 	 	 •	 315:1288000	 Contas. diversasContas	 diversas..,4 	  •	 61.495:612WL

350.514 :84382611•	 •	 .
361.098:8958144

-
• Rio de Janeiro, 21 de julho de 1931. - O chefe da con-

Jabilidade,	 cia Costa Tefxcira.	 ()	 visc,Q72!.fr deitmat	 .	 • - _	 •

•..
Rio de Janeiro, 16-de janeiro de 1932. - O chefe da eon".4

tabilidade,	 O Presidente, Dr. Dja/pfil:
Pinheiro	

. .,

Pialfas;
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-	 -._ 	 --:...--.:-., — ---.,.-7,;.-.. -, .,.,-..-.. 	
nee". '-.—..„..„---.-.,..---1,7-r-..-,...-

k) GMON STRAÇÃODA CONTA	 RD, "LUCROS E PERDAS" NO, .INO DD' i 931,	 Fundo jie reserva ...
 ••	 •,	 - f• • : ,	 - :	 1. ;••,..., ,	 ,r.

a"""..""••••	 . • Èste 'fundo está assini.representado!..

	

Crédito	 Estatutaria. .... 	  „ .308000$Cetr
;• „„ RiSeelá::não exPirados:'-..,.;:', . :;•.: . ':"."...'i.'."	  ::'.'`" 219:820050

.. , ...., ., ,. 457:096$4r Lucros ' e • 'perdas. 	 .`• " ';' ' , - • '	 -. ' 4  ': • 	 `„; •• '. ! :• 49 :320$4 ri" '•
Saldo . do , •seltestre anterior; .	 :.,. ,-	 • . - .i. a : '

Primeiro.

Debite

Lucros em Operações de cam-
bio e diversas, comissões,
juros e descontos, menos
os pertencentes ao se-

-	 mestre seguinte....--: .• 	 •	 .....	 _3.05:6:72”030

..	 . - .....	 .2.474 :078$39•Ã	 •
gaido que passa para o se-

' mestre seguinte 	 	 1.039:147$12í

3.513:825$518 3.513:825$518

Segundo semestre

,Jébità	 Credite

Saldo. do semestre anterior.. r 	  -1',039:147$121
Lucros em operações de cam-

bio e diversas, comissões,
" gires 'e • -descontos, menos

'os pertencentes ao se-
mestre seguinte 	

Encargos 	
Saldo que passa par. , se.7	•	 .

mestre .seguinte 	 .•1..2991:076$.075i,

:rota' 	 ..	 477:140$494,

Dividendo.	 -.

Companhia distribuiu durante o ano findo, os dq
Ns;."1:23"e '121 á razão de 30:000000, , Para qada-semestre.,

••	 r	 •	 it

Trans, er encias	 •	 •	 • :,-!

Foram lavrados durante o ano finde,''20'termoS; á saber .4 •

• ........ ........ • o	 .1 • ...os*:

Receita
• ;•

A receita geral, foi a . eguint e :; . ,
PrendOS d. 	 terrestres 	

•	

521 :870$385t.-
Preririos de" seguros" marítimos 	 	 29 :8791200'
JurOs.de apoliees. 	 	 62:5004000
Comissões de resseguros. 	 	 ' 31$200
,Apolices de seguros. 	 	 1 : 274$01:10

r.

1 '.9:304$52
1.735 :375M01.'

Por venda. 4 	

Por caução. 	

	

Por- restituição 	
Por alvarás:

Terrnos ,Açoes
12 '1.100
2	 200
g •	 29P...-

• .

. 3.034:451j67,6 3.031:4511676
	 Total 	, 	 615 :5544885

ANDIA DE

:(C — 1.807 — 17-3-32 — 420000)1 	 -.perdas e avarias • •

A Companhia Pagou pontualmente, ;:durante o CxercielO:
•.• filado; tecles os seus compromissos, sendo:

.
SEGUROS MARITIMOS E WERRESTRid

"GARANTIA"

E TERRESTRES "GARANTIA", NA • SUA REUNIÃO ORDENTAR-1.A.nu
1932, CONVOCADA PARA o DIA 19 DE AARÇO, DE 1932

Senhores acionistas:'

, A Diretoria da Companhia de.,Segurs Maritimos - .'e' Tj'er-

tontas do movimento . efetuado no ano' findo., Para isso
reportam-se ás atas e escrituração da : Conapiglig„, prestando-,-
;vos, ãffin, contas da Stia gestão.

Antes de entrarmos na materia do que se trata, seja-nos,
licito, consignar a magna cansada pelo falecimento do Sr. Jci"sÚ
de Carvalho, antigo.funcionario desta Companhia, da quaï foi
um devotado amigo, : de provada dedicação e henradêS., 

— • ' :Diretoria -
,

• pn consequencia da renúncia dos diretores, Srs. Chrig....
Jidá Lima e Eugenio Gomes da RochaAzéVedo;lorarn eleitos
na •Assembléa . extraordinaria de .10 •-•de setembro de 1931,.
diretores efetivos os Srs., José ,pereira_Paulino, Eduardo Sana,
é Arlindo'Ê'ernandes do Valle, sendo qtie"Oste já vinha exer-
cendo 'o-nimidato interinamente.. 	 - •	 ,	 •	 .

Capital•

O capital centinua a ser de 750:000000, dividido em
1.500 ações de 100006 cada uma. Entretanto, pela reforma'
dós Estatutos

'
 ficou constituide-um. fundo parai,aumenfo

capital, até: atingir,a importencia d 250:0901000, elevando-se.
nessa 'oeaskgas o capital, pari.• .

.. •

.154 :964$96G
85:258$870.

tal . 	  240 :223$830

Responsabilidades' '•	 •;• 5;2;

•

findo..efetuaram-se as.wguintes:	 .
••	 93.374:681(57&)

." 1 ' 95.675:909$855,

;Total 	  /79.050:5911HW

•
• Corno determinam às nossos Estatutos, os •SenhoreY

membros do Conselho Fiscal, compareeeraiii ; sempre ao- escri-
torio desta Companhia, CoOPerande cofri `CDiretoria; • em todo
os assuntos e RtQS sabre os quais foram consultados..

••	 • Funciormrios	 r - •1!	 •
Continuam satisfazendo os seus carge.S . e a • merecer a:

'estima desta Diretoria todos os funcionariós • desta 'Com,
panhia;	 ,	 •

	

.	 t

,	 ç	 Eleição
•• 'Tereis de eleger; IreS 'diretores, respectivamente; para • Xii-À4',„

'dois e tres anos, de acordo com a deliberAção daAss.enible.a'-;
de ipde setembro .de 1931, assim cornO . .o, onselho Fiscal

	

o: seus suplentes, Raça 4 ,còrrente ano.	 0!•,‘ .	 .	 t..

• tJO4IUS ÕO•.	 • :	 _	 .

çrminando, $rki neitiiiistas; . ef fiei 'a Vitlidsictie tutintai-,
de intiirmaties e eselüéeimentOS,' sein g(diStarces,- da riessa.)
geStãe de 10 de setembro- de 1931 a 34- •de:ilfzembro'cie -.193W
e de- I . '& 'janeiro a- 9-de 'setembro 'de' 1931, Pertencentd1
Diretoria' &Missionaria.

•• • E,-para quaisquer informações que porventura . foreni
peaSsariaS, •a Diretoria fica á disposição dos Srs. acionistas.;

Janeiro, .16"-d& fevereiro -de 1932zi%---1 •Iosé Pereira,'
,=i'Edttatdo #.5an‘;	 Arlindo-rOnti-hdes do Ve/te4.:',.-3.

	

.	 semestre.
TOAI° DO ANO n.n.„1_93.4,4,.,ApRESENTAII Á ASSEMBLÉA

-	 • 'Km • • IP :j.);, •SHS	 ACIISSInã	 .	 _	 DE ,	 7WPS '

•

;No 22.0 semestre 	 	
restres "Garantia", desobrigando-se- do que estabelecem os
nossos Estatutos, verti 'desempenhar-se' do seu -mandato, traM '
2endo ao vosso conhecimento e Competeneia, O relatorio. e	 ,	 Conselho fiscal •

Durante' o ano
No 1,9 semestre.



Imposto de fiscalização:
A. pagar no Tesouro . 	

Resseguros a pagar:
- Saldo desta , conta.

Comissões 'á, pagar
Saldo para julho • 	  •	

Lucros e perdas:
Saldo que passa

•• n •••

7:5228535

2:38,8500

1:112$300

48:7988688

1.565J257$543

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1931.	 Os diretores:
Chrislianó Lima. — Euvenio Gonies da Rocha Azevedo. —
Arlindo Fernandes- do	 contador, Luiz Genesi°
Gomes.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
_	 .

1° semestre de 1-9511"."'
Débito

500g g ta-feira 18	 - ^-1	 - -	 flTTr CIPM1 1T,	 Março .de 1932. 

,PARECER DO CONSELHO FISCAL 4.
•

. Os abaixo. ass,inados, membros • efetivos -do Con-selho
Fiscal, da. Companhia, de Seguros Maritimos • e Terrestres
”Garantia", tendo examinado a 'escrituração e balanço - refe-
rente ao' exercieio de 1931, declaram ter - encontrado tudo
em perfeita ordem, sendo, portanto, de parecer que o mesmo
-seja aprovado pela Assembléti Geral dos • Srs. acionistas, a
realizar-se em março proximo futuro.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932. 	 José Gomes
'lie Freitas. — Jodé Pinto Duarte.	 Oc(avio Ferreira Noval

nALAN oi„..000..e.uld.„..,„¡....

•(1 0 semestre de 1931)

Ativd

_Apoliaes da divida publica:

Ações caucionadas: -
Por 300.da diretoria

Segurados :
Premios devidos . 	

Apolices caucionadas:
Por 200 em cauções 	

, Moveis e utensilios:
Valor atual cids mesmos 	

'	 Juros R receber de apoliCes:
Os de 1° semestre 	 •

Caixa : •
Saldo que passa . 	

Despesas judiciais:
Saldo devedor

Impostos:-
Saldo

Impressos':'
Saldo devedor .- 	

Bernfeitorias:
Debito desta conta 	

•Banco' do Comercio:
Saldo da caderneta

Banco Português:
Saldo da caderneta ". . • ........

Estampilhas:.
Saldo . 	

Contas correntes:
Saldo devedor . 	

. Deposito:
Feito na Light'

Passivo
- Capital:-

Representado por 7.500 ações á 100V	
•. Fundo de Reserva:
Saldo credor- - 	 • -

• =Reserva de risco:
De acordo como art. 49 do decreto n. 14.931

Cauções :	 /	 .
y alor nó ativo . 	

Caução. da . diretoria:
Valor no ativo.'. 	

Banco Comercial:
Saldo credor . 	

Dividend0!—• 123:
Saldo desta centa 	

_Dividendoi: á; pagar :
Sáldó - desta chuta . 	

Fundo de assistencia á empregados:
flaldo desta conta.. 	

Reseguros::
Saldo que se encerra 	• •

Perdas e avarias:'
Saldo desta conta - 	

Dividendo — 123:
Pelo deste semestre 	

lionorarios:
Saldo que Se fecha 	

Ordenados:
Saldo desta conta. 	

Comissões:
Saldo desta conta . 	

Despesas gerais:
Saldo desta conta • 	

Anulações e restituições::
Saldo desta conta 	

Impostos:
Saldo desta- conta . 	 	

Aluguel:
Saldo - desta' rente 	

:Itiros o descontos:
•Saldo dtsta conta •

Fundo de Assistencia á empregados:
2 % sobre .0 dividendo

Tlemuneração ao C. Fiseal:
Saldo desta conta' 	

Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	

Crédito
Prêmios terrestres: " " 	 .
_ " 'Pelos efetuados no' .1" semestre 	
Premies maritimos:

.	 "Pelos efetuados no f6 semestre 	
...f uros de. apolices. a receber: 	 -

Pelos relát:iVos ao 1" semestre de 1,.25(
"Apolices de pro,yriedade_	 Campa-s

nhia . . . 	
.	 • :

•
APolices.de -segUroS:

_ Pelas apolices inutilizadas .
Comissões de."reseguros.: 	 —	 • ••••

saldo desta conta -• • 	 =	 .. - .
Lucros, e: perdas :

:Saldo desta couta 	

343 :7558498
18:0198500	 :

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1931 — O contador, Lui%
11:0708600 Genesi° Gomes.

. •	 .

„ .Por 1.250 apolices, estando 200 dep.ositarlas
no Tesouro. , -s	 .• •.• 	  -	 1.168:583$370

• Total •	 , 	  . :1.565:257$:543

30 :000$000

46 :64044-1

200 :000$000

26 :019$500

31 :254000

27:2838929

17 :7658800

:000$G00

8:226$6C0

1:942$800

7238000

5568000

1 :171$200

1:0688900

20000

••

-

6008000

1:8008000

48:7988688

343:7558198

51.:313$000

78:3368760

30:0008000

35:1008000

29 :7018000

26:7518300

17:8358800

7 :230250

2 :3708000

7-:500000

3:3228700

750:0008000

307:0008000

117:2018920

200:000000

249 :614$585

13 :8498200

."‘31:2508000.

30 :000000

42,:-i17$500

30:004000-

1:280800Q

113$201r

47 :588851Z
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-

,(2'-ge1n-égre de 1931);

ttivq

• 'Apolices da divida publica:
Ror 1.250 apolices, estando goet depositadas

no Tesouro: 	
Ações caucionadas:

Por 500 da diretoria . 	
Deposito no '.tesouro:

por 200 apolices em deposito • 	
Segurados:

Premios a receber . 	
Apolices caucionadas:

Por 200 em cauções no Banco da PrOvincia do

	

Rio Grande do Sul 	
Moveis e utensilios:

Valor atual dos mesmos 	
Juros a receber de apolices:

Os do 2° semestre • 	
Caixa:

Dinheiro . 	 3

. Despesas judiciais:
Saldo devedor . 	

Impressos:
Saldo devedor 	

Bemfeitorias:
Saldo devedor 	 •

Banco Português:
Saldo da caderneta, .

Estampilhas:
Saldo

Contas correntes:
•Saldo devedor . 	

Deposito:
Feito na Light . 	

Letras a receber:
•Saldo . . . 	

Recuperação de seguros:
Saldo. „	 , 	

1.838:206$394

Passivo
Capital:

Representado por 'I.500 ações á 100$ 	
Fundo de Reserva:

Saldo desta conta . 	
Reserva de risco:

De acordo com o art. 49, do decreto numero
14.931 .	 • 	
Cauções:

Valor do ativo . 	
Caução da. diretoria:

Valor de 500 ações no ativo
Dividendo - n . 12.4:

A distribuir
Dividendos a pagar:

Pelos não reclamados . 	
Apolices depositadas:

Por 200 no Tesouro 	
Fundo de assistencia á empregados:

Saldo desta conta . 	
Imposto de fiscalização:

Saldo desta conta
Resseguros a pagar:

Saldo credor . 	 •
Comissões a pagar:

Saldo credor . 	
• Banco da Provincia:

Saldo caderneta . 	
Lucros e perdas:

Saldo . 	
Percentagem:

Saldo
Sinistros a pagar:

Reserva. 	 . .

1.838:2068394,

• Rio de Janeiro, 31 de, dezemoro de 1931. —Os diretores:
jOsé Pereira Pautino. — Eduardo San:. 	 Arlisulo Fernandes
do Volte. — O contador, Luiz Genesi° Gomes.• .

•

D.S.:NM,N,21~110dtettriiTA"Dr--"LUCROS

s re de 1931),
Débito,

Reserva de riscos não eipirados::
Itel'ativo ao ano corrente 	

perdas e avarias:
Saldo desta conta	 ... 	•

Reseguros:	 -	
n

_.
.119 :8201050

;56:9438520

Saldo desta conta 	 e: '	 . _52:0248150
Dividendo n. 124:

Pelo deste semestre 	   •	 30000$000
Honorarios:

Saldo desta conta 	
Ordenados:

Saldo desta conta	 	

, 35;532$000

37150000
Comissões:

Saldo desta conta .	 	 23:1478800
Despesas gerais:

Saldo desta conta 	
Percentagens:

Saldo, desta conta	 	

- ... :•s.,

,

.19:6911344

13:5001000
Impostos : t	•

Saldo desta conta	 	
Anulações e restituições:

e... - 10:9611900
.

- Saldo desta conta 	 5 :6271000
Alugueis:

Saldo desta conta 	
Juros e descontos:

	 	 ,. e.' 7:7258000

Saldos desta conta	 	 .... 1:9988500
Remuneração ao Conselho Fiscal:

Relativo ao 2° semestre 	 •• 1 :8008000
Fundo de Assistencia a empregados:

2 % sobre o dividendo
Lucros e p3rdas:	 ,	 -

	 	 4 .. 6001000

- Saldo desta conta	 •.. 	 , 49:3208444
Sinistros a pagar:

Pela reserva .	 .	 	 , 20:0001000
Fundo de reserva:

Saldo desta conta 	 1:0001000_
*

Crédito'
Dremios de seguros termstres:

Pelo fecho desta canta 	 .. 	
Premios de seguros maritmos: .

Pelo fecho desta conta 	
Riscos não expirados:

Anulaçfies de 1930 	
Juros a receber de apatices:

Do 2° semestre 	

: 486:8418108

272:2558860

16:0301100

117:2011920'

31:2508000

486:8418708

Rio de
Luiz Gene

Eiercicio de 4931	 •
Srs. acionistas chamado á , efetividade, eni virtude da

perda irreparavel do nosso" antigo e otimado presidente, se-
nhor Visconde de Moraes, venho, em ',nome da diretoria e no
desempenho' do mandato que nos-conferistes, apresentar-vos
o . balanço e outras demonstrações de contas, referentes ao
exercicio findo em 31 de dezembro de 1931, por onde pode-
reis verificar, a situação da nossa companhia.

Cumpre-nos - tambem informar-vos que tereis de .pro-
ceder á eleição da diretoria para o bienio de 1932-1933, e
eleger o Conselho fiscal para o presente exercido.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1932.. — o presidente,
Carlos Frederico da Costa

1.168:5838370

50:0008000

200:0008000

79 :7448624

•200:0008000-

26:0191500

31 :2508000

20:5098600

17 :7651800

8 :2261600

1:9421809

5641309.

j:577$200

9961600

208000

27:2568000

3:7508000

750:0008000

308:0001000

•1

1

1

119 :8201050

200:0001000

50:0001000

30:0001000

19 :3691506

200:0001000

11:670$600

10:1721300

19 :8201100

1:913$200

39:12019

49:3201'

9:000 000

• , 20:0008000

• Ápolices de seguros:
Saldo desta conta 	

Comissões de reseguros:
Saldo desta conta

Lucros e perdas:
Saldo que passa 	

1:2741000

31$20A

• 48:7981688

'o, 31 de dezembro de 1931. — O contador,
ornes.

• (C." 1.451-17-3-932-333$000).

COMPANHIA PARQUE DA VAREEA DO CARMO

• RELATORIO- DA DIRETORIA



BALANÇO EM.NDE,DEZEMPRWielaliwww.

Afico
Ações em caução 	 	  • -	 •	 •Moveis e • utensilios.	 •	

•	 40:0008000
6:2688700

Terrenos de c/Propria e,d.eMe.c.1 QM PPP..Com-
pra 'de terrenos 	 20.757:6608056

Contas diversas	 	 	 **	 * P•••• 1.008:2368400

21.812:165;156

Passivo • • • •

.Capital 	 • 500:0008000
'Caução da . diretoria 	 40:0008000
'Credores .diversos 	 4.809:3838146

•"'Terrenos . comprometidoâ 	  	 16.401:4168460
Contas 'diversas'. • •	 :'. 	 •.	 -	 r-

.61:3658550.

21.812:1658156
-	 _	 .q1	 .....

-	
.633.:0818858 633:0818858

Rio dó Janeiro, 21
Carlos Frederico 'da

deierriláro	 O presIden
ta.	 O contador, Felix, da Cosia	 -......	 ,..	 I

- 5010 -Sexta-feira 18

PARECER DO CONSELHO FISCAL
-

Exercido. de 1931 •
Os abaixo assinados, membros- do Conselho Fiscal da

Companhia Parque da, .Yarzea do Carmo, tendo examinado
cuidadosamente todos os livrds e documentos referentes ao
balanço encerrado em 3.1.de.dezembro,de 1931, declaram ter
encontrado tudo em perfeita ordem. sendo de parecer que a
assembléa geral aprove os. conta.s e o relatorio que a 'diretoria
apresenta.	 •

Rio de Janeiro, 15 de	 1932.—An tenor Rezende.
.--Antonio Souto Pinto.—Candido Souza Filho.

•

• •	 -• •

DEM6NSTRA ÃO D GO ' • '"	 u:.érauws-£2,1-.31 os

,Dis'eriminação,	 •

Resultados. ' 	 	 ••,•
DesPesas,. tmliostos, etc
TransferidO para a conta,rterre-
'	 "nós de conta.propria7........,...

.",.

COMPANHIA FINLANDEZA S.A.
-^;-,---n;•+ffiernamineemene~."	 RELATORD,

.,
DA DIRETORIA"

Má roo de 1932
• •

cios condecendendo com os seus devedores, e do capricho dos
fabricantes pelo bom fabrico dos produtos exportados e rey
gularidade nos embarques.

Disposiça9 geral

. -Conselho Fiscal — Tendo terminado o mandato do CCM
selho Fiscal; deVeis eleger os novos membros .que devem fun
cionar durante o exercicio corrente. Esta diretoria aproveita,
o enseje para agradecer o, concurso que êles lhe prestaram,
bem assim o de seus auxiliares.
• Si outros esclarecimentos . desejardes, a diretoria com
todo prazer vos prestará, ficando por isso ao vosso inteiro
disPôr.'

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932. — Etnil Ohlson,
diretor-gerente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO

Mercadorias em stocic -e Alfandega 	
Moveis e utensilios 	
Maquinas diversas' 	 1' 	

Caixa — em cofre e nos bancos 	
Correspondentes, exterior  - •
Contas correntes (saldo, devedor) 	
Deposito, 'contrato e outras contas
Acões 'caucionadas 	

1.612 :204028162:008

.....	 .	 . .......	 ...	 .. ......
 •

• Passivo
._	 200:0(1 ' APaCapital 	

,	 ..

Correspondentes, exterior .....• ......... - 	  f., 416:5678500
.Contas correntes (saldo -credor) 	  -... 796:059cbJ0

Obrigações a pagar 	 •	 .•• 	  ..., 108 :0388200
Titiifos descontados 	 	 12:1758200
Consignação iagentes..,,.... ,.b 	 	 • 2:064500
Reserva para amertização 	  	  •	 8:194650 •

• • • • 5 :729,8877
• 43 :3778271

•Caução da direteria.......... 4 	 .,	 20:0008000

4..612:20180284.1:082

—Osdjre.tore Einil Ohlson.	 Carl-Ryntan.	 O guarda-
liVros,f. As	 ipção•

-ROCHA BILHANDA,- .Maos a; COMP.' LTDA..

• BALANCETE' Er/1'29 DE FEVEREIRO ' DE 1932
n••nn~;........""-'"~Ii

• •	 .	 .	 Ativo. '".
•	Letras a receber. 	 ..

Titulos e' fundos . pertencentes .a. f Irma
Valores depositados
EmnreátinioS 'eni C/corrente.. 	 -••• •• •
Hipotecas 	  	  ... •
Caixa — ernedfre'e em. bancos 	
Diversas contas 	
imóveis 	 • •	 '	 •
Valores ern •

(C-1.479 —17-3-932-80$0b0)

DE 1931

279 :8948890
• 17:4558400

• 9168500
65:9138340

143:9408980
1.004 :782$718

79 :2978200
20 :0008000000

,	 Rio de Janeiro, 31 de,deiembro de 4931. — O presidente,
,Carlos Frederico da Coa:—,Q contador, Felix, da Costa Tei-
x	 -dira. .	 • , ... • Fuhdo de -reserva. ,.. 	 .

,	 ••	 -.	 Lucros e-	 -.	 .	 • perdas 
• 4 • 4

• (C-1.476--17-3-32-64$000
•

872:2478600'
2.016:9698300

14.020:7438010
2.415:324816
3.396:7558400
1 259:641$417
1.376:905$474

14.488:6578905
9.979:4708350

7:480'
2069930
1.2:481
.1:286

3367540
1296147
1369544
1.8:580

.7:785

• . 49.862 :712;272• . 49.862 :712;272

.È.ussivo •

-	 M000008000•: Capital
1.3ecção bancaria	 , ... 50Qjeffl$000

•
. Fundo de reserva.• 	 	 823 :689$000•
Depositesem c/corrente  ••	 3.288:729$252
Titulosen caução e em deposito 	  .14.020:7438010•

Lucres e perdas. • 	 	 • 286:371;485•
Diversas. contas •	  	  .	 " 1.443:".179$525

vendas

• •

,•:.
Como 7vedes a crise mundial prosseguindo 'em sua -marcha

Candente •espalha • em todos os paiseSt produtores uma pers-
petiva de apreensões res cuicladoS, ••'principalmente pela falta
de garantias -na estabilitaçãO•-do poder • monetario, em vista
da desorganizaç'áó geraP ,Orã existeilte.•;	 •

.CointudO,apeiar da '4.1finifil.iiçãn consurno;o. neãoèiPs. •
limam: de real apreço e'jestãci. sendo .regularniente..cuinprido.s.
Esta prefeeneia, coin qUea •diStinta• clientela lhe distingue,..
força dizer-se que êu,i consequencia do exift alcançado
Por esta diretoria.„ .. no m,ofle;.de encaminhar os . iieg-ocias, come
enidado. e diligencia, da:.elp,rividencia dos seus banqueir93,-
ull Lei.ati .komPreefa.sãO ' da Sktuarão gerai dos imos nego

49.862:712827249.862:7128272

.	 .	 ,	 ..	 .	 ,	 ..:	 ..:	 .cha Jijrgn,. getente. •,•-• Raut da Silva, contador.. .	 .
-,Rici de Janeiro, 16 de roQJ'et) de 1932.—Dr. Renoto da..116-i
cha Jijrgn,. getente. •,•-• Raut da Silva, contador.. . 	 .-

,Rici de Janeiro, 16 de roQJ'et) de 1932.—Dr. Renoto da..116-i

• Q—ii-p-32.301001))1• Q—ii-p-32.301001))1

.11locipientp de
40 ,000 :0000po40 ,000 :0000po
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700:000$000

• 300:000$000

1.000 :000$000"'

Parecer do conselho fiscal. "Srs. acio-
'Estudamos atentamente a pra-

•
.

Restá que vos apresenta a; digna .direto-
de: Aumento de capital para réis

2.500:000$000, de redução a dois .dos
Membros da diretoria, de •augento da
caução dos mesmos e de-incorporação aos
estatutos da alteração de .honorarios dos
diretores, aprovada em assem'bléa Ordi-
nária o consequente alteração dos esta-
tutos: nos capitulas II e III, somos de pa-
recer que ela merece a vossa inteira
aprovação, pois consulta plenamente os
interesses da sociedade. Rio de Janeiro,
4 de março- de 1932.— E. Grandniasson.

A. 31Oitinho Doria.— Arllndo L.Fer-
reira Chaves". "Lista dos subscritores do
aumento de 1.000-:000$000 do capital da
S. A. Cotonificio Gavea, que passará de
1.50G:000$000 para 2.500:000$000,
2.500 ações ao portadoa, de 1:000$000
'cada uma.	 •

• • Nomes	 • 'Ações	 :Valor
••Alfreda L. Fer-

reira. Chaves,
residencia,rua
Yoluntarios da
Pátria, 132... • 700

Armando da S.
laChaves, ra-
sa:lenda, rua
Sorocaba, 191	 30G

Total	 1.000•
. ..•

	

.	 .
• Recibo do" depósito "Banco do Brasil"
100:333$330.
•

.	 •
Recebemos do Se. Alfredo L. Ferreira

Chaves, na qualidade de diretor da S. A.
Cotonificio Gavea, a quantia de cena
contos trezentos e trinta e três mil e tre-
zentos e trinta réis, sendo 100:000000
pelo cheque n. 231.933, do The, -British
Ban.k of South America Ltd., v/corres-
poadente a 10 .% do aumento do capital
social da referida S. A. e 333$330, n/
cem. de 1/3%. Firmamos f). presente em
duplicata, para um só efeito. Rio, 10 de
nriarço de '1932. Selado, ,carimbado'e as-
sinado pelo Banco do Brasil, com duas
assinaturas ilegiveis",-
•Opresidente -ira mesa declara eni dis-

cussão a proposta da diretoria' apoiada
Pelo conselho fiscal, de aumento do ca-
pital para 2.500:000$000; de redução (ta
diretoria a dois membrosade aumento da
caução doa diretores e da incorporação
aos estatutos da alteração -de bonorarioa

-dos diretores, aprovada em assembléa or-
dinaria.

Não havendo quem -pedisse za palavra;
passa-ae á votação, sendo unanime e ia-
tegraimenta aprovada a dita nr000sia.

Tam.aaaadida, subniete a.....diacuaaão
nagyaaaalaariceÁaia,~üliaa, ILia, UI dos
inaTritntoa_de acardo • caiu as alterações
~aba: -Mando Mos assim radiaidoa:
Capitulo 11 — Do capital — O cap i tal da
soaiedada 4 de 2.500:000*000 (dois

quinta-adila capioa . de róis), dividido
em 2.5an (duas mil o quinhentas) nções
ao portador, de 1:000$000 (um conto d3
rMs) cm Ia unia. integral in das. e judiai-

Da. administração
_ A administração da • sociedade' .seaa
axercida por uma diretoria comnosta 'do
dois memaroaa acionista: .0I) não. eleitos
Pela' aaseinbléa geral doa acioni3ais, dç
seis cai sois anos. por maioria de vatos
e em escrutina) secreto. • 5011110 UM . Dre.;
Siderite, e tesoureiro e outro . seOretária
'adniinistrador "da fábrie 1. •Cada diroaor
aleito, para o. desempéntio . de'"seti irian-

S A. COTONIFICIO GAVEA

222.2.44„„~1.....marawomwix.

	

,	 ._
ai A'r11-horas do dia 14 de março de
." 4932, reuniram-se, na séde da S. A. Co-

;tonificio Gavea, á rua Conselheiro Sa-
raiva n. 29, para onde foram convocados,
por anuamos no Diareo Oficial e Jornal.

. do. Comércio, os Srs. acionistas inscritos
no livro de presença, representando 7.500
.ações (a totalidade do capital da soCie-
dada), com direito a 7.500 votes. O di-
retor-presidente,' Sr. Alfredo L. Ferrei-

• ra Chaves, assume a presidencia da \mesa,
'-declara conatituida a aasembléa geral
extraordinaria, convocada é convida o se-
nhor Dr. Antonio taloitinho Dona para
secretário, compondo a mesa, de acarde
com os estatutos. 	 •-

O Sr. Dr. secretário procede á- leitura
abs seguintes documentos, que se achana
sobra a mesa: Anúncio da convocação no
Diario Oficial, "S. A. Cotonificio Gavea.
Atasembléa geral eXtraordinaria. São

,convidados os Srs. acionistas da •S. A..
Cotonificio Gavea a se reunirem eia as-
'senibléa gorai extraordinaria, na sua
séde, á rua Conaélheiro Saraiva . na '29,'
'ás 14 horas do dia 14 do corrente, para
'deliberarem sobre o aumento do capital
da sociedade, redução do número de seus
diretores e consequente alteraçãaada rea_a
dação dos, Atuais. esta-1111.es-, ama Mina
IorIT-e- III, como da proposta da direto-

• ria, apoiada pelo conselho fiscal, que se
acha na séde, á disposição dos senhores •
-acionistas. Como dos estatutos, as ações
devem - ficar depositadas na séde da so- •

	

‘a	 aiedade até três dias antes da data mar-

	

'	 -cada para esta assenabléa. Rio deVanei- -
-ro, 4 de março do 1932. — Alfredo L.
Ferreira Chaves, diretor-presidente.' .
' Proposta da diretoria --.. "Srs. acionis-
tas. Convocamos esta assembléa geral,
extraordinaria da S. A. .Cotaaificio Ga-
vea, para fazer-vos esta exposição: Des-
de muito notámos que o capital da socie-
dade é por demais reduzido, em relação
aos valores aplicados em propriedades -e
maquinismos, além da sorna necessaria
para o movimento industrial e comercial
da empresa. Impõe-se nau -autuante, de..
capital e o resgate do atual eanprestinio

• laara . emissão de outro maior (assunto de'
nova e proxima convocação) ..' Ainda,
disile que tivemos a desventura de per-
ater, em 25 de dezembro de 1927, o nosso •
.saudoso colega Alcides da S. Ferreira
Chaves, temos, os doia, administrado a
sociedade. Assim, apresentamos ao vosso

• criteriosa julgamento a seguinte aro-
posta:

'

ia, elevar o. capital da sociedade da;
I:	

•
, ja-,50C ,” ..UtOataaalaaaaajaLOR.:Onataiem-

açoe-s-U--) portador, como as-rtiiiils, pia-
rém, do valor nominal de 1:00,4000 cada
uma; 2, reduzir a uois os membros da
diretoria, sendo, um: diretor-presidente
e tesoureiro e outro, diretor-secretário o_
adnfinistredor da- fábrica; aumentar para
30:000$000 a caução de cada diretor e
.incorporar aos estatutos a alteração do
honorarios dos d ire; ores, a prov ida em
aassembléa Minaria; 3°, sendo aprovados
)3 dais itens acima, deve-se alterar a re-
dação 'dos capituloa U'e III dos estatu-
;os. Ouvido o nosso prestimoso conselho

• :iscai tivemos o seu completo apoio, fie-
amido no "Parecer" que juntamos. Rio
Je Janeiro, 4 de março de 1032. — m..--

-1.redo L. FerrcUo Choves,. diretor .:pré:si-
:lente. — Arninado &Á S. F. Chaves. di-

	

diretora-tesoureiro".	 ....-•

dato, depositará no cofre da sociedade 31
(trinta) ações da mesma, as .quais seaa
Virão de caução á gila responsabilidade
por todo o tempo que durar a respectiva
gestão o não poderão ser alienadas eia.
quanto não forcar aprovadas suas ulta,
mas contas. Cada diretor será remunera.
do com um •onorario fixo de 3:000$004
(crés contos de réis) por mês e ' a para
centagem de 7 % (sete por cento) sobre
os lucros líquidos. A diretoria escolhera
o -gerente dó sua confiança para os tra-
balhos técnicos da fábrica, estabelecendo
as suas condições de remuneração. A di

-retoria terá .urna sessão ordinaria cada
mês e : se retinirá extraordinariamente
tantas vezes quantas nece.ssarias, lavran-
do de cadzy uma a ata respectiva. As re-
soluções serão tomadas por acórdo do3
doa,' diretores. e' eia caso de divergencia,
covocação e conselho . fiscal. Os• mem-
bros da diretoria podem ser reeleitos e
servirão, caso não cr sejam, até que a
nova administraão se apresente para te-
mar posse ,o que deverá fazer dentro da
30 dias. No caso de molestia ou motivo
justificado', é licito a qualquer dos dire-
tores pedir uma licença, que será dis-
cutida em' reunião da diretoria com o
conselho fiscal que, acórdes, marcarão o-
Prazo desta licença, que será dada Com
a mesma remuneração, sendo chamado
'um membro • do conselho fiscal para
ocupar interinamente o cargo do diretor

.licenciado: A' diretoria compete coleti-
vamente: Zelar e defender os bens e
propriedades da sociedade; administrar
todos os seus negocios, comprando as
matarias primas necessarias para a . sua
fabricação, -vendendo os seus produtos
manufaturados; admitir todo o pessoal,
marcando seus vencimentos o gratifica-
ções; executar e fazer observar estes es-
tatutos e as deliberações das assembléa3
gerais ordinaria,s e extraordinarias; con-
vocar as assembléas gerais é extraordi-
narias e o conselho fiacal, toda a vez que
o seja prenso; fixar o cfividendo a dia..:
tribuir e organizar os balances, relata-
dos o contas que serão apresentados á
assembléia, geral,- acompanhados do pare.
cor do conselho fiscal; assinar as ações e
debentures,- cheques. duplicatas, contas.
etc. Ao diretOr-presidente e tesoureiro:
representar a sociedade em juizo ou fóra
date, presidir' as reuniões da diretoria,
bem como as assembléas gerais ordinaa
rias e extraorclinarias; assinar todos os
papeis concernentes á sociedade, com
exceção dos centratos. escrituras. Gila-
eme% procurações, latidos de dividia,
actios e debenturcs que êle n leverá assinar

•coniuntamente com f) diretor-secretáriii
e administrador da fábrica; organizar o
relataria anual que terá a assinatura dos
dois diretores para se apresentar á as-
aomblaa geral erdinaria; redigir as. atas
das reuniões da -diretoria e as com o
conselho fiscal: . rubricar e encerrar on
li vraa dasa aatas daa -asemblans gerais di.
acionistaflas reuniões da diretoria e as
cola o conselho fiscal e bem assim,. o;
mia servire'm para laneament os im por-
tantes o.nao forem rubricados pol i Junta
("ornei-ri:ti; arrendar todos os dinheiro.:

ao"iedailea assinaa eec ihuo. pagar o .(pr.).
'fór &vido; deaositar dinheiro mu ban-
cas: . a .tsinar os cheques do rethafiass da
lainena' aian . o 'IliratoaLsecretairio. e bera
assimn ta l nus. 'dr-Pila:das e . samiesa emitaa

•dos sobra a oéiadade: os recibos do ama,:
•taa danlicataaap endasaioa tio eliaMios saci

i-t paravana poa - iam só diretor; velar- pela?
hcia-ordam'dla arquivo 'e 'regnlaridade daa.
esériturnriii*dócialade,' assinando sott-1
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carrespondencia e expediente; substituir
o diretor-secretário e administrador da
fábrica. Ao diretor-secretário e admi-
nistrador da fábrica compete: adrainis-
Irar a ,fábrica, 'superintender a sua con-
tabilidgee; admitir e demitir o pessoal
da incutia; administrar e 'fiscalizar io-
das as-obras que se exeditarern; conferir
e ..asainai* todab folhas de pagamento
dê férias de -opecarios da fábrica e das
obras; prornover a compra 'do que fôr
inecessario para a fábrica ffi a venda .de
sua pradnção; substituir o diretor-pre-
sidente. tesoureieo. Não -havendo quem
pedisse g. palavra sobre. aT-redaçao dos
mencionados eapitulos, foi posta R votos
0.app0vaÁla unanimemente,..

;Diz . • então • o presidente da . mesa que,
achando-se aprovadas a proposta da di-
retoriade: aumento do capital; de rvdu- -
ção..do. Omar° de- diretores.:. (de alterar.
diga) .de aumento -da -caução incorpo-
ração aos . estatutos da alteração dós ho-
nonarios..dos.diretores e -a redação dos ca;
pttu1os Ii e III dos estatutos,. Subscrito.
totalmeate.e capital . aumentado como da
lista dos subscritores, eleito .0 .depésito
de 100 .:000$000 no Banco do Brasil, como
1E10 recibo, documentos já lides" e• sobro
a mesa, acham-se preenchidas.as. forma-
lidadas aiigidas pela.
' Assira real i za d os os- fins convOca ç ã o

da breeerite assembléa gerar extraordi-
naria, que encerra, agradece a Presença
e o apoio dos -Srs. acionistas', pedindo
ainda que se conservem no recinto en-
quanto o secretário faz lavrar no raspe-.
ctivo livro a ata que redigiu desta as-
sembléa, e a sua e6pia; ás quais, depois
de lidas e aprovadas pela Mesma assem-
bléa, são' assinadas pelostnembros 'da
mesa e. os Srs. acionistas ,. Alfredo L.
Ferreira Chaves, presidente_ dá mesa. —
A. ',Jeitinho Dona, secretário. •-•:- Alfre-
do L.. Ferreira Chaves.	 Armando da
S. F. Chaves.. — E. Grandmasson. --
jalieta Peixoto da Silva-Chaves. —
lina de Andmde Chaves. =•Hélêne Grand.,
masson . Chaves.	 Doininaos. Mauíras
Sampaio. A. Moitinito !' Poria.' —• Ar,-
titulo L. Ferreira Chaves— Por Heloisa
GrandmaSson Chaves. Arnaldó'G .. Fer-
-reira Chaves e' AffonsO G.- Ferreira
Chaves, 'Armando da S. 'F."' Chaves.

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO ESPIRITA FRANCISCO DE ASSIS

EXTRATO DOS _ESTATUTOS'

I — 0 Centro Espirita Francisco de
Assis tem por fim os estudos' das obras
codificadas por Allan Kardec e de todos
os fenomenos relativos ao espiritismo,
sua aplicação moral . e cientifica.

Não tem ainda fundo social e nem
tempo de duração determinado.

II — E' administrado e representado
ativa e passiva, judical é extrajudicial-
mente por sua diretoria.

III — Seus estatutos são reformaveis,
segundo deliberaçãe dos irmãos, pôr uma
asesmbléa geral especialmente convocada
para este fim.

IV — Seus membros não respondem
subsidiariamente pelas obrigações so-
ciais.

V — Resolvida g extinção do centro
por uma assembléa geral de dóis terços
de sOcios quites, ao seu patrimonio será
dado o destino que essa aseembléa
Solver,

VI Sua atual diretoria é a seguinte:
presidente; Georgino José Soares, vice,
José Fernandes • da -Costa; 1° secretário,
Odorico Pimentel; 20 secretário, Fran-
cisco João de Almeida; tesoureiro, Anto-
nio Machado Fagundes; 1° procurador,
Joviano Cardoso; 2° procurador, Pregen-
tino Xavier Mendes.	 .

(C-1.472-17-3-32-27$000)

AN II MIOS
Companhia Força e Luz de Palmira

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assem/AU geral ordinaria,
.no dia 4 de abril proximo futuro, ás 13
horas, na sede da companhia, á rua 1°
de Março n. 35, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio da diretoria e pa-
recer do exame de • contas relativos ao
exercido de 1931, e, em seguida, pro-
cederem á eleição do conselho - fiscal o
'suplentes.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— á, diretoria.

(C-1 . 482=-1 77-3-32--1 i$000)
•.	

Companhia Brasileira Carbureto
' de Caldo

. r

S. -A. Fábri,ea.Vitoria Régia
EUA ABISMES LOBO- NS, 131-136-138

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. acionistas a se
reuairem em assembléa geral, no dia 30
de março de 1932, ás 5 horas da tarde,
na séde social,-afim de tomarem conhe-
cimento eaprovarem os atos da diretoria,
balança-semi, conta de lucros e perdas,'
etc., praticados durante o ano de 1931,
achando-se- á disposição dos Srs. 'acio-
nistas, no escritorio da séde social, 03
documentos de que • trata o art. 147 do
decreto n..434, de 4 de julho de 1891-
(decreto n. 164, de 1890, art. 16). —
Guilherme Frechai, . diretor-gerente. -

(C--1.480--.17-3-32-18$-2 vezes)

.Caixa de Auxilios e de Benefieencia
do PeQsoal da Recebedoria,

ASSEMBLÉA " GERAL

Terceira convocação
De' ordem 'do- Sr. presidente, convoco

os Srs: associados para se reunirem no
dia 26 do corrente; ás 16 horas, no togar
do costume, para discutir e votar os se-
guintes"assuntos

a) 'relatorio da diretoria e parecer do
conselho fiscal;

b) eleição da nova diretoria;
c) interesses sociais.

• Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— O 1° secriturario, 'José Ferreira Ta-
vares.

(C--1.812--17-3-32--10$000)

. Metropole Companhia S. A.
Ficam á disposição dos Srs. acionistas

os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.478--17-3-32--18$-3 Veez3)

Companhia Fiat Lux
29 0 DIVIDENDO

Do dia 19 dó corrente em diante, pa-
gar-se-á, no escritorio desta companhia,
á rua da Quitanda n. 147, 1° andar, das
11 ás 12 horas, a importancia de 12$000
(doze mil-réis) por-ação, conforme o re-
solvido na assembléa geral ordinaria
desta data.

Rio de Janeiro, 17 de março. de 1932.
— .Á diretoria.

(C--1.813-17-3-32-10$000)

•Deéla.r-ação á-Praça

José Maria de Carvalho, poiKuguês,
casado, operado carpinteiro, filho de

. João Carvalho Junior e Maria da Encar-
nação; residente á rua João Romariz mi-
mero 100, tendo ciencia de que existem

• titules protestados e distribuições de
ações contra pessoa de igual nome, vem
declarar qué Minn foi -acionado; nem
teve titulos protestados; e que nada deve,
excepto uma obrigação hipotecaria de
cinco contos de 'reis; pelo que convida a
quem sé julgar seu credor para apre-
sentar-se á rua São Cristovão n. 635,

' onde provando seu, crédito, será imedia-
tamente	 _
--aio de Janeiro, 18-de m	 de-102.;arço:

• e•-• josé;:jfario (L 	•	 .	 .

t•	 .	 ••-•.-	 I
JUNTA COMERCIAL DA CAp,RALFpDERAL

Certifico que, por despaelio -da .Tunta
:Comercial, de -17 de marciif :, de 1932,..se
, grquivaram nesta repartic,sph.O número
40.255, os. seguintes flôcnitientos, re.fe-
.rentes á, Seciedade Anonini,a Cotonificio
tGavea,..a saber:	 ,	 .:r ,;.-
/,- Ata de- assenãléa geral extraórdinariá,
realizada .em 14 de março . crente: que
e-provou a alteração dos ens estotutos

-6 aumento do capital' stiefar; folha' do
"Piarie .ciurt piibliraçã6 da coa-
vocação 'da assembléa .geral .: lista dos
subscrit.ore,s do aumento do 'capital; re-

(Cibo do -depósito da décima . perle -do ca-
' pitai, feito no Banco do Braga e euia com
n pagamento do sêlo -nes-ma...ativo', Eu,
Jo'áo Hygino d Araujo,.-.1° oficial da Se-
cretaria desto Junta, Passei a presente

	

„ •	 .	 -•
. Rio de Jarie I ra, dez esetp. de. Marc o

". ide 1032,„ •	 ,1 o fio • Iluaig ‘ô 1,4rajo, . 10
i- oficial. 'sobze	 aor ratal
. de 64000 . Visto, J.. (1•.., • eni, rit março
de 1932.— Islã-oro Campos: dieetOr., (Ao

Agi° estava o carimbo da Junta Cornar-

	

ViSte;	 C;	 ti.áfmareo do
'1932	 ¡In- A t'a ii) 	 °field no
Ilnkpedirrientoo do sliretorsa	 ,

•.,i,4_::?09._._=1.7z.:3-1932---- 251000)1
vezes)

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 4 de abril proximo futuro,
ás 15 horas;- no escritorio desta compa-
nhia, á rua Primeiro ' de Março n. 35,
afim de tomarem conhecimento do rola-
Tono, 'contas da "diretoria e parecer do -
conselho fiscal,-tudo relativo ao exerci-
cio de 1931; e, em. seguida, procederem
á eleição do conselho fiscal e suplente.

-Ficam' suspensas as transferencias
ações até a realização da assembléa, de-

- vendo os . possuidcires- dó' ações . ao -porta-
dor depositá-lás ha caixa da companhia,
até oito dias antes da reunião da' as-..
sembléa	 -	 •	 ;	 •.;

Rio	 -Janeird, 17 de :março .de. 1932.
— 4 diretoria,

"



)anhia America Fabril

SÉDE — RUA CANDELARIA N. 67

- ÁSSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocação'
Não se 'tendo retinido número legal dos

Srs. acionistas para reunião da assem-.
bléa geral extraordinaria, convoada para
hoje, os Srs. acionistas desta compa-

•nhia são convidados a se reunirem em
assenabléa geral extraordinaria, em ter-
ceira convocação, no dia 22 do corrente,
ás 13 1/2 horas, na respectiva sede, á rw.‘
Candelaria n. 67, afim de tornarem co-
nhecimento de uma proposta da direto-
ria para modificar e alterar os .arts.
11 e 13 dos estatutos:

Sendo esta a terceira convocação, a
assembléa poderá deliberar, seja qual fôr
a soma do capital representado pelos
acionistas presentes.

Continuam suspensas as transferencias
.de ações até o dia imediato ao da reali-
zação da assembléa.

Rio de Janeiro, 17 de março de 493?.
— Pela Companhia:America Fabril, o di-

‘ retor-presidente, Antonio Ribeiro Seabra.
. (C-1 . 814.-17-3-32---40$-2 vezes,	 .	 ,

•

InAT/TO nrTf.',TAT. Ma rM tiiN 'I iro
yr-

5013-	 '•

Companhia Caminho Aereo Pão
de Assucar

AVISO

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, na séde social, á avenida Pesteur
n. 520, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891 e relativos ao ano de 1931, —
A diretoria.

(C-1.806-17-3-32-8$000)

Companhia Industrias Brasileiras
Portella S. A.•

'AVISO.

São conviddaos peio presente os se-
nhores acionistas da Companhia Indus-
trias Brasileiras Portella S. A., para a
assembléa geral ordinaria, 'a se realizar
na sede social, no dia 15 de abril pro-
ximo futuro, ás 14 horas. Nessa assem-
bléa serão submetidos á deliberação e
aprovação as contas, balanço e parecer
do conselho fiscal, referentes ao ano de
1931. Serão tarnbem eleitos os membros
do conselho fiscal e os diretores para os
cargos vagos. Ficam á disposição dos
senhores acionistas todos os livros, con-
tas e papeis referentes ao mesmo exer-
cido. -

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.
— O presidente, Alfredo Dolabella Por-
tella.

(C-1 . 471-17-3-32-18$000)

Sanobra S. A.

De acôrdo com o art. 18 dos estatutos,:
são convidados os senhores acionistas
para. á -assembléa gèral ordinaria, a rea-
lizar-se em 30 de março corrente, ás 15
horas, na sede social, á rua 1° de Março
n..96, 3° andar, afim de tomar conheci-
mento do relatorio, balanço e contas dá
administração e parecer do conselho fis-
cal, referentes ao ano findo, e eleger os
membros do conselho fiscal e seus' su-
plentes para o corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— Roberto Martin, diretor-teenieo.

(C—I .475-17-3-32-1,4000)

Segunda convocação
Em virtude de não terem coMparécido

acionistas em oúmero legal para a rea-
lização da assembléa convocada para o
dia 5 de Março de 1932, são os Srs. acio-
nistas novamente convidados a se reuni-
rem em assembréa geral .extraordinaria,
ás onze horas do dia 28 de mryço.de 1932:
na sede da companhia, á avenida Rio:
Branco n. 137, 13° andar, para delibéra'

•rem sobre uma proposta da diretoria, re-
lativa aos seguintes, assuntos: a) reforma
dos estatutos sociaes, para ser aumentado
o número de diretores;

h) eleição dos diretores para o preen-
chimento dos novos cargos, criados pela
reforma dos estatutos-.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1932.
— l. diretoria. - •	 :

(C--1.335--10-3-32--36$--3 vezes)

Declaração

Edison Vieira Ferreira declara :que
perdeu, as segundas vias de exames pre-
paratorios do decreto n. 11.530 (gripe),
do Colegio Pedro II, relativos aos exames
de Geografia, Francês e Português.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.
— Edison Vieira Ferreira.

(C—.1.620-16-3-32-12$-3 vezes)
	•••

União Comercial dos Varegistas

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES E 1nJARITIMOS

' Rua 1° de Março ri. '39
Edificio proprio

ASSEMBLÉA GERAL GRDINARIA •
• •

São convidados os Srs. acionistas. a ser
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia .21 do corrente,- ás 14 horas, na
séde da companhia, • para tomarem . co-
nhecimento do relatorio e contas da- di-
retoria e do parecer do conselho fiscal,
referentes ao . ano de 1931, e elegerem
um diretor, bem assim os, membros do:
conselho fiscal e seus suplentes para
exercicio de 1932.	 - -

Ficam suspensas as transferencias: de
ações até a realização da assernbléa ge-
ral ordinaria.

Rio de Janeiro, 5 de março de 193!.,
— A diretoria.	 •

iegsE

Rio de Janeiro, 9 de março de 1932.-;
— Bento Manoel Mendes Raupp Martins.'
— Delfim' lOg Teixeira. — Acyano Vall o, yMachado.	 „
' (C-1.453,-15-3-32--60$-3 vezes);)

• 1,Lf:

,

, A' Praça

Mendes ;Raupp & Marfins Limitada
bem como os unicos socios que a • conbi
põem, Benta Manoel Mendes Raupp Mar4
fins e Henrique Eduardo Raupn Martin4
comunicam .' á- praça, seus amigos, fre'a,
guezes e a*quem mais interessar _possa
que por 'escritura particular de. '25
de fevereiro . de 1932, devidamente rea
gistrada e. arquivada na MM. Junta Co.
mercial, ema .' de março proximo finda,
sob o n. .123.033 constituirarn entre sg
uma sociedade mercantil por quotas, dg
responsabilidade limitada, . de .00nformi-
dada com o' decreto n. 3.708, de 10 do
janeiro de 1919, sob a firma Social do
Mendes Raupp & Martins Limitada, com
séde nesta 'cidade, á rua do OuVidcir nu-
mero 59, loja, para exploração do co-
ariércio de • ehd; eêra, rapé, sernentes,.pa,-
pel,- Sacos de:'papel de seu fabrico, ott
quaisquer" outros artigos que -eeriVenhal)t
aí' seu estabelecimento comerdi,a/ ‘"Casa
dá India", pedindo e esperando' o indiff-
pensavel acolhimento de seus amigos'
freguezes, para a sociedade que - acabam
de organizar..' 	 ,
• Rio de Janeiro, 14 de marco, de 193.,

Mendes,Raupp & Martins Limitada.,
Bento Manoel Mendes Raupp
HenriqutEduardo. RaupP Martins. 71••

(Cr.1.453-15-3-32-60$3 veze9)1

-Declaração	 .

O abaixo assinado, pai do Sr, Alexa/N,
dre José Barbosa Lima Netto, -terna pila
blico . haver tido 'extraviada a ,eertidUi
do exame de ' ,/eitmetica, prestado' pela
mesmo estudante, no Colegio Pedro /1,1'
em 1929 ' •

Ria. de Janeiro, 15 de março de 19*,
..— Dr. Alfredo Guimarães Oliverei Lima)
' .(C-1.468-15-3-32-12$-3 ymel •

: ftompanhia Progresso Iiidus. trial
do Brasil

• RETIFICAÇÃO

No anúncio publicado no Diario Ofi-
cial de 17 do corente, á pagina número
:4 onde se lê, na. asswatura — Ma--
noel Gomes da Silveira Filho, presidente,
laia-se: Manoel (iuillurpja da Oliveira

:LU°, PrOPleP tAv •

Emprèsas Eletricas Brasileiras,,„,
. S.A..

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

- A' Praça

Bento Manoel Mendes Raupp Martind,
.Delfim José Teixeira e Acylino Valia
Machado, unicos socios solidarios, que
constituiam a sociedade mercantil sob a
razão social de Mendes Raupp Martins &
Comp., estabelecida nesta praça, á çua do
Ouvidor n. 59, com negocios de chá, 'céra,
•rapé, sementes, sacos de papel e mais

• artigos, concernentes ao seu rama de n&..
gorio. sob a denominação de "Casa da
India", partioip'am á praça, seus amigos;
freguezes e a quem mais interessar
possa; que, em 15 de fevereiro proximo
findo, dissolveram totalmente a mesma '
sociedade, dela se retirando todos os -so-
cios, pagos e satisfeitos de todos os seus
haveres, na fôrma da escritura parti-
cular de distrato da mesma data, 'argui- -?
vada e .registrada na MM. Junta Comer- )
cial, sob n. 122.992, ficando o soei° Bento"
Manoel Mendes Raupp Martins com ex-
clusivndireito a todo o ativo comercial e
nele desde logo empossado e responsavel
pelas dividas: passivas tudo de confor- •
midade com a-mesma esoriptura de dis-
trato social:-

1
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S. A. Philips do Brasil
São convidados	 'Sra:•-•acionistas i se

reunirem em assembléa geral ordinaria, •
nq dia 31 de março,!•:-:ás 14 horas, no
eftritorio da companhia, á praça Meuá
n. 7, 11° andar, afim de ~arem-couber,
cimento do relatorib `da diretoria", pare
cer do' conselho fiscal, aprevação de con-
tas e balanço e bem assim procederem.,
á eleição do conselho fiscal para n,pre-.2
s ente exeraicio. - •Ficam á disposição dos senhores acto- •
nistas os documentos a -que se refere ia
art.: 147 da lei dás sociedades anonimas.,

Rio ,de Janeiro, 14, de março de 1932..
A diretoria.

(C-1477-14-3-32-50$,---5 _vezes 	 -
•..

Sociedade Beneficente Unitiva

SÉDE SOCIAL; RI TA, PRUGU'AIANA
N. 133 — SOBRADO •

De ordem do Sr. presidente do conse-
lho deliberativo, convido os senhores
Inembros do referido conselhe,'"a . compa-
recerem • á reunião que se realizará, no
proximo dia 24 do corrente, ás 18 horas,
na Séde social, em primeira convocação.

Ordeni do dia
1°, leitura da acta da sessão. anterior;
2°, leitura do expediente;.
3°;• leitura ,do parecer da -comissão

eleita para exame de contas e do relato-
rio do Sr', presidente .da gestão de. 1931;

4°, tratar de modificação nos estatutos,
de aeôrdo com o art. 121; combinado
com a alinea "G" do art. 57 dos atuais
estatutos;

5°, interesses gerais--- Podende ser
ouvidos quaisquer associados,que tenham .
reclamaçõeá - a fazer.

-•,	 SEGUNDA coinrvocÃçÃo	 _
Si na hora indicada nestq . edital, não .

houver nériwro legal; se „realizará :em
segunda con.Vucação,. '
dem do dia, .4s 18 horas e, trinta minutos,:
a reunião cóni qualquer I4)erd de Uni-.
sel hei ros present es.

Sociedade lleneficente_UnÚtVa, ciii 17,.
de março de. 1932. — Antonio irosa Dias,-
1 4 secretário-do -conselho,:deliberativo.-.

.473-17-3-32-753 vezes)'

•
•

A Companhia de Navegação;ileyd -Bra-
sileiro avisan quem interesSar,.que a fir-
ma Pedroza Pullon Ltd.-;ZdeSta praça,..
comunicou terem se -eXtraviado_os cotim- •
cimentos ns. 29 e 31 de Recife para Rio,
relativos a 95 fardos de algodão embar-
cados por José T. de Moura & Comp.,
no vapor "Campos", entrado em 9 de
março corrente, vgm. 36 ide;le Consigna-
do á ordem. Si nenhuma -reclamação -
fôr apresentada dentro do prazb do pará-
grafo 1° do art: 9° do decretO n; 19.473,
de 1931, será a referida carga ..entregno_
ao notificante	 extra•Vfo; ;,,Inftepetidente
do conhechnento. 	 4.4

f f.• (C-1.398-16-3-32•,.-:.3p$900,—;3A

Companhia de Tecidos : BOM Pastoi'.

ASSEMÚLÉA GERAL Glii3NARY.A.	 ^ •
••

São 'convidados os Srs. acioniStas pára -
se reunirem em assembléa geral ordina- •
ria, no escritorio' desta companhia, á rua
Bom Pastor n. 33, -Distrito- da -Tijuca
1(bende de Fábrica), ás 13 horas do dia
19 do corrente ,afim de lhes serm apre-
sentados o relatorio -da diretoria, pare:-

_cer do conselho fiscal e contas;relativas
ao ano findo em 31 de dezembro de 1931,
hem • assim, para elegerem o- novo con-
selho fiscal e suplencia e tratar de QU-
tros interesses de acórdo coin os esta-
tutos ficando desde já suspensas as
transferencias de ações até o da em que
sé' realizar esta assembléa.:

Rio de Janeiro, 3 de markt,' de 1.932fe
1.41yValter James Goslinq, presidente.

•1(C-1.121-4-3-32--45$-3 -vezes).

Companhia de Tecidos Bom Pastor

Acham-se á •disPosição CrOs : Sr.S. acio-
-nistaá, no escritorio desta companhia, á
rua Bom Pastor n.• 33, os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de - 1891, referentes ao ano de
1931.-

- Rio de Janeiro, 4 de março de 1932.
_,— A diretoria. 	 •	 ,

141-7-3-32-32$-4 vezes). •
•	 l•	 •

Companhia Americana de Metais .
S. A .

' Per ordem de Sr. presidentc . e gerente
geral - são convidados -os Sr.s acionistaa
a se rebnireni em ussemblea geral 'Ordi=
naria ne dia 26 do corrente, as 15' horas-
na sede social á Avenida z Barão Teffe-
n. 94, afim de tomarem conhecimento o.

:aprovarem as contas e' atos da diretora
referentes ao ano 'de 1931, e irocederem
a eleição da diretoria e:membros do coa-
selho fiscal para o ekercicio de 1932-1935.

Rio de Janeiro,. 12, de março de 1932.
—A diretoria.

(C-1.437-12-3-32-33$-3 v.)
.	 '	 ,	 •	

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Garantia"

• -	 .• 	••
kSSE.NIDLÉA GERAL .ORDINARIA

-São convidados os Srs. acionistas, ,
para assembléa geral ordinaria„ AI. se .
realizar, no dia 19 de março proximo
futuro, ás 14 . horas, 'na. sede - social,
rua Primeiro de Março n.83, 1° andar,...-
afim de tomarem as contas das direto--.
rias, referentes ao exercicio de 1931,
bern:-Como do parecer 'do conselho -fis-
cal, procedendo-se em seguida á eleição
dos;:diretores, de acôrclo com a delibe-
ração da assembléa geral'. extraordi4-•
ria de' 10 de setembro - 'cle 1931, • Con-
solhe' fiscal e seus suplentes. ' •

Ficam suspensas as - transferenciás .
de ações até aquela data. "	 • • • • • ' •

Rio de Janeiro 2 de março de 1932; •:
A diretoria. .	 • ,•

veies).-

Banco Português do Brasil

; AESEMDUA GERAL MOINARIA.
'N acôrdo com o' disposto ,no artigo;

19 dos estatutos, sãd convidados ..os:
Srs-itbionistasa reunirem-se em las:,
sernbléa geral Ordinaria, no dia 10 de•
março corrente,- 'ás 15 horas; no edificio
do 'Banco, afim de tomarem 'conheci---!
mento e deliberarem sobre o relatorio
da diretoria, parecer "do • cOnselho
balanço e contas referentes ao áno'banl;
cario 'findo em 31. de 'dezembro Próxinio
passado.
•Em seguida, s. e proederti Celeição.dos

cargos vages na diretoria e do conselho

. Banco Popular do Brasil •
ASSEMDLSA GERAL EiTRAORDINARIA

• Terceira e última.. convocação
--A Comissão Liquidante do Banco Po-
inflar do Brasil, obedecendo ás exigen-
das, do ..decreto . número • 434, convida a
todos 'os • depositantes e acionistas do
Banco Popular do Brasil, para se reúni-
•rem -as•seMbléa geral extraordinaria,
no dp, 19.,do,corrente mês, ás quinze ho-
ras, á rua dá Quitanda- número 59, 5';
para. tomarem . conhecimento da liquidar
ção até esta data, sugerindo o que fôr
conveniente : á maior . rapidez da

— A comiss.110 liquidante.	 • •
(C-,-1.38614-3-932=30$-,-3 vazes),

•

-

, Moinho Fluminense S. A.	 , ;1„.
,	 ASSÉSISUA GEWAL ORDINARIA

-

• 16 I ,	-Rio .de Jan to,	 e maI ço	 1932 • •	Gnido de Bellens Bezz.42:seftetário ge-''.
ral,	 • ;o

fiscal e seus suplentes para' o 'exercida)
de 1932.	 --

Nos cinco dias: -anteriores ao.. da
'União ora convócada 'fica 'stispériáa" na•
transferencia de ações; salvo para .cons•N.
tituição ou extinção da-penhor. • " • "

Rio de Janeiro, 3 de Março de 1932.
— O presidente, Dr. '1),Pilind:Pjnitreird •
Çlt•fWgs•

-(C-1 .280-3-3.-32-402 . yeiós)

-
Companhia 'Nacional '; de Constru-

...0es ,Civis e, HidrauliCAlS
São convocados os senhores acionistas ,

da compaohia. a comparecerem em sua
séde»-á • Avenida Rodrignes Alves -núme-
ros 303,331 i. no proximo .dia 31 do cor- -
rente,..ás- 15 .horas, afim de se reunirem
em aásernitéa"geral'erdinaria, para apró:- • —
vação do balanço e contas da-companhia,
referentes ao exercicio de 1931 e proce-
derem' á' eleiçãe'dos membros dó con- -f •
selho ...fiseal,. na ,fórma , dos estatutos.-	 -

Rio de Janeiro, 16-de março de 1932.
— A•difetaria.

• (C-1 . 397-16-3-32-3%000-3v.).

Observado que foi 'o ,....disposto no
ligo 147, do,-,decreto n. !13 .4, de 4, c/9,ju-
lhoWq,1891, pele IV''eáente convoèaM-4
os Srs. acionistas, a se reunirem na sede
social, á rua -General Camara n.. 110
dia 26 do corrente mês, ás 14 horas,. para
constituição da assembléa geral ordina-
riar-nne deverá tomar conhecimento, do'
re/atorio da diretoria, balanço e parecer
da comissãO fiscal, referentes ao exerci-*
Cio findo em- 1931, deliberando a respeito,
procedendo em seguida á eleiçãO do con-
selho administrativo, comissão fiscal e
seus. suplentes; 'para o 'exercicio cON '
rent , - •

'Afim de terem representação, ,os Se.
nhores acionistas devem observar o dis-
peste no art. 15, capitulo VI, dos esta-

, tutds; depositando as suas ações no eR.
critório da sociedade, até tres dias antes
da'reunião. _

Rio' de Janeiro, 5 de marco de 1.9.32...
¡retoma. •	 - • .	 . •



Armazena Gerais' • (RégtilainentO
para q, estabelecimento de).,
Deer. n. • 1.102, de . 21 de no-
:ve to e

t' lbell'O.; • • • •	 •	 • •
Anuo 1906 	

• ".•
*mauari° de Legislação de FL.

senda, per ffifonso Duarlie _

aixa de- -Amort.ização (Decre--
to n. 17 .77. 0. de 23 de abril
de 1927)-	 .	 ..... ...	 nig

1$000 Caixa de Aposentadorias • Pin-

i.s000	 )1- 7.940 de/927)..	 13000.
gateias	 •:Aposentadorias e	 „..• -

Pensões (Decreto n. • •	 si -V
' de .	 de :".entubro de .
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Ajudas de custo tos 'empregados
do Minieterio da - Fazenda —
/ker. 'n. 9.263, de 30 de de-
zembro de 1911 	

zrojadita (Novo mineral),--Por,
• Djalma Guimarães .. . .... „ 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Ciar-

' valho (Annuaes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
da Brasil, per Delgado de tare
valho. (Geraes), luza 	 ,

•Automoveis (Regulmento da
Circulação Internac/onal de).
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tadoe:- - Inste/to "reeeret e	 ".
pios,o(pSeeete, n. -20:30'0

por Alfredo Corrêa
'" Annaes. .4o.CO 319re090 conitt-'

: tilinte da Republica — r edi-
A0$000	 29. de ago,Ató • O; 1931)  •	 -''	 ZOO
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PR EN $F1.: N PCI ONfit::._.
OBRAS QUE SE ACHAM A JVENDA,,,

AS enconiendge de obras que não loteie; -	 ;Velume XII	 ....	 6,80d(1 'Acidentes no trabalhe'.*(decretes
kVolume XIII- . 	 •	 •	 -	 ..;
Volume XIV. .,	
Volume XV 	 a]
¡volum 3(We:	 	 ..

-: Volume XVII 	 .
Volume XVIII . ....... .. -._..-...,
No/ume XX . 	
Nolumês XXI • ..,-...,• ••••:•• .- . : 	 .,.

38000	 1919) . 	 •	 •	 1$004
e 88000 'Aposentadoria 	 (Funcionariod	 1.•‘ '

38000	 públicos), decrete n. 19.838,
68000	 de • •t9 'de' abril. de 1931: .. i t.., • '• 'pOg-	 •	 ...	 .. •	 .

lenninimes rématneradas (De-,
ereto n, 19.576, da 8 de ja-
'leito' de '1931) 	

338000	 na. .724 13,	 .493 e 1 . 498 d •,	 e	 .acompanhadas, da importanCia destinada
ás despesas de porte e -registro' do Cor-, ..
Mo não serão atenditlits; nike•i;a
aceitar, em pagamento de obras ou des
exemplares do "Piado Oficial" 'selos do -

Correio, estampilhas de sedo adesivo,1
Cheque an ordem- ddr•paganaento.'s-Deve.,
rão ser remetidas ai impOrtancias
vales póstais.	 : ' t 	 • —	 •4 •

As :."'Leis Usuais da Republica" '-teeni
b abatimento de • 30 %, quando a aquiete
çõo for ,dj .tres'oti ;Meia eie"naplares;eni •
virtude do -oficio do elinisterio da Jus.*
tiça n. 1204, de .11 , de- apito, de uai.

O "Dicionatio das Plantas ,Ilteis!' • tem,
abatimento de '30 04, quando comprados
mais de cinco exemplares por livreiros.
(ofício n. 3.594, de 10 de novembro .dO
1931, e edital , publicado, no "Piano. ,0114

3 ciai" de 23 do mesmo Mês,	 , •
.	 .

Actos do -Governo	 ór0 • •
ganizados por A..D. 	 -108000.•	 .

$500
*gim (Decrete n. 3.858, de 24 de
, outubro de. 1898). Regulamente

para a concessão de agua dos
encanamentos' publices 	 Ifeee's-•

Ilfandegas ,(Conselidação. dee	 •
leis das). :-	 "	 ... " 118889

-	 •	 -•	 •	 ••
'Alistamento eleitoral • (Lei .	.

mero 3.139, de 2 de agosto de
, 1916, e Decr. n. 12.193, de G •
, de setembro de 1916) (M), ;soo

.	 • •	 .
Alistamento e eleições federaes 	 •
I (Decr. n. 3.424, de .19 de de-
, zembro de 1917) 	 ..	 $580

••	 :	 r

Arquivo Nacional (Publicações
„
 de):

Volume I 	  108000:
etunie 	 --	 - '	 58000

„Iolume . J, 	 ••••
',Volume V
Veiume-VI 	
Volume VII 	  	  78000

• Volume VIII
Volume IX 	  	 •	 58000
Volume X 	  .••,- .68000

• I 'yolurne XI'•• •	 	 6$000

5$009
-85000

78000 .

38000
48000
68000

• Volume XXIII 	 ••	 '	 8$000
iVe/uniS	 .	 meg'
Volume XXV/	 . ". 78000

ir•o riferencias1; A. Bezerra,:
diretor do. Arquivo: •	 .

1: A' vida • domestica
Imperatriz Leopoldina

O general Lima e Silva
II/. 'A 'biblioteca'' do.'

Oliveira Lima — IV. Mar-
cilia Dias — Vá A Paraíba

seeulo XVI — VI, Os
/atores da Independencia. MOO •
$inopsis • das,- Sismarias do,

. Arquive. da. Te'touraria. da., •
safa tw	 ••"•:.: • •r•z• cucu 01 • • .3	 6$00f

108006
Amma•de 1918 	  88000
álamo de 1919 	  • 88000

-Aúno de 1920 	  8$000
Anuo de 1921 	  108000
Anuo de 1922 	  128000

16$00°

,

___•.099 P_@3'.41.N	 . .1-'' n_I-il./1.1e 	

3

99 e

•
•;

Rances --, Fiscalizgçite' doi' bane•.'
ene e casaálaaincarias' •(Decree'"'-

. to d. 1•72.8i de • 16 de mareo •dd.'
1921) . ' • Carteira de Redesconta ,""
,(Deer.	 14'635, de 21 de jai••';

. neiro de 1921, e Decr. nume-3•
to ”14:857;',.:ile."1 .de. junho 	 e1921,'‘Crêle es"logares de de- •' • •
legadha ta" iflehaes das -opera-

• •	 ções.	 bancarias")" , 180011

	

.	 em •Haya (0), por W. P.

	

-	 Stead •e traduzido por Arthut -.
Coe 	 Bomilcar, e discursos de Ruy

• Barbosa .. 	  12840

	

Banha de 'Percofe Vinho (Esta- •	 ,
• • beim) penalidades - para

fraudes da) ..‘,Decrete	 ,

	

68009	 de A -de laneito-.de 1923 	 • .1 • 004 ,191.;
.;	 ,

Catalogo. de peree	 emanas, .
para 'á - determinação da hora -

•pelo methodo de Zinger,
muda Por-Any/1e de Mattos;.,. •F,

Caixa -de .Estállização (Decreto"'
n. 5.108, de. ' dts dezembro de

$50$5001926, : e decretou. 17.618; • 	 "
• 5 do jaiielre' di 1927 •	 o. • - • •

-	 • ,.9"
Bancas e t asas Bancarias

dação extrajudicial) — Dec.
•L mero 19.634,, de 28 de janeiro

de 1931 	 " •' •	 '

15.0g• , ft•	 ,	 lo;)
1..

Collectarias ridentes (Instru- -! , ' ..-
cções para organização dos' 	 '•
balanceies 'das)  - -"•	  104%

Anuo- de 1917
Acção -Penal '(Lei ar., 628, de 28 ' -

de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de -novembro ale . 1899, que
regulamenta 'o art.- 5° . da lei '-
a. 628, de 28 de outubro de 1913: •300

;agricultura .(Créa o Ministerio
da). Decretou. 1.806, de 20 de
dezembro de 1906 	

d.T• Auno. de	 .. 	
Aatoraes (Leis de direitos). Leis

na. 498, de 1 de agosto do
1898, e 2.577, de 17 de jamdro

: 'da 1912 	

- Anteraen (DireitdS): Decreto nu-
mero 4.790, de 2. oe janeiro
4e1924 	



de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
do 1898 	 nnn • • •1r 	
de 1899 	
do
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	

...........

NO16 Sexta-feira 18 DIARIO	 Março de 4932

'Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento) Decr. n. 3.422, de

20$000	 30 de setembro de 1899 	 .
Custas da Justiça Local (Decreto

n. 18.393, de 1928) 	
moa Côrte de Appellação (Reorgani-

• •	 zação). Decreto - n. 19..408, do
18 de novembro de 1930 	

25000.. Capitanias dos . Portos kdeereto
n. 17.096, dp, 28.4e, outubro

• de 1925),
. Correias (Nova • Organização)

Decreto n.- • 19.951; • de 4 de
maio de f931...:;::.-.......

CheqUee	 2.591, de 1912).

-

15000

g$000

3$000

8500

$500

$500

De janeiro de 1891 	

	

mecisoes do Governo — ,(Col
lecçoea).;

de 1832" 	
Uti
de 140 	
de 1b90 (Gov. kroy., 1° e 2*

fascieulos) 	
de 1890 (Gov. .Prov.,-3° e ui-

timo 	
de 1b90 (Gov. Prov., Addi-
, lamento).
de mei 	
de 1892 	
de 1893

Decretos' do Goverrio'Provisorio:
De roarçu ue 1690 	

de 1905 	
de 1906
do 1907

de 1917 	 .4"

de 1910 	
de 1911 	

	

de 1912.....w	
de 1919	 • •
de 1914.. ... 	
de '1915 	
de .1916 	

• 25000
cluoue
Mu°
Vautai
2-5G0Q

35000

Jeuuo

35000

21000

15500
45500
45000
25500
4$00g
31000
35000
35000
21000
35500
31000
3$000
35000
45000
4$500
45500

4$500
55600

- 55000
55000
61000
43000
35000
35000
4000
4000
71000
71000

Desapropriação da União e Dia.
tricto Federal (Lei e Regula-
mento). Deus, ris. 1.021. de
26 de agosto de 1903, e 4.956,

' de 9 de setembro de 1903
Docas, portos maritimos, etc.

(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M)

,	 f

125000

65000

MOO	 De maio de 16¡)0 	
pe junno de 1b90 	

1$500	 13 outubro de 1890

25000	 de 1908
de 1909

Diccionario Geographico das Mi-

	

nas do Brasil, pelo Dr. Fran	
• 4000	 pisco ignoto Ferreira 	

	

Diccionario Historie°, Geogra 	
phico . e Ethnographico do
Brasil (Do Instituto Historico)

	

1° volume 	 	 605000
	r 	 	 	 $05000

,-- Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
$ados) — 8 :iolumea (M)

Projecto Commissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M)	 ... .........

Parece es eobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
fiesionaes e interessados (M).

1‘..ojecto do Dr.. Antonio
Cenho Rodrigues ......	 "	 3$000

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.530 e Decrs. as. 15.783
e 5.426) • • ••,.:	

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A, Farias

Constituuon 01 Brazil (Edição
emajneez) 00"..0"400 .......	 25000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	 Weelról

Codigo de Menores (Decr 	 nu-
mero 17.943 A, de 2927) 	

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero '5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") 	 	 15000

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 	 vol. 	 	 205009

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
Decr. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituição da Republica (Re-
vista) 	

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Roure

Condemnação e livramento con-
dicional (Decrs. ris. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro
de 1924) 	

Consignações em folha (Regula-
mento). Decr. ri. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo• Pinto de Araujo Cor-

' rês 	
Contrabando (Repressão do). De-

creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	
de dezembro de 1925 	

Construcção de casas (Regula-
, mento sobre concessões de

favores para construcção -de
casas populares. Dem.. nu-
mero 14.81,3, de 20 de maio
de 1921 	

Construcção de casas para fano-
', cionarios e operarios da União

Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. ri. 15.846,

. de 14 de novembro de 1922)
Chorographia da Provinoia do

Ceará 	
Contrabando (A Repressão do),

't por J. Rezende Silva 	
Consolidação das Disposições Or-

çamentarias de caracter per-
manente (Indice analytico por
'Alberto Biolchini) 	

Custas da Justiça do District°
federal (Decr. n. 10.291, de
25 de junho de 1913) 	

Diccionario- das Plantas Cieis do -,
Brasil — por Pio Corrõa:

	

1° volume 	  305000 (
'	 2° volume 	  505000
Diversões publicas (Regulamen-

to das casas de). Decr. nu-
mero 16.590, de. 10 de setem-
bro de 1924) 	  15000

Divida- activa (Instrucçties para
a cobrança amigavel da) 	  45000

Diversões (Regulamento das em-
.prezas de diversões e locação
de serviços the-atroes) 	

Depositos. Canções. Caixas
Economicas. •. . 	 	 .$500 -

Disponibilidade (Funcionarios
Públicos) Decreto n. 19.552,

'de 31 de dezembro de 1930 	

E
Eleições Federaes (Decr. n. 18.9.11,
'-de 18' de novembro de 1929 ..

Eleições -para -intendentes mu-
nicipaes (Decr: ri. 18.345, de
13 de agosto -de'1928) 	 •

Energia Electrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto) (Decr. ri. 15.996,

• de 31 de março de 1923) 	
Estenografia Internacional (Sis-

tema •G,abelsberger), por A.
' . Pfeil •	 •

Estudos botenicos do Nordeste
- do Brasil, por P. Luetzburg,

em tres volumes 	
Estradas de rodagem e carro-

çaveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	

Estradas . de Ferro (Segurano,
Polícia e Trafego das) 	

gxames de preparatorios e se-
. nados (InstruceõeS) 	

Exercito' (Uniforme do) .' (Decre-
to ri: 16.035, de II de maio
de 1923) "	

Exames do curso seriado, de pr.-
• .paratorio e admissão ;em 1929 15560
Estabilização (Em torno da).l')o-

titica monetaria e' organização
bancaria 	  '55000

Exames de Preparaiorios eia 1930
(decreto n. 19.426, de 24 de no-
vembro de 1930) 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundario (Organiza- '
ção) .Decreto n. 19.890; de
1931. . . 	 	 25000

.F,.	 -
Facturas consulares (Decr. nu-

mero 14.059, de 1920) 	
Fazenda Nacional (Organização

dos serviços da). Decrs. nu 	
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana

Férias (Operarios e Empre-
gados) — Dec. n. 19.808, de
1931 	 	 $500

Fome do Ceará (A), de Rodolphe
yheophilo	 	 .. • • nom

55000

305000

65000

15000

305000

$500

15500

11000
15508

• 0500

18000

405000

15000

.$500

• $500'

15000

15000'

$50.

15000

105000,

8$000
E

1$.590*

25000.

$500

$500

$500

.15000

15000

03000


